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CONGRESSO NACIONAL

PresidênCia
Conl,"ocaçãcl de sessões conjuntas para apr~ciação de ~·i·t:lS" ,

presicienciaill

() PreSIdente do Senado Federal, nos têrmos do artigo' 70, i 3°, da
COMlitutÇão Federal, e do artigo 45, do Regimento Comum, convoca as

duas Casas do Congresso Nacional para, em sessões conjuntas a rcali­

:o:arcm-5C nos dias 15, 20, 22 e 27 de Setembro do ano eUl curso, às 14,30
noras, no Palácio Tiradentes,' conhecerem dos vetos presidenciais l\ba!.xo
Uldl~ad.(ls:

n," 194, de ~y ae i\gosto ae 111411,0 qual u~egura a Inscrlção de l]ro\·[510..
nados no quadro da Ordem dos Advogados do Brasil 'tutal)

Dia 22 àe Setembro:

Veto ao PI'ojeto de Lei ID, D 1,583, de 1952, na Câmara c1ú5 Deput9J03,

e n.' 233, de 1954, no Senado Fede"l'all qUe .provê sobr'e :I revlsao ('br,ga­

t(ll'la oos proventos dos serVIdores, lllatil'os, CIvis da Ullláo e d~ aoa
auta1'qu:as ou pal'aestatals ttotal).

Dia 27 ae Setembro:

lJi:. 15 àe S~em,bro:

VetG ao ProJeto de Lei ln.o 806, de 1952, na Câmara dos Deputedos,
,. n,' 260, de 1954, no Senado Federal) que conced ea:mparo aos ex-mte·

gmntes d!l. Força Elepe<licionâJ'la Brasileira, jUIga.dO.$ inválidos ou mcapaloes

d,<'!lI:lltJ'lamentol para o serviço mUltar lparciall.

Veto ao Pl'ojeto de Lei m.a 1.982, de l~Ot, na I,;ama~a aos JJcputadJs.

e n, a 395, de 1952, no SenadoPeocral) que restabelece o sIstema úrto­
gráficc de "Pequen~ VocilbuJarlo ela Ltngua POl'tuguesa", e revo!l<l o Uo.

'(teW-lel n." ll,286, de li de Dezembro de 1945 •total, •

f;enaao Pederal, 26 de Agósto de 1955
r

Du: 20 de Setembro:

Vau, ""O Projeto de Lei (n.· 4.228, de 1954, na 'lJàmara àos Deputados,

, 1l.' ~B, de 1955, no Senado PederalJ. que derroga o artigo 3.' da lei

I1EREU RAMOS

I Vice-Presiàente do senado Federa••

no exerclcio da ?,'eSldêncla.

R,elatório n. 29, de 1955
Da Co.missli.o l'lista, designada

,.ara r~latar o veto parcial oposto
peta SI', Presidente da Repul'lica
11) P 1'0Jeto de Lei tns, 1. 806, de
1952, lia Call1ctl'ados Deputados
I: 260, de 1954, 110 Se11lúlo Federal),
que "cOllcede amparo aos ex-in te­
çra7lte. 'da Fórça Expedicional'ia
BrrJ.sileira iulgados illválidos ou
ilwa1Ja~es definitivamente pam o

" :lt!!T{(.'O 'militar /J
•

RelJcor: SI'. Calado d'il Castro,

Com :l M~n,;agcm n," 389, de 1955, o
Sl', PI'~5idente da República enviou à
Cútlsldel'açâo do Congresso Nacional
i'" ['Jzões do Veto oposto ao Projeto
11." l. ~IJ-il, de 1952, da Cãmara dos
neputJdos, u que no senado tomou
o n.' 260, de 195+, que concede ampa­
1'0 ao. ele-integrantes da Fôrça Ex­
j)t'c!Lcional'ia Brasileira, julgados in­
V:llljl)S ou incapazes definitil'amente
p~l"l o serviço militar,

HISTÓRICO DO PROJE'N

A p1'oposiçã{) aludida foi apresenta.
de,. n:l Câmara dos Deputados pelo
S,', Celsu Peçanha. sendo inicialmen­
te d~paci1'\do às Comissões de Cons­
tiwição :: Justiça, S~gurança Nac'.onaJ
e F'mJ.nps,

Após [on,a. tt'amltaçãQ naqueles 61'.
gJrJ técnl~o~, a. que pr'ecedeu pedido

de audiencia do MinJ.stêrio da Guerra,
loi aprovado requerimetno de consti­
tuição de Comissão Especial para eml·
til' parecer sõbre a ma têrla, nos têr­
mos do regimento da outra Casa do
Congresso. A aludida Comissão Es­
pecial insistm no pedido de Informa­
ções àquele Ministério Militar, o que
~correu atravês do Aviso n." 2.019' de
1954.

A Comissão de Constituição ,e Jus­
tiça opinou pela sua constituclonali·
dade; a Comissão Especial designada
ofereceu-lhe substitutil'o e a ComJ.s·
são de Finanças deu-lhe parecer con·
~l'ál'io.

Alinal, após o estudo da matéria
'las fases regimentais de duas discus·
sõe.'>, é aprovado o substitutivo ofe­
l'ecido pda Comissão Especial, rejei­
tado pOl'Cnnto o projeto hllcial.

No Senado a proposição loi enc:!­
lllinllada às Comissões de Segurança
Nacionlli c de Finanças, A primeira,
com posterior apl'ovaçâo da segunda,
apresentou substItutivo integral, após
anallsar as lacunas do projeto envia­
do !leIa Câmara.

O substitutivo em aprêço mereceu,
afinal. aprovação da Câmara dos
Deputndos, aceitando o parecer favo­
r!lvel da Comiss:io E,>pecial deslg'naçla
nua onlnat' sôbre o mesmo, envlan­
cto-o a· 'consldel'acâo do 51'. Presidente
da Repúclica,pelo OficIo li,· 1,6j5,
ci~ 12 de agõs:o findo,

n.\ZÕES 00 VETO llio .s~nsivel lacuna exis~ente na legis.
O titular d\l Executivo, entre.tanto, Iaçao.,a :W,ellsasem pI"esldenc,al C'Jll­

houve por bem negar-lhe sançal) en\; sl~;1'a pel1,o~o estender, us seus cel~~'
parte, vetando no art, I," do jJrojeto, fk.o~ ao ontlas categol:ws de c'Jrll;n­
'101' entende-Ias contl'àl'ias aos inte· tel.ces ou mesmo de tJao cOllloatence3
:'ês.ses nacionais llsexpressõe.'>: 'lue atuaram Iora do c-el1i1rlo de M.

, talha da Europa,
"ou, tenha, eIetivamente, cum- ,

prldo misão de patrulhamen:o, na. pcnsldel'a o Sr. Presidente da Re.
vaIou aéreo, em qualquer outro publica que, vetada a, expressão em
Teatro de operações definido pelo LeIa" ~ prOjeto readqUlre sua Ieiçào
MIlllstél'io respectivo, e os mem- pl:'mltlVlI e seu ol>.'etil'n inicial; qu~
bros da Marinha Mercante Nacio_ ela O de amparar a todos os f~iJ:a.
nal quc participaram, no mlnimo, nos l}ue houvessem participado dire.
de duas vIagens na zona de ata- tamente da campanha na I:ália.
ques submarinos", . Finaliza o Chefe do' Go\'erno su,,-

Justificando a ne:;,ativa de sança,o, t~ntllndo. quc a extensão dos I>en~­
esclarece o Sr. PreSidente da. Repu- !lClos li quantos tenham sido moblli.
blica tlue a flnalldade do ,projeto() é z~dos na épOca da última conCa:;!'".
l1tllnana e tem carat1l1' SOCIal, "uma çao mundIal torna a medida onel'OS'1
I'ez que na atual legislação não exis- c de dificll execução .
tem meios do Poder Público bencllclal', '
àqueles que lutaram nos campo! de Elmado à Presidência da Repúcllc:l.
batalha da Itália c que Ioram des- a~s, 1,2 de a:;õsto, o Cllefe da :-iaç:io
convocados ao chegar ao Brasil, OU exclc~tou, tempestivamente o dit'eit.')
qtle, antes de atin~il' o tempo d.e sel'- cons!ltllc'0!lal do Veto" uma vez qu~
viço qtle lhes asse;;lIrasse passagem ~~ ele oposto aos 23 dias do meSlll:l
para a reserva remunerada, venham a 'I es.
ficar )Jl'àticamente na indl,gência pOl' Filce ao exposto, acreditamos estH'
molesLlu, sem causa e, ?felt0 7om as 10 Congresso Nacional devidamen S~
cOllSCqÜCllClaS da g'llella, pOlquanto. habllltad·o para decidir sóbrc o '110
se manifestaram tempos dcpois de do Sr. Presidente '
havcrem deixado a vida militar", SI'

r' a a da~_ ComlSfiões, em 5. de selem.
Apesar da proposiçao. ~m estudo, b,ro de 19J:J, __ Ma')/'11'ct GOII~es, Pl'c.

Iace ao expõsto, ter I) melito de ob· sld~l1te - Ca;ado de Ccr~lrri R 'n
vial' uma situaçiío de fato, pl'eencllen- - Odi!on Braga _ .'lri Via.,;", cdur
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Seot'lldo Suplente - Antônio CnrJos.
Terceiro Suplente - Cid Campelo. ,
Quarto Suplente - Felix Vnlois.
SecretárIO Nestor' Massella, Se·

cretário Ocral da Presidência.
Reunião às Cluintns-tcirns. às àCl

nOl'ns na sala da Presidência.

Lideres êVice Líderes
nA MAIORIA

Gllstal'o Capnncma - LideI',
Hugo NapolCno - Vlce-L.·aer.

Da MinDna

Manso htll·,os,

GodoS

Mesa

~.r,

A

CAMARA DOS DEPUTADOS

TerceIro Secretó1\O - Rul So.lltos,
Quarto SecretárlQ - José GuimaJ:let
Prlmciro Suplellte - l·~reu·a I1fl bilvu

Prcs!aeme - Carlos Lu~,

PrimeIro Vice-Presidente - F'lôrcJ l3a
Cunha.

Segundo Vice-Presidente
Ilha.

Prr1Jlciro Secretário - fl31'l'OS Caro
valho.

Sef/lmdQ SecretariO - BC'1~aml.n Fa
rah.

••çl.o.

dnadvocacia no palll" e Importa "em
,oonceóel' privllégio a PellSOll6 flue
não reunem 011 requi51.tOB de cBpllci·
lIade que a leI eXIge para o exerci.
C10 da profiSllÍlO", .

LembnL em SUa mensagem, que "0
Llbjet1vo 110 legislador ao editar R, Lei
n. 794 flll, 15enl C:úvida, o de reduzir a
ex~tência dOl5 advogados provisiona-
dot, ;sto é, advogados sem t:> diploma

....... lO lO••••• ~Io de bacharel em direito, e, pois, sem as
,HELMUT HAMACHc.R oondiçoes normais de habllltação -

s~ permitindo que p.xerçam R sua Ilt!­
vldade - ,suDllidiál'ia da atividade dos
'lóvogados regulares, - Das comar­
Ca.s OU dlstritOll onlle seja insuficiente
o número déstes" .

Lembm ainda que "o artigo 3,° da.
Lei n. 794. a despeito do contl'óle
atribuido pelo ~eu parágrafo único a
Orden.l dos Advogados, detel'llllnOU
abl:Jo na conces;;ão de provisões de
advogados e cartas de solicitadores";
em conscquencia, o Con.selllo Fedel'r.I
da Ordem dos Advogados deliber(J1l.
em, 1951, "l'epresellta':" ao Potier Legis'
latlvo no sentido da moc:.ificação do
art, 6." da Lei referida, De.sa repre­
sentação .surgiu a Lei n. 1.580, de 2~

li" de 1ll1ll'ÇO de 1952, cujo artigq pl'lmei•
UM 1'0 dispõe que as provisões pal'n a ad­

vocacia e as cartas de solicitador. di
que tl'atan1 o.s Ul't~. 3,°, -f,o i' ~." t.'l

.... ....... Lei. n. 794, de 29 de agõst;o de 1~411
tH te Â.. --- serno concedIdas por três anos e re·

llovál'eis sómente segunc:.o as necessi·
dades do serviço forense local, 11 juizo
dos respectivos Conselhos Seccionais
dn Ordem dos Advogados do Emsil'
as provi~ões abl'angel'flO três comlll'~
cas, e as canas apenas uma CvllHlr­
ca,

Acrescenta, ainda. o Senhor Presi­
dente que" jl\. enl vigor a nova Lei mi­
mero 1,580, o Conselho Federal teve
.oportunidade de se manUestar, !UIlt!­
l'indo a revogaçâo das leis que permi·
tem a concessão ce curtas ou rcnov:!·
ção de cartas de provisionados e !oll­
citadores, com exceção das referentes
a _ acadêmicos de direito". Diz maia
que o projeto vetado "não sc limita .,

nenhuma compensação dos antigos pretensão de revogar o sistema con­
e já abandonados afazeres". sagrado nas duas leiS la de n. 79i e a.

Ssse parecer do Deputado Tarso de n, 1.58[)). Vai maÍll além e dt­
Dutra foi \'110ri05O na Comissão de ternt!na, no, seu artigo 2," que "os
Justiça da Câmara, contra apenas atuaIs prO\'1SlOnaGOS I5Cl'nO mantidoa
o \'oto do DepUtado Osvaldo, Trl- na plenitude do cxerci<:io da ad\'oca­
gueil'O, cujas l'uzões divergentes não cia, scm limite de tempo para valida­
constam do 81'ulso,' de de suas provisões e resLrição de

Os fundamentos do p,u-;,ccr, em área profissional dentro dos res}X'cti­
aprêço foram adot"das pelo Rela- vos Estados e Territórios",
t-or do projeto na Comissão de Jus- Isto importa, segUndo a mensagelJ1
tiça do Senado, SI', Senador Cunha presidencial, "em tornar regra o quI.'.
~eJlo, o qual considerou a proposl- em tôda a nossa tradição legisJ?tlvll.
çao "magniflcamente justificada", sempre constituiu exceção conduzindo
.~rgumentou, além disso. o Senador ainda ao ab~urdo de conceder verGa­
Cunha Mello, com o art, 141. *' 3." deiro diploma de advogado aos atüni~
ela ConstitUição, em favor do al'tl- provisionados, por lsSQ que lhes afse­
g. 2,0 da projeto, o qual "mantem gura a plenitude do l!l\erclcio da nel­
a ~ituaçãc dos que estão lll'ovisiona- 'vocacia. sem limites de tempo para
li valJdade das suas provisões,
~ _para o exerclcio da nlesma 1'1'0- :fNe o l'elatôrio que no~, ~1ll11;pr'

flliSao nOl5 E.1itadOl5e Territô:'ios". apresentar, de acõrdo com o Rcgimen-
:kAZôES Il() \'ETo to Comum.

E t d 'l' Sala das Comissões, em fi de set.r.m-
, ~,en e o Sr" ,PreslClcote ~a Re- Gro CC 1955, _ Clmlla Mello, l're~l­

pub.wa que o pl,?leto consnt\u "ver- rten ~ Danie! FI/raco, Relator _ iH­
dadelra subvtl'sao ao l't'gime 'lue lilio Vit'llcr;IUl - )l/1redo DUliilibe -
disciplina a atividade profissíonal Tarso Dutra. '
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Declara, ainda, qUe o )lrc>jEt(J "mUi­
to bel"! se orientou, no sentido de
coibir essa prática, que não só cons·
titui um d~sestimulo para todos aquê­
IES 1ue devem l'eCOITer ã torm ação
uplvcrsitál'ia, mas ainda de inúme­
~os abusos e Irregularidades, com
graves repercussôes nas rela çôes lU­
ridlcns da~, partes qUe procuram seUS
dlreitos perante a Justiça.

Entende, outrossim, qUe "Justo se
apre~enta' também o projeto em
seu propôsito' de manter a situação
dos atuais provisionados na p1eni­
tmie do exercício da advocacia, sem
limite de tempo para realidade tias
provisôes e restríçllO de área pl'ofis­
sional dentro dos respec~ivos Esta·
dos e Territôl"iOS", pois, "não pode
o legislador passar radlcalm"nle de
um regime para outro, sem resguar­
dar de nUlncint~Dmprc(:'nsi\·Il .. e hU­
:a1ana, os apl"eciávei~ interêses de
inúmeras pessoas que, chamadas a
prestar Sêrl'içO;~nesse""';;etor da ati­
vidade profissional, fizeram prova
de suficl.fncia perante os t.ribunais
de justiça e exerc€ram dmante al­
gUM anos seus iptemos misteres•
para agora serem ~vQlvitl1ll5. .tJem

:lhor Oetúlio Vargas, enviou Men·
'agem ao Congresso, acompanhando
um projeto que, devidamente "apro­
.adc" se tnnsformou na Lei l1Ú­
:llel:o 1.58Q, de 2lJ de mal'ço de 1952,
,I:mltando em t:'ês allOS apenas, 1'1'­
1ova\'el~ segundo as necessidades do
"erviço rorel~se local, a Juizo dos
:'espectil'o.s Conselhos Secionais da
::Irdem dos Aàvogados, o prazo de
validade das provisões para a ad·
vocacia e das cartas de solicitador",

SL1~lenta o ReJa tal', Em seU iJal'e·
:el', que "não deve perdurar. senão
somente para os solicitadores, que
sào em ger51 estudantes de dlrelto
&sse regime de exceçã<> a l>erl<l pel~
uel. n," 794, de 29-8-49 paJ.'a o pro­
I'ISlOnamento de profissionais da ad·
vocacia". -

Relatório n. 30, dI' .1055
Da Comlssdo ]'~i~tll desiQlladr.

flora relatllr o vflo' opusto , ,,~lo
Sr. l're,~:r!~nte da' Re!lltblicCt 11'

Projeto de Let 11."4,228, de 1954.
7:" Cámura dos DP-1JlLtI1QIo' €' 3e
de 1955, 7I1l S~1lado F-d"m), 1Il1~

"d~l'ro,Qa o "1'1. 3, o dll LI!I mi­
mero 791, de 29 de agós1v de
1940" ,

R:lator: Sr. Dmiel Paraco.

E:n J.J:-~nMgem n" 3S8. d~ 23 ri"
a~õ,w de ,19:5, o Senhor 1'=,"51'121111"
~a. R~publica ~(Jmun:C:l aJ Sellnt>1'
l'r~sídente do Senado Federal na"e:
"ne;o-ado sltn~ã{) ao f'l'o,ieto de LeI
fia Cãmal'll o. " 4, 2~8. de :954 "O',)
&?nado, ,11," 38-19551, qu,? l1?r:'oo"
o a,'Ugo 3 ~ da Li! 794, d~ 29 de
agôsto de 1949, .rlue 2s:;e~ura a lnS­
cnçao dos provISIonados l1C} QU:lilr,J
lia Ordem dos Advogados d, B"~'!l,

por cansid2rá-lo ,col1trário aos ínte­
têMes nacionais, em face das razõe.i'
'Jue eX"1<Y?'·, ,

O VEtO foi opôsto dentro do p;azc
e"nsUttfc:onal lart. 70, ~ l. r., nfl
dez dias úteis, c,ntaClos dacl':~le em
tJue o Presiden te da' fu!pubi:ca rece­
beu o pl'ojet<l, Constitucional. tam­
bém, c o mc)til'o invocado: ""1',0
proje!{J contrario aos inter~sscs na­
,.jonal~" ,

HISTÓRICO Do PRonTO
'De auoorla do SI', DeiJutaào "'illy

fõ'rõ)ich, foi o projeto n," 4,228-54
apresentado na sessão da Câmara
de 1-4-54,

DÚltribuido à Comissão de Cvns­
&itUição e Justiça,nesta recebeu pa­
recer fa'.'orável do Relator Sr. Depu·
tado Tal'so Dutra e foi aprovado pelo
referido órgão técnico em 13-5-54,

Sem emendas, aprovau-o tambem
o ,plen~,rio da Câmara nas elUa.. dis­
cussões p que foi l'e;;imentalmente
submetido,

No senado, foi a;Jroposiçào dis­
tribulda à Comissão de ConstitUiçào
e Ju.lii"a, onde recebEu pal'eeer fa­
,'orável do Relator e Presidente do
referido, órgão, Sr. Senador Cunha
Mello,

Na discussão da matéria em ple­
nário, ofel'eceU emenda o 81'. Sena·
tJor Mathias Olympio, Com parecer
contrário do Relatar Sr. l::ienado1'
Attllio Vivacqua, a emenda foi re­
jeitada peja Comissão de Justiça
em reunião de 26-7-55, A rejeição
da emenda foi confirmada em 1'le"
nário. havendo sido. em sessão de
ti de agôsto próximo pass:{do, apro­
vado o projeto com o t2XtO pro­
posto() pela Câmara dos De,mtados.

O projeto fol enviado à sanção
em 12 de agõst<Í de 1855 e Vetado
em 23 d'] referido mês e ano.

RAZÕES DO WNÇRESSO
'Não cconsta do pr(Jj"to a justifica­

tão do autor,
Em seu parec"r 11a Comissão de

Jmtiça da Câmara. porem, o Rela­
Wl" Sr, De'putado Tars(J Dut.ra. de­
p4lis de acentuar que o projeto "tem
:por objetivo revogar o a):t. 3,° da
Lei n,' 794, de 29-8-49, na parte
referente a novas provisões para o
exercício da advocacia, ao mesmo
tempo que mantem, em definiti\·o e
f!m tôda a plenitude. sem limite de
tempo de dur:lção e sem restrição
éle ár€f1 territorial dentro dosEs­
tados e T€l'1'itôrios a situ~ção tiO!
atuais provisíanados". lembra que
és!:'€: "disposHívo le~al vdo, real­
mente, permitir " concessão de !lO­
Tas provisÕ<Js pal'n, a advocacia e
eartas de solic:tador. quando a pro­
1is<ião tivesse de ser e:,c:'cida nas
tOll1arca~, termos ou tlistritos judi­
tia;s onde nâo 10rem domiciliados
m~is de três Rdvogados", e Q1Je f1 em
"irtllàe de um outro preceito da
m~sn)a leL essns cartas teriam ca­
ráter permanente, isto (;, duração
Jlímitada no tem]}o",

Lembra, ainda, que "posteriortnen­
.~. li Presidente da Reloública, Se-
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P. S. D.

Gustavo Capanem••

VIeira de Melo.

Getilllo MoW'a.

Armando .f'alcá,0.

José Almln.

Lopo OoeUlo.

11, D. N.

Afonso A~lnos.

Hcrbert Levy.

Ernanl SlltlrO.

Lum Olrela. '

Jürlo MlrtLDI.

P. T, B.

Fernando Ferrari.

Néiaon Omesna.

Arl Pitombo.

Josué de OastrO.

João Ma~hado.

p, S, fi,

Arnaldo Cerdelra.

Muniz Falcão.

LIÚI Olvalcantl.

P. R.

Manuel Novais.

Portugal Tuares.

Armando Rolemberl.

P. lo.
Raul PIna,

Nestor Duarte;

P. R. P.

Luiz CODipagnonJ.

Ponciano dos Santos.

P. D. O..
Arruda. Clma.ra.·

Quclroz: FIlho,.

P. S. D•.
Rog' Ferreira.

Aurélio Viana.

P.T. N.
Eml1lo Carlos.

Miguel Leuzzi.

P. S. B.
Altamlrando ReqUlão.

p, R. T.
Bruzzl Mendonça.

COMISSOES PERMANENTES

, Turll:1 B,. se.~ta.;-te;ras, âs 15311
noras, lia .:lala "AntOJ'lu l:'IIIUS .'

Legislação Sccial
1 - Aarao Stemomcll - t'TB

P: eSlClente .

Tenol'lo <':al'alcaltl - UUN.
\':ce-f'resla~l1!e,

~ - ACI'lllli l:lalTê'o - uur;'
~ - Amaury t'edl'<lSa - P':;.lJ
~ : A1Ino l1e _\1:111;5 - P:-;U

1\.nnu H.... O f'all:JO ~. l'õ:)U
7. - 8/1115 1\(J'Il111e _ ,'TE;
11 - Iva n !:llcllar" _ cJI..
!J - Jer~cL~vll Q(' agll,UI' - P::SO-
:~ JlJse Lopes - lDN
12 Llcur<:n Leite - UDN
'" M~ta LellG --SI'
..:i - Alo:.lr,y r ~J tl:.lt],,\CS 1".'::>.0..

8 - Correia da Costa - UDN.
9 - Dagobel'to Sa:les _ P8D.

lI> - Dantas Júnior - UDN'.
11 - Eduardo Catalão,
12 - Ferreira Martins _ PSP.
13 - Gabl'jel Hermes· - PTB.
14 - João Menezes - paD,
15 - NewtonCw,'neiro- UDN.
16 - Nonato Marques - PSD.
11 - Oscar Correia - UDN.
18 - Rlça Júnior - PTB,
19 - Tel16rio' Ca valoollti - UDN.
20 - Vl1'~ílio Tá\'ol'lt _ UDN.
Vago - PL.

Secretário - Dej aldo Bandeu'a G~):"
Lopes.

Auxlllar - Oolores da G16ri:t Sun.
~os e Rivaldo Soares de Melo,

Dactilógrafo ,.. Esther de MoraL'
Cordeiro.

ReUniões - Terças e quIntas, M 1,
hOras, na Sala "CnrJos Peixoto Ftlho'

finanças
I 1 -., Nelson Omegna. - P'l'B _ Pre.

.Id~llte,

Turma d.

2 - OclUon Braga - Çt/l' _ Vl.·
ce-Presltlente.

3 - Aliomal' Bàleelro._ UON
~ - A1UlSIO Aives- L. O!'ol. •
~ - Bento Gon,aJves - PRo
o - Deodoro de Mendonça _ PS(J
1 - GtraJdo Masc:ue1l' laS _ PTa
8 - LlnG. Braull - p~ B.
B - Mano Gomes - . 'SO

10 - Mau1'1CJO Andrade _. PSOl
11 - Nelson Monteiro '. PSO •
12 - Pereira DiniZ - l'L ..
13 - Vltorll1o Corréa " .PSO.

TUlllo. B

14 - Oivons!r Cortes _ PTB,

15 - Mcnte.11'o de Barro, _ 1'8P.
Educação e Cultura Vlce-PreSJdente,..'

1 - Menezes Pimentel _ Preslden. 16
7
'-- Gulltlel'me Macl11.do - OD1'I.

PSO ,I - Joao Abdala - ,'SO
te - . 18 - Jose Fragelll _ UDN.

2 - Coelho ae Sousa _ Vlce-Pre.:a. 19 - Josue de Scuza. . PTa
dellte. - PL. ~O - ListeI' CaJdas - PSD,

21 - Lopo CoeUlo - ';'80
3 - campos VergaJ - PS1'. 22 - Pere'II'>! áa Silva _ PSO.
4 - Firlllan Neto - PSD, RocIla Loures _ PR,
5 - FlorUtllo· RUblm - I:'TB. :H - IValtel' Franco _ OON.
6 - GeneslOPerelra - ()ON~ 25 - Vago _ PSD,.•
7 - João Menezés - PSO.
a - Jorge Lacel'da - UDN. .s~plen~s

9 - Jose Alves - PTE. Augusto de Uregorlo _ na.
10 - Lauro Cruz - UDN. ()es~r Prl~to _ p'ta.
11 - Nestor Jost - PSD, Cllagas fluol'lgues _ P'I'B.
12 - Nicallor Silvo. - PSP_ Dl'auJt E.l'1lal1l _ l?S,J,
13 - Nilo. Costa - PTB Joao .~grlpLl10 _ UJ::I.~.
H - Pel-Jlo Teixeira ,;,.. JDN. EQ;:ar Scl1llelClel' _ ,'L,
15 - Pinheiro ChaQ,us - ,,·=U. Jonas BlllllellS~ _ P "B.
l6 - POrtugal T:lVares - "fi Lun:t FreIre - PR,
17 - R"-lJierJ Mazzilli - ?SO, J\lala LeLo - P;;;J?, .

SUPLENTES l\l1ltcn Bralldao - J'SP
Napoleao Fontenele - ?SD.

Abguar Bastos - PTl:i. I:;lar.lll'llll,l0 Braga _ 1'::;1)_

Alltônio Dlno - PSD. Secrer::.:J - AIl;ertll .No Q OU-
Cardo~:;o Men_ezes _ PSD. ~·elra.

Castro PilHO _ tJDN, Rel:nLes: 'J u:'ma A qual't.as-lei.
l'as, as ...a,JO :.lOL.lS.

ClCero AII'e, - PSD. '

Cláudio de Sousa - f"1 (j,

Eider Varela - P8P,

Georges G:lJl'::'o - PT8

!\1etlot:i deI PLclua' _" t'TB,

Oceano Carlewl - UUN,

Saldac111a Derzi - liDN. '
Vag'o,

Vago.

S(.'<;'1"~tirlo - D~j,,!do l!>ii:1delra GM.'
Lope~. .

I\W.a:lllJ' - M:ll'lstela Eurico Al\'aru
OaetlJograto - Estl1crde vlunw

ClIraeu·o.
RrulIlócf; as Quarta.... t~"ra..s, -\.:' l1.:Jil

nUL',\s. n:il. tia la "Cllrloó<'el.,oto ~IIlIO

Economia
TURMA -1\"

1 - Daniel Faraco - r.>:3D - t'rc·
sidente ,

2 - Augusto de GregÓ~lo·- PTB -
Vlce-Preslclente,

3 ..;. AdoJlo GcntU - P8D.
4 - Armullc!o Rollemberg - .PU.
I) - Bllac PlOto - UDN,
6 - Braslllo Machaclo - 1:'51),
7 - Carlos Jerelsbatl ..,. j?'U:l,
8 - Hugo Cabl'aJ - UUN.
9 - Jose Arnaua - PtiD,

10 - Leoberto Leal - psn,
11 - OS'InIdo LlIna Filho - PSl'.
12 -' Qlllrlllo Fel'l'elra - lI1)N,
13 - SérgIo Magalhães - E''rB.

TURMA"B"

14 - Lias Lins - UDN - Vlce,-Pt'c-
Sldcllte.

15 - Carlos Lacerda·".. aDN,
16 - Dam-ei Clpp - PTB,
17 - DI'uUlt Ernany - 1"30.
1<1 - Edgar ScJ1lleiOel - PL.
19 - Erlle,to Sabola ...,. UDN.
2{J - Lllll3Frelre - l?R,
21 - MagaJhãeH Melo - PSD,
~2 - Napoleão FOlltellelle - PSD,
23 - Plaeido Rocna - PSP,
24 - RubfllS B~rardo -'- E''rB.
25 - Unel All'im -·PSD.

SUPLENTES

1 - Anlõnio Baby - PT8,
:1 - ~ntõllw Pe,'eil'u - PSD.
3 - 1\.1'1 Pitombo - PTB.
~ - Artur Allclrá. .- PSP,
5 - 1\(1110. Fontana - [>51:'.
G - CIll'1o, Pinlo - 1"80,
'l - Cid Clll'\'alho - PSO.

5 - Edl1berto de Castro- UON.
6 - FUadeilo Garcia - PSD.
1 - Heracllo Régo - PSD
8' - Hermes (te Sousa - p50.
9 - Ivetc Varg:ap - Pi'B,

10 - Lopo de Castro - P':lP,
11 - Menottl delPicchla - PT."
12 - Newton Carneiro - UDN
13 - OVldlo de AlJreu - PSO.
14 - PUnio Lemos - PL.
15 - Rafael Correia -UDN.
16 - Vieira de Melo - l:'ÕO,
17 - YuJdshigue 'I'amura - 1'50.

Suplentes

Augusto Viana - PR,
Batista Ramos - PTB. .
Campos Vergal - PSP.
Deodoro de Mendonç~ - l?Sl'.

, Eduardo Catalão - PTU.
Georges Galvão - PTB.
João Ursulo - UDN,
Pereira Olnlz - PL,
Ulisses Guimarães - PSO.
Valdemar Rupp - UDN.

Secretário - Sllvid Evelyn Knapp.
AuxiliaI' - FrancISCo José Ferrei

ra Studart.
" Reuniões às quIntas-feiras. às lE

, horas. na Sala"Rêgo Banas".

Turma "A"
constituição e Justiça

Presidente - Milton Campos.

1 - Olivé1ra Brito - PSD - Vlcl'-
, Prcslden te.

2 - Adauto Cardoso - UON.
:l - AntOniO Horácio - PSO.
4 - Aureo Mello - PTB.
I) - Blas Fortes ,- PSO" ,
6 _ ChaJ::l:t.i:I 11> .. -:;.",u.~.- ~ SP.
'l - Chagas Rodrigues - PTB
li - DJalma Marinho - UDN

. 9 - GurseJ ·do Amaral - ?R.
10 - Joaquim Ouval - P50.
11 - José JOffilY - PSD.
1:l - Luiz Gorcla - UDN •

Turma "B"

1 - NOll,L1eira du Gama - PTB
Vice-E'I'csidente.

2 - Gentil Barreh'fI. ~ UDN.
:3 - Lincoln Feliclano - PSO.
4 - Lourival de Almeida - paI?
fio - Newton Melo. - 1:'50.
ti - Paulo Germano - PSD.
'I - Pcrelra Filho - PTB.
8 _ Raimundo BI'lto - PRo
fi - Raul P11la _ PL.

lO - Rondon Pacheco - UDN.
11 - Ulisses Guimarães - PSD.
12 - Unlrlo MaChado - PTB.

Suplentes Permanentes
,Al\lomar Baleeiro - UDN.
Amauri Pedrosa - paD.
AlJ~uar Bastos - PTB,
Armando Rolemberg -PRo
Ct'oary de Oliveira - f''I'8.
DantonCoelho - PTB,
Ellas Aoaime - PTB,
FlOriano Rublm -PTB.
Fl'ota AgulUr - UD!'o.
Getulio MOllra - psO.
Guilherme MaCI111do' - UON
;Huso Napoleito - PSD
Jefferson AgUiar - P5D,
Jorge LllCerda - UDN
Malll'lCIO de Andra(le - P.:1D.
Menezes Pimentel - ;'8U,
Monteiro de Barros - P:::D,
Nestor Duarte - PL.
Newton Carnclro - UDN.
Ollvclra Franco - PSD,
Osvalclo Lima - PSP,
OtavIO Correia - UuN.
THr~o Dutra - PSD, .
Sc,)retarlo - Paulo Roch:t.

Auxl1iares - Scbas~i:o L. de I\n·
dl'acle li'lgueira e E','cllne DI'i~e:

Dactilógralos - Ecila Bal're:o .~ju.'a

e Lu Petterle,

Reuniões - Turma "A" - T~rças

fciras. às' 15 110ras - rurm,~ 'l3." ­
Quill~as~fciras. às 15 horas,

Diplomacia
1 - Dont~., Júnior - UON - Pre·

sidetlte,
~ - HUI;O Napolcão - I:"sn - Vice

f're,,~eIHe,

li - Artur IImirá - PSP.
'l - CarJo~ AIIJ~querCiLle - ~·R.



SupleÍltu

lol Nelva More:tB - l'!3P

lb FellClUllO Pena - PR.

16 - ::;l1VIO ::mnson .- l' d3.

17 - rarso Outt:a .:.. P::5U.

AdUlO Vllllla - PU:l
Amulllo l"lOri'-Cln PSU
Cuelno O~ ";(JUEa - t'L.
.ollel·luunuo. l.:rtiZ - t' d•.
~'Hille.lto ae Cr,stro - uOr\.
CampJs "el'li,lu -. P::5J-.
Carlos Lace1'lla- II UNo
Cnagas ~'reJta's - ?:;'P.
EI1lVHl Camao - DuN.
I'rot.t AgulHr - OUN.
lieracllu l:tego - P:Su'
liel'mes ae :souza - ,..::;0
J I)l1aS tlalllense - P1'l:l.
1\estol' F'.IS\ - PilO.
.Nlta Costa - PTI:l
'pot·tU~al raval'l's - PIt.
Vitimo de Cal'l'alho - ?SD,

SeCl'etano Mal'lna de liJdcy
Eezena.

AuxlllHr -

ReullIots as quartas-teil'HS, às 9,3lJ
tloras. na· :saJa "Sabmo !:lal'l'oso·.

Orçamento e Fiscalizaçào
Finance!l'3

1 - Israel P1l1JlelrO P50
PresIdente.

2 - BI'0ca Fl11l0 - PSP - Vlce­
Pl'esletente,

2 - AIOlSlO Cle Castro - P::;U

eMlnlsteno da Justi~"".

«- !-lastllllo Call1'lll - l:''flJ.

S - Cesar Prieto - PTS - (MI'

li - 01\'on51r Crotes - PTB
msterlo ao rl'Rbalho!.

7 - Esteve., Rodrigues - Pit.

e - GetllllO Moura - PSO .;.. <MI-
'1l1stel'l0 da Guerra" '

S - Herllert Levy UDN
(Obl'uS Contra as SeCaS).

10 - Jose ~OnllaCIO - UD:-I - (Mio
mstel'lo da AgricUltura).

11 - LlllZ VlUna - <'L,

l~ - Lamell'a BlttencoUrt - PSU
- <Recelta l •

13 - !\;lartms Rodrigues - P:OU -.
(Ccnselho NaCIOnal 'de Aguas

E Energia, petrólec e See;u­
rança"

14 - Pontes Vieira - PSO (C01l-
gresso NaClOnaJ).

15 - Ralnel Cmcurli. tJDN
(Mllllsteno das Relllçôes Ex­
tel'lores) •

176 - Slgell'edo Pacheco - PSIJ.

17 - Souto Maior - PTB - (Trl­
Ilunal de Contas).

la - Virgillo T á v o r a - UDN
IPrcsldencla da Repú.blica e
()rgaos subordinadosl.

19 - Wa·gncr Estelita .... PSD - \D.
A. S, P.lo

Turma B

:W - Jot\o Agnpmo - Vice-Prest­
(lente - lMlmstérlo ela Aero­
nnutical.

21 - Alnln Mello - PTB - (M. V
O. P. - Portos, Rios e Ca­
naiS).

22 - ClodonlÍl' Mllet - PSO - (M.
V. O. P. - D. C. T. e PaI'te
Gera0.

3S - ClOVIS Pestana - PSD - (M,
V. O. P. - Estradas de Ferrll
e Saneamento).

f,4 - Eider Varella - PSD,
liIi - Hel'cllio DeeKe - UDN.

:;'5 -oJanduny .. Carnelro .. -'- PSD
I::;U bvençbes I •

~7 - Jouqulm 'Rames - PSU.

;8 Jo~l' Alonso - UDN.

~U Lelte Neto - PSD- IM,nle·
tel'llJ' du EdUCA çâo e Cultul'a I

,'U ...., Manuel' Sprb\1da - P'l'ti.

H Manoel Novaes - PR -'Ama.
tonia e \l. Sáo FranCIsco!.

32 Mano PplmerlO - PTI:I.

~~ .- Ponce de Ai'l'udn PSD
'M. V O. P. - Roetagenll.

H - R,ulllundo Pad1l11a - UON
'Poder JudlClal'lo I •

~5 Hanlerl Ma?zllll PSD
(MlnlsterlO da Fazenda I.

36 R"nato Arenel' - PSD - (MI­
D1sterlo da Marinlla I.

>7 - Vltro Issler . - 1'1')1 (Minis-
terIa da Saúde'.

Suplente,1

Adallll Barreto - UDN.
Albel'to l'ones -, DDl';,
Armo de Matos - P::lU
Serbel't etc Castro - pSD.
Carlos Albuquerque - 1'R.
Cesar Sastos - UDN.
Clcero Alves ... pSD.
ColonlOo de Souza.
COI'l'eA C1a Costa - UDN '
Edgard SenllCldel' - l'L.
Fel'l'elra Martins.
L1CU1'gO Leite - UDN.
MariO Gomes - P:::IO.
MIguel Leuzzl - 1"1':-.'.
Ne\\'tcn Bello - PSD.
NIlo Coelho - PSU
Pcrllo rPlxeu'p - UON
UltllllO de Carvalho - p~j).

\Valtcr I"ranco - UUN.
Odilon Brag'a - UDN.
OstoJa ROf);usl,l - ODN.

1i'.eumbcs:

'Turllla .. N', lerças e quintas-fel.
I' iS, as .15.20 horas,

'1'urma "S'·. segundas e quartas·
lcu·as. as 15,30 1101·as.

Sccretário - Angelo Jose Varella
- OI'lelal Leg:slativo Classe "N".

Redêlção
1 - UllVelrn I."l'anco - PI'csidente

- PSD.

:I - Vll'g'llllO Santa Rosa - Vlce-
Presidente - PSP,

! - Abgual' Bastes - PTB.

4 - Afonso Arll10s - UDN.

5- Cardoso de Menezes - PSD.

6 -. Ernálli Satj"l'o - UDN.

7- MaUl'lCio de Andrade - PSD

Suplentes

Cláudio de Sousa - PTB.
Nelva Morcu'a - PSl:'.
Lopo Coelho - PSD.
Vago - UDN,

Relllllõe, às segundas. quartas l.!
sextas-lell'as, as 14 horas e 30 minu­
tos na Sala .. Alcino Guanabara".

SecI'etárlO Maria Conceição
Watz.

Saúde
1 - JoSU!! de Castl'o PTI:I-

<'residente.

2 ::.. Augusto Publio PSD
Vice-Presidente.

! - Armnndo Lages - UDN.
~ - Costa Rodrigues - PSO"
b - Cunha Sastos - UDN.
6 - Esmerlllo Anuc'a - PSP.
7 - Jadel' Albergaria - PSO.
8 - Jose Miraglia - PSP,

I 9 - Luthcro. VUl':gas - PTB.
10 - Mendes de Souza - PTB.

·11 - Miguel Leuzzl ~ PTN.

12 - Morelr". da Rocl1a - PRo

13 - Pedro !=Il'Rsa - PSD:

14 - Rlç,a Jilmor - PTH.

15 - Saldanha Oerzl - UDN.

1ti - Taelllno de'Melo - PSO.

17 - Vago - PL,

Suplente!

Jo1\o Fico - PTB.

Alonso Matos - PSP.

Joao Macllado - PTB.

Lala.vete Coutll1ho - UDl\.

Lauro Cruz - UDN.

Melldesde SOUZa - PTE.

Plllcldo Roclla - PSP•

Pllnlo Rlbeu'o .- PSD

Vago - UDN.
I

VagO - PRo

Vago - PL.

l:>eCI'ettll'lo - Onda de Assis Re­
pUlllleano.

AUXUlal' - Maria da Olol'ln P~r,,!
Lol'ellj'.

ReuOlões as quintas-feiras, 15 16
noras, na ciala "Bueno l:Jl'andào".

Segurança Nacional
1 - Augusto V1Ul1ll.. - PR - Pre­

SIdente.

2 - MagaJ11áes Pin!<> - UDN
. Vlce-Presldellte. .' ..

3 - C'cem Alves - PSO.

4 - Costa Cal'valho - uDN.

5 - Danton CoelllO - PTB.

6 - Ferraz !greJa - DDN.

7 - Fenell'a Mal·tlns - ?SP.

8 - JoaqUIm Ronaon - PSP.

9 - José Guicmal'd - .J?SD.

LO - Laurl~do Regls - PSD.

11 - Oscar Passos - PTE.

12 - OtacUlo Negráo - eso.
13 - Waldelll1'lr Rupp - UUN.

14 - WUSOIl Fadul - PTB.

15 - Vagó PL.

lti - Vago - PSD.

Sup/emes

Broca P'Ullo - PSP.

Gentil Feneira - UD~:

Francisco Monte - Pl'B

Fl:ota Moreil'a - PTB.

Dias Ll1ls - UDN.

Leonidlls Cardoso - PTB.
LUlzrourlllllo - PSP,

Wanderley' JnlOT - tJ"D~.

Vago - PSO,

Secretário - Mal'io Iusln.

RcunlÕes. .às qual'tas-felra!. !ts
15,30 lloras, na Sala "Sabino J3::tl'ro­
so".

Sel'viço Público
1 - Leonardo Bal'blel'1 - PSP

PI'esidente.

2 - AI111ando :ol'l'êa PSD
Vice-Presidente.

a - AI'I Pitom 00 - PTB.

4 - Bartolomcu LJzandro ... tlON.

5 - Batista Ramos - PTB.

6 - Bento Gonçah'cs -PRo

'1 - Ulrme10 d'Aeosttno' PSD.

B - Dlgobel'tô Salles PSD.

D ... DJallna Marinho' UDN.

10 - Drault Ernnnl - PSD.

11 - Frota AgUIar - DDN.
1:.! - Georges GaÁ)1áó ... pTS
la ... Jose ~'acie1 -. PSO,

14 - Seglsmunl10 Andrade - OD!I1
111 -UltllllO de CarvaJ.ho - PSD.

16 - Vago PSIi'.

17 - Vago PL.

SuplenttJ

Afonso Matos - PSP.

. Cllagas Freitas .~ P:5F,

EliaS Adaime - PTI:I.

1vete Vargas.- PTEs.

Joào AgrlpmO - DD~.

Jose FrRgelll - DDN.

Lepo CoeJllo - PSD,

Secrettl.rlo - Gilda de AMII Re
pUblicano.

AuxlJlar - Maria da Glôrla Pórel
rOI'eJly. .

Oactllógl'Rfo - Marl Passos 1,;01)
tlnhu.

Reunibes. às terças-feiras. à.B U
noras, na Sala 'Bueno SI'andào".

Transportes, Comunicações
e Obras Públicas

1 - Ostoja HogusJtl UDN
Presidente.

2 - Saturnlllo Braga PSD
Vlce-PreSldente.

3 Adillo Vianna - Pl·~.

4 An,ómo' Bally - PTB.

5 .;.. Armando Monten'O ... PS1li

6 - BenedIto' Vaz - PSD,

7 ... Benjamin Mourão - ?Sn.

8 - Celso Murta - PSD.

9 - Coneia da COsta - UDN.

1~ - Euclldes Vicar.- PSD.

11 - Gal\'ao de Medell'os - P$P,

12 ... Hlldebrando Ooes. - PRo

13 - LlllZ Tourlllho - PSP.

14 - Marcos .Parente - UDN
15 - Vasco F1IJ10 - DDN.

16 ... Croacy de Olivell'n ... PT.&.

17 ~ Vago - PL.

Suplentell

Adauto Cardoso - UDN.

Bartolomeu Lizandro ... UDN

Clcel'o Alve~ - PS!J.

Dagoberto Sales - PSD

Emesto Saboia - DON.

Fel'l'RZ Igreja - UDN.

!laclr Lima ... PTl:1.

Leomdas Cardoso - PTB.
Milton Brandão ... PSP.

Oscar Passos - PTB.

Virgílllo Santa Rosa ... 1'SP•.

Vago - PR.

Vago - PL.

Vago - PTB

Reuniões, as tél'\;aS e sclttas-telrl\

às 15 Iloras e 30 minutc!! na sa1e
"1:'aulo de Frontm".

Secretário - Lucllln Amartnho de
Oilveira-;

Auxili1'll' - L&dr, Fontenella Silva
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PISO.

1 ..... Abg-uar Bastos - PTB;

2 - Campos "ergal -Psp,

3 - Dantas JúnIor - UDN.
4 - Lameira Bittellcourt .....

5 - Lopo Coelho - PSO,

.
1 - AlIomar Baleeiro - UDN.
2 - JeHerson de Aguiar _ 1'50.

3 - Monteiro de. Barros - P3P.

.. - Ollvelra Brito - PSD.

5 - Oscar Passos - I.>TB.

Para dar parecer n emenda do
Senado ao Projeto- n. aoo·~,
de 1951. que Goncer/e aoen­
s~.o especinl de C"$' 3.000.i10
lt viúva Faro~la MOl'ais tlu­
tr<l' .

Para dar parecer à emenda do
SenaClo ao fJroleto numero
3.304·8. de· 1953. Que con­
cede isenção de impostos de
importacão à P"efeitura Mu­
nicipal ele -Sào Pedro do SI/I,
Estado do Rio Grande do SI!I.
para importacãode uma
"Catupilhar".•

1 - João Machado - PTB,

2 - Leonardo Barbierl - PS!'.

3 - Lopo Coelho - PRO.

.. - Raimundo p'adllha - UD~.

5 - Ulysses Guimarães - PSD,

1 ~ João Machado - PTB,

2...... Leonardo Bal'bieri - PSP
3 - Lopo Coelho' ~ PSD,

4 ..... Raimundo PlIdUha _. UDN.

5 - trl}'sses Guimarães - PSU:

Emenda à Constituição n. 20,
de 1955, que altera a letra a,
do inciso " e as letras a. b
e c do inciso 111, do art. 101
e acrescenta um parágrafo
(mico ao referido art, 101
e outro ao art, 200 da Cons­
tituição da República.

Emenda à Constituição (1, de
19551, (A'tE'ra' a redação d')
§ 4.' do art, 15 e acrescenta
um parágrafo ao art 19).

1 - Monteiro de Barros - pSP _
Pl'esidente.

~- Arlno de !-latos - PSD - Re·
l:lt<'r.

1 - Oscar COl'l'êa - UDN - Pr~.
sld~nt8,

:l - Gustavo Capanema - P:lO _
Re\atOl,

3 - Jell Cl'scn de Agul:tr - P!,;U.
de 4 - Montell'o de Barrcs - psr'.

5 - Pereira Filho - PTU.· ,

Secl'e tarlO :-. .iugo de Aguiar
Levy. .

1 - Hugo Napoleão ..,. r;i:lO
PreSidente,

2 - Croac:v de Oliveira - PTB
Relator.

3 - ArrUda Câmara - pUC
4 - Colom~o de Souza - 'PSP,
11 - Ost'Jja Rogusld - UUN.
Secretário - Sebastião Luiz A Fi­

gueira.

Emenda à Constituic1ío
(N. 11. ele .1953) (Impôslo
Territorial) .

Emenda à Constituicão ­
(N. 18, de 1954) .:.. (Da
nova redação ao artigo 41
·da Constituição) -:. Sessão
conjunta do Congr'esso Na­
cional) .

1 - Oliveira Brito - pso _ !'I'.,·
sldente.

2 - Herbel't Levy - UDN - Re;
latol'. .

3 - Campos Vergal - !OSl",
.. - Celso Peçanha - PTB.
5 - Oliveira Franco - PSO.
Secretárlo- Lulzll Abil:llU de 1"ft.

rias.

Emenda à Constituição
(N. 17, de 1954) - (Elej·

,ção de P"esidente e Vice·
Presidente da República).

1 - Carvalho Sobrinho - pSP ­
Presidente,

:l -:- Lamelra Bltteneourt· - PSD
- Relator,

3 - Martins Rodrigues.
4- Geol'ges Oalvilo - PTB,
5 - Paulo '!eixeh'a - UlJN
SCCl'etàl'io - Lulza AbiE;ail de Fa­

rias.

Emenda à Constituição
(N. 10, de 1953) Dá
nova redação ao artigo 122
da Constituição (Justiça do
Trabalho) .

1 - José Alltimlm - PSll
2 - Leumdas Cardoso - I'Tb.
:I - MarIo M.nttlns - OU1-;
4 - Ot(lvio M"l1f';ab~ira .- t'L,
5 "- Penclano SantCiS - f'KP
SeeretarlO- Lucllia Amal'll1nO

Ollveira.

Emenda à Constituição - I Para J~r parecer à Emenda à .
(N, 9, de 1953) - (Sõb;'c Constituição n. 16. de 1954-,
penas de morte, de bani· disponclo sôbre a revisão da
menta, de confis(;o e cle ca- Constituição Fedel·a!.

.ráter perfeito),

Re·

OON

PTB

Constituiçãoà

Mudança ela Capital

Emenda à Constituicão
(N. 12, de 1953) :... (Im·
pôsto sôbre Vencias e Con·
signações) .

1 - Bruzzl Mendonça - I"Rr.
2 - Danton Coelho - PT l3 ,

(N' 5. de 1952) - (Criação 3 - Emillo Carlos - P.'1N

d T ,t . I F d ') 4 - Magalhães Pmto. - UD~,e erll orla e erals • 5 - UlJsses Guimarães - t>8D.
, Secretário - JoSé Rodrill'ucs de
, Souza.

Emenda à Constituição
(N' 8, de 1953) - (Modi·
ficação do art, 15, § 4.' da
Constituição) .

1 - Deodoro de Mendonça - ps!"
- Pl'es'ldenttl.

:I - Menezes Pimentel - PSD
Relator.

:l - Arl'uda Câmara - P,'.
.. - AU1'élio Viana - PSB.
11 - FrotCl AgulClI' - UON
Secretlll'lo - SeblUtiâo Luiz A. 1'1­

guelra.

Emenda

Emenda à Constituição
(N. 7, de 1952 - (Altera
os arts, 25, 94 e 124 da
Constituição) .

1 - Guilherme Machado tIDN.
2 - Lameu'a Bittencourc - PSO,
3 - Nestor Duarte - l:'L,
4 - Queiroz Filho - f'SP,
5 - Unll'lo Machado -l?TB,

1 - Celso Peçanha - P'1'8.
2 - Jose Fl'agelll - UDN.
3 - Lourell'o JUl1lor - 1".50.
4 - Luiz Fl'ancisco - PTN,
5 - Ollveirll Franco - P81).

SecretarIO --' Gilda de Assl~
püblicano.

1 - Gll ~rlel Passos - UDN
PreSIdente, .

:1 - 'farso Dutl'a - PSD - Rela-
tOl'.

a - Carvalho Sobrinho - 1:'5P.
4 .- Lll10 Braun - t"'l't:I.
5 - Lapo Coelho - PSD.
Secl'etill'lo - Hugo de Aguiar

Levy.

Emenda à Constituição
(N' 2, de 1951) (Plano _1 - ~~~~ld~~~~agIlOnl PR?-

Econômico da Bacia do Rio 2 - Nestor Jcst - PSD - Rela-

Paraíba do Sul) . I a - ~I:~aldo Cerdelra - 1':01',
4 - Llno Braun - PTB,

1 - BrOCa Filho - PSP - presl-llI _ Rafael Cincurà - UIlN
dente. Secl'etárlo - Lulza Ablg~ll de l!'a-

2 - Ralll1undc Padilha _ UDN _ rias.
Relator,

3 - Artl1ur Andra - l~rB,

.. - RllnlC1'l MazzJ11l - 1'150,
5 - .último de Carvalho - 1"50.. '
Secretario .- Hugo de Aguiar

Levy.

Emenda à Constituioão
(N .. 7, de 1949 e n:11, de

• 1950) - Remuneração da
Magistratura Estadual)

1 - Pel'eil'a da SJlva - l'i:lV
Presidente •.

~ - JIJIlHS Bahlense
Vice-Pr8siden te.

3- EUl11lval lJawdo
Relator.

4 - Eel1ecllto Vaz - PSU.
5 - BerllerL de C:lStl'O - esu
6 ... Cunl1a Bastos - l'ON
7 - (o'rança Campos .- 1'8D.
8 - Menjes de Souza - l'T~,

9 - Rondon Pacheco - UDN,
lO - Roxo LoureIro - PI;(,,-

Secretar!o - Hugo de Aguiar Le­
vy.

Reu:l\Oes, às qumlas-Ieirns, .l.S la
horas, na Sala "Paulo de !"rontin".

PT!i

Bacia do Sã~ Francisco

Suplentes

Armalldo Ln~es - trON.
CUOlla Bastos - ODN,
JoaqUIm Rondon - PSP.
Jose Afonso - UON.
Jose Guiomard - PSD.
Qsca r Passos - PTB.
Vago - PRo
Vago - PL.
Reumões. às quartas-fetral.
Secret~l'hl - Elias Onllv..l,

Valorização Econômica
da Amazônia

1 - Coaracy Nunes - PSO
Presidente.

a - JCláo d'Abl'eu - PSP - Vice-
Presidente,

3 - Antunes de Oliveira - PTlS
4 - Castro Pinto - UON.
~ - Cid Carvalho - PSO,
6 - EUl1val Calado - tlDN,
7 - FOl1seca e Silva - P5D.
8 - Gabriel Hermes - PTH.
li - Nelson Parijós - PSD.

Vago - UDN.

Suplentes

Alain Melo :.... PTB.
EuclIdes Wycal' - 1"50.
Jose Bomfilcio - UDN.
Marco Parente - UDN.
SelKas Dorla - UDN,
Souto Malor - PTB.
Vago - PpP.
Vago - PRo
Vago - pr.,

Reunloes, às quartas-fetr!I.~, as 15
homs, na Sala "Paulo Frontin", 1~.G'

andaI') .

Secretill'io - Hugo de A~uIIU Le­
vy.

Suplente,

Rerbert Levy -- OD~. •
.Hugo Cabral - UON
Ma~"lhâes Pinttl - UrJ~.
M'lrlo PaJmério - pT3.
l-11canorSlIva - psp.
Nlta Costa - PTB,
OtlcillO Negtão - °SD.
Vlell'a de Melo - 1"50.
Va"o - PRo
V.\go - PL.
Secretimo _. Hugo de Aguiar' Levy.

Reuniões. às terços-leiras, is 16
horas, na Sala "Rêgo üal'rOS".

Polígono da::: Sêcas
1 - Uscal' <':arnelro PSD

Presldcnte.

I - Carlos Jerelssatl
Vlce-Pl'esldente,

3 - Alfredo Banelra - UDN.
4 - Dix-Hult Rosado _ PR,
5 - FrancIsco Monte - PTB.
ti - Joâo Ursulo - UDN,
:7 - Jose Maria - UDN .
11 - Milton Brandão - PSP.
9 - Nonato. Marques ~ PSD.

10 - P1Inio Ribeiro - PSD,
11 - Ulysses Lins,

COMISSOES ESPECIAIS

I
1 - José Alklmln - PSD - Pr.,·

slclente, . i

:.l ..;, FrancIsco Macedo - PTB -
Vice-PresIdente, I

3 - Oscar Corréa -UDN - Re-
lator Geral, I

4 - Esteves Roctrig-ues - PRo
ti - Ilacu' Luna - PTB,
6 - Jose Sobral - PSU
7 - Medeu'os Neto - pSO,
8 - NIlo Coelho - PSD
li - Ocellno Car\elal - DDN.

lU - Seixas Dorla - UDN.
Vag-o - PSP.



PSD _

Relalor.

1 - Correia. lla Cost[\

PreEider.te.
2 - Rubens Dera)'(lo - l'TB _,

.Relator.

3 - Luis Cavalcanti _ 1'SP.

4 - Oscar Carncjro - UDN.

-5 - Pinheiro Chagas - PSD,

Secl'€tár;o - 'Hugo de Agulal'

LCI'Y.

Secretário - Jo~é Rodrigues da
SOUza.

Para dar parecer às emendas
do Senado ao Projeto núlne­
ro 3: 37S-E,de 1953, que
modifica disposições da Lo;i
818. de 1[" de setembro de
1949, que regula a aquisi­
çâo, a perda e a reaquisição
da nacionalidade e a /lerda
dos direitos políticos,

1 - Eilac Pinto - GDN - Pl'csi­
d~nlc.

3 - COl'oacy de Oliveira _ PTB.

4 ,-- Dioel<!cio Duarte - P8D .

5 - Lopo Coelho -, PSD.

Secretiu'ío - José R.odrigues da
SOllza.

5 - Jcão Fico - PTB.

3 - Bias Fortes _ p6n.

4 - Colombo de Souza. _ PSD.
de

- sidcn~~.

Para dar parecer à emenda do
Senado ao Projeto numel'o
2.233~C, de 1952, que man­
tem a' decisão tio I ribunal

de Contas denegatõriaao
registro do têrmo de contra­
to de cooperação celebl'ado.
entre a União e Antônio
Brandão Cavalcanti e sua
mulher Hilda Cordei~o Bran­
dão.

2 - LOllO Coelho - PSD - Relaror.
3 - Feneira Martlns - 1'SP.

4 - Lieurgo Leite - UDN.

5 - Ponce de Anuda _. 1'8D.

Se.cretál'io - Hugo de Aguiar Levy.

1 - Jonq.... im Ramos - PSD - ?l'e- 2 _ Mont~iro de Barros _ PSP _

Para dar parecer à emenda
do Senado ao Prcjeto núme­
ro 3.719·8, de 1953 que au·
toriza o Poder Executivo a
abrir, pelo Ministério da
Saúde, o crédito especial ue
Cr!) 1,Um) OUO.UO, f)ara

atendel' às despesas decOl'·
rentes do VI Congresso Intel'­
nacional de Câncer, a reali·
zar-se na cidade de S. Paulo,
em julho de 1954.

2 - Ú'onidas Cardoso - PT13
Relator.

3 - Allomar Baleeiro - UD~.

4 - Lins Cavalcante - 1'SP_

5 - Nest.or Jost - PSD.

Secretario - Fernando Rocrl­
gues tia Custa.

Pa:03 dar parecer a emenda d~

Senado ao Projeto numero:
2.665-C, de 1952, que inclui
Raimundo Ventura da Costa,
ex-continuo de Delegacia
Fiscal, entre os beneficiá­
rios dà Lei 11. 1.550, de li
de fevereiro de 1952.

1 - Meneus :i:'imentel - PSD -I -,
1 - Aloisio .de.. Casu'O - PSI!

Presidente. Pr~idente.
2 - Lapa Coelho - PSD Re·

lotar. 2 - Ajen~ar Aral'ipe - UDN. - Re-

3 - Daeír Lima _ PTB. Jator.

4 - Mário Martins - ODN.

5 - Vasconcelos Costa - PS?,

Secre tário - José Rodrigues

Souza.

Para dar parecer às emendas
do Senado ao Projeto númé­
ro 636·C, de 1951, que dis­
pÕe sôbre ,nOfl'nas geraís de
regime penitenciário, em
"conformidade do que estatui

o art. 5.r XV letra "b" da
Constituição Federal, e am­
pliá as atribuições da Inspe­
toria Geral Penitenciária.

1 - Adauto Cardoso - ODN - Pre-
tidenFe.

2 - José Alkmlm - PSD _ Relator,

3 - Broca Filho - P8P.

4 - Guilhermino de Oliveira - PSD
5 - João Machadõ - ?T:B.

Secretário - sebastião Lujz A,
Figueira.

yara dar parecer à emenda do
. Sen~do ao Projeto nlimero

2,5S2·D, de 1952. que alte­
ra a redar-ão do al't, 1'! da
lei n.! 264, de 25 de feverei­
ro de 1948, que fixa os. \fen-

.cimentos dos funcionários da
Secretariado Superior Tri·
bUIT.:i1 e abre ao Poder Judi'

Pàra dar parecer às emendas
do Senado ao Proieto núme·
ro 504-F, de 1949~ que altera
a carreira' de Oficial Admi­
nistrativo do Quadro SUlJl~·

mental' do Ministério da Fa­
zenda e dá outras provid&r.­
cias.

1 - Jc1\o Orsulo - UDN - Presl­
dente.

2 - N~~UCll'a. da Gama - PTB _
Relator.

3 - Lameira ,Biacncourt. - PSD.

~ - Lopo Coelho - PSD:

fi -.Muniz F'~tJcão - PSi'".

Secretário _ José Rodrigues de
S<ll1za.

Re·

- URN -

Para elar parecer às emendas
do Senc,do ao PI'oieto núme,
1'0 400· D, de 1951, Que dis­
põe sôbre (i nenhar dos prc '
dutos agrícolas.

Para dar parecer à emenda do
Senado ao Projeto n' 297·C,

, de 1950, que dispõe sôbre o
desdobramento dos cursos

, de Geografia e de História
nas Faculdades de Filosofip..

Para da'r parecer às emendas
do Senado ao Proietonúmel'o
433-C. de 1950. que com­
preta o art· 31. V letra "b"
da Constituição Federal Que
isenta ele impostos os tem­
p!cs. bens e sel'viços ele par­
tidos políticos. institllicões
de educ?cão e de assistén­
r.ia social:

1 - Danton Coelho - PTB - Pre­
~ídente.

2 _ Oliveira Brito _ PSD _ Rc- sou;'ecret:ir;o - José Rodrigut5 de
Jator. •

li - ÀluLslo Ah·e~. _ UDN.

4 - França Cam{l<)S - P5D.

~ - Va~concelos Costa - PSP.

secretário - ~bastião Luiz A.
]1'igueu·a.

, - Lopn Coelho - PSD
Jator.

:a - Clodomir M:Jlct - PS?

.. - Lameíra B:lt:ncourt - PSD.

, - Már\o Palméno - E'TB.

2eeretál'lo - José R~drigues de
Bdu?n.

'1 - O,;ilon Eraga _ UDN - Pre­
SHicnte.

1 - Firman Neto - PSD - Presi­
dente.

:li - Adahil Barreto - UDN. - Re-
lator.

3' - Chagas Freitas - PSP.

" - Ga briel Hermes - PTB

C - Leite Neto - PSD.
Secretário - Fernando Rodri­

gues da Costa.

1 - A!iomorBa:~ciro

f'rf·slc!ente.

2 - Da!';rl Faraeo - PSD - Rc­
J:1tür.

S - Arn.IJ!lo ONde!ra - PSP.

. " - Danjel Dipp _ PTB,

ti - Firman N€to - PSD,

SCel'etario - RU\!O de A~lljar

Levy.
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: I - AdllUto cardoso- UDN:, ", ,' •• P~r~'d,élr-p~reêer:·àsem;endas' ciârio -justigaMilitar- o Para dar parecer às emcnda$ ,
; 4- Nogueira da Gàma - Fl'B. :' Cio Senado ao _Projeto'·núme- crédito suplementar de Cr$ do Senado ao Prbieto nÚl'ne--!
, I~ ;e::á:~o ~t~:g:-d:~~~laI:~VY' ,ro,'605-C, de 1951 que cria 537.930,OOem reforço de ro2.794-8, de 1953,que:

, uma estação de Vtticultuta dotação do'Anexo n. 26 do mantêm a deci~ã'o do Tribu-- '
Para dar parecer as ~me!,!das I .r. C .

do Senado ao proJeto n'~ no' Municipio de Caranhuns, Orçamento da União, Lei na ,ue ontas denegatol'ia:
145-E! de 1949, que altera a Pernambuco. n_ 1.757, de ,10 de dezem- ao registro do contrato cele--
redaçao dos artigos 864 e b d 1952 brado entre o Ministério da865 do Código de ProceS$O 1 - Jooé Bonifácio - tJDN, Presl- 1'0 e .
&.:1\111 (reCUrSo extraorClJ- dente.. 1 _ Aureo de Melo _ PTB "" Pre- Aeronáutica e- Renato Gio--

2 - Artur Audrá - PSP, Relator.
nária) '. 3 - Arl Pltombo - PTB. rldente. vanni Cecchni.,

4 - Ponce de Al'ruda - psn.
5 - Ulisses Guimarães - PSD.



ll1uarta.feira 14 .DIÁRIO DO CONORESSO NACIONAL (Seçllo Ir . Setembro de 1t:iS 5~S~
~=~~=~=~~!,,!,!!!~e::::;:zl!!!!!!'!~~..---.._~=~~~~'!"O!!'!!~~~=~.~._....,,_.....,,;"'__.......":"~~!'".""!!!! __~ ..

Para dar parecer às emend~sPara dar parecer às emendas
do Senado ao Projeto núme·
ro 249-C, dE' 1951, qU!l deri·
ne e punI.' o crime Dl:: geno-
cídio. .

1 - Antonio HorácIo - PSD.
2 - Leite Neto _ PSD.

a - Menotti deI Picchla.
4 - NI~anor Silva - PSP.
5 -, Odilon Bl'aga - UPN.

1 - Batista Ramos - pTl:$.

2 - Chagas Freit.as - PSP.
3 - Jose Alklmlm - PSD.
'4 - Newtoll Carneiro - UCN.

5 - Oliveira Bl'lto - PSD.

Pal'a dar parecer à emenda
do Senado ao PI'ojeto núme·
1'0 3. 936-C, de 1953, que
concroe a subvenção aOI.:ai
de Cr$ 1.300.000,00 li 80.•
ciedade Literária Padre An~

tônio Vieira, de Pô/'to Alegre·,
Estado do Rio Grande do Sul

1 - FlorLano Rublm - PTB.
~ - Irls Melnberg - UDN.

'3 - Milton Brandão. - PSP,
4 - Perilo Teixeira. _ UDN.

5 ...,. Raniel'i Mazzilll - PSc.

~ Para dar parecer às emendas
i do Senado ao Projet? nume··

1'0 1 565·0. ele . 1952: que
autoriza 'o Poder· Ex!Ocutivo a
·doar dOIS tem'nos foreil'os
à Assoc~ação "~~m ~s de Ca­
ridade" com sede em ·taqui,
EstiAdo do Rio Grn'1d(l rio Sul

do· Senado ao Projeto núme" .
1'0 795~ B, de 1950, que dis­
pensa do recolhimento dos
Depósitos Compulsórios, De·

, pósitos de Garantia e Cer'
tificado de Equipamento. os
contribuintes que tenharn
processos de lançar,1ento
pendentes de decisão.

1 - Napoleão Fontenele - PSD ­
Presidente.

2 - Herbert ~vy -.VDN - Re-
lator.

a - Arnaldo Cel·de1ra.

4 - Carlos Pinto - PSD.

5 - Daniel Dlpp - PTB.

6 - Newton Carneiro - UCN.

2 - Lopo Coelho - PSD.

3 - Monteiro de Barros .- PSP.

1 .,... Daniel Faraco - PSD.

4 - Pereira Filho - PTB.

5 - Pereira Lima -, UDN.

Secretário - José Rodrigues de

Souza.,

Para dar parece:' à emenda
do Senado ao PI'ojet\l núme.
,ro 1.655·C, de 1952, que·

1. - Djalma Marinho - trON. concede isenção de tl'ibuto
2 - José Mira~lla. - PSP. a um órgão, imagens e ou.
a - T:lI'so Dutra - PSD. tros materiais destinados li

4 - Ul'iel Alvlm - PSD. Comunidade Evangélica de
5 .;.. Wilson Fadul - PTB. Ibiruba, à Prelaria de Pinhei.

Secretário - José Rodrigues de 1'0, à Igreja de São João d.e
Souza. Tauape, à matriz do Suma.

Para estudo e elaboração io rê. e à Associação Matemi·
,Novo Código florestal e de dade de São Paulo •.
legistaç5.o para proteção 1:- Geraldo Mascarenhas - PTB.

dos recursos' florestais:!" 1 2. - Iria Meinberg - UDN.

Pais e do remanescente da 3 - Milton Brandão. - PSP.
4 - Ulisses Guimarães - PSD.

Fauna..' ; 5 - Uriel Alvim -::' PSD.

Para dar parecer às emendas
do Senado.. ao Projeto núme·
1'0 1·068·e, de 1948, que
altera os. têrmos do Decreto·

.lei n. 483. de 16 de junho ao
seguro de vida dos que via·
jam em avião.

7 - Cctaclllo oNegrão - P6D.

Secretário - José Rodrigues de
Souza,

Para dar parecer às emendas
do Senado ao Projeto núme­
ro 1.691·F, de 1952, que
reestruturao serviço da dí·
vida interna fundada federal
·e dá outras providências..

Para dar Parecer a emendado
~enado ao Projeto numero
2.947·C, de 1953, que con·
cede pensão especial de
Cr$ 6.494,00 mensais à
viúva Adelina de Gonçalves
Campos.

Para dar parecer à emenda do
~enado ao "'roleto numero
1.490·C, de 1951,· que dia·
põe sôbre o processo de pre·
enchimento dos cargos ini·
ciais das carreiras de vete­
rinário, químico, agrônomo e
engennelro Civil do L1uadro
Permanente do Ministério da
Agricultura.

i - Armando Corrêa - PSD.
2 - Croacy de Ollvelro - PTB,

a - Galvão de Medeiros -' PSP.
4 - Getulio Mr'ura·-- PSD.

5 - Herclllo Deck - UPN.
Secretál'lu - José Rodrigues de

Souza. .

Para dar parecer à emenda do
~ena[jo ao ",rOjeto numero

1.442·0, de 1951, que dis·
põe sôbre o salário mínimo
dos médicos e dá outras pro·
vidências.

1 - Odllon Braga - UDN - Pre­
sidente.

2 _. Armando Flllcão - PSC ,;.. Re·

lator.

a - Luthero' Vargas - PTl3.

4 - Plácido Rocha - PSP.

5 - UI1SJt·s GU!lnarâes - PSD:

Sooretárlo - Hugo de Aguiar
Levy.

1 - Bllac Pinto - UDN.

2 - Horácio Lafer - PSD.

a - Monteiro de Barros - PSP.

4 - Nogueira da Gama - PTB.
5 - Otaclllo Negrão.

secretário - José Rodrigues de
Souza.

1 - Aureo Mello - PTB.
2 - Campos Vergal _ PI:;lP.

a - Llncoln Feliclallo· :... PSI?

4 - Oscar COI'I'êa - UDN.
5:'" Vitorino COrl'eia - PSD.

S.ecl'etárlo _ José Rodrigues de· Reuniões - àS ijuartas-feiJ'as àS 15
Souza. heras.

• - Ulisses Lins - PSD.

Para dar parecer à Emenda do
Senado ao Projeto n' 883·E,
de ·1951, que altera o § 2,9,
do art, 1.' do Decreto·lei
n. 5.878, de 4 de outubro de
1943, que autoriza a insti·
tUição da Fundação Brasil
Central e dispõe sôbre o seu
funcionamento.

2 - Cunha Machado - PSD - Re-
,Iotor.

3 - Antônio HorácIo - PSC,

~ - FCL'l'cim Martins - PSP.

5 - Vl.rgillo Távora - IJDN.

Secretário - FCl'1lando Rodrl·
cu~s ct,\ Costa.

1 - Joâo Agripino - .VDN - Pre­

Sidente.

2 - Janduhl Onl'1lell'O - PSD ,;.. Re­

lator.

: - Campos Vergal - 'PSP.

4 -Luthero Vorgas - PTB.

Secretário - Hugo de Aguiar

Levy,

1 - Nogueira ·dá Gama - PTB ,­
Prcsidente.

Para dar parecer à emenda do
Senado ao Projeto n. 912 O,
de 1951, que regula a'forma
de Constituição da Comissão
de Promoções do Ministêi J

Público junto à Justiça MIIi·
tar e dá outras providências.

1 - Lapa Coelho - PSD - PresI-
dente.

2 - Bilac Pinto - 'VDN - Relator.

:I - Danton Coelho - PTB. .

li - Leonardo 'Barblerl - PSP:

, - Leonardo Barblerl - PSP.

SecretárIo - Hugo de Aguw
Levy,
Para dar parecer à emenda do

~enado ao t'roleto numal:o
4.420~B, de 1954, que au·
toriza o Poder Executivo a
abrir, pelo Departamento
Administrativo do Serviço
Público, o crédito suplemen·
tal' de Cr$ 2·650·000,00 em
reforço do Anexon. 5. do

. Orçamento Geral da União
(Lei n. 2.135, de 14de de·
zembro de 1953).



COMISSõES MISTAS
Pa,ra dar pareceI'. sôbre o PrO·

jeto de iniciativa do Poder
Executivo que dispõe sôbre
a reforma geral do sistema
administrativo ria União.

1 - Afonso I\r1nos - ODN,
2 - Al'naldo Cerdeira -PSP,
8 - Batista ~~mos - PTB,
4 - BUac PlnkJ - UDN.·
5 - Gustavo Cap:ll1ema- PSD.
6 - HOl'áclo Later - FSD.
7 - Lopo coelho _ PSD,

Para elaborar Projeto de Lei de
Reforma Agrária.

1 - Colombo de 10uza - PSP.
2 - DanIel de Carvalho - PR,
3 - I1'ls Meinberg - UDN.
• - Jonas Bakie\1Be - PTB.
5 - Nl1lltor Duarte _ PSD,
6 - Ull,SlSe~ Qulmar/ie5 - pSD. :

Para apurar as. irregularidade!
verificadas na CEXIM _ dG '
Ceará.

1 -' Guilherme Machado - UDN
2 - Mendonça Braga - PTB
3 - Milton Brandão - !?SP
4 - Saturnino Braga - PSD
5 - Tal'so Dutra - PSD

Secretário ...: Hugo de Agula1
Levy

Para conhecer .das declarações
dos bens dos candidatos à
Presidência e à, Vice Presi·
dência da República e mVt!s·
tigar sôbre a sua exatidão.

RESOLUÇAO N,· 25, DE 3-6-5E
(Prazo acê 21-9-955)

José Alkimim - PSD - Presidente.
WilSOn Fadul - PTB -' Relator.
Adauto Cardoso - UDN.
Manoel Novais '- PR.
Monteh'o de Barros - PSP.

Para estudar a crise do cafe,
suas origens e repercussões
e as medidas necessárias
para enfrentá-las.

RESOLUÇAO N," 14 - DE '22·4-55
(Prazo até ?-1O-955)

1 - Pacheco Cbaves - P::lD - Pre­
sidente.

2 - Nogueira da Gama - pTB,
Vice-Presidente,

3 - Newton Carneiro - UDN
Relator,

" - Batista Ramos - pTB,
5 - Dlvonsll' CÔrLes - PTB,
6 - Fer1'az lEgreja _ UDN.
7 - hrreh'a, Martins - E>SP,
8 - Flrman N'ekJ - PSD,
9 - Jefcfrson de AgWar - pSD.

lO - Magalhãell Pinto - lIDN,
11 - Mauricio de Andl'ade - psn.

Secretário - Miguel l1e UCh02
Cintra.

Para Estudar o Problema do
Ar·roz no Baixo São' fran·
cisco,

(RE:SOLUÇAO N.o ~o - D:!: 16-5-551

1 - Meaelros Netto - PISO, Pre·
Illdente,

:I - Seglllmundo Andrade - UDN,
VlCe-Pre~jclente,

3 - Seixas /)Orla - UD~I, Relator.
4 - Ar1 Pltombo - PTB,
5 - Lameira Blttencourt - PSD
6 - Mendonça Brllgll. - flTB.
7 - Ponce de 'l.rruda - 1"5D.
Secretário - Ernesto de MSla.

Para investigar asc'aiJsas de·
terminantes das comlições
precárias do aproveitamento
econômico do Vale do Rio
Turiaçú.

Para estudar a organização
atual da a{lministração acre·
ana a legislação .federal que
a regula e investigar as ir­
regularidades ocorridas de
1951 a 1954 na aplica:;ão
do Estatuto dos Funcioná­
rios Públicos ao Funcionalis­
mo do Território do Acre.

RESOWÇAO N," 16 - DE 28+1955

Para investigar as relações ha·
vidas e existentes entre a
Empl'êsa Curzi' Ltda" e o
Govêrno da Uniãc,

RESOl:.UÇAO N,- 12, dE 2()-4-55
, tPrazo até 20-10-1955)

1- Leobel'to Leal - PSD - Pre·
Sldente.

2 - Daniel Dlpp - P'I'B - Relator
3 - Frota Agular - UDN,

1 _. Antónlo Dlno - PSD.
2 - Dias Lins - UDN,
3 - Gabl'lel Hermes - P'I'B.
4 - Manoel Barbuda - f'TB ,
5 - Marcos Parente - I1DN.
6 - Milton Brandâo - PSP,
7 - Moreira da ROCha - PRo
8 - NewtOn Belo - PSO,
9 - Roenato Archer - PSD.

RESOLUÇAO N," 32, Di!: 2-8·511

IPI'azo até 2 2-956\

I - Geol'ges Gal\'ão - PTB .
2 - Lameira Bittencourt - P5P,
3.- Neil'a Morell'a - P8P,'
4 - Newton Bello - P5D
5 - 05toja Rosusld -: tJDN.

1 - Cordoso de Menezes - PSO ­
Presidente.

2 - Nlta Costa - PTB - Vice.
Preldente.

3 - Georges Oalvão - PTB - Re-
lator Geral.

4 - Arinos de Matos - PSD,
5 - Chagas Freitas - PSP '. (Prazo até 28-10-1955)
6 - GuJlhermlno de Oliveira - PSD 1 _ Aluizio Alves _ UDN.
7 - LeOnidas Cardoso - P'I'B. 2 - Campos Vergal _ PSP.
8 - Marcos Parente - UDN, 3 -. Lameira Bittel1court _ PSD,
9 - Rafael Correia ....; tJDN, 4 - Pontes VIeira - PSD.

10 - Tenório Cavalcanti. - UDN, 5 -.SilvH) San.s<ln _. PTB.
11 - Wil1y Frohllcl1 - PSD,

Secretário ...,. José ROl1rlgues de

Para examinar a sitllação ad. Souza,

m,inistrativa do Território do Pa"a averiguar d~núncias:la
RIO Branco.' Imprensa sôbre irregulari­

dades no SAPS,

(RESOLUÇAO N.o 9 - DE 7-3-9551

Comissão para investigar aLe·
gitimidade dos Titulos de
Propriedade dos Morros em
sue se acham instaladas as
I Favelas" do Distrito Fe· Para examinar a legislação
deral. sôbre sociedades mútuas de

seguros gerais e apurar as
razões de intervenção do Mi·
nistério do Trabalho, Indús­
tria e Comércio 'na Equitati·
va Sociedade Mútua de Se·
guros Gerais.

(RE$OLUÇAO N," 39 DE 19-8-55)

Prazo até 19-11-55) RESOLUÇAO N,o 18 - DE 5-5-1955

1 - Adah11 Bll1'l'eto - UDN. iPrazo até 6-11-1955)
2 - João Machado - PTB, I _ Gullhel'mino de OUvelra _ PSD
3 - Lamelra llittel1court - PSD, 2 _ Josue de Castro _ PTB.
Secretá1'Io - DeJnldo Bandeira Góis 3 - Leonardo BllI'blerl - PSP.

Lopes. 4 - Seixas Dórla - UDN,
ReunJões às segundas-elr:lS•. à.S 14,30 5 - Teixeira Gueiros - PSD,

110r8s na Sala "Sahino Barroso" (4." Secretil.rlo: _ .7n.'ll\ R,nrlrhmes d~
•Mdar> IS<luza.

tRESOLOCAO N." 6 - DE 193-9551

IPl'aZO até 28-11-9551

1 -Cunho Machado - PSD -
. Pre51dmtE,

2 - LoPO de Cnstl'o - PSP - Re­
Jator.

IRESOLUÇAO N," 1 - DE 23-3·9551

1 - Al'lno de Matos - PSD ­
l't'eslden~ ,

2 - Broca Fi.ho - P::>P - Vice­
Presidente .

3 - Alberto TOlTes - tJDN, - Re-
lator,

4 - Carl~ft E"t1to - PSD
5 - Oagooerto 13ale.s - PSD.
6 -Joao Fico - PTB,
7 - Jonas Bahiensc - PTlh
8 - Herbert· Levy - ODN,
9 - Ultimo de Carvalho - PSD.

secretàrio - Marina de Godoy
Bezerra. .--

Auxiliar _Zélia da Silva Ollvelra,

Reuniões as Qulntas-felra.tl às 14,30
horas na Sala Rego Barros _ (4.·
andar) •

Para apurar as causas deter·
minantes da dimtnUlção do
volume d'água do Rio Parai,
ba e estudar a regularização
do seu curso desde a forma·
ção até a fóz.

3 ""'" Aarão Stetn bl'uck.
~ - Allo01llr BaleeiJ'o - UDN.
5 - Ne~t.Or Pereira - PRP,

Secl'etàrio - GHda dc A&5is Re·
publlcano, '

'ara mv.estíg<lr a e"oloraçáoParn anurar a. (tplicacão dada
ti~ Petl'ulco ""Brasil e a si- ao Fun(fo Sindical
tuação da Petrcbl'às S A.

Para investigar a situação da
Economia Tritieula Nacicnal

(RESQl.UÇAO N." 4 - DE 10-3-551

(Prazo até 10-11-9551

2 - Daniel Dipp - PTB - Pl'e­
sldente,

2 - Arnaldo Cerdefra - PSP ­
Vice-Presidente.

3 - AntOnio Carlos _ UDN - Re-
!ator,

4 - Atllo Fontana.
fi - Basil10 Machado Neto - PSD.
ti - Daniel Faraco - PSD ..
'1 - Divonslr Cõrtes - PTB •.
8 - Firman Neto - PSD.
9 - Jose l"ragelli -. ODN.

IV - SlIvio Sanson - PTB
11 - OStojll Roguski - tmN.

SecretArio· - Angelo José Varejo,
Datilógrafo - Teo Cordeu'o da

Silva,
ReUniões ll:I Quartae-relras às Hl

horas, na Sala ., Antônio Cal·los'·.

Pa~a apurar as· irregularidades
ocorridas na Estrada de Fer·
ro Goiás,

1 - Magalhães Pinto -:- tJDN.
2 - Mário Pa1mérlo - PTB,
3 - Ultimo de Carvalho - PSD.
4 - Vo.sconcelos Costa, - PSP.
5 - Wagner Estelita. - PSD.

Para invetigar a aplicação da
subvenção concedida pela
União à Panair do Brasil
S. A.

(RESOLUÇAO N.o 5 - DE 23-3-955)

(Prazo até 10-6-955)

1 - Armando Falcão - PSD -
Presidente,

2 _ Cellar Prieto - PTB - Relator
3 - Adahl1 Ban'eto - UDN.
4 .;.. Barcelos Feio - PSO.
,,- Cal'l05 Albuquerque - PRo
ti - Carlo.s Lacerda _ UDN,
'l - Nelva Moreira _ PSP.
~retárlo - Mário Iusim.

Para investifl3r ~~ ":lusas e
conseQuene.as da crISe em
Que se encontra a Panall' do .
Srasil S, A.

lRE50LUÇAO N," 2 - DE 7-3·55)

lP:razo ate 6-4-19551

1 - Armando Falcâo _ PSD ~

Presidente.
2 - Cesar Prieto - PTB - Vice.

Pl'esloent~ ,
li - C81'tos Lac~rda - tJDN - Re·

lator,
4 - Barcelos Felll - PSD,
:I - Nlcanor Silva - PSP.

Secretário - Mário Jl]silll.
Reuniões diárias as 17 horas,

;RESOLUÇAO 1'1." 1 - DE 18-2·~51

1 - Crcacy de Oliveira - 1"1'B -
Pl'f~l(;lelJ;e,

2 -Lu;z Garcia - ODN - Relator
S - A~:ltlar B::stoz - PTa.
• - IIl'UlflDdo Fa1eilo _ 1'=:D
5 - annc. Pinto -. UD!"
6 - DJ'gob~l'tO Salcos' - l:'SD

•• 7 - Ga bl'iel 1"",S05 - UDN,
8 - Jose GUlo1'l1nrd - 1",,0,
& - Lo)l(l CfJelho - PSD.
~ ..;. Montf-lro ~p B~rros - 1"8P,
11 - Sergio Mngalhâ~8 - PTB.

Secrl'1.lIrlo - Theob3ldo (le AI­
nel<la Prado,
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~Ao LIDOS 1<! VM'l A IMPRIMIR;
..QS SEGUINTES "~

PI'oiefo' n. 4.0:035-8, de 1954

quais e emprêsas Incorporadas no pa.
trImtlnlo da Mlaslo fllllldlll 11.0 1. Ao
p, M: n,- 400-55, do Dellutlldll Gil.•
))r1el Hermes, sôbl'e medldllS adota­
das purfl evitar o deseoullilJrlo ffl1Bn­
celro das Entidades de Pt'evld"ncll:lo

, SOCial; n,O 522-55, do Deputado Pon­
i ciano dos S<1n tos, sôbl'e IImfl80Sa de
, despejo de moradores em imóveis de

l1úclcoR residencIais do Il A, p, I; e
I 11.° 694-51', do ~'DUt2cl.:l Anrão Btejn­
~ IJruck" sôbre nartlda de fu'ebol rea­
; Ilzada no Maracauã, no dia 1,0 de

mafn e ae custeada }l'elo FUndo .5104

f dfral. I
I A Quem te? R reQuisic!\n, "
, Do Minisloér1n doe. Fazendll, de ,
, deste mAA, remetendo M Inform.acoeS
~ ~olicitadas ne'ln l'couerlmento 165-5Sj
I dg De,putado Oliveira. Franoo. ~ro
I C1ISPÇ)ll1bllldadel< financelrlLO' do :Ban~

'1 co Nacional do De6emvovlmento Eco",
; nômlco, ,

A Quem fez a rec.nilslcã.o. .,
Do Ministério <ias Relações Exte..

'r1ores. de 9 do corrent.e, :orestandl> 011
I eflclll.reclmentOll referentes ao R.eaue­

tlmenta 11.0 B7R_~, do D,eoutado AArão
atelnbl'Uck. sôbl'e o Acôrdo de COOlle4
rfoC&O .para U806 . Olv!.s de Emerrzla.
Atômica entre o GOvêrno dos Ea.tMioS
UnidOll do BI'8.'f1l " n Oovêrno doa j!;-s
.tlldos Unidos da. AmérIca.
A~,qu~m .fez a. l'eaukdc·ão. ':
Dó .lVllnl.stêl'lo da Jwstlca. de 22

dellte mêA. nrestando as informacõello
J.I, QUf> se refere o reauerlmollro. Il\i~

moero 766-55. do DeputadQ !'<r;uael
C01'I'êa, l16ô1:re InaUérito realizado
nara On1J1'A,r frre;:ulal:1 riAn"a nAII ..\1_
tJ\ndellns de Natal e Recife,

A auem fez a requi.slc;ão.
'teleQra.mo.:

OPPO . Pr~dente CâmarQ;~
1,Jeoutados PalácIo Tlradentes_

Rio DF.
De PaJÁ.Ckl J, Nabuco Recife PE.

n,O 1.5r~-72-2-15,

Vil'tude n,~';()vacão reque1'lll1en~
.....0 457, 8l\tol'.la Penutad<) B?rretP
r.;IÚntarll"~•. s~lb Ql'O:vldênclas V06­
sência, ,tnnto .t<ancada. pernllmhllCIUla,
sentido "''ll' COJ1stinllda orçamentc
',nlão dotaofu> tl'ln:a milhões "'"\lZel~
·oa. dep'\nando-~ ell&a UnDOrt.Ancla
lDilclo tra~hOll c1efesa pralw' ou.
!lea, .n.este est(>.do em obed.1êllc1a 111...
no QW! se~â e.ntl'e"qe pplo Labe~atõ.
·1º--.~l!Yl'p~, Renoble, F'ranca, .Aen.
clOaD.S ~aua.acõe8 José Franci&l'l de
Melo .f.Jt<vaJcll.lltP. Presl.rl.nt... AMem.
"láia .l:,elllAllatlva pernambucll.'· ,

Jilm e tl.ll.alltembl'D de 1955, •.,...,~-
~.- ~. I:lcnutado C6rloll Luz. ''.,
COm r"f~ênclll. no dJacurso wonun.

G:lado _'uel0 _Sr. D~utad!J rrlt~ de
car.Ya.l.ho, ng ses'ião .l1e 9 Iill uQst<l
flnd" to a .Dl'cÍiliãsit,o éIa UClul~ do
Banco li'i'1.lWelal dg, P;roducio S. A.,
tell~ a honra de !nfol'mw:.lhe que,
q eJl: \l.n d o llIC1f.rectmll.l1tQa preetadOlil
..elo .Bll."n do BrR.~1l S. ·A.. a demora
na. . t r o.l1s'.erlmcla dos .a~:m~t06 da.
:t1l1l1e IlatabetP,i.mento de crédito oCQr­
l'eUo IIl'incl'Qll.lmentepelo sistema <lc­
fIclen~, ntJl. f'feCncã.o ~ otraZQ dos
ReWl,; llewlco.s do& C!ontnblJilillde,

Nao lIhst<mte i1... dificuldades lLlion.
tadllo'L; o l.nic1o.aa tral1l>ferllllCla doa
denÓ.5IÍ<'J; P.rn ..tAla dilvJ'rá suceder pOr
tDWl o lnêll dól. setembro flu~te,

A~1c:1'?f..a.s sap.daQõcs. _ ./l:lOllte.-.
~ qa~tro. . -- ·.. 0._ -.'Expediente

o SR. PRESIDENTE: .

Joaé .Gulmariel.
Pel'eil'a da Silva•.
•\ntõnio Carlos.

Amazonas:
Antllno Mala - PSD.

Maranhão:
Cunha Machado - PSD~
Peclro Bl'aga - PSD.

Plaul:
Chr,ga.~ Rodrigues - P'l'B.;
J·osf: Cândido - UDN, .

Ceórá:
MaU Barreto - UDN. i
. Paraíba:

Ivan .Biehara - 1'L.
P~rnamlJUeo:

NUo Cce:ho- 1'50.
Osvaldo Lima Filho - PSP,
UlIJces Lins - P5D,
Aurélio Viana - PS:B,
EUS\i\quloOomel - UDN"

Bahia:
José Gl:imarãea - PI'L,

Esj'lll1to Santo:
Floriullc Rubin - PTB.
Lour!\':tl de Almeida - PSP.

R:u de Janeiro: .
Aa('Í.Q Steinbruch - PTB.
Celso Peçanha ~·PTB.
JonaS Bahiense - .PTB
Raimundo PacUlha - UDl"I.

I)j~t!!to Federal:
Bruzz\ Mêndonça - PRT•.
Frota Aguiar - UDN, .
João Machado - PTB.
Mário MartlDII - UDN.
Sérgio Magalhães - PTB.

Minas Gerais:
Guilherme Machado - UDN,
Oscar Corrêa - UDN,

São Paulo:
Dagoberto Sales - PSD,
Miguel. Leuzzi - PTN.
Pereira Lima - UDN,
Queiroz Filho - PDC.

Goiás:
Cunha Bastos - UDN,
João d'Abreu - PSP,
Wagner Estelita -PSD.

Mato Grosso:
Mendes Gonçalves - P5D.

Paraná: '
Portugal Tavares - PRo

Rio Grande do Sul:
Clóvl~ Pestana..,.. 1'50.
Daniel Faraco - PSD.
Luiz CompllII:lloni -. PRP,
Nestor Pel'elra - PRP,
Silvio sanlilln - PTB.
Tarso Dutra 1'50, (49)'

o SR, PRESIDENTE:
Pl\iIll\-se, à leltul'a do expedientl!,

A li.sta. de presença acusa O com.
parecimento de 40 Senhores ..Depu­
tados,

Está. aberta a seaiio.

o SR, BARROS C4.RVALlIO:
0.° Secretário), procede à leitura

do seguinte.

o SR, }lEREIRA DA SILVAr -,
(Servindo, como 2,0 Secretário)

pl'ocede à leitura da ata da seasão ano
tel'e{\ellte, a qual ê, sem ollrservaci5es•
lI5sillada.

lOS.~ SESSÃO EM 13
DE SETEMBRO. DE 1955

Para dar parecer à emenda do
Senado ao Projeto número
2,630·52, que altera o arti·
go 1.9 da Lei 403, de 24 de
setembro de 1948, que rees·
trutura os cargos de Tesou·
reiro do Serviço Público •.

(CONVOCAÇAO)
De ordem do Senhor Presidente são

convocados Oll Senhores Membl'o6
desta Comlllsão para uma reunIão ex­
traordinária, 11 realizar-se sexta-feira,
dia 16, às 16 horas, na Sala "Cà'rlos
Peixoto Fllho", 4,· andai',

Delaldo Bandell'a Góis Lopes - Se­
cretário.

1.' SESSÃO LEGISLATIVA.
DA 3.' LEGISLATURA

IN10IO DO EXPEDIE!'lTE
1 Iran Blchlu'a

. 2 NeJ.ilon Mo,ntelro
3 Anisio ~ha
4 BenJamim FiU'ah
5, Yokishique Tamul'a (26)
6 Fon&Cca e Silva (31)
7 Bruzzl de Mendol1l;a (1, '"
B caeas Corrêil (2)
D Geraldo Mascarenhas (5'

10 AUl'éll() Vianna (30, 31 e 5' '
11' João Machado (30. 1.. e 5)
12 Wagner Eatelita (30 e 8)
13 Manuel Barbuda (26. 27, 2 e 8'
14 ,Jefferson de Aguiar 130, 2 e 8)
:5 Aarão Stelnbruch 19)
16 LoUl'lval de Almeida (9)
17 Chagas Rodrigues l2ge 9)
18 Nestor Pel'eira (29 e 9,
19 Floriano Rubim 129. 5 e 9'
20 Fl'ota A~uiar (26. 31, li e Dl
21 ClOvis Pestana (13)
22 Cunha Basta<; rJ3)
23 Albel'to TOrres (3() e 1:r,
24 Celao Pecanha (29. 2 e 13'
2.'\ Adyllo Vianna (31l, 8 e 131
26 PereU'a da Silva (27.31- fi, 9e 13)

GR.ANDE EXP:llDlEN'I'E
1 Rogê Ferreira.
2 Adauto Cardoso
3 Frota. Aguiar
4 Pereira da Silva
5 Antonio Carlos
6 Aarão Stilinbruch.
7 Iran Bichara
8 Ch(t~s' RadriO],'lle.S
9 Cl'O-acy de Ollveir8

10 Newton Carneiro
11 Aurélio Vianna

·12 Caatllho Cam'al
13 C~OO PeçanhIJ.

! Jeffer.~on de AguIar
16 Oodol Il"hq
16 Arnaldo Ceord-eira
17 Alencar Araripe
18 Alberto Ttlrres
-9 Floriano Rubim
20 Monteiro de Bllrt'Q4
21· Sér(.;io Mi\galhãee
22 Cal'lo... Laeel'da
23 Pedro Braga
24 Adylio Vianna
25 Arino de Mat to3
26 Cal'valho Sobrinho
27 Oscal' COl'l'eJt
28 Ivete Vargas
29 Dan.iel dl! CarvalM
3(} Auislo Rocha
a Nelson Omc';!'na falou cnr 5-g...SS
32 Danton· Coêlh.o falou em 8-9-55

33 Ultinw de Carl'alho falol! em 9
-le setembro de 1955

Oficios;

Visto do Ministério do Tra))alho. de
9 do corrente prestando os eselare­
cimentos solicitados: pelo Projeto nu­
mero 2-55. do Deputado 'SergIo Maga.
lhães, que fixa c'm todo o 'renitórJo Fteãacotro. '(JIZra :l,A disClj,.~são /rCl
NacIonal a pensüo mIllima 11 ~r paga Proiefo n,o 4,0.15-.0..54 qu.e lselltá
peloos órgáoll de Previdência e Ass!.<i. ria rll,.eUo8 rie fmvo/'taç/io, ;mpos'"

PR,ESIDI1:NCIA DOS SRS, CARLOS tência Social: e pelos requerlm~ntos: to ria cO?/s!!mo e taxas aàflanei-
LUZ, PRESIDENTE e FLORES D.~ n." 663-55, do Deputado Tarso Dutra, ,'as•. exclusive a àe PreviclêncE~
CUNHA, 1.0 VICE-PRESIDENTE, sôbre PI'O~S.so no qual é Interessado o SOCial. cs ma.teriais. il/~oi}ortados

S SI'. Dário Autol1elJe Vasconceloll: nú· vela (" U t 1 I b ..
As 14 horas ~omparecem os e- mero 633.-55, do Deputado Luiz Pl'an. .ti! , me"C/, urq c,~ Ear aI'""

nhQ~es: cluo, sóbfe o SAMTS: n.• 672-55, à(> Data fl.1/I.nllaç(lo de Sitas llsilla~
Carlos Luz. ,Deputado Carlos L a c e r da sóbrc metalúrglcas. (
Flores da Cunha ,compra de casa própria pelos 'am;ocla- .0 COllP:l'e~SO Naclol''!,I decretar
Banos Carvalho, .dos do r. A. P, E, C.; n.O 337-55, do .At,tu J o I!' "ol'l"'1didl1 üenco;C'
Benjamin Farab.Deputado Elias Adalme, sõbre !lutar- 'clireilos dé iJUport~~~. Úl1P05t,O iI

Comissões Especiai!t

Atas das Comissões

Comissões Permanentes

De Transportes, Comunicações
e Obl'as Públicas

Para dar parecer àse01endas
do Senado ao Projeto núme·
ro l,112-D~ de 1950, que
dispõe sóbre as pronloções
de,oficiais do Exército,
ATA. DA QUARTA REUNIAO

As 16 horas do dla 9 de setembro
de 1955; reuniu-se em uma das salf\E
unexus ao Recinto do 'Plenárlo, a Co­
missão Especial designada 'p'ara dur
parecer lia Emendas do Senado ao
PrGjeto n." 1.112-0. de 19W, EncGn­
traV:lm-se presentes· os Senh1lre5
Deputados Lameirn Bitten.:lUrt, Pre­
sidente. Clodonúr Millet, Relacúr, Er­
nesto Saooía e Lopo Coelho; (lUSente
o Senhor De~tndo Croacy de Oli­
veira. Foi lida, llj)!'ovada e assinada
a ata da reunião anterlor, Encerrad"
a cll.scussão do parecer do Reh\t{)r, foi
o mesmo Sll bmetido 11 apreciação da
Coml.s,~ão, que o adotou, lntegrqimente
o Senhor Deputado Lepo Coelh1] acei­
t()11-0 1'001 recstriçõcs. Nada mais hn­
vendo. foi encerrada a reunião às 14,30
horas. ct() que, pnra constar IllVrel a
presente ata, que, lida e jLl!~a ctn de
aeclrdo. será assinada pelo SenhorI
Presidente. - O Secretári() - Hugo
de Aguiar Levy.

AT.... DA 3S," REUNIAO, EM 9 DE

SETEMBRO DE 1955

Aoa nove dias do mês de sc'tembl'o
do ano de mil novecentos ecintjUénta
e cinco, reunil,-se, nD. Sala ,. P(iulo de
Frontln", lis quinze horas e Wnt.l mi­
nutos, sob a presidência do Senhor
OIltOJlI .RoguslL. Prmdente, li Comls­
sllo de Transportes, Coml.~nleac;ões e
Obras Públiclls, Compareceram 05 se­
nhol'eIS BeneditO Vaz, Benlamm Mou­
rão Galviio de MedelrOll, NlHon Bran­
l1ã~. MlIr~'l~ Parente, HI:do'ora.1(io de
GÓCli, AdvUo Viana, Delx~I'ilm d~
('(,mparecer, por motivo justillc'~do, os
Senhora Antônio BabY, Armando
Monteiro, Celso MUita, COrrêa. cin
Costa, Cl'Oacy de Oliveira, Euclldes
\Vlcar•. LUiz Tourinho, VaIlC:) Filh:l, e,
por estaI' l'e;3resentandoo B:IlKll no
cxterior, o SI', Saturnino Brllg-.l, Ve­
.r/Hcada a exel.nl'nt'ia d.e núme\'., lc~a"
o Senhor Presidente determinou fOllM
I'elta a leitura da ata da reunlã/'l an·
terlor, a qual Il)i aprovarla e lI5.sl:udn.
No expediente, foi dlstrlbuí,;W o Pro­
Jeto n,O 596-5.)- "Autoriza" POdel'
l':Xecutivll a Incluir no plano de Obl'a.:i
d<' Departamento Nacional 'àe Porto~,
RlOoi e Canais, a construç~o do CaL>
de Proreção da Cldade de COlatiua, .
no Estal!<l do Espirito Sant';}", ao SI',
CrOacy de Olivelrll' e' redlstribuldo c

. de 11,0 577-55- "A.utOI'lza I) PJckr
Executl vo a Instalar agências postau;
em diversas sedes municipais. Illstrl­
tais. e povoadOll, no Estado do Espi­
rlot Santt)" no Senhor Beniamin Mou­
1'9.11, Foram designados revili<Jres dcs
reIeridos .projetos 05 Senhores Eucli­
dei Wicar e Armando Montel!·o. l'es~
pecLivamente, Como tivesse Inicio a
chamada em plenário; o Senhor Pre­
a1dente encerrou a reunião às dezes­
seis horas e trinta minutos. E, ,ara
constar, eu. Lucllia Amarlnho de OH­
veíra, Secretário, lavrei a llreaente (,ta
que, depo~ de lIdl\ e aprovada. será
aSllinada pelo SenhOr Presdente



Alltori::a. fi. flI"rl71ra, 1Je/o Mi­
ni,Urlo (/a Frr:crula. do erérlilo
especial de Cr$ 25.000,000,00 des-

Projeto n. 4891-A, rl'.:l 1954

A Comissão de PinaneM na reu­
nião de SUa turma "B", j'ealizada em
5 de agOsto de 1955, aprovou por
unanimidade o parecer do Reln tor,
favorável ao ProJeto, votando os Se­
nhores Deputados: Nelson Omegnn
- Presidente, Milton Brandão - Rc­
1nto1', J.oâo li bdrtlla, Pereira Diniz,
Mál'io GOh1eS, Vitorino Corrên, N€I­
Mn Monteiro, Odilon Braga. Gcraldo
Mascarenhas, Ed·,,·vr Schncidcr e Lu­
na. Freire,

Sala "Régo Barr·os", el11 5 de agôs­
tIJ de 1955, - Ncl.<on' Omerml!. P1'esi­
dente, - Milton Branclcío, Relator.

JustificatiVa

Regional do DCT em
respectiva Agência.

Art, 2:' ESta Lei entrará em 'Vigor
na duta de SUll pUblicação, revogadas
as disposições em contrário.

Sala das ses~óes, em 6 d'ê. obrll de
1954, - W!llIJ Frohlick -, Wol/ram
Met,zler - Fernando Ferrar! - Flores
da çunha ~ Henrique Pagmoncelli.

Está comprovado que, apesar aas
Jonstantes reformas, o a·ual prédiO PARECER DA COMISSAO DE F'!.
dos Correios e Telégl'af'Cs em pôrto NANÇAS
A1e"re não otende às necessidades do
Ilervlço llem os Interêsses do numeroso O projeto n.O 4,260-54. de autorll\
')úblico que o procura. De outro la~o, do Deputado Fernando Ferrarl, au­
o asniraeão constante da pqpulaçao tOl'Jza o Poder Executivo a abril', ]lC10
õOrto'-aleg'rensee de suas classes mais Ministério da Viação e Obras PúbU­
representativos, a edificoGão .de uma cas, o cl'éditl:l especial de ."' .• ,, .•
~~de condi,na para os servIços dos Cr$ 15.000,000.00 (quinze mllhÔ€s Oe
'Jorreio se Telégrafos naquela bel!l ~ruzEiros), destinado li cobertul'a das
Capital, que posibllite maior rapidez despesas com a construção de um pl·~­
nas comunicações e maior comodida- dlo para as instalaeões da ~pde ~n
deao povo. Di~to1'ia Regional do D, C. T ...m

De largo tempo dispõe o DCT d~ Porto Alegre e respectiva allênc1a.
um terreno apropriado para receb'el Justifica o autol' a nec€~slda~e da
ial melhoramento. Dito imóvel ocupa '-Iludida conslruçllo, em face d~ in,~u­
uma ouadra da rua siquell'a Campos, ficiêncla do atual médio ('nd~ estã,
e limita a'o llul com a rua já ~i~ada; localizado o D, C, T.; que pelas suas
a leste com a rua General Camara: condições de conSt1'ução e, pos'~erlor­
'lO norte com a. Av. Mauá e a oeste mente, de várias reformas, já Il~O
::om a rUa Cassiano do Nascimento. at~nde ponditmament.e 1\ ne~es.sidade
Parte foi doada à Uniã{l F'2deral pelo dM instalações em a.prêç·o.
Estado do R. G. do Sul, por esc.ritu- Adiantou inais que dispõe o D, O.
\'0. pública, lavr~ela no 4," Cartól'lo de T, de um Imóvel, renresentedo por
?6rt" Ale~re, livro n:' :!a9, fls, 35y, uma quadra da Rua Siouedrn Ca11'1po~,
'm 10-5-940. O restante foi adquil'l- oue em parte f"i doado 'P"l.a Unillo
:lo pela União do Banco N7clonal do FedEral ao E.tado do' Rio GI'and~ do
C-omérc\o, J~or escritura pUbllca, la- Sul, por e.~crltura nllbllca. lavrada no
vrada tambem, no 4.' Cartorio de PÔr- 4.0 Ccrlól'io de POrto Alecn'e, llvro
to Alegre, livro n." 289, fls. 32, em 10 n,o 289, fls. 35v, em 10-5-940. sendo
de maol de 1940,. Está entr~gue ao Que o restante, -foI adoulrid'0 pelllo
~21'viço de Patrimolllo da Unlao <De- União. do Banco Nacional do Comêr­
~g-aci~ Flscall, o oual o~lU~ou a_ uma elo, 1'01' escritura núbllca. lnv"ada
"mpresa ComercIai ]J8ra ms.a\oçao de também no 4." Cartório de 1'01·to Ale­
uma bomba de ,:aso11no. . • gore, no livro ri,o 289. fls. 32, ~m 10 ~c

Nestas condi~oOes, alltol'lzado o Cre- maIo de 1940, estando enh'e~ue ao
:lito - que ~m nome do Ri? Gl'an~e Servico de Patrimônlo da Unlád Itl.e­
do_Sul pe90 a. douto ComJssí\o de. FI- legacla Fisca\) , oue o alugou a t1mllo
nanças e a Camara- estara a dire- emprêsa pn1'ticulllr para instalaç1\O
~ão ,~eral elo DCT capa.cltad~ a dar. a de uma bomba de p;asnllna,
Porto Ale~re e 80 S'êrVlCO publico tao Pejo exuosto, se conclui oue a Unl~o
lmllorta v te me~cl'amento, dispõe do rerl'eno, há \'ál'ios anDl<,

S;rlo ,'as se; ,ors, em 5 de abl'l1 ~e p.stando o mesmo servindo, apena~,
1950. - !Jer-::,ado Fernando Ferrar!, numa ell1prêsn comercial que man­

tém uml1. bomba de !1;asolina.
Dado o crescente progresso, ci~sel1·

"olvJmento e aumento da população
(la cidade ele Porto Alem'e, n~ces.sâ­
1'10 se fa~ a. providência solicita~a

~10 auter do pro.leto o nobre Depu­
toado Fernando Fe1'1'(\l'I, Que atende,
<ambêm, estornes Cel"tos, às nece,-sl­
dades do I);'C, T, €' dos habltanres
dl1.quela lmpol'tantc cldadl:.

Pela. clareza C0111 quc foi l'cdi~ldtt
a proposlçii.o e altllsobjctivos a que
~e destlna o crédito de ......•.. , ..
Cr$ 15.000.000.00, dIspensamo-nos de
maiores cOI15ideracões a respeIto' e nos
manifestamos pelo:1. sua concessão.

Sala da Comi~880 de Flnnnen8. ~m
23 de iunho de 1955. - "clsOl? Ome­
17na, PrEsidente, - Milton Brandão,
Relator,

PAREClER DA COMtSSAO DE
TRANSPORTEJS, COMUNICAÇOES
E OBRAS FúBLICAS.

O nobre deputado Fernando Ferra­
1'1 apresentou à consideração da Câ.­
mara dos Deputados o projeto nú"
1l1.erO 4,260-54, que autoriza o Poder
lllxoecutivo a abrir, pelo Ministério da
Viação e Obras Públlcas, o crédito
ellpeela1 de Cr$ 15.000.000,00 para
~onstrucão do prédio destinado àS
'nstalações da sede da Dil'etQl'ia Re­
~ional do DepaJ'tamento dos Correios
e Telégrafos e respectiva Agência.

Na justificação o deputado Ferrarl
esclarece que a União Já é proprie­
tária, par doação e p.or cQmpra, do
terreno neceSSário à construção do
edificiosede da Dil'etOl'ia Regional e
da Ag·ência central dos Corl'elos c
Telénaf('s .de FÔI·tO Alc~re.

A 10C'alizaeáo é das mais felizes, C'lri
~mplo local, num dos pon'tos mais
centrais da cid·ade.

Rea1mellt-e, trata-se de inIciativa
'lá muito r~clamada pela populacão
lJol'to-alegre·nse. Custa crer mesmo
que uma cidade da eategmia do Pôrto
Alegre Já nAo possua edlfícin ad,~qlln­
do para sede principal do Departa­
mento dos COl'reios e Telégrafos.

O nrédio onde atualmente se acham
10cRlizndos os serviço;; do conelo e
t.e1égrafos de Pôrto Alegre, velho edl­
flcio frenkiriço à Pl'Rça Renador Plo­
r·êncio, não compoI'ta l'eformas nem
,mplieçóes protelatórias. Por mais
que se pl'etenda. cOm]'ll'lmlr despr;;a~

núblicas OU ag'llm'dnr situcções fi­
nanceIras mai~ folgadas, esta tem na"
":ítel' de inadiáveL

Somo.~, pois, de p:lr~eer que a Oouttl
('lomi.~n de Tl'aJlsportes, Comunica-

EQuipamentos dlv'~I'SOS para fundI­
ç=:.u.

Jogos ele p€ças diversas, sobressa­
:entef.

4 - MIÍQuinas de moldagem, pneu­
mática~, ,

Caixa de fundição,
Equlpamen:o elétrico de alta ten­

são, com ruptura de circuito, com­
preendendo dois transformadores _<le
750· kwa três r.ub·estl~çõ;S e retlti..
codor de cOl'l'ent~.

Equipomento elétrico.
6 Estl1fas pam mach08.
1 Balança para pesar metal tun

dldo.
1 Balanca para pesar tubos e pe­

1as aceesfól'ias.
I Inshtlaçáo de bombas llarlt r~~.

frlamentu,
2 Pontes para trllnSl)Ol'te de ferrú

:iauldo da c·entrifuga~ão,
2 Caminhões, tIpo baseulant!',
2 Cam11lhôes para transporte de

:edd,·'\,q com partes destacáveis,
2 Tratores com equipamento -d~

carr,;p-'amento.
Tratore's, r.om dispositivo de eleva·

;EI' a gazolina.
T{)rn~ e plaIna.
Má.~uilla~ nara oOI'tablllelade.
1 LOc0motiva Diesel.
Coquilhns (Uloldes de aço I

LISTA DO ?olA'J'E':'lTAL A SEI1 T1\1.
"CRTAnO DA FF..ANÇA - CEN­
TRlPUGAÇAO,

Macminas a centrifngar
1 Máouina a contr!fUgal'. os tu~­

de 125 60 li 100 em 6m. sistema De
Lavaurl com extl'atOl'es.

1 MánuiÍl~ a centrifugar os tubo:
de 125 100 a 300 em 6m. sistema "D~
Lav:lucl" com extl'atores.

1 Máouina a centrifugar os tuno~
de 125 350 a 600 em 6m, sist.ema de
liDe Lavaud 11 •

Eouipamento elé~rlco das 3 máqul ..
nas'a ceritrifugar, motores de 50 HP
e nnarelhat:em automàtlcl1.

Fôrno· de l'ecozim·ento eomplt~o

'com estrutura, ventiladores, corren­
te~ e mecanismo).

Mlsturador de gusa llq!lid~ de
10GT. (completo com mecal1lsmo ba.
~111ant,?) •

3 P!'ensa~ do en-a!o para tubo~,
125 60 a 2~O em 4 e 6 metros.
125 10() a 300 em 6 metros,
(i'f 350 a 600 em 6 metros,
3 carrôs de manutEncão de tubo~.
2 tornas a recortar tubos.
2 Prensas para fabricação de ma-

cho~. h
Instalaçilo ele ar~la )?ara mae. o~
Equipamento pam plxamento de

tubos ccntrifugndos. .
Ponte de carregamento e empIlha-

mento dos tubos. •
.. AI't. 2,° Esta lei entr~ra em vlgur
n'< data de sua publieaçao, , _

'Art. 3° Revogam-se as dJspos.çoes
"m cont,"ál'io, •
• Sala Rego Banos em 26 de agOS~O
dE 1935 - Nélson Omeçmu, p;esl­
dente, _ Odilon Braga, Relatol.

Projeto n. 4· 260-A, de 1954
Alltori.,a o poder ExccutilJO_a

abrir, pelo Ministério d~ Viaçao
e Obras Públicas, o credIto espe­
cial de CrS 1ã.000.OCOM para.a
canstmúão de prc(lio destinado aS.
Insl.ulações da sCde d~ Dlretona
Regional do DCT e11t porto Alegre,
R,io Grande do Sul: ten(lo 1J..arece­
res favoráveis elas Comissocs dc
Transportes e de Finanças <L"
discussão) •

PROJETO N," 4,260-J9:i4 A QUE SE
REFERE-M OS PAREC1'=RES

O Congresso Nacioa111 d'2cl'eta:

Art.!.' Fica o Poder Executivo au­
torizado a abril', junto ao M:lnist;,I'!O
da Viação e Obrns Públicas, o cl'e~l­
'.0 especial de CrS 15.000.000,00 (q~m­
-e milhões de cruzeiros) - destma­
do à cobel·tura das d.espe'as com li
construção de um predlo de~tma~o

.iJ.s instalações da sed'a da DU'etoOl'la

'JOIlliumo e ta,:as aduancl1'us, exclu­
_,Il.ve a de previdên~ia soclal~ Uo.lS ma­
,t.r.a's im,JorLado.ls vela <.:ompanhia
'lo.,_ta,urg.ca· .' .:u,Í1 pnro a amjllia­
.';áo de 5,","5. u~jnM 1112talur~~caiS~
~~";15t"n"e UliS relaço"s alJalllo .,,\lI~­

uita:;:

-~ .~G~~~5~6~Q~t.~'a:!;rt~a~.f~C;!!ir!a~1~4~~~"",__",,".._~~=-D~~IA~~~IO;:"~D:::;O:.;C~O~N~a~R~,,E~S~S;;O~N;;;;A;C~IO;;N;;A;;,;L~· ~(S;;e;;,iç:,;;ã;~",;I~) ~==~~~s~e~t=em~b~rO==rfp.=. ~1~9~55~~
~ôrto Alegre e çóes e Obras Públicas aprove o pro.

jeto em cau.sa.
A comillsão aprovoU o pare·cer.
Sala "Paulo de Frontin", em 22 ~e

junho' de 1954, - Vasco Filho - Pre­
sideDte, em exerclclo. - Henrique
pagnoncelli - Relator. - Ja.ime
Teixeira. - Coutinho Cavalcnntt ­
Mendonça JÚnlo'?'. - Clemente Me­
dl·ado. - Amara,l Pe/.Tooto. - Mauri­
cio J01J1>e?'t, _ saturnlno Braga, ­
Fernando Fenarl.

. EQUIPAMENTO DO ALTO FOR­
/<10 A :iiI!:R COME'R"DO N0S ";STA­
C03 uHlDOS l<'iNANCIADO pELO
'IDX!:'ORT-·MPORT 13ANK DF WAS­

"f:úJ,\,IC",rON.

Alto forno completo, produção de
., 100-'1' diarias - Corpo de alto fúrnu

inelUmdo:
I:llindagsm.
Ah araVIses e resfriadores,

, Ta-bUlaçô:;s,
Meca~i~moe fechamento,
EstrutUl'a metálica dos p!atlllormas

de' trabaH:o. .
. :Bicas de ferro e eSCOI'la,

" -r·e '1lI ;nd OI'.
·Tabul.1ções de soida de gaz elo alto

fÔ:-"-.jo.
,. Lavador de ga2 complete.

DeÍ:õ de.sint2grad?res com motores,
contl'óles e secadores.

Aparelho de curregamento lnclu·
!nelo:
"Ponte e t011'e.

Cacamou e cone.
Guincho e carro pal'O mesm",
Carr·o co:n balança,
Girador de caçamba.
Dois aparelhos .. cOl'lpers" comple­

tos, Incluinelo:
Blind~gem.

Tubu!açõ,s e registros.
; QueimadoreR.

Equipammto p'lra transporte de
cafvão, incluindo:

Uma correia tl'Onspo~'todol'a.

Silo de carvão cem dLspos:Uvo .de
teu.lamento. . ,

Silos c\e minério e calcáreo (DIs­
positlvo de fechamento sómentE).

Tubu!:lço;s e l'CglStrcS para al' e

gai~strumentos de medição e con-
tôle. ..

Acessórios incluindo:
, Uma tUl'blna com ventilador de
10.000 CFM, com condensador e tU"
bulações. b b ..
, Uma calaell'o com as· om as ."e
ftljm~ntação,
. Duas panelas para ferro liquidO de
12"T. . o
.. 'Uma ponte ",,1ante de 20-4 ton.­
ladas (equipada com dois S'uinchos
Jlara d~speJo das panelaS!,

MaterlB1 para; .'
'Tubulações de.ll.gua (espeCIaIs).
Esgoto (peças especiaIS),

'Material elétrico,
'2.000 T. de tlJoios retrat:1rlos, tl­

jolos isolantes e tijolos de carbono
para o alto forno, os "cowpers" e a
"ald·eira. lt
. Peças sobressalentes para o a o
forno (! um equipamento,

EQUIPAMENTOS DIVERSOS PA­
RA FUNDICAO DE TUBOS DE FER­
RO FUNDIDO ASSIM DISCRIMI­
NADOS:

4 Máquinas 1'":'11. mlstul'Rr areJa,
1 Cúpoln <cubilot I de 3 toneladas

com caçnmtla,
2 compressores a ar. ,
Equipamento para t~ansportar are.a

]lar sistcma de correias, . _
Mesas de rolos para fund!q,:o.
Ce~ca de 14 caçambas especiais pa-

ra fundição,
Mt\<Juinas ae esmel'lll1ar, , •
Jó~o de ferramentas Pl~eun~átlc3~~
Equipamento.. p!'ra uma l,mp_za

pecas de funOlcao.· "t lS'i· lnsta1aclto de scca~~res por,,, e .
2 Scparadm'es mag'lletlcos:. eta1
2 GuinchoS para tl'cnslloltal' m

·fundida, p I' ~upo"1 Construção met:1llca a (\' •
tes dos guinchoS. 6 I ,~

'Equi amento para 1aborat r ~ 1~'
P~e ele areia de fundlçao.,

las ~~\qUln:<~ vibradoras 'L~ael~sf::
~Il fill&. de limpeza das peças
cIIda~ (sbak~outs).
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RELAtóRIO

Projeto n. 40-A, de 1955
Auioriza o. Poder '!:recutivâ !l

d!Jl'ir ao Poder Judiónl'io - Tn­
buual Fede"a/ de R~CllrsOs - o
c~é([ilo especial de Cr$ .:. _... ,
126.187,1>3, para ocorrer à~ das.
'pese,s decorrentes a:~ Resolttcõ(J
do referido '!ribunql que reco­
nheceu o direi/o de percellçâo da
gratiliccu;ão ad.icionn/ aos Jun.
ciollários interino,; de sua Se­
c"etfcria:; lendo pllrecer. copi
substltu/lVo. da Conoz,""lío dI! Oro
fám I'I!to e Fiscal'~acrio Finar,·
ceira (discusscfo única", '

PARECER DA COMTSS,ll;O DE'
ORÇAMENTO E fI'~(')AL!ZA­

ç.'\O FIS'ANCE1RA

'vfE~SAGEM N." 2. DE 15 DE FE­
VERF!BO. DE 1955 DO TRIBUS'i\E.

FEDERAL DE RECURSOS

'O Congresso Nacional decreta:
Art .. ~.o E' aberto ao poder Judl..

cl9rl0 - T"lbuhal Fec1el'a' de ReCUl"- .
~os o .cl'<!di!o °special ({p CrS .. ".••
!264187.SO (eento e vInte -e se].,; mU,
"ento e oit?nta e sete cru7.pil'os e oi­
tcnta centavos', pa1'.'\ a lender na
'.'el'lJa abai~'o as d~sjJesas d'~co1"ren­

>e. dos exercicloE ele 10,H - 1952' e
:9~3:

v-r pessoal
Consigonac!'o !rr - Vnntag'el1!l.
Subconsignoçáo II - Gl'atificaçliJI.

....rli~iol1al .
02 ...:. J'riblm::lt Fedel'a~ de Recur.

~os - Cr$ 126. '8i,80
Art, 2,° - Esta lei ent.rnrá em vt-'

~or na dl1ta de Sl1a lJublicacão.
."rt, 3.e - Revog'am-s~ ::is .:Ilspa,l­

~ões em contrário.

Parecc-me acertad:l a delibcr~~"
~~ T!:rblll~:ll Fe?el'al de Recul'sos. A
". atlflcaçao adlcloml! e um prémlQ
cnncedldo ao funciolhit'it. pelo tem[Jo
ele tl'aonUlOs lJ!'cst(\dos " Uui::lo, A

o Trihunal Peder:!l de Recul'SoiJ
concedeu aos seus funcionários iute­
I'JIloS gTatificaeáo ndicional jJ()r tem­
po.?e seryi90 e. consequentemenre,
sohcrta credno especial par!! paga­
mento deSsa despesa a partir de
1951, no ~'al():' ele Gr$ 1~6.18i.80.

,trll:'.bI'C de 1955, Clplnou pela aprova.
~âo do projeto n,' i.990, 1" 191)4, V<I­
Cand? .os Senhores: IS!''lel Pinh,ür<>,
Presidente; Lameira Bltte/l:ourt, Re.·
l..tor, Castilho Cabral, Martins "tO­
drigues, Wagner E, tellta , Herc!\la
Deeke, Manue' Barbuc.á, Raymundq
P&dilhl!, Ranierl Ma7zilll. Renato ~r·
cher. Tal'to Out1'O, Peri10 Teixeira !
último de Cal'v:1Ih0..

Sala "Antônio Carlos", e111 6 de se'
tembro de 1955. - Isra~1 PinheirO,
P:esidente. - Lameira Bitlellcourt•
Relator.

...................

Justificação

LEGISLi\GJ!..O CITi\O;\
LEI N.' 1.493 - 13-12-5!

PARECER DA COMISS.!'O LB
ORÇA.t\1ENTO E FISCALIZAÇAO

FINANCEIRA

..An',' 3'.' .:::. ,.::: .. :::. ::: :.. :': : .•:: :
l 1." .'\s subver,ções Grdlt:árias, quc

serão concedidas anualmente, em 'a­
l·á.tel' continuado, terão PÔ1' fim aJu­
dar as instituicões no custeio normal
d~ seus s.er\'iços.

A com[s~lo dc Orç:unento e Pis­
:allzação Fltlallcclm. erro reunlão (h
Turma •. A", re~li~ada em G de se-

nELNróU

PAnl1CER lIA COMISSÃO

Restabelece subvenções ordiná·
rias omitidas 110 Orçamellto Ge­
Tal da União para 1955; tendo I,a­
recer javOrável da Comissão de
Orçamento' e Fiscalização Finan·
ceira (l."discussão),

PARECER O." COMISSAO DE
FINANÇAS

Projeto n. 4. 990·A, dl~ 1954

Pel~ projeto em ex~me o' seu !lus,
FROJETO N," 4,990·1954 li QUE SE tre autol" o nOl:>re deputado Tarsc

REFERE O PARECER Dutra, propõe que 3e"'.'1 suprida~

o••.issões que t;rlam havido na "i- Excelenti~,imos Sp-nhc)'e;: Pre.,iden-
O Congresso Nacional decreta: gente lei ol'çamer.tál'ia, C0'11 a supres- te e demais Membros da Cll.mata.
Art. 1.' São concedidas. para su- sã(). ~e dotações; aliás. sllbvenç~es 1)1'- dos De1Jutndos:

prlmento. de omissão vel'itlcada 110 d!narlas,. no va.or total de trmta e Tendo esta Côrte de Justiça em,
orçamento geral da Unlã,o para I) e:n~o_rnl1 er~zeiros,. destlnn.?os ~. ms- .q~ssiio de 29 de nOl'em~ro de 1954.
e..ercicio de 1955, as seguintes sub- tIt\hÇO~S asslStenClalS do R.J G.a.lde (o. J, de 1-12-1954), reconhecido o
v~nçõesordlnáriaJ a Instituições as- dc S~I.. . _ direito da percepção de gratlficaçãl)
sistenclals do Rio Grand~ do Sul: no Pata .dltO. fl:n, pede, ~ln~a, n~ alu ~dicional aos fllneionário~ interln03
Ministério da Educaçtro e Cultura - dlda plopo,lqao, fi a~el ,~la dos crê- ne sua Secretaria, ~ollc1to a VOSSM
au Ginásio Anchl~ta. Pôr\.{) Alegre, dItos ~spe.cia15 nec.ssános, naquela Excelência.. a abertura do crédito
Cr$ 10,000,00 (dez mil cruzeiros): e lr..uortal.cla" esneclal de Cr~ 1?6 18780 ( t e
no Mlnlsté:',o da Saúde - ao Hospi- ArgU,:nenta o nobre Ileputado 'ru- ':i~te'e seis mit, cento' e' ol~~~t~ ~
tal Sagrada .Família, MontenegTo. Cr$ S? D:It.a q~e, e~ se tratal1llo de sub- sete CrlIZeü'OS e oitenta centavos)'
16.000,00 (dezes.;eis mil cruzeiros) e à' vençoes 01 dlll~lIas, CUj~ contil1~iàa- ljara fazer face às des1'esaS decor­
Sociedade de Edncaçã.O e Cal'ldade, dt, de pe:m~~enCla OI ç,a~ent~lla, é "entes daouela Resolução.
nlOntenedorfl do Hospital São Saln· um ImjJ~l?tI\O l;sal, a excl.ll.'!ao da~ Apro1'eito il onortunidade para rea.
dot', São $alvadQr, M<ll\tenegro, Cr$ subv~nçoe, refe11~.~s no ..ProJet~ so tlrmal' li VV. EXIIs. os meus nrotes-
9. COO,<JO (nove mil cruzeiros). p~del1a. ter decOlIldo p,.~. um lapso tos. da maiS alta estima e dL~tintl\

. ?, 0.. o~'. equIvoco•. se~u.~do lug .~e ou ad- ~onslderacão. _ 1ITini~lro Dialma
.AI,t. ~. ,para o, pa~amen~. da~ n.he S. Ex., oCOllld~ ]'\0 ,::;enad~, Tal'(J1·e.' da Cunha Mello, Vice-Presi.

s4b.\ençoes de que tuta o arti~o an Relllmel1te, o artloO 3, ~ 1. da dente em exercício
tertOr, é o Poder Executll'oautoma- L:l n.' 1.493, de 13 de dezembro de . '
do a abril' os cl·édl\.{)s especiais, de 1951, prescreve, taxativamente. Que
Cr$ 10.000,OQ (dez mil cruzrlrosi pelo a~ _bl'enções ordillârias "serão con­
Ministério da Educação e Cultura e cedida" annalmente, em caràter con­
dto Cr$ 25.000.00 (vinte e cinco mIl tinuado".
cruzeiros) pelo Ministério da Saúde. Pelo exposto, sal'.'o melhor entendi­
Ol> Quais scrão autom:l.tlca11\&1te I'e- m~nto da comissão som05 pela apro·
gistl'ados pclo Tribunal de Contas e vação do projeto em tela, que. além
distl'lblÜdos :\O Tesouro ~aeional. de mais, afora snunr uma llotól'la
," ,- f'. . ir.' omi.s:io na lei uma vigente, da União,

Alt. 3. As COO\,Naçoes. mal~ce. a. em multo pouco Dnera o erárIo Ce.
constantes da p,resen;e lei scruo ,m- del'~.l.

clUldas, obl'1~~t?nam .nte,.c nos ol:.a.: 5' J nosso parecer.
mentos pOSieI.Ol.~s ~a UIllao.. em 1~1_ Sala "Antôl1io Cal·las". em 2 de se-
tude de ~eu"caxateI contll1u<\do. Pl~ :eml>ro de 1955. _ Lamc:rcz Dillm­
Visto no , ], do art, 3.c, da Lei IH!- COUl't R'la'or
mero 1, ~93, dc 13 de clezeml>ro de .' ., ,
195!.

Al't, 4;' Rcvr)gadas ns disposIções
em contrário, esta :ei cntrará em vi­
gor à data de sua publicação, •

Sala das Sess5es. em 2R de :lez~m­
oro d':l 1954, - TCl:rsO Dtltm,

vo projeta de ler, eOl1SubIltanciando a r
medida indlllpensável.

Aproveito a opoltunldadepllra re-O projeto prevê o restabelecimento
novar a Voooa Excelência 05 j)rotell- de subvenções ordinárias que, por
tos do meu mais profundo respeito, inadv~l'têncla na elabor~ção orça-
Octávio Bu1hôes, mentárlll, f01'3111 omitidas da relação

:;eral das Ins~ituições do Rio Grande
;lv Sul, quer 110 Ministério da Edu­
cação e Ctiltura, quer no Ministério
da Saúde.

A do Ginásio Anchieta foi slm1>I~,,­

mente suprimida, sem nenhum moti­
vo justificado, ante o carater conti­
nuado déssc. tipo de rooperação tl­
nAnceira .da União, COilfol'mt o dls­
púlto na Lei n," 1.293, de 13 de doe­
zemb·ro de 1951.

Relativameme à d·:) Hcspital Sagra­
da F'amíIJa, enquanto le il:.'lerlll,nO
01'l;a11lento, o quantitatlvo de Cr$ ..
H.OOO,OO, dccorl'ente de emenda nú'
mero 55, do Senado, retirou'se a par·
cela de 'Cr5 16.0'00,00 dêle já cons·
taL:te no el'ercicio de 1954.

E a d<- Hospital São' Salvador•.dr
Cr$ 60,00\1,00 no orçameL1w de l~i4

devia ficar reduzida a Cr$ "O. OOO.l){'
em virtude da emenda '1' 54 do Se·
nado, que lhe retil'ou Cr$ te. 000,00:
e não a Cr$ 41. 000,00, 'i<llTlO .icou na
l'ealidade, constando na lei de meios
para 1955.

E' de aprovar, pois, a pres~!1te leI. .
a fim de se l'estourar a vh,;ê~c:'1 d,' PROJETO ~,o 40-1955 A QUE sm
subvenções que, legalmente, e.<tavom . REFERE O' PAAECER
resgun-dadas pelo carâter ~e conti·
nuidade e não podiam ser ~up'riml­
das à revelia de quem as d~3,:ln()U OU
das bancarJas a cuja cota r)·l':~I:cblr.

Sala das sessões. em 2B de dczem­
'01'0 de 1954. - Tarw Dutra.

Somos pela Apro\'aciio do Projeto.
Sala Régo Eal'cs, em 17 de a~ó.t(\

de 1955 - Odilon Braga - ReI.II­
tor.

A Comls.~ão de Finanças, na reu­
11!iio de sua Turma ":e", realizada em
26 de all'ôstc de 1955. apro\'ou por una­
nimidade o pareceI' do Relator favorá­
vel ao Pl'Ojetõ, votand() os Senhores
Drputados: Nelson 'Omc(!na - Presl~

c'ente: Odilon Braga, Relator: Nelson
Monteiro. Monteiro de Barros, Lino
Braun. ~raudo Mascal'enh~s, Edgar
!"C!hneidel', VltOl'lno COl'l'êa e Luna
F:·cire.

Sala das SeMões. em 26 de a~Ôstr.

de :955. - Nelson omeona,Presi­
dente; - O:liIon'Braga, :Relator.

. O projeto n, o 4,891.-54- é áe Ini­
ciativa do poder EK~cUtlVO. Tem por
fim a abertura de um c:'édito espe­
cial de el'S 25.000 .\l\l\l,\l();' dcstlnatb
a regularizar des!Je~as da Superlnt:n­
dêncla das Elnm'êsas IncorporAdas ao
Patrimônio Nacional. A necessidade
da providêneia const!l de el'posiç'io
de 22 do s?tembro de 1954. dirldd~

Iwl0 SI', Ministro da FA7."n"a ao E.-:.m.
SI'. Presidente d:! República

MENSAGEM N. o 425-54

O Congre~so Nacional decreta:

Art. 1. o Fica o Poder Executivo au­
wl'izada a abl'l:', pelo Mi'nistél'io da
Fazenda. o crédito e.!'llecial de Cll'S ..
2:i.OGO.000,CO (vinte e cinco miuh~es
de Cl'Uzeíros), destinado 11. regulariza­
ÇdO de despesas da Supel'int~ndênc!a
dis El1lprêsas Incorporadas ao P3 trl­
ón!o Nacional, de que trata o procc&'lo,
fichado naouela Secreturia de Estado
sob o n. o 220,939·54,

Art, 2, o O crédito especial ~ que
sc 'reCere esta Lei serlÍ automát!ca­
mente l'e7!strado e dIstrlbl1ido ao Te­
souro N'acl()nnl, pelo 'tribunal de Con­
ta•.

Ar>'. 3. o Esta lei entrar:i em vigor
na dab de sua pUbllcação.

A:,t. 4." Revogam-se as dlsP05ii5e~
eUI contrário. .

. S€nhores Membros do Congresso Na­
cfona.!
. RI forma do artigo Gi da Constl­
WiçJo, tenhoo li honra de ápresell­
tiK 1 Vossas Excelências, acompunha­
do de Exposição de Motivos do Mlnl~~
tro de Estado dos Negócios do lõ'azen­
d:!, a incluso projeto de lei que 1'isa
o. autorizar o poder E.'C.ecutlvo a abril'
o ~rédlto e.'Jeclal de Cr$ 25.000.00U,CO
destinado à l'eqularizuçã.() de despeslls
d'1 SuperIntendência das Elllurêsas In­
cClI"lJoradas ao Patrimônio Naclonal.

Rio de Jnn~iro, 27 de Setembro àe
lS5~.- João café Filho,

l!:XPosrCAO DE MOTIVeS DO
MINlSTJ1:RIO DA FAZEI"íDA

tinado à regularizaçdO ~ despe­
8a~ da Superíntendellcia das Ec­
lm!sas Incorporadas ao Patrlmõ­
nid Nacional; twdo parecer la­
vordve/ da Comissdo de Financas
(discussão única) , -

'PP.DJE:I'O N." 4.89l-19~4 A QUE
SE REF'ERE.O PARECER

E';~cel€nLísSil11o S~nl1orpresidente da
R~'1ública:

1. No _proces~o anexo () Superin­
tefldente das Emprês~s Incorporadas
tI~ patrimônio Nacional descl'e1'e, em
Hnhas gerais, a gra1'e situação finan­
ceit'Cl. em oue en~ontrou as referidas
entidades. e, após lembrar a colncidên­
ch ti'! s~us propósitos com ,OS deEta
Sec:'etaria de Estado. quanto (\Cl des­
tino do acêrvo: pleiteia um supri­
mento iiUpdiato de Cr$ 25.0'00.000,00.
"C~lI1~ nl'.t<'C\llação de receita", para
l,ouldação de cOll1prOlnlssos luadiá­
1r~!s.

2. No GovêrM a nt~rlol', por de­
termin'lção presidencial foram entre­
~U~~ diversas somas, nllm total de Cr$
51.210.090.20, para o mesmo fim, Re­
sotl'era o antecessor de Vossa Exce1ên.
c!" (JU<! o Govêrno deveria auxiliar
:1l1!leta~ emurêsas, criando-se, em con­
$(!quêncln, um encnrgo a se regulari­
zar cr)m fu'ura n~rtura de crédito
e1\l1\dal, cuja leI de autol'iza.çáo tol
p!elt.ead:t eom a Mensagem número
232-54.

S, COl1l'l1·eendenc".J ti gravidade da
~\tu~ç~o financeira das· emprêsas, ­
pOiH (jue as disponibilidades da Ad­
mi:'.;,tl'RcãCl Centrnl são de Cr.$ '.
10 .-~M.no. mais ou menos, para a ma­
l1u~('ncJ.o de s€rvlços oue exirdl'ão no.
d,'c~l"Õ rlê.t. ano r.h·êa de Cr$ ,.,.
1nIJ. 000. C0I1.00, - resolvi, nos têl'1110S
<Ir) 3.~tí~(\ 2.[>0, ~ 1. 0, do Requlamen­
t.> Geral de (':r)ntabílid:1de P1ib!ica, au­
t~~i,"r , el'll'€'!a da ouanlla ele Cr$
~5. C,o,~. r,0·0.00 à<1u<>la, SUr)el'in !€ndêl1­
r;:1. c011forlll<' Avi.1O n.o' 465. de 16
r!e .::,"l~"~'lht'(l r1n f1n<l NU curso. :\0 Ba.n­
c,> do B:'3sil S. A.
P~r1. l'e,,;ular',7.nçiio deSSl d<!Sl~5:1,

!~n:tJ5"·se se ~(}J:cite ao Con~re.ss() Na­
c,,,:nl :1lltori7ncão para a alr,e~tura do
r:'~iit'l e'u'''cia! COrl'{'spondente. e,r-I'i
d~ dis'Jo.'t,n llO :J.rClé(o 241 do me.mlO
TI{IC';uhm·(lonro.

4. Nesf".~ cnndi,õ;>~. submet.o 9 Vas­
,')'\ F:':I~{'h~nCnR o aneKG \1 t'o-,i,,:: W' de
M~~152m, aCJnlp"nh~dCl dCl rc.sp'~cti-
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A1J"OVlI o plano Sal! c c disP<Jc
sóbre SUCI exccuçciu,

utiliza ~iio dos créditos concedidos. pe­
la União,

E', pois, oportuna a Iniciativa 110
~~ntldo de evitar o .}r'~Julzo (lOe de­
cOl'rerá. da pRralizaçiio d'e obra~ ini­
cIadas,
Nes~as condiç5es. os:e projeto de

lcl pl'e:lsa ter umll'.mmitação UR­
GENTE, a fim de evItar a parali?n­
ção da/; obl'as, llcrdelldc-se o seni(o
feito. ·as \erbas já em'lregadase fi­
cando os Estados Ilri'/:IJcS de ob)'''s
(""encials ede alta finalidade, como
~~ que constmn do chflllladoI'LANO
::'AI!.TE.

Nessas condições, :lCllamos qne o
presente pl'ojeto de ll'i sc enCOH\.rn.
dcvldnnlente justifieado.

Sala das Se&sões, ~1l1 24 de mnic
1955. - Oclr/cílio N~y,.,lo rle Lima.

Justijicaç:to

P.~RECERDA CCMISSÃO

Prorl'or,a vencimentos de cré­
ditos abertos para " plano Salte,'
tendo parecer com substilutivo
da Comisslio ct3 Orc:a1llento e Fis­
cali;;al'ciQ Financeira l1.a dis­
cllssciol.

Projeto n. 318·A, de 1955

PROJETO N.O 318.1955 A QUE SE
REFERE-O,PA~ECER

creto n,' 3....,895 de 5 de jl\1Ie1ro de
19504, núniel'o IX do art. 21.

por todos 005 motivos, .. Que nntece.
dün e plenamente ju~tlflcado~, ~ou

de,pareC'~r que o Pro.:eto ele Lei nú­
mero 137-55 merece 3pl'ovação•

Sala da Comissão de Finanças, 29
:Ie julho'e1e 1955. - Edgar Schneidcr.

PAREcEn

PARECF:R DA COMISSAO m:
l"IN'A!'IÇAS

.'\COI1 te~e mesma qlle a ]Jre~ti11l0sa

instituição jamais cOI1S'oguiu qualquer'
auxilio do GO\'él'l1o Federal e pros­
se,ue 110S seu" :1sforços, em CUjR no­
tória e crescente dlsscminação apenas
tem reeebido a desl'elada coopel'ar;ão
d'2 sacerdotes l'~rte-americ<ll1os.

Em face da assistência social que
persiste em levar, sem discriminações

proflcua:ncme, aos esquecidos nú­
cl~os da llinterlandia . brasileira, é
e\'ldente Que se enquadra entre as 01'­
,anizações contempladas. ]Jela letra
"b" e inciso V do arl. 31 da Cons­
tltui9ão: Dai porque os produtos fllr­
maccutlCOS. qlle a Obra Redentol'bta
l'eeebe do estl'ilngeiro c istl'lbuí sem
rins lucl'atl\'os, entre as pessóas l;eces­
'ltaelas, também indepel1dt'm de li.
cença de Importação, nos têt'llWS do
art. 7:' e inciso IX da 1,'i n." 2.145
d:e 29 de dezembro de 1953 erespcc­
tII'O Re.ulamento baixado com o ne.

AI:t. 2,· Esta ltlentl'ad' em vlror
1111 da til à.eluR puol!ca'çAo, " ,

Art. 3," R~vogam·se as dlspoaiçOes
~11l contrario, '.' '

Sala das StisBó~B,eI1131.·de março
de 1955: Medeiros Neto;

Justificação

PARECER DA COM.lSSÃO

À ylstn da 13l'g'a e cons:·ante assis­
tência que a Obra Soe!<ll Redentori,,­
presta às pOJluluçõe,~ do interior do Pa­
raná e :\1a 10 Gro&~o, o ilustre Depu­
tad) :\1edei:'os "eto re,'olvcu c.!~:'pcer

uma proposição lzgisla t!l'a, onde isen­
t.a dcs direitos de lmuortaçâo, impósto
de consumo e taxas aduaneiras, exclu­
sl\·e· a de Prevldéncla Social, 08 1'el11e_
dlos e medicamentos que a benemeri-

PI'OJ'Cto n 137-A de 1955 ta ?rganizacào reccbe gratl~ de !aba-
., "atorlOS e Cllll:C8S dos EstaClos U11ldos

. . . e distribui grn:ui:amente nos seus
lselltll de c/lreltOs ele Imporla- 'll11bu!ató1'io" aoshabi·:antes de remo­

eclo. imposto de COJl'U1nO e ta:r~" tas e abandonadas pla~as do Br3&U,
(ICI1Wlleira~ .. e:rI.'11ISlve. a de PteVl- Sob todos os aspectó~, é digna de
dência Socwl, 1'1'11ledlO,' e medIca- realce a g;enerosn fall1aque a conbe­
1l1clllos. l;inelos dos Estados Ut- eleJa entidade :'ealiza, 'graças á dlJi­
dos. da ,411l~nCrl do .Norte. e cle t~- ~êncla exe:'.,pial' de abnegados paclr"s
lllulos ci ellS/I'lC.Hlcao . pela Obl CL de Santo Alfomo, espalhados pOl' di"
Social nedell.'onsla eutr'e a pOplL- \'t'rsas regiões de Mato Grosso e Pa­
lrlç(ío llecessUaria dos Esfaelos ele l'aná, ate aonde náoCll'ogam os serl'i­
Maio GrO.~so e pCtrema, tendo Pr.'- cos oficiais,
recer com el1lendflR da C071HSS{/O .
de Finanças (1.:1 discussão I •

o COI1,l'esso "acionai decreta:

Art. 1," É concedida Isenção de di­
reitos de imp0l'tação, imposto de, con­
sumo e taxas aduaneiras, exclUSlye a
oe Prcviciência Socml. para remedlos
~ medicamentos vindos doS. Estado;,
Unidos como bagagem e dcstlllados a
distribuição, entre população neeCSS1­
ta.cio, d(ls Est.udo~ de Mato Grosso e
Paraná. pela Obra Social Rt:dento·
rista. .

PUl'á;lfllo único Os relel'idos medI­
<:anlentcs ·cQn5titt~,,.n amostras .~'l'atls
cedidas por méd i:"ll norte,ull1e.l'lcanos
c ofertas feitas unr laborat6rlOs dos
Estados Unidos à O~ra Social Reden·
tDrl~ta do Brnsil.

PROJETO X,O 137-1955 A QUE SE
REFERE O PARECER

A Comissão. de orçamento e Fis­
C:t.1izar:ãn p1inanceil'a, em reunião. rh~
Turma "s,:.'. realizada em 6 de se­
te111bl'O clt' 195ó. oninol\ pela apl'ol'a­
ção, com substitntivo. do Pl'ojeto n°
-lO. de 1955, rtr aCôt'do C'OI11 o pRl'e­
cer do Rela,tor: ,'atando o~senl'ores:
ls"ael Pinheiro, Presidente: Ramllll1­
do Padilha. Relato/': Lameira B!tte~l-'
~al1rt. Costllho Cabral. Martins Ro­
dr;"·l'P~. Wanner EHelitn perilo Te:·
:l(pj1'a. Hereilio Deeke, Manuel Bar­
buda. Raniet'i MazzilJ;, Renato Ar­
chel'. Tnrso Dutr:l e Úl~imo de Car­
valhO.

Sala" .-"Inlonio Cnrios"rm r, de se­
temb1·'" ele 195:;. - ["rarl Pinl,p;ro.
pl'psidrnte. .- Rclimllndo PacWha.
Relntor.

() CongTe3so !'1aciOl1al decreta:

Art, L' E' o poder Executivo, ;\\1­
torizado :1. abril' 110 pude: JudlCla,-io
_ Tribt1l1al Federal dc RecursOs ­
o crédito especial de cr! 126,187,81i
(cento e vinte e 6cte mil, cento e OI'
tenta e sete cruzeiros e oitenta ce:,­
tI\I'OS) para. atender ao pagamento
ce· !!"ratiflcação adicional por tem~o
ele servlcos, 1108 exerClCIOS de l~Jl
1952 e 195~. reconhecida aos funelO­
nérlos intcl'lllos de sua serretaria.

Art 2.0 I!sta lei enU'sl'á .e111 vigor
na data desun public~ç;'co, revoga­
cla~ as disDo,icões em contrário.

Snh "Antônio Carla:;", 6 d~ ~e­
tembl'o de 1955, _Raimundo pad,­
lha,

A Obl'a Social Redentorista realiza,
SAO DE sob. Os auspldos dos ilustres e abne·

SUBSTITU\IVO DA COMI!; g-ados padres de Santo Afonso, eflcaz AColl1iss[,0 dc Finanças na rrunião
ORÇAMENT~~J~~~.L1ZAÇA.O tarefa, de nsslstêl1chl social l1'OS Es- [':Ie sua Tmll1a "A", realizada el11 17

... FI.· tados de Mato Grosso e .Parnna. Ccn- de agóstD de 1955, aprovou por IInanl-
" P der E':recutivo a and';). com a cooperação ge:lel'osa de midade o pBl'oCel' do Rela 01', favorá.

lA:tton_apO~el' o'Udictá~1O _ Tri- saeerdotesl1orte-all1cl'lcnJ.l~s,_que par- I'el ao Projeto, C'~lU aS.5e~ujnl:.,; emen-gIr r a~ d I de Re'u"'os _ n ,Iclpam de sua disscll1l1laçao pelos dlls:
UddCI : ep~r~'al de Çl:~ 126 187 ~o s'ertões mais remotos e pla';as mais I- Dê-se ao Art,o'1." do Projeto a

cr . I o t~\d~l~ à' d',pe,as 'dec~r~ abandonadcs do pals. esta chm' vem se.~uil1te rednção:
1J~" ~esa cl~ ':ecQJ;/reci;,le1;to do cll- II toma lido vulto e ~anhal1d,: terrcno :' Art. 1/' E conc~dida Isenção de di·
;e?~ " percepciio cie yrati.fic(I· nas snas carldos"s reallzaçoes," No ':Clt08 de l111llOl'tl1Cao. l111I)OSto de con- LEI N," 1.102, DE 18 DE MAIO DE jE50';/0u a3icional lio,. tempo de ..e1'- :I10!11ento, sem eJbe.rtuI'acambln! pN' sumo e t,n.X,lS adual1'oJras, cxclusil'e aii ao~ IU1l.Ci07Uil'ios intel'inos ,e tl:o tal' de !l1al erlal CO:1se; uldo por de Pre\'lnene][l Soc1:1I, pa l'a os rem e­dJUsua' secrctclria", doaeao . de "cordn ccm o He111 IX, Ar- dic"" llledical',cntos C objetes doados

figo n do Decreto 11." 34.893, de 5 de paI' pessoa fisica ou jurídica dmnícj·
jal1e;1'O de 1954, os diri2el1tcs da Ohra liada 110 cstr~ng;eiro, despachados co1110 O Presidente da Rcpúlllica, façe ~:l­
Social Redel1 ol'ista estão cOl1se,uil1- ba~·a:cm e destinados, exclusil'amente, i'el que o Cong·ersso Nl1'.:lOnal decreta
do dos Laboratór,os e Clinicas 110rte- à distribuição el1u'e a populaeão ne- e eu sanciono a seguin!.e LeI:
:1mericanos amos:ras oroUs, para dis- cessitnda do Amazonas, Pal'á: Mato Art, 1.0 E' o Pl'e~ldcnte da Flep")­
tl'ibtlição gratuita 110S sens Ambula· O!TSSO C Paraná, pelas Mi~~.jes dos b!ica autorizado a I'C:lJiz,u', clllr~nte
tórios. Conrlstcm êsoes 111edic~ll1elltos Padl'cs R['de~'..<"istns, loc~li'l.adns nos os excrcidos de 1950 a 1954 os em­
el·e pl'oduto,~ ,farmacêuticos especiali· mesmos Fstr~", I,:'eendimentos l'elatlJv:,s a saúdE. ~Ji­
"<ados pamcrinnç:ls e adu]to8, I'itallli- lI·-c" Modifique-se a l'ed~ção do ~ mentaçáo. transporte c energia i11te­
nas, pomadas, sedatll'Os, antiespasmó- único. onde se diz: "OS rerel·ido.~ me- 1rnntes do plnllo previsto notex~c e
dicos. la~atil'os, remédios para fig~do. dleamenl.os constituem al110strns gra. r.os anexos da presen:e le. - PLANO
constipaeá·:>, to,se, ete". tste produto tis c'~dida& por médicos norte-amerl- l'iALTE. .
visa a asscgurar o apolo do Govérl1o canos. em ofertas feitas por laborató- Pal'agl'afo unJco, O Poder Exe­
Fedel'aI a esta Obl'a eminentemente 1'105 dos &tados Unidos à Obra So. I cutl,'Q IlrO~llOVerR en~l'ndin:cl1tcs e
humana. E de \'el' Qu'e esta instir.ui- eial Redentorista do Brasil", para: I forlr.:ll'â acordos CDl:' US governos es­
cão .jamals 100;;ro.u come,~uir quais"uel' "OS medicamentos a que se refere éste I t,~,dua~?" c munlciPllls,. "~ t1u~arqnw."s,
aUXIlias da Ul1lao. O que tem real!· artí70 constituem amostras gTa'is ce- n., sO"lednde de econ;P1la mIstA, en­
zado :'esulta da dedicação dos seus dldas por médicos norte-anlerlcanos tldades paraestatais ex:;<tellte> ou que
condutores e da caridade pública. Ve- e. ofel'las f'eitas por labcratórios doo ;'eubam a ser criadas ['m VIrtude de
rifica-se, assim, Que pl'oeedem as ra· Estad~s Unidos à Obra S'ocial R~- ,CI e ,entldades ,pI:lvadas, no 'entloo de
ZÔ'2/; desta isencii<l. 'É uma mcdlda, dent'Jrisln do Brasil" coorClenar atmdades rclaclOllF:das
que I'~m ao encontro de um movimen- Votaram os s~nho'res Deputados: com os programas de tmbalho ài,,~te
to credor des aplausos dos poderes pú- Mário Gomes - Presidente em exer- PIAal~o, ? ° A" .
blieos, c[cio. Ed~nr Sehneider _ Relator Odl. . ~I... S oespes"~ com a €xe.

Rio. 30 ele março de 1955 _ }v!edei- lon Braza, Mi!tonBrnndão, G~l'aldo cuçao. do, P~ano SALTE, l1a p,arte ql~e
ros Neto, l\1ascarelíhas Lino Braun Lor CO'e. cons_thUl1 ~esponsa!>lliri~qe dn'€i.n na

II C ,p' " to "" 'o lima0, semo e1asslflcactas c Mfnlli-
10: ~Ml. ne ,Luna FI eh e e Vi- das it conta dos serruiutes reeUl"os.

tOI'ln'~ ~ol'1'ea, .." . " . I - Dotaçõe.o; or(;alllc'ntál'lflS ~ .,
Sal,1 ~:go BaJl~s , em 1, de agos- II _ Produto de ope:'ações de cr€-

to de 1900. - Nrson Omcgna. Pre- alto
sldcn~e - Edgar SC!llleicler, Relator, .

Arl. 3.0 O Orçamcnto ·Gfl'al da
União eonsig;nará ao Pluno SALTE
para'o exercício de

1950 ....... Cr$ 1.90Ó.OOO.OOO,00
para o exercício de

1951 ....... CrS Z.::OO'.OOO.O'OC,OO
para o exercicio de

1952 ...... , Cr$ ~.1DO.oOO.OOC,OO
para o exercicio de

11153 ....... Cr$ 2, G50, 000.000.00
para o exercicio de

1954 , ci's 2.600.000.000,00
P111'ágl'afo único. E;i;a con~ignação

"" •. . será felta sem pre.iUll~ das pllreoel~~
O Con~le,s_o ~aclOnal decleta: rJe trezentos e qUarellr~. trezelltos e
Art, 1." Fica llr'Jl'l'o.~:ldo, no mini- t clez, tl'czentos e trinta l' cinco f tT€­

m'J, POI' 12 mese6, o Pl·"W vcncido ou entos e sessenta e cinco milhór·s tlE
:l vencer-se concedld" a vários Es- cl'uzeiros. ·que del'erã0 ;er lleduzida,~,
tados da }'edemção pa:"a a realização :tspectlva:nente, nos exercicios de
ele obras cssellciais previstas no pla- 1951_ a· 19J4" na.s dota,:ões com Il€Eti-
no. SALTE. l1t1çao COl1stltuclOnal.

Art. 2." Os créditos concedIdos 11e- .0.1'1. 4,0 E' o PodeI'E~ecll[i\'o an,·
l~ UniilO e abertos lJp.l.1 Plano SÂL- tr"'i~aclo a realizaI' as segui11t€s (Jpe·
TE para a realizaçã9 'hs obras que mçoes de credlt~:
constRl11 do art.!.", fleftl11 igtlalmeute . a\ um empre·stlmo Cil' dois bi)Jlóes
')J'orrogados, a pal'tll' ela data do~ reli- l'Ie cruzeIros, em di"is:1.'> existentes ou
pectivos vencimentos, par igual pra- que venham a existir, 11~ Banco l'J.c
zo de 12 meses, no mínimo, Brllsll S, A.:

Art. 3,° Esta lei entrará em vigor ~) um en;)lrés!lmo intc!,no, sob
na data d~ sua pUblicarião, revogadas :~1111~ ode obllgaçoeS, ,·lOS tel'l~o~ do
aS drsposlcoes em cOl1L'.'•.Lrio. ... t .. J, ~,segUlnte", .

Sala das Sessõeli, em 24 de malo . AI ~: s,. O Poder Ex~cutl\'o p<>rl~rá
de 1955. - Dc1aci/io Neyrcio dc Lima c:mltll ,lte a qUllntln de cmco blJhocs

, ~e cruz~ll'OS, em parcelas anuais de
\1111 bllhao, no máxin)o, constantes lJe
obrigações ao portado,' ou nominati­
va.s HO,~ jUl'OS de 7(.~, no ano, })ílgá-

Como ê do conhec!1l1Ellto desta Ca- velS semestralmente,
'a, 110 corrente .mês ~xp1ra o pnlZO
c.únc~dido a vál'ios Este ;.los psara rea. Art. 6.0 As obrigações, clne lerão
llzaçllO de obras esselwiais prel'ista~ o \'al'or nominal de Cr$ 50a.OO (qui­
no PLANO SALTE. nhentos cruzeiros), Cr~ 1,000.00 (mil

crUzeiros) Cr$ 5.000,00 (cinco mil cn!-
E.Jll llluitos Estados, nlgumas obras zeiros) e Cr$ IO.OOO,ou (de?. mil em­

estao em andamento, .mas a sua COI1- ..eu'OS) , (1e\'er~0 ser rfsgntadas em
dusão não ,se dal'á ucntl'o do prazo dez anos, por sorteio 011 "por comprn
"revlsto. tOllla:ndo.se por eonsep:ti1n- em Bõlsa, a pllrtlr do fim do prazo
lr~ ~~ceqs~:r~afi~fi s,ua l:rorrogaçao, a Ide execução do PLANO SALTE, de

v fIque llreJudlcada a ac6l'd(l com tabe)n. de llmO!'wzaof;flA)

11I naO fBzdlatlnçlio·. "'ntrlhfuncl~~
DÍlrloB ·Interlnos ou ef~~ho!, E o·tr~­
I>Rlhude um e outro e l_mesmO.

Nestas condiçõCS, cuncedemos os
ftcurso~ pedidos nOb tel'mos do subs~

. t.ttutlvo anexo,
Sala "Antônio Carlos'. em 6de

.etembro ge 195b. .
Relator: RaimU1J.dopadilhà
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pARECER DA COM'SS~()

Projeto n. 483·A,rle i955
Altera os artigos 611, 857, 524"

530 e 538 aa (':oM)lidação d,a$
Leis do Traballlo e dá outras pro·
vidências; tendo llQreeer com,
emendas da Comissão de Legisla­
ção Social.

(Do Poder Execuc:voJ.

)(la-1Ie à soma ele Cr$. 3Q.OllO,IlOO.OO.
já praL;camente esgotada li época ds.
.L\1ensag::n1.

4, Antes de dclii;,el'Urn.os a respei-"
W, ,jul;;amos nece~.::(tl·ia a ulld:'2l1c~:l.

<10 Sr'. MIn~tro da PaZ~nJlI, tamo>
,Illais quamo às iniJl'l,laçôes enC;Ulll­
nha"11JS a· esta Cb.nHll"El se 1!111itrtt'atn
aos dadob mais oH'"ls da despesa."

5. A resp~sta d~~sa aut{)rid~d" man­
jada em oLcio de 24-8-55 (n.' 5~6).
não acre"cellt:l, porem, qualquer e3~

clarzscimento fi matéria. De qual~o"r

l11::tn::ira, nada alc6:a el'l1 C(ll\' l'ál'lo aa·
reforco da dotaç:i,o plelte"/l....

A Comissão de orçamento e Fi.~c1t­
Ezaçiio FInanceira, em reuniüo da Tur­
ma "A", I'ealizada em 6 de setembr!l
de 1955, opinou pela aprovaç1io de
Projeto em face de Mensal':em n.' "
de 1955 do Tribunal Federal de R.e­
cursos: votando os senhores: Israel,
Pinheiro, Presidente. - Raymundl)
1"adU,a, Ré'ator, - Lameira Biten­
com·t. - Castilho Cabral. - Mar­
tins Rodr\ll;ues, - W1~llel' Estellta. _
P~rilo Teixeira.- Herctllo D·?ek,e. ­
Manuel Barbuda, - Rql1ieri Mazzlllt.
- Renato Archer. - Tal'ço Dutra '!
Ú'timo de Carv:lll'o.

Sa'" "Anton10 Carlos" em li di!
~eter,lbro de 1955. - Israel Pinh'iTo,
Presidente. - Ramnuncio Padi1ha. Re-
lator, .•

PROJETO N. 483-1g55 A QUE SE.
REFERE O PARECER

o Congresso Nacional decreta:

Art. I.· O art. 611 J:ia GonMLchçâo
das Lei., do TralJalho, aptGvac!a pell) ,

Diversos

recer favorável da Comissão de
Orçamento e Flscali.,acão Fi­
nanceira (discussão única)'.

PROJETO N.. 431-1955 A QUE SE
REFERE O PARECER

VERBA 3 - SERvrçOS li: ENCAR-
• OOS,

O COl'lgres~o Nacional deCl'eta:

Art. 1.0 ]';; nbcrto ao Poder Jl1d l­
ci:ü'jo - Tt'ibunnl Fedeml dc Re­
cursos - o crédito suplcmentar de
Cr8_ 100,000.000,00 (cem milhões de
cruzeiros), em refôrço da se;.>;uin,:c
dotado do Anexo ~6 - Poct~r Judl­
c~"'ll'io -- d') Ol'ram'ento vig'l'l1te (f"ei
n,o 2.368, de 9 de dezembro· de 1954) :

Consiynac;cio 11

Subconsignac:ão -- - Sen tCl1ças
judiciárias

02 - TI'ibllnal Fedcml de Recur­
sos - Cl'8 100.000.000,00.

Art. 2,° Esta lci ,entrará em vlr.;or
lla data de sua pI,bli"-açpo, "oVOg:l­
das as disposições em contrário.

MENSAGEM N,O 4

Rio, 29 de junho de 1955

E:-:ceientíssimos Senhores Pre~i-

SUBSTITUTIVO

I',IRECER D,\ COMISSÃO

Prorroga a vigência de saldos,
ri/J dofnf\ões n'r(·n Hfi'l1l(:,1'. 0.0: elo
P/ano Salte e dá outras providên­
cias.

Abre ao Podei' JudicIário
Tribnnal 'Federal dc Recursos
o c/'édito suplementar de Cr$
100.000,000.00 (cem milhões de
cruze.iros) , pam pagalllento de
sentenças illcliciarias, tendo lIa-

Projeto n. 431·A, rle 1955

PARF,C11:R DA rl()'J!T,"F'l',(1 't"JF 0"1·
ÇAMENTO E FISCALIZAÇAO FI­
NANCEIRA.

Raul Ferllandes. - Guilherme da
Silveira., - João Va.d" Wl'O de A'IIO­
11m e Mello. - A. :I.! Novai,çFi!llo.
._, Eduardo Rios Filho,. - Ar1lLaudo
7'ro1lL1'0wsl,y.

.... Comissão de Orçamento e Fisca:­
ll~llção Financeira, em reunlão (Ie sua
Turma " ....", realizada em 6 de se­
tembro de 1955, opinou pela aprova­
ção do substitutivo ao Pro,leto ::l.o 318
de 1955, votando os Senhores: Ismael PA~ECER DA COMIBBAO DE OR-
Pinheiro, Prrsidetne. ,Lamelra Bltten- ÇAMENTO E FISCALIZAÇAO FI-
court, Castilho Cabral, Martins Ro· N!ANCEIRA.
drip;ues, Wa~ner Estelita, HerciliO I 1 Tendo cm vista atender a deci­
Deeke, Manuel.. Bar~t~da, Raymund.~: sõe~ judiciárias co~tra a União ,Fe­
Padill1:l. Ranietl Ma~zllli, Renato AI dcral solJcJta o Tribunal Federal de
~hel', Tarso Dutra. PerUo Telxeu'a e Re.~u;'sos um C1rédito adlcional de
vItimo de Carvalho, C.. 1"0 000 000 CO • M

Sala ,. Antonio Carlos". em 6 de se- n,IS. ~'.' , ~or su~ ensa-
tembro de 1955. _ Ismael Pinheiro, 1~!l: numero 4, de .9 de Junho de

pre~i~~nte. - Lameirã Bi/ellcour!, ~~. Alega o Tribullal a e:dsténcia de
Rei t I. pcdidos de p:lgamento, através de là­

rios Juizes de Val'as da, Fflzenda Na­
cional, na. soma apl'oximada de Cr$ ..
75.000. CllO,M, sendo necessário ainda
um acrcscimo de Cr$. 25.000,000,000
para ating'ir o quantul11 Indls)J~h.:ánl
a suplementação pretendida.

3, ~o orç:ll11ento er, curso (Lei
2.368, de 9-12-54), a ver...... destinada
a essa catc~orl:l de despesas restrln-

A dotaçüo de Cr8. 30.000.0C'0.OO.
i)l'.3\'ista no Dl'çnnlento vigente, e fila­

l1ifcstalllente inferior a3 cx:~lbl!lda"e;;

normaIs' dessa esp~cie d" desp,sa, S'~

.omarmcs como n"Jl'Jlla ,de critél'lo o
ollcficienteuslW I de p:li;ament{) qu~

anualmcntc são comunicados aa com­
s-resso, o:1l'Ígando..o a suceSSivas su­
0l!en1clltac;õrs.
, POl' outro lado, embora exa~ernd:1­
m~nte sumál'Ias nb inlormaçoes em
nosm pder, ,a necess'dacte elo crédito.
'lqui reelam:l~o. se comprol'a com os
e!rmentcs que por certo ~ão do direl­
to c:mhechllento dQ Minist~l':o da Fa­
zenda, na baSe do oficio, que ncs en­

dente e demais nnbl'CS membros da '/lou em seu abono.
Can1[\1'.9 dos Deputados: .. I Nosso parecer é. port:lllto, pela

O Or(~~mento. Gcral da Re1lubllcn qp"ovaçüo do p2dido e· ,consequente
~a}'a 10,,5, sanClc'11ado p~la LeI n," refôl'r,o da dotação or\\amentária.
_"j6R, de 9, de de7.en;ln? de 195~, Nesse sentido, sut:mrtemcs à npr<J­
comi' \l<l ao Poder ,JudlCiarlo - Trl- vacão de nossos doutos colegas de
bll1:al Fedcral de Re~llrsos -::- a do. :::oIT'is~ão o se~;uinte,
taea,o de !nnta l111l11ocs de, cr\1él,eiros pnOJE'XO DE UI No" DE 1955.
(Cr~ 30.000,000,00 1•••d~stmado.:lo Al't. l. o E aberto ao Poder Jud1-
cl11111Jrin1cnto de deCl~~eS hl~lIchrit\.S ciário _ Tribunal Federal de Recllr.
lnvr:~da' con~ra a Uniao Federal. sos _ o c":dito Sl1plem2ntar de Cr$••

Dlta dotaC:lo, entretanto. !' exe~l- lC,a.O'JO.0i!0 00 (Cem milhões de 'cru­
pio des anos antel'lorcs, fOI insufl- '!.e'ros) em refõl'ço da se~l1inte dota­
ciente para solvel: Ob comn;,nm;~sos ;ão do' Anexo n u 26 _ Podei' Jndi­
assumIdos, pois, ja em ab!',l deste 111" d 01" t d 1~5- (VI
ano; se encontrnva esgotada a alu- ~ '01

0.
0

- o cnm,en ~ e • ~ .'
dicla dotacão .,0,_8, de 9 dc dezomblo de 1901).

De ~bl'il at'é a presente data n nú- V2rba 3 --: Serviços .e E',nc~rgcs.
mero de pedidos de par:amento fei- consl~n~~ao p - D,vel·~os.
tos pelc'S vários JuIzes das V~l'as da ,St!bcons.~naç,lo 11 - S.ntença JI1.-
Fn~enda NacIonal, se eleva fi n1.rds d'r:tal'lns. " .

O Con~resso Nacional decreta: de Quarenta c, dentre êles, ~e ("1- 02 - Tllbunal Feder:ll de RecursoS
contra 11m que atin"e à cifra de - CrS. 1()1 COO,oco,c'a. .

Art, L" Fica prorrogado até o exer- quarenta e nove mill~ões de cruzei- Art. 2,° Fsta lel.ent::l!·á em vlg'or n!l
cicio de 1957, Inclusive, o prazo da 1'0' (Cr$ 49.000000,00\. dats de. sna pUbllcao."o, revoga~as as
vjq'pncia de, nuol,nupr ~~ldO~ rl~ do- Torna-se, assim, inadIável o pedi- ~1'l1oslçoes em contrario.
taoõ.s ol'camentRrias. ora em "Restos do de abertura do crédito suplemeno SO'a. Anton!o CAr)nF ê dz ~·t·ll1hr"
a Pa~ar", do PInno Salte, tal', em refõrco daquela ,dotaçüo con- de 1905. - Raymundo PadILha, R~-

Art, 2," O Presidente da República s!,,;nfl.da nontual Orcamento. na im- lator.
dpsi<:naní Ull1líquldante do Plano Saio r portâncla de, Cl'~ 100'.000.00000 (cem
te com as mesmas atribuições que milhões de cru7.eil'os), destinada a
eram atrihuldRs, em L,ei,' ao adminis-lse,lvpr os compromissos ,lá P,Xl,stentes
trador do Plano', e que. a esta altlll'a, se elevam a

AI'!, 3." A presente lei entrará em mals de CrS 75.000.000,00 (setenta e
vigor na da ta da sua publicação. re- cinco mllhões de cruze!l'os),
vo\tadas as disposicões em contritrlo, I Vlsa-,se, com a iniciativa ora to­

E' o nosso parecer. mada, desonerar quanto antes a
C'\1l"<áo rie Ol'ca"vnro e 'P'~c~a União daqueles encargos. evitando,

~acfi.o Financeira, em 25 de agõsto de por llUtl'O lado, o pagamento dos ju-
t955. - LUlIleira BittencolLrt, Relator. ros mcratõl'los de 6 ~~, que incidem

Bóbre suas dividas.
Na oportunidade. tenho a honra

de aTlresentar a Vossas Excel;,ncias
os meu.~ protestos da mais alta estio
ma e distinta conRideracào - Mi.
nis/l'o Vasco Ilenrique D'Avila
Presidente.

que será organizada pdo Ministério
(l" ,t'azenda.

ArC. l.', As obriga:O['b federais do
PLLllu ::iALTc; serao I'LCebldns peaJb
'l'C,Jutlçõcô tederais como cHuçao e
!;a.llça, óelo seu valor hominal.

An. li.' ° Mll1Jsc6r:') da ~'Hzenda
l1lOVlQenClara para qlle "5 obriguçõcb
~Cjalll vendidas em pü\;,Uco, por 1\1Cl0
ce pr(:<,:"o, nas SOlsas (le '1'ltulos do
Pal.i, por preço mUllll1c calculado ClU Pelo projeto em cnusn, de autoria
cada lIl~S pela média [lUS cotações. do ilustre DcpuCado OCncílio ~,!:;rào

1\rt. ~," Os COUiJOi~b vencldos e as de Lima, "fica prol'l'o,;ado, no nínlnu
Obl'l,;ações sOneadl\; ""ao pagos pe- por 12 meses o prnzo vencido 0,1 a
10.5 l'cpal·UçócS feu~ra;.75 comp~tel1Le5 venccl' ..se j conc8diclo n vário.s Eslnclos,
'e, POi' ~onta do Gov6rilc Federal, pc- ,Ia Feedrar;üo para a l'ealiz"':,~J cie
bs AgéncLUs ao Banc', do Brasil S. ' Obl as essenc~:li~ prel'istas no Plnl\,)
A. U '"iJ. caixa EcollólUJc,u Federal "l!' Shlte'
Ué forem apresentado, No al'tigo 2," declara-se, outrcs~;ll11,

Arc. 10 O prodtllo da arrecada- que "os créditos concedidos peh1 Untã"
ção ::lo r'undo RodoVIL11 \0 Nacional e e libertos ))elll Plano Salte para ". l'e­
eb c.:u1\LI',bUlção da Melhoria (coLa alização de obras que constail1 no
llct'teacente a União 1 ~erá aplicado art. 10 ficam ip;ualmente Drorrog~ldrs,

1\~ éXi;CUçáo dos pro:;[r,Lmas rodovia- a partir d:l da,-" áos respect!v!J' ,en­
lJg eswbcJecidos no l?1~1l0 SALTE. clnwntos, por lp'uaJ prazo cIe 12 ;l1PS1~S.

AI'C. 11 E' o Podu1' Executivo au- '10 minimo".
t(,riloedo a celebrar ~ontl'atos para Não há C0ll10 contestar n )1'oeccWn­
aC(Ul.Siçao, nos mcrc,ad:o; internos' ou cia dos objetivo' da propo'ição, que
ex LO nws, dos ma.cr1ll1S e cqUlpamen- são, sem dllvicia, os mais sal1l':,n'ps
tos 1....~ct:s~at·105 â. eX0~l.!!;ÜO do PlalHI j1Jstc.r;;. Evidentemente, conlobell1 ar"
SALTE. gumN1ta e advene, o e!11inen~~ <lu"or

P.l"a~l'afo único, E,,',llS IIquisições, "!o projeto seria desarrn?o:ido, impa­
olJ.S~naçbs os programas de C:lda sc- 1,1'lótico e atl'! onti.econõmir.J ll~rmj-'

tor, coneráo a comll "'.S recursos re- til' o pcreclmc tnode dot<lcõ~S or'~~'

fendos no arC, 2." ou .Ios jlrovenien- l11entãrias debtlnadas a obl':lS de tlÍo
tcs d:l expol'r.at;iio de Ut'i,lguS (,;uja pro- !lHo tpor l")(lhHc" r~mln n~ c,'n:-;t'.ir,t~!=

~,llção esteja prevista no Plano. do Plaon Salte., E sem 11l11ll pr'll'idf'n-
Art. 12 E' instlucido o Fundo Ro· cia legislatil'a adequada, multo em·

tutJvú até a llllpOl'tâ.i1.;Ía de Cr$, .. " 1101'0 o risca 11qfl s~i'1 i"'it"l'J"tr, 1l111i·
~O~.U~,j.GOO,OO (Oitccenr,c,s milhões de tAS daquelas obraR teri:tm de ser pa­
Cl'UZOlt'OS). destinado :i ,HIUlSiçáo e re- rnlizadas. E' O que procul'a evitar
v,mC1a de anigos, ,equipall1cnLOb e ou- o nrojeto. ,"
lm; materiais necessul'lJs à execuç6.o Somos.·pcls, pela sua ncplt:u;ão, lUAS
ao Plano e a auxJllal' c; financlamen- "om, uma redaçüo mais adcquad~. e
t'l dlt lll'odu~ão pOl' éle amparada, c,m'esnonclente às snas fln'l1tclaclt~,

Arc. 13 E' o Pode;' J!;xccutivo au- pnra o qne submetemos ao eX:lme c
torlzado a celcbnil':lCOI'c!O C0111 os com\deração dcsta Comissão o se­
c'"uces.'ionárlos de Estr.luas de Ferro guinte
Letleflcladas com o P'allo SALTE e
dlsllor sóbre a forma de l·eembólsc·
rias qua.ntia;; que nas ",.csmas forem
aplicadas pela Uniã.o. ,

ArC. 14 Na execuçãc do plano
SALTE ri Poder Excc"tIvo, a fim de
estHllul~r a mdúst!'ía nacionaJ, dará
t-reierência, em 19ualdnue de condl­
,005 tecnicas aos equlp.unentos }ll·o·
dUZldos no P~ís, f:lcilhtndo e fomen­
ando semprê que técnica e econõmi­
c"mente llldlcado, a 'l'Jllçã.o de novos
oer.ores industriais para a Iab!'ioação
o.éles.

Art. 15 A movimer,tação, apllca­
ç;i,o e comprovação .:1.(3 dotações do
Plano SALTE serão f~Has na forma
elo (J.lle dispõe o Decrc:"-Lei n. 6.144,
d~ 29 de dezembro de 1943, que é pa­
1"1 i!s,;e fim revigoradr.,
- Ar\. 16 O Presidcl;te da Repúoli­

Ci< e autorizado a tomar tódas as pro­
\ idén<::las e expedir o., atos necessá.­
l'l,~s à exeeução do Plal1<:: SALTE.

, Art, . 17 As qUantHLs consignadas
11" dIscriminação da "e"ba de CrS ..
1. 3{)oO .000 000,00 (um Jllnão e trezen­
t~ milhões de cru~eir"s;, atnbuida
1\0 Ol'çamento de 19.9 à Presidência
da RepúbHca, serão' dr911zldas, l'es­
pcctivamente, das dotaçocs dos Ane­
~o;; desta lei,

Art. 18 Se o empJ'..~dmo intemo,
ôf> que trata o al't. 5.,), náo atingir a
receita neste destina da IllIra cada
N:crclcio. o Poder EXfClItlvo podera
eo)[\\o refór~o, realü;l' r empréstimo
c:det'no lltê a metade lia soma prc­
~~st~'..

Art. 19 As despesas autorlz:lda~,

nc Dt'::\ens de pagamentr) expedida.s, e
as disi;onlbiUdades exisll'ntes no Ban­
e'" do 8r3.;11 S, A. par .. execução dos
nl'~~l','mas sel'ão, quand" não utlliza­
itClS' dentro do exercício, conslderadl\~
de,;pes"~ efetIvas e lev~clas a "Restos
~ P"o;'ll''', cm conta eSIJecial do Pia·
t\'] S"lTE.

Art. ~o Esta leí ei\tr srá 'em vIgor
t:J ~ 11 t:.:t. de sua pUblic,. ;,8.0.

Al't. ~t Revo::am-se as dlsposiçõe.
rm c'1ott'ál'lo. .

Rio de Janiliro, 18 de maio de 1950:
:2~." c:h !ndenendêncla e 62,0 da Re­
tl(Jl,ltc~, - "ú"ico G, Dutra. - Ho­
1!'irlo MOIIPircJ, - Sri/vio t!e Noro­
Uh2. - Cau/'Obcl'! P. da Costa. -



Setembro. de 1955,

~Cclmo .e v~. claramente. o
'(UOl'Um" ex1ai1lopal'a a validade
dll8 ~Ielçóes .lndica.lB é ..de. ma:!.!
de 50%. . de mllls de 40% e de
mais de 30% para as aMembléi~
eleitorais reallzadllll, resp-ectiva-'
mente, em primeira, segund,a e
terceil'a convocação, Ora, ~e
"quorum" é extl'emamente bllixo,
O dutIDo dlUl associações profis­
sionais, como a de qualsquer ou­
tras instJtuiçcies, está em fum;'Ii<>,
qualle sempre, da orientação. que
lhe ~eja dada p;lr seu admipitl'a­
d(ll'~1i; Faz-se mister, assim, que
o proc~!o de escolha dos mesmos
seia realizado com todo o cuida­
00 e cautela. pal'a Que êle~, ao
fim. repI'esentem, eertivament~, a
V(Jl1tade da maioria da class~ que
o s'<Jnicaoo represellta,

-ÊS8e o ob,ietivo re nosso pro­
jeto, Elevando para mais de 2:3
dos associados com capacidade
para votar o "quorum" exigido
para. a validade' das eleições ell1
primeira cOl1vocacílo: para. lua18
de 50':;, ell1 segunda convccaçao e,

'1!nalmente, para mais de 40%
em tercGira, ter-se-á dado maior
~guranca e gar'antia aOoS pleit(ls
Sllldicais, no sentido de que suM
administrações reflitam, efetiv~­

n1ente. li pró!>ria vontade da
maioria. da claSSe pondendo, des­
tarte, ser consideradOll legitimas
illtérprEtfS dllS anseios claouêles
que representam, E' excusado di­
zer, por óbvio que é, que a eleva­
,'aefo do "quorum" na forma do
prójeto terâ também um sentido
salutar de influência na vida ~in­
dical estimulando o compareci­
mento dos a~ciados aos p)~ltos

eleitorais, redobl'ar-lhes-â <> inte­
r~se pelas coisas da vida de seUl!
órgãos de classe, néleS intwan­
do-os eada vez ma15, como é de
todo desejável': ,

A clar~za das considerações c,m
QUe é apree~ntada a justificação do
d~posltivo proposto, é de molde a
nos permitir que digames que nada
se p<lde a ela acrescentar.

Alem de moralizador, o artigo pro­
j(;\ado vi<n, realmente, dar novo esti­
1I1ulo à c5tagnada vida sindical.

Assim. ~om05 pela sua integral apro­
vacéo,

E, COl'l0 cJcco1'l'ência mesmo dêsse
nO,S5n 1110liú de apreciar a matéria, so­
mos t~l1lt.-ém levad05 a aceitar a su~

p"p.ss:' ú ao parágrafo unico do artigo
530 ~" (1onsolidaçÍlo das Le~ do Tra­
balho, :nl cúmo preconizado pelo arti­
go :3." do1 projeto, E M razões que nos
cOndUze'll a' êsse entendimento, afóra
as lá '~xposta:;, são as seguintes:
C(lm"~nle a l'edação dada pelo art!­

g!l 2," de decreto-lei n," 9,675, de 29
de agôslo de 1946, ao referido dispo­
sitlv<l, sômente sel'li permitldn a reelei­
ção, pa:'a o periodo imediato, de 113
d(ls l1le:nbros da Dil'etorla do Conse­
lho Fi~cal e do Conselho de Reprc­
sentant'.s de associações sindicais de
qualquer grlÍu, sendo vednda a reelei­
ção dos demais, ConsJderlll'-se-á Sl'lll­
pre ilw!egivcis para ê5se pel'iodo llquê­
ques (.ue "Xe1'cem seu mandato em vir­
ttlde ê\e reeleição,

O ói,~rosjtil"" em llprêç.o _ diz no
E~posjç:;o cie Motivos _ "r.ão pene
premlecl'r p' dcve, consequentemente,
ser elllll;nadn do texto da leglslaçáo
ronsoli,1ada" •

I que .
"Em primeiro lugar, êsse dis:'

pGSJUvü tem sido a funte de tô­
dns ns manObl'(lS e p1'OCCSS'OS pou~

co rpeompndáveis post'1s em pni­
t.~~ muitas vezes, no' problema
dn snbstltuicio das administrrt­
Çtll~t. Si]lc1jc.~lis, Efetivanlente. ~e

ap'nnF 1.'3 dos memhros da dire­
tü('in do crmsclho fiscal ou do
cml$elhc ele representantes dns
n,-s;lciacõps sindicais é que pode
spr reeieito, para ° period{l ime­
tlli.l,l ~ ób\'io que a eseolha des­
se tU1CO se faz, como efl'tivnmen­
te ~'1'll11)l'e tem feito, não 11 bnse
Ile Ul1l cl'!tüio natul'al, fundado

, #!S
; '(Selllo I),'

.... e,.e.==--#

ltr~ATóltlO E "OTO

dlol colttlv~, par Ihell fRItar o
01'160 adequlldo e ellpeclfieamul·
te competente pAl'1l a l'ealizaçllCJ
dequalquerdêlle. fina",

C;JnVémaSlinalal',p-araa pe~f('ltll

elucldaçfo do' a85untll. (~e n60 ~t
pode atribuir lt Inllção dQ~ intereSlOU­
dOI, mu àa, pr6prias contingencla;:
da atividade de~eliVolvl(\a, o fato da
existência ,dêsses gl'up<1s profl~61onlll~

lnol'gamzados em sindicato, 0"1\, se
~SSft éa lielo da realld;tde, nado ma:'
justo ou razoável do que a if.11cíatlva
proposta, conferindo H lei às feOe1'a o

çõetl l1een1pregados e de empregadoo

t'es, e na' falta. destas, às respectlV(IS
confederações, '0 direito de celebrlt]
contratos coletlv(ls de t,'abalh<l v"ra
os grupos profissionais e economicos
Inorganizados , em sindicato, e!tal'lÍ n
disuositil'o p,'eel:chendo beuna n~ ~,.

tru'tura de nossa vid:t sindical. M-::'
reee, po16, aprovação o ell~tositll'(l

pl'OpOSlO, _
6, A s~gur.da altpr~cao ele Olle c~'

'ita o projeto se refere ao ~cr~~elrrl\l

de um l1arágrafo ao artigo 857 da
C, L, T.

O disp<lsitl\'ú pTOOp~tO P. O se-
:;uinte:

"~uan(\o n1l0 houver slr.cllcaV.
re~!;esentati"o .da ,categcria eco·
nõmic:, oU Pfoflsloual, podera a
re'Jresenta~~o ser l:istaurnds pe­
IR,!; fed~raéões corl'espondentes e
na fàlta destas, p:las c,onfedera­
çõee Tespectlvas, no Ilmblt.o de
SUl; representação',

Tal como ocorre na contrltta"ãn
eoleti"a ,o suscltnmel'lt-o de nlssldlO
coletivo, na forlna da Iegislaç~o vi­
gent-e, é matél'ia de comp-eténcla es':
peeífica· dos sindicatos, •

. As mesmas razÕES, ·1)ols, que mili­
tam e:n faVOr da adoção da ltlteração
oropoGta para o artigo 611. existem
para a do artigo 857, N=..<sa COllfo1'ml­
:Iade, oI<>mos pela aprovação do artigo,

O artigo 3.° do projeto dispõe: .
"Fica l'evogael<l o pal'ágrafo

LÍI1ico do artigo 530 da C. L, T, "
O exame de~sa propo!içâo hã que

~~r feit< cOnjuntamente com li mo­
diticação proposta pal'a o ~ 4,0 do
artigo 524 da C. L, T .. tal como
cuida o pl'ojeto no seu aTtigo 4,0

Na forma da legislaçãú \o-lgente­
l~ 4." e 5,0 do artigo 3,° do Decreto­
lei n.O 9.502, de 23-7-46, a eleição
,ara os cargos de dlretOl'18 e conse­
lho fiscal das entidades sindicais, ob­
decerá ás seguintes Te<!ràs:

.a) terá que ser feita p<lr ~SCl'U-

tinio secret<l: ,
b) serli processada n asede do

shldicato, nas SUM delegacias e
secçôes e nos principais locais de
trabalho:

c) a apurarão d:'! eJeiçiio será
fetta logo após seu térm,itl0, em
:lesembléia geral publica e será
presidida }><lI' membro do Minis­
tério do Trabalho, Indústria. e
Com~rclo, <lU pessoa de notória
Idon~idlldc:

d.1 a eleição s6 será válida:
1. se, em primeira con\'ocaç:'\o,

tiverem comparecico m~is de
~O% dos aSSOciados com capa ci­
eade. para votar:

2, se, não obtido êsse coefici­
etlte em primeira conVOCação, na
nVa eleição que se tel'á que o"e­
ceder, dentro de 15 dias, partici­
parem' mais de '-O~', dos l'eferldos
a&socia dos:

3, se, flnnlmentc, não tiver
sido alcan~ado fosse c{)eficiente
na seg'unda' votaçã<l, no tel'ceirQ
e último pleito comoarecerem
mais de 30~;' dos alUdidos iI~SO­

ciados:,.e, não tendo sido ati'1.!l:do
"acontece que hr. um :;t'rande o C(lef:Clente legal no terceh'o e

número de elllpr'3gacos e ell1pre- llltimo pleito, o Ministro dc Tra-
~adol'Cs que, por motivos os mais balho, Indústria e C<lmercio cle·
dive!'lK)s. c{ln.stituem gTupos p:o. c~ar~l'á a vtlcância da admi.nisw
fissionais inorgn:11zndos cm Sln-\ tração, desi[ll1ará administradoT
dicnto, ' paIa o sindicato e orden:lJ'á.H

~'Assim," - T.creSCC:1Ü\ o clô- :realização de novas eleiçôc~ 'para
Cllme~1to, -, :'&5I;es grtlJ>'O.s nâo I dentro de 6 meses, •
jl{)clcm lJencIlclar-se elos dlSPOS1.\ Tratando, do assunto, a Exposiçao
tivos legais \~gentes. atin~lltes 11 de Motivos do !lustrc Titular da
contratação ou, negociaçãc cQle- P11Et~ de Trabalho dil, textualInCl1te ú
t;.tI e fiO '!;Uo!cltamento de Cl~Sl, ~Egumre: .

MENSAGEM N. ,333 de 19l11

PARECER. DA COMISsAo DE
LEGlSLAÇAO SOCIAL

1, O ir:cluso projeto d,e' leI, o,'i~i­

nado de Me'I,<,g-em elo poder Ex~c\lt.j·
\'0, vi.~a a lll-!ldif:ca ção de! 3rtil!os 61·1,
357, 530 e 538 cta consolidação das
Leis do Trabalho, todos éles p~rtlnen­

tes à at'~al1iZaeão sindical.
2, Confcrme Vel11 acentuado, e a

~10~SO ver com muita propriedade, na
Exposição de Motlv<ls que acompanha
o reefr!do pt~Jeto,

"a ex~cut:ão dêese capítulo da.
C, L, T., por lllil P:':?'zo oue' ,la
super'a dez an05, eslâ demons­
trando 1\ necessidade, já agora
lnadiá\'el, da modificação pro­
post.a e que ho,1e tanto mais se
jUEtlfica p~loimperativo dl um
melhor ajustamento da legisladio
vigente ao texto constitucional. '

3. Realmente assim é, Se a Cons­
~ltuição Fe:l2~a!, no artigo 159, as.se­
~Ul'a o princlplo da Ilberdade smdí­
cal, único compatível COI11 a estrutura
do nC~EO sistema político, é na~urn1
Que se pl'ocul'em escoimar da legisla­
-êo vigente textos de dispositivos que
~tejam em atrito <lU cctlflíto com os
postulados' básic<ls que illf<lrmam o
próprio conceito da liberdade de as­
sociação,

4, E' isso o que objetiva o pl'ojeto
ora ~ob o exam~d'esta ilustrada Co­
mJ~são.

5,A prll1iell'a modificação Que a
')roposição g<lyernamental visa é a
1e aeresc€ntar UI11 parágrafo ao ar~

tigo 611 da C. L, T" que paEsarâ a
constituir o I 2,0 do dispositivo,

Diz <> artigo citado:
"Col'ltrato coletivo de tmbalho

é o co:wênio de caráter norma­
til'o pelo qual dois ou mais sin­
dicatos rep:'esentativos ~l~ CIlt~­

gorias econômicas e prorirs!onai5
estipulam condições que \'eg'e:'!lo
as relaeões individuais dt" ·traba­
lho, 110' âmbito de respectiva re­
pre~entação,

Parâgrafo útllco. Os -iinjicatoti
só poderão celebrar con1,",lt,) co­
letivo quando (l fizerem .~vr de­
liberação de assembléias geral,
deoel1dendo a sua validade de
l'atifleaçto, em, oull'a assembléia
geral, por maiotia de 213 :ios rls­
saciados ou, em segunda C<ln\'<lca­
ção, p<1r 2 '3 dos presenti:s,"

Dêsse dispositivo decone que sôo
mente os sindic~to.s repl'esentati"os
das diversas ca tegoria5 econômicas
ou profi.ssionai~ é que podem, com
exclusividade, cel~brar conl'ençÕeb
coleti\'as de traba~ho, Trata-Se de
C<lmpeténcia especificamente atribui­
da' ~ tais órgáos,

Ora, comD muito bem .assinala ~

Exposição de Motivos do SI', Minis­
tl'O do Tl'abalho, Industrin. e Comêr­
~io,

Senhore! Membro! do Conll'1'e"~o
.'acionlll:

Na forma do artigo 67 da C<:nliti­
tulção•. tenho a honra óe apresentar
a Vi>s~as Excelências, Rcompanhado
da Exposição de MotlvOoS do Mir.i.tro
1e Estado dos Negácics do Trabalho,
1ndústr'a e comércio, o incluso pl'oje·
to de lei. que vi.~a alterar di-posicõe~

da Consolidação das 'Leis do Trabalho
rEferenles il O:'l!cr'~"""l\n shlr1'"cal.

Rio de Jar:el~n,20 de julllCJ de 1955.
João t.:aJc Filho.

"'fi- '4,~' N~' hjp;;'t~~~' de' 'i~r' 'p~l:ti~;p~d'~
ela votaçãO mais de 2/3 dos assoc,aelos
com capacidade para votar, o p,'esi­
<lente da mesa. apuradora Ilr~clamara
OS' eieitos, sem prejuizo -<lO julgamen­
to dos protestos ou recurso:; ofereci­
elo.s na conilJrmidade da lei, Não ob­
tido hA:coeficiente, será. realizada
1lova eleiçâQ; der.tro de quinze d'as,
· JI qual terá' validade se dela tiver par­
ticipado mais de cl1iquenta por c,ento
elos referIdos r..sociados. na hipó­
tt:;e de não ter sirio alcançado,' na
~gunda votação, o coetíc.cnle .exigi­
ele, será nalizado o terceiro e últi­
mo pleito, cuja validade d~per.del'a d:J
'Voto de mais de quarenta por cento
clo.~ aludidos a '~ociados" ,

Al't, 5,° O art, 538 da COnsolidação
cla~ Leis do Trabalho passa a ter a
~u;nte l'eoaçào;
. "Art. 538, A admin'straçã·o das fe­
der:ll ões e confederações será exer­
(lIda 'pelo~ seguir,te órgãos:

111 Diretoria
b.' Conselho de Representantes
el CO'llselhoFiscal
§ 1.0 A Da'etorla será constltulda,

no mínimo, de trés membros, e .de
três membi'os também se comporá o
C'~nseiho FIscal, os quais seráo elei­
tos pelo Conselho de Represer.tantes,
com mandato por três anos,

! 2." Sômente poderão ser eleitos
Clt; mtegrantes dos grupos das Fe­
dernções ou dos plal:os das cenfe­
d€ra[,Üi:s. respectivamente,

, § 3'<' O presidente aa fcdera'ção ou
confEderação ~erá escolhido, dentre 05
beus membros, pela Diretoria.

! ~.o O Cons~lho de Representan­
tee será formaào pejas delegações
d(l,~ slndicat.cs ou das federações filia­
das, cor.stituicla cada cielegaçáo de
tres e Cluat:'o mcmbros, l'''';~ctiva­

TtlentR, confol'l1le se U'atm' de federn­
çâo e c, c confederação, com mandato
por do's allQS, cabendo um voto a ca·
ela delegação,

§ 5-" A cQmpet&nc~a do Cor.selho <,

:Fi.sca.l é limitada à fiscalização da
gestão finance~ra",

Art, 6.0 E!tit lei en tr~rá em vi!(or
'Da data de sua publicação, J'evogudas
N tUSpos:ç6es em contrário.

Dee.rdo-lel n. 5.452, de 1 de maio de
;JHlI, UVa IlcxfsoiQO do Ileguinte pa­
'_ralO, que pauará 11 ~el' li 2.", fi.
:,.ndo como 1." li paráS'l'ato único J;'

. '..~tente: .
"I 2." As federações, e, na falb

·delll.fi';', as c"'~eàt:"aç(Jes, reJlrêsenta­
~thlll; de categol'lW! ecor.Õm.oas cli
'pl'O.lo.'li.úuau ,poderbo celebrlLl'cl;ln­
'l.l·lItOll O...l.tlV<.>. Cle trllbalno parll 1'.·
lel' l\S relações 11M oavegorias .a ela,
v.ncumda., lI;Ol'&aUlzaoaJS em Sll\dlCIl­
to, no ambito lie suas l'epr~n'a~\)~s.'

· Art, 2," O Illt, 'Hó7 ua C:ms~l.da­
ção. lias ..l"ei.s do 'J:'raoalho tlca acres­
clào lia oliegumte pani.Sl'al.iunico:
, "l?a.l'aBraIO UlilCO - 'I<luando não
hOU\'tl' .,nUlcato l'epr~se,:,a'.N oa
Cla~goria economica ...ú pror.ss~onal,

'p(HHmi. R; rep)'e.lelltaçâo sel'. ,nstaW'a·
àa pelas tederaçoe. correspOl:dentes
e., na laita destas, pelas confedera­
ções re.)J,zctlva,,';].O ámoito de sua re·
jpl'csentllçiio" .

Al't, a,o FICa r-"vogado o pan\gl'afo
'ÚDICO do art. 530 da <.;ons_lioaçáo lias
Leis do Trabalho.

AIt. 4,0 O al't, 524, sua alínea "e"
e seu l 4,v da citada ConsolidaçilO
'passum a vigorar com a ~eguil:tere­

ôaçálJ:
.. Art, 52~ Serão sempl'e tomadas

por eSC1·Ulln.o seCl'Cto, na forma es-
· tatutllria, as dellkreraçõe; aa a.ssem­
blé.u 80l'ul c~ncemente aOl; seguintes
Mt:5U1:toS:

, ·'éj·' ~~~i;~n~;~,;;~;t~" ;ób;.~·: 'l:~i';ç'ões
ClU lIi~idio de trabalho, Neste caso,
Mt: áeliberaçães ele Assembléia Geral
f(j serão consideradas válidas quando
ela tiver sido espec.almente convoca­
ela para esse fim, de aCÕl'do com as
ellsposiçções dos Estatut:s da ent.da·
de Sir.(ll~'lll. O quorum para a vall­
dlUle da Aosembleia 5erâ o de metad,t
e mllis um dos a~sociac1Qs quites,
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N,O 3

p,laEcza !l,~ COlolISS.\O

Pl'ojeton. 637, d,} 1955.
Autorha o Pnder Exec~tiv/) a

abrir ((O Pocler Júurlictririo - Sr,·
pl'emo Tribunal Federal - o cI·é.
d;~o suplementar de CI'$ ." ... , •
4, ~3:; .•23,0'0, em l'e/Ôl'co das Ver·
bet8 1 - Pessoo! e 3· - ServkiJs
e EncargOR do Anexo n. 27, do
vigente Orr;rwwnto Ge,ral ria
Uniáo (l:'ei n. 2.368, de 9-12-511.

(Da. COllli,são de Orçamento e
Fisealização Finaneeira)

valido de dependerA do voto de mal:'
de 40 % dJS al11Clid~s assucwd1s, pro,~

clamando o Presidente da Mesu :t!,ll,
rador~ em qU:l!quer de:i5ilS hllJó~e.:,i'.S

o~ eleitos, os Qu.lls serJ.o eml)n~s~,(j{,S

nutolnâtlcamentc n~ dot.a do tiol'lll:ll!J
do lllanda.lo ·cxpirante, nã·o ten:i..l
ef<ito Sl"P~Il!I\'o cs ·p"otesto~ ou re,­
curso~ ofel'J'cidos na conforll1~U'Jd': d.a
lei".

O paní~raf() 1.0 do artl~'l ~:' plslara
a ter a seguinte reduçã'Ü"

"~ 1." A Diretoria se,',', rOllstiéuida
n~ llllnlmo d. 3 membros e :le j melll­
l:l'OS oEe CJlni:.ori o C:;J!1.~,elho li'LscJ.l.
os Quais serCta elel'os u~lu COll~~ll1o

de Representantes com manc.bt~ pJC
2 aua,," ~

Sala Sa:;ino 83rroso 5 d~ ~et"mbrO
da 19J5. - 4-ardo Stri1J" u:I" P:esl­
den(.e .. - Annando FaZ('âo, ..:\.~la~or.

A Cumissão de Le:;lslnçâo S"r.l:J.l.
em reunião de 31 de a~ôstJ .te liFi5,
opinou p~t{ aprovação do p1'Oiel·) nú­
mero 483-55, nos tcrmosdo parl'ccc
do relator, SI'. AnJl:llldo Pelei. ex­
ceto qual1to à SUa empnda .concellJ~tlte

â votação nos loeals d2 t:·"h"ihu c!,Je
foi l'ejei tada, Manifestou ·se fav,Jrit··
velmeme a essa emenda som?nt~ (J'

De':utado ,JeHc1'scn de Aguiar, A OrJ~

miisão acnl11eu. outrossim. as emen­
das ns, 1. 2 e 3. de a\ltnri? do DêlJu~
tacio Aarão 8teinbruch, a pr:[}h':r,l
C~Il; 1'a OS votos dos deplüa dQS Ar~

mando Falcão e Antõnio HM',í.c!·'l e
as dl'"S últ1m~" MI' Ul'"I'im:r1nc1,~ ctnfl
n"esentes, O Relater f~i deSlgl'.DM
oara l'edigJl' o vencido.

Sah Sa);ill<J B1:'1'CSÍI. 5 de Sêt.~llI~l':)
de t955. - Aarão· Slei1lbruclt . .l?"~Sl­
dente. - Annanrlo Falcrio, R~iatol'.•

OFiCIO DO SUPREMO TRIB[JNAL·
FEDERAL

171-P. Em 11 de julho de 1955
Excelentissimo Senhor Presid~llta

da Câmara dos DeputadOS:

A dotação ol'çamentâria destlnadltl
ao Supremo Trlbllllai Fedel·al. COtl·
signada na Lei n, 2,368, de 9 ele e1e­
zembro de 1954, tomou-se insuflciente
para alender às despesas com o pilo­
gam~llto de vcncimento e r:ratlfi(;,'~ão

adicl~nal acs Srs, funcionários no
eorrente exerc[cio .

E~pJiea·se a Insuflciêncla da dota~

ção, tendo em vista a deeisão orofe:.
ridn pelo Tribunal Pleno no IJI'oce"o
SA, 16-55, publIeada no "Diário àlt.
Justiça" de 25 cd maIO de J955, nue
maj~ro'r os venCllllentes dos sen I J.
res dêste Tribunal, de conformidade
com I) disposto no urt, 1. da Lei llÚ­
mero 2H de :15 de fevereiro de 1948,
combinado com a Resolução n. 4, de
1955, do Senado Federal.

~

PCI' out1'0 lado, considerando que
n n.::'" existente para pagamento do
snlário-famllla é exlgua, pede-se, co­
mo medida de previdência, o retõrllO
de Cr$ 23. (lOMO ,

Estima·se. portanto, em Cr$ .".,.
4.035,423,80 o crêdito supicUl~utar,
01"1 soliCitado, sendo:

EM::ND.l5

N." 1

REDAÇAO DO VENCIDO

9. A iitll1la modificação ppl0 pro­
jeto 5~ rdere a alteração du lll'tlgO
;;38 da . r;' L, T,. F&;a modificaci'tD, que
\'isa inslit1.l11 o conselilo Fiscal nos
orgã05 deadministraçi.o das Federa­
ções cCOlJlederações, contém, a nosso
v~r, mediei,,! das ma;s. salutares, pOis
objetiva, ~lrl uitima análise, imp~dir

os "abus'J>' oue tanto têm c!csmoralizaclo
a VIda U:lS n01;sas InstItuições sindi­
caIs.

Realmenté. à ausência de um órgão
espe~la! ,:lImpetente p:tl'a f!s(;a!lzar
~~stão financeira das entidades sin­
dicais de gl'aU superior, e Que podem
111 rsmo s t I' ibui l' os desllses e a ousos
Que, com I·J,nta reiteração, se tem ve­
!'lficado 11<1,: Federações e confedera­
ções profl.,sionais,

O dispJsitlvo I'isando a êsse fim, me­
I'ece, pois, 'J nosso inte1\1'''1 apoi., CDm
o nosso ill:li,' ,ivo aplauso.

lU, Anl~ todo o expos to somos pelo
aprov6,;ão ao projeto do Poder Ex~­

cutivo, de n." 433, de 1955, com" al­
teração ar'im9 apontada, na redação
ela alínea a do a!'tiga 524, que deverá
vigorar 11::;. sel\uintesti.rmos:

fi I pronunc!:'.mento sõbre re­
lações ou dissidicisde trabalho.
N':st· caso, as deliberações da As·
scmbleia Geral sóseriio conside.
rarla~ válidas Quando ela tiver
õ i j (I espeegialmente convocada
para êsse fim, de a('ôrdo com as
dislJoslções dos 8Statutos das en­
tid:l:Jes sindiCais, O "quorum"
para a validade da Assem biéia
sel'] o d" metade e nlllis um dos
n,~.,'r;,ados quites, computando-se
para ..iI. obtenção do mel'l11Q avo­
taçi\O~evada a efeito nos iOC0\5
de ll'llbalho. fia forma pl·eserit.a
pelo i 1." dêste artigo".

f:st~ o no~o relatório e o nosso vo-
to. .

Sala 5a b:no Barroso, em 26 de agõ5­
to. de 1055 - Armando Falcáo, Rela. ,
tor,

A Comissão de Leglslação Saciai,
em l'Eunião de 31 de agôsto de 1,)55,
delJbel'ou aprovar o ProJeto n,Q 483,
de 1955, de. acordo com o parecc\' do
l'elator" exc~to quanto à ·SUa emenda
coneernente à votação n<JS lo,:ais de
trabalho, 'que foi rejeitada. IIIhniles­
tou-se fil90"àvelmente a essa ~!llendn
somente o deput.ado Jcfferson de
Aguiar.

A Comissão acolheu, outl'oSSlm, as
emendas ns, 1, 2· e 3, de autc:rla do
deputado Aarão Steinbl'Uch. a primeira
c~ntra 05 votos dos deputados Ar·
mando Faleão e An tônio Horac:o e
"s duas últimas, por unanim,dade .

Nestas conçllções, a Comiss;n de Le­
gislação Soeial encaminha av PI~nário
as sel!:llintes

Ao artigo 4.°:
Acrescente·se à letra "e" do artig'O

524 I) seg·uinte:
.. , , .: não ohtido êsse quorum cm

1." canv~cação, reunir-se·ã a assem­
IJléia em 2.? convoeação com os pre­
sel\tês, considerando-se aprov"dns ns
deliterações que obtivcrem 2.3 dos
votos",

, N.o 2

O § 4.° do arUge 4.' ).J~ss:lrá a ter
a seguinte redação:

"l 4," O pleito somente será válidO)
na· hipótese de participarem da vota­
ção mais .de 2/3 dos associadlls com
eapacidade parll votar, Não "btido
ésse coefieiente s~rá rea:;zqde nova
eleição dentro de 15 dias a qual tel',j
I'alidade se nela tomarem pArte mais
de 50 % dos referidos associados. Na
hipótese de não ter sido alcançado na
2," votação o coefieiente e~.~·i"l', será
reallzado o 3.° ~ último !}leito cuja

na vontade da maioria dCla asso· ".~iiCl o orgulho dessas Imensas pOtlU­
ci~d(J;S, mas à base de composlçila iações tl'~biljhadoras dos Estados Uni·
entre OI! próprios membros dLl do", da ~-.'ançai da Inglaterra; se não
dlr~torla cujo mandatCl está por lJas:~~s~ tudo isso, estaria a milltar·
terminal com promessas de futu- em Ü\,OI' j.? proposlqão um al'gumen­
l'as compensaçõea em favor da- tf) ,a l;()"~'J ver decisivo: há que se dar
ql1êle~ que abrem mão de se~ aos sindiC~tos consciência cxata dei
direitos. Bastaria êsse tato para alta funç:i~ que a lei 1l1es reserva llQ
aconsclhar a elemillaçáa ·do dis- quadro dah nossas Instituições, Ora,
po.o\tivo, essa elNiv" ccmscléncia SÓ pode ser

"Em segundo lugar, e eSSa é a adqUil'icia através de um processo d~

1l~:\C' da e"perlência que nos é pel'llmneLltt emulação entre seus as·
fornecida pelos sistemas sindicaiS soclados, d~ modo a permitir a esco­
mu 1S insuspeitos e liberais da lha c!oõ nlllis capaz~s, sem qualquer
ntuaHoade, Estados Unidos, Fran" \'estril;':\o ou lntel'ferencia governa·
ça, In~late\'ra, Itália eoutros, ne· mental. P&I'U os cargos de direção da"
nlllJma Iimit.ação existe 'na re- entidades profissionais,
ele:ção dos administradores das E é o qUf; se conse~uirá .. sem dúvi.
entidades sindicai,~, Cabe aos as- da. com a aceitação do dispositivo
sociadus a mais ampla" llberda- PI'<Jvosto,
de de escolha, ltles, sem qnalquer 8 outra alteração visada pelo pro­
tntE"rferência, governamental OU jeto - lll'tigo 4," - é a que se refere
Igcul. é qUe são os Juízes, os ár- it oUnea e, do artic:o 524 da C.L:T,
bltro', da Co.colha daquêles qUe di· Ila 1'da~5'J que 11le- foi dada pelo de·
l"p.lrã,.' os déstlnos d~sses órg':os. c1'elto·lel r.... 9.502, de 23-7-945,

Vale acentuar que e1!..,a am- O dispo...;!ivo vigente diz o seguin.
pia Ilbel'dade de escolha tem fuh- te:
dament,o ético e pragmático ,Fun- "8eriio sempre tomadn.s por es·
de'l1ento ético, porque oS dirigen. crlltlnio secreto as deliberações d~
tes encontram na possi):>\lidade aM~I1l;'l!:la geral concernentes ao~

(la reeleIção o melhor estímulo se~uin:e.' assuntos:
pe "q uma administração provei- a 1 pronunciamento sõhre "rela-
t'J.!'a, ti til, Independente o cheia cões (1U dissldios de trabalho".
de realizacões para a classe de Co'mo "<;' verifica da transcrição feio
que o sindicato é expressão titu- Retificação de óbito de eLonidlo de
lJrla, Fundamento pragmático ta, o cJiSilositlvo é absolutanlcnte amls·
p'll'oue os verdadeiros lideres sino so Clui!ntr, ar. "quorum" neeessârlo pu·
dlcais os autênticos dirigentes ra a mlld"ae de Uma assembléia em
sindicais, não podem ser fruto' que se dreldem assuntos i:la maior
de improvisação,· Sómente o tra- tl'?nsccndêncla pal'a a vida de tMa
W diuturno, constante e reite. uma cr.t,';;orla econÔmica ou profis­
mdo, atrRVés de muitos anos, dos sionnl.
assumos profissionais" na Imen- '" vida profissional há que se pau­
s!o:Ião de seus múitiplos e Illals va- ta:' por normas democráticas e demo.
l'jadQJafpectos e que lhes dá '0 cmula 'Iel"\' dizer "vontade da maio­
cOllheClment{) de tudo quanto é ria". Om, não se pode permitiJ' Que
incltspwsável. para que possam certas nlincl'las. que de modo algum
dirigir os Ól'gãos de representação representall1 a vontade de classe, de­
r011 efIciência, largueza de vista, cidaru, por SI. sôbre assuntos que di­
e. Mbletuao, independência, 'lua. zem l'e3peitc a tôda uma categorln.
licllldes e~senciaJs aos bons ad- r,so ~ c ~u~ o di.spositivo collma: es·
m;llk~tl"adOl'es". taluindo 4ue a Assembléia Geral de.

"HaJ:! a vista os exemplos edi- verá ser espo:üalmen~e convocada pa­
fil~~ntes de Leon Jouhaux. Sa- ra pronunc'ar-se sôbre "relações de
lIluel Gompers, Walther Reuther, crabalho" 0'1 'dissídio de trabalha" e
WilliaOl Green, George Menny e esta beJecelloo o "quorum" neeessário
ta~t'os outros que, ininterrupta. de metade e m·als um dos assocla1:Js
me:'te. durante anos e anos a no, quites. pata a validade da Assembléia,
dirigiram e vem dirigindo 05 des- o di5,JC~'ti\'G firma o pt'incipio de·
t,lllOS dessas formid:hcis entida. lllOCI'lÍtleO d. que. em qualquer des·
de. Cl:lssistas que 1110 a GGTFO. sas deJiber3~ões, deve preponderor efe­
d9 França e a AFL ·e a CIO dos ti.mmente a vOlltade da maioria.
E.<tndor Unidos da AmérIca. Parece-nos, todavia, que o "Quorum"

O~c' se o impedi11lento da re. exigido pelo dispositivo é el>eessiva­
elci\'fJo cercclil a formação dos melll:~ alto, carecendo, portanto, de
veNsdelros dirigentes sindICais, um cOJ'!'~tjvo, para dar vlabllldade de
~Ol' outra parte Incide no grave execur;~o AoO texto pt·oposto. Allás, nem
~l'l''' dp ncgar à consciência das seria p,.ss[velem sindicatos represen­
c!asseô a presumida capacidade de tativos de categorias profissionais nu­
s~lcção doo mais capazes para di. 111erDms pretender reunir em sua sede,
I'i:;:ir-Ihes os destinos. êrr9 Que é no eurto e~paço de uma assembléia,

. dos rnul~ lamentáveis, porque nin- milhares ~ milhares de associados.
i\UC'J!' melhor do QU~ os próprios Tenrlo presentes .essas circunstâncias,.
ln~~t'e"sados para promover a es- amb~s Igualmente· pondel'líl'els, jul­
calh' dos seus mandatárioS", g'1l110S O)1o'·(uno adotar para a hipô-
. "Nessas condições, o que é pre. tes9 de que vimos cogItando o mcsmo

CISr.:, p aSsegul'ar, efetl vamen te, critério ql<P a legislação vigente usa
a. llvn manifestação da. maiona, parn as Rs"pmbléias eleitorais: pel'lui.
no processo de escolha, Desde til' que o !JronullCiamellto dos associa·
llllC e!'s~ mllrllfestaç:'io da maioria dos ,e laça. n~o só na. sede do sind!·
flqlle p'enalllente res~unrdada. co- cato e R1ElS delegacias a secçõe." co­
mo. a nosos ver, o faz satlsfaró- mo tamiJéili nos pl'Jncipals locais de
l'lamenle o projeto, nada existe trabalho, A extensão dcssa faculda­
em contrário a que os dirigentes de para os rasos de qUe cogita o pro­
sinaicids possam ser l'eoleHos des- jetn. náo s6 possibilitará o efetiVO pro·
ele Que assim o deseje a vontacie l1unc:'\Il1entc da maioria dos associa·
SOQeJ'alla da classe".. I dos, pela. lacilitação qUe se lhes ofe.

"I!:.ssô oojetivo, não é necessã-. rece, cama também propiciará. pelo
rio diÚ']O e.• tal'á plenamente as· i1'!xemplo, uma agiutinação cada vez
sCsllrndo com a adoção dos coc-· maiOl' do., membros dn catcgoria em

-. n~;emes de comparecimento, tall' tÔl:no de seus ól'gilosde ,elasse.
comu previsto no proJeto," '. Nessfl conformidade, propomos Que

T,d comI' anteriormente 1'!'lzamos;se "ub1;tituD. o dispositivo do projeto
a~tld;; n""tt' pn&"o a Exposiçâo de Mo- pelo SC~(lll1te:
tl'iOS do IJustre Titnial' da Pasta do "O "quol'Um" para a validade
Tl'õdJullio merece nosso Integral apo- da A,lscmbléia Geral será o de
io, Se (1~ l bastas.,e a liç'ia que pro. luetacte mais UlIl dos associados
111ma do dn'elCo comparado e resul- qUlt~S, computando-se para a ob·
t'.Jntl' clüs sistemfl,.~ sindicais mais li- tençãa do mesmo a votação le.
b'.'l'ais e 'Irmocrátleos da atualidadp.; vada:J. efeIto nos locais de traba·
s~ n;;o !),,~Lassel1l 05 exemplas dos au- lh(l, nd forma l)l'escrita 1lel;) p,~-

tC,nticas lideres sil1dlcús citados e que I'liglafo 1." c1ê'ste artigo".



Setembro de 1955

MENSAGEM N. o 405-A-55

Senhor'?/! Membros do Oongl'rSli'J
Nacional.

De acórdo com o preceito constitu­
cional. tenho a hOl1l'a de submeler à
cOLsidel'açi'io de Vossas Excelêncill!>,
aCOIupanhado dc Exposição de Moti­
vos do Senhor Ministro de Estado lia
Justiça e Negócios interiores, antepro­
Jeto' de lei que cria a Ordem do!> JDr­
nalistas do Brasil edá outras provi­
dêncIas.

Rio de .Janelro. 3 de setembro de
1955. - Joáo Café Fi1110.

Rio. 18 de. agõsto eie 1955.
.Of.-26-55.
SenhOl" Presidente.
80JiCitD a V. Ex. ". 11mtJ"~ rl,o fl11e

dispõe 'o art. 92 do Re::.jnH~n1J JJ~'--i;l'"

EXPOSICAO OE MOTIVOS DO
MINTSTERIO OA JUSTICA E

NEGóCIOS INTERIORES

Em 31 de a~ôsto de 1955.

Excelcntlssimo Senhor presidente d",
Repúbllca.

No Incluso pl'oces~o MJ-28,le3. de
'~S;5, a Comissão Especial incumbida,
'"leIa classe elos jOJ'l1l1lísta~. d'~ clabo"
"ar al1t~p"o.ieto de lei inst.illlindo :'l
Ordem dos Jornalistas do' Brl1sil apre­
senta o resultado do esttldo alie reaJi­
~ou sôbre o a~õm1to. e P~el0 .~ejao
'neSI11O submetido à consideração de
Vr~'sa F;~'cel:Õllcia.

2, Salienta a Comissão olle ~ de
'nac1iável necessidade a criaeão de 11m
órgão diseiplinador' da 110l1l'ada e ]a_ •
boriosa cl"ssc. a qual tantos f t.:iD
1ssinaladD,; serviços tem pI'estade it
~oleti\'idade·. não obstante. o, e~:r.pssos
~l" que Incorrem ee':tos jornalish/!
H1esorunulosm. indiferentes iJ.ética d.1
'"ll'ofi.s.sfo. Essa constituiria me,s:no
:>ma das l'nôes úue mais nco!'l,séll13­
:'lnrn a criação do W ô1'qão eln nnrfic;o, :la
1ual seriam cometidas fUJ1"ões >;lio
~bJ1Ú~llte disc1nllnadoras, m~s.' t~m­
':1ém. ~elet.tv<ls"e ncnuteladol"r.s da Jj •
be"dadc de imnrensa.

3, AC:'esçe:lta oue it idéia nf10 é
nova. pais. iâ Plll '1934. apnreeb ron­
cretiza~a no a"t, 69 do Dacl'el0 nú­
mero 24.776, de 14 de ,1ulho. () oual.
'1pÓS vinte e um anos. foi revoonclo
'leio art. 63. do Decreto n, o ~. D0". de
12 de novembro de 19.13, Se1lJ. ter sido,
seqUer. rel::ulnmrntado.

Ne.ssas condirões. t€l1ho a 110l1m de
'ubl11eter o assunto â elevada consi­
ller8cão de Vossa E,:celêncir>. luntan­
do Mensagem a' ser enviada Ao Can­
,resso Narionnl e antrnrojet<l de leí
dlsnonnll sóbre o a,qsUnfo.

Aproveito a oportunidade para re­
'lovor a Vossa Excc:-]cncinos P~'Clt::~tO.s
10 mel1 mais profundo respeite. _
?rudo KelliJ.

};; deferido. o seguinte

REQUERIME:-;YO

Sr. Presidentr,
O .Deputa:io abnixo-assinado TP011er

que, nos t'~'1'1110S do ~ 1. ri do n"t.· .gP
t

V, Ex." determine a redistribUi~fLO. it
C?l11J.l~ão de. Ol'l'çamentp e Fisc8Iiz,.­
çao Flllancelrn. do projeto de lei nú­
mCI'.O 554-55. c.lue foi remetido. por
eqUIvoco. pm vll·tude deen'~l1ea Il;s­
tnbtlJção inicial. â Comis.,Ao rie Fi­
na.ncas - visto t:'atar de abert11l'a rle
credno.

~;tb das Sessões. 12 ele setembro ele
19,,0. - Tarso Dutra.

);: deferido o scguinte

REQUERIMENTO

Cr$

20.000,00

710,146,60

3.275,277,20

4.035.423,80

'~·:··-,,":·.::r;,·. ~.':- ,'~ .. ;, ".'P :.'• • <;".::''':'.<f;'/:

\DI~rtlO;DO"éô~~RESSONACIONAt: .' ." (seção t)~ .

Projeto n. 638, de 1955
Cria a Ordem dos Jornalistas do

Brasil e dá outrets proridéncias.

(Po Pope:' Executivo:,

VElU3AS

p.'\la:CER

GaOJETO DE LEI

. 5862--

O Congresso N~cional decreta:

Art. 1. o E criada :t Ordem dos
JOl'l1~listas do Brasil - O.J.B. ­
.irsão de seleção. disciplina " defesa
la classe em todo o territlÍl'io nacio­
;].11.

Parãgl'afo único. A O,J.B. COl1S­
Art. 1. E' o Poder. Executivo ~uto- titni serl'iço público fedeml. goz.ln,lo

;rizado a abril' ao Poder Judiciário - ,)5 .eus bens. rendas e set'l'içcs de
~u :rc'mo Tribunal Federal - o creaito 'senção de i1l1l:oseos e Uxas. bem como
~ll';lell1entar de 01' 4.035.423.~O, em :le fl'al:qu:a postal e telegráfica,
)'e'rôrço das seguintes dotações elo Art. '2. 0 São órgc.as da O.J.B.:
Anex(J n. 27- Pode,' Judiclal'io - I - O Conselho Federal dG Ordem
Orr;~mel1to de 1955 tlel 2.36B, de D-12, dos Jomalistns do Brasil, com sede
til" 19541: na C'apital da Rellúi;·lica. cClmpcsto de

Verba 1 - Pessoal. um delega elo de cadr. CCl1selho Re-
C',[;signaçiw 1 - Pessoal Perma- ·,ie'.~al. eleito por do:s anos. entre os

:leI"". :ornal1stas dc repu:aç;1o ilibada, ;ns-
Su~consig'nação 01 - VencimetnD :rito há mais de 10 ano." conjunta-

elo PessoalCil'il. mente com um suplente..que satis-
Item 01 - SUprcmo Tl'ibunal Fe- faça os mesmos requisitos. para fun-

àera!. donar nas faltas e ilJ1p~dimento do
2 - Funcionários - Cr$ •••...•••• efetivo;

1l.275.277,20. TI - os Conselhos :J;~~ionais. um
Verba 1 - Pessoal. no Distrito Fedel'al, um elh cada Es-
Conslgnaçã03 - Vantagens. tado c um em cada Tel'l'ilól'!o Fe.
Subconsignação 11 - Gratificações derai, cOl,stiluidos de onze melubros

adicIonais por tempo de serl'iço. ,cada um, no minlmo. eleitos por doi~
Item UI - Skpremo Tl'ibunal Fe-I an<lS, em Assembléia Geral dos .101'-

Ceral - Cr() 740.146,60. nallstas Inscritos.

A sol1cit~ção tem. pelo quc vimos.
p!en" cabimemo e tora] apoio na le­
p)sJaç;'o. AS.'emelhados às Secretal'las
th Senado e da Câmara dos Depu­
i~dos os venC1mel1tos e gratllicaçôes
!las funcional'lOS do SUpremo Tribunal
F'cdcral. cumpre-nos fornecer os re­
tr:ursos .~l'a"és de crédito suplemen­
tal'. Propomos, assim. o seguinte:

VerNt 1 - Pessoal. eOl1sjgnr,~.ão t - Pessoal Pel'manente,
. SLlbcon.ignação UI - Vencimenlo do Fessoal Cil'1I

item· 01 -Supl'emo 'rrib1ll1al Federal, 2 - Funcio-
nários ,Lei 11. 2.368-54) - ..
.. . J

Ver'-'il 1 - Pessoal. consignação 3 - Vanta ?ens subc~ll1

slsnação 11 - Gl'Rtlfica';'Jes acllcjonai.s por tempo dei
Sel'l'iço. item 01 - :5upr~mo 'Irlbuml Federal 'Lei
n. 2.368-54) , 1

Vel'ba 3 - Serviços e El1car$os, .confignação 6 :- ASSIS-I
téncia e Previdência "ccinls, 5ubconslgnaçao 01 ­
Supremo Tl'lbunal .Fedeml ILei n. 2.368-54) , .....

j-------,-_...:-_---------,
Total : \

I

Pnrâgl'afo único. Cnbe. a cada um naiB, que serão empossados pela Cc-
désaes órgãos eleger, entre os seus' n.1lsllão no pl'azo. de 1{) eUas. ..
membros, com mandato de dois an~s, Al·t. 8. 0 A prova do exerC1ClO da
a .respectiva Oh'etoria, com !unçao rroflllSão hã mais de 10 anos. eltlgHla
executiva. . . para eleição' de membro do ,?onEelho

Art. 3. o Ao COnselho Federal com- 'Federal. !ar-se-á pela bscrlçáo nO
pete: Registro. da Profissão JOI'nalj~tica do
. I - Elaborar o Código de Ética Pro- Ministério do Trabalho, Industl'la e

flBsional. que entrara em vlRor 45 dias Comercio. .
apóS a sua publlcação no Dlano O/I- Art, 9.0 Esta let entrarâ em v]Vor
atal da União. e que só poderá seI' al- na data da_ sua publicaçl\? r~vogauall
terado de cinco. em cinco anos, pot· as dlsIJ<)siçoes'em contrárlo. .
decisão da maioria absoluta dos mem­
bros do Conselho Federal;
II - autorizaI'. por proposta dos

Conselhos Regionais. a criação de Se­
çôeq nos Municípios onde circulem
mais de cinco órgãos diários de publl­
cidade;

IrI - l'ever ex-oflício ou mediante
recurso, as decisões dos Conselhos Re­
-lonais, de modo a assegurar a ol;~er­

vâncla das leis e regulament~s perti­
nentes ao exercicio da profissão e do
código de Ética Profissional:

IV - exercer as demais atribuições
que lhe forem conferidas no Regula­
mento.

Art•.4~0 Ao Conselho Reg-ional com-
oete: ~.

A,'}:-esentoa Voõsa Excelência as ex- Verba 3 - Set,,·io.~5 e' :Encar.~os . ! _ Elaborar o respectivo Regimen-
Jl1'e~sõ'>s da 1l111111a maili alla e cllS- Consi~naçúo 6 - Assistência e Pl'e- ,0, com plena autonomia sôbre 05' as-
tlnW, consideração, - Mlllll;tro Jose \'idênc]a Social. JUntos de seu pal·t!cular interêssc.
Lillil(Il'C'<. Pl'esidente do Supremo Tri- Subconsignação 01 - Supremo Tri- atendidas as peculiaridades locais e
bunal Fcderal. aunal Federal - CrS 20.C'DO.CO. as prescrições desta lei e do Regula-

• AI'L 2, Esta lei entrarà em vi~or menta; .
" PAR.ECER DA COMISS.'\.O DE OR- 'la data de sua publicaçpo. revog3das II _ conceder inscrição aos j01'na-

ÇAMENTO E FItiCALIZAc,:AU,H· ::5 di~poslcôc, em contrâl'io. ;stas que satisfaçam as condições le-
NANCEiRA. Sala ".~ntônio Carlos". em 6 dc iais e reg'ulamentares de :apacldade

,ctembro dr 1955, - Ruymulldo Pu- ; que exerçam aprollllSão no teni-
2. Por sua Mensagem n. 171-P. ele riilll(l., Relator, . :ório ele sua jurisdição;

J.l-7-55, o SU1J:'emu ll'i\:lUnal fieúCl',ll III _ aplicaI' as sanções discipllna-
Eclicitaum crEdito suplementar de P,~RECER DA COMISS,Õ:O Ires de adl·el·tência. multa, ce!1sura
Cr$ 4,033.423.80, cúm a se<;uinte dlS' luspel1sáo. ate o máximo de um allS',
t)'"uJ,flo: . . '.' r... ComiSsão de Orçame* e Fis-' ~ privação do exerclcio da profissão.

~, "éllc,men:ns de FunClon,UlOs - cahzaçflo Fin:lnceira. em reunião de conforme a~ravidade da falt:l, aos
e:·S 3.275.2~í,~0: ' G" r d G d . f" C'd' d '1'

~) Gratilica"~o adicionaiS _ Cr' 'I sua Turm,," . rea Iza a em c "jue 111 rl11g'lrem o o IgO e E lca
..",' • •.•• ' 'i', 'elembl'o de 1955, opinou pela apro- ?roCission?.1 e i Regulamento:
,"-. "~u.liU'... . o ,.,' ratão do Projeto. ofereCido pelo SI'. IV _ representaI' à auto"idade com-

e) ",;:dal~o"iom~;lha - C1S _o,OC~:~D; Helator. em facc do mcio n. 171-P ?ctente contra a violação da llberdade
,2.' r UI1;"Ill:.' ll:~~.~ pe?:do >a. ~e;,>~~,c de 11 de julho de 1955. do Supremo :le imprensa, a limitação dos meios

r.:,].,. a a 11..lJcl.;),~0 ae .;e~:_;,ll.\1' '.~ Tribunal Pederal: votando DS Se,nho- ·.l1d;;;pellsáveis ao .seu plcM cxerciclO
::".[Ol·l;;a da le:,_6~.. ae ,_~-7.-,8 e d, rc,: Israel Pinheiro. PreSIdente, Raj'- e Cltwlquel' outm lesão aos di.reitos dos
:F.,_~,.t~çao po Soll<.CiO .f~àe.al n. 'l. mundo Pac1ilha. Rel~tor. L:l1neira Bit- 'ornalistas:
~-" 1~".,.. Es.a ultull.':, ~)ll1)~~C~àa, llJ tencourt. Castilho Cab1'01. M3rtll1s V _ propor a cl'(ação de seções nos

w.a11o .cl.1 Cun:,lesso de 1-."0". LPgr R0drio·ues. Wagner Estelit~. Hercilio ),{unlclpios onde circulem mais de cln­
a orr;al1:za çan. e fi ltmClOn:une,nlo do~ Deel~e~ J\~anUfl Barbuda. R~nlpri Ma~- ,o órgãos diãrics de publicidade:
f, ... :;05 auxllJ:tre5 ciaquelll Casa do zilli. Rmato AI'cher. Tarso Dlltra. Pe- VI _ prover ao custeio dr seus ser.
.C ·:'."l·e:,so. ao ,ll~~smo temp~. que. aj~C- l·nO Tei>:eira. Milton Brandão e DI- L'Íços e à fonl1açp,o de patrimônio pró-
t.1 .t lfl1ltlnPla<;,o a<lS l'allOS oal.05 timo de Carl'olho, ?rio mediante:
("r( •. 4~, e 5gS.! ...Na eonlornudade Sala "António Carlos". em 6 de . a)' arrecadaeão das taxas de i115­
Il.t. ,LeI .6'!. SUPI aChada. tais mocllfl- 'rtrl1lbro de 1955. _ Israel Piphriro.1 crição e de anuidade, fixadas ClUin­
e::;;)es W~IHJl~ a\~to1l1atir"11l~:lle a'):1: Pl·rsidente. _ Raynwnc/o PadiliJa. :Iüenalmente pelo C'Onselho Federal,
~ ... Ja.~ ti ..e~tetalla do Suplemo Tli Relator. cujo pagamento é obrigatório para to-
bUllal Fedel a!. :ios os profissionais inscritos na res-

pectil'a jurisdi~~o:

bl cobrança de multas:
c) percepção de sUbven~ões;

di l'eceblmentl de dooçôes e lega­
:los:

VII - contri1;·uil· com vinte por Cel1­
to do total de sua arreca dação anual
nara as dcspesas do Conselho Federal
~ dar cumprimento às resoluções dês.­
te.

Art.5. o A inscriçfio na O.J.B, é
!'equislto indispensál'el para o exerci­
cio da profis~ão de jornalista e subs­
titUirá a inscl'ição no Registro de Pro­
fissão Jornalística, a aar!<o do Minis­
tério do Tl'Il balho, Indústl'!n e Comér­
~io. que. nesta data. é extinto,

Pal'ãgl'al'o único. São asseg'ul'ados
as direitos dos jomnlístas regularmen­
~e 1I1scritos no Rcg·!st:·o ora extinto.

Al't. 6, o O disposto ne.,tn leI se
epllca ao exercício de atividade jor­
nalística por meio da l'adiodifusfio, da
telc"isão e da cincmatogl'afia."

Art. 7. o O Poder Execlltil'o l,om~a­
rá uma Comissão de ·Ol\Ze mrmbros
pata elaborar e ,"lbmet.er ao ~1lnistro
da JU~tjça e Negócios Intel'iores oRe­
~tJlamento deõta lei.

Parágrafo único, PUblicado o Re­
;Ulamento. a Comissão promoverá 11
imediata instalação do ConseLo Fe­
deral e dos Conselhos Regionais,
cxercendo a mesma ComlssãD tóda.'
às atribuições dD ConselllO Federa,
até que sejam eleitos os d€Jegados de,
pclo meJ1o.~, cinco Conselhos Re~io-



Quarta-feira' 14-
,

UIAI<IU OU CONORE550 NACIONAL (Se'ião,l)'
1Z2,

Setembro de 1955 5863

Justificativa.

SÕbl'C o assunto publica o Oiárlo da
NO~lcias, de 3 dc seCembl'ó de 1955.
o scguintE:

..Fraude iL sombra das vultosas ex­
').iol'la9ões de cafe" .

·Com :t cumplicidade do I,B,C.
para cr;al' fal~a 1mprcôsão de UllI..
llJrmalldade '110s negócios,

PreJUlzos incnlculavels pal'a o pnis.
Um dos maíol'es escândalos cios úiti·

11105 tempos, gU<lI'dnndo íntima l'ela­
,ão com o processamento de refor­
ma cambial, e a expectitiva pelo sell
la'\Çalllcnto desenvolveu-se esta li\:­
,1IIUll~ em Santos. li 50mbl':! da. C,"­

2, o se está sendo efetuado aos pOl'taçôes de Café,
servidol'es, do mesmo !'~rviço de Na- Con;o ê do domlnlo públlco, nsven­
'legação da Ama~ónia do Pórto do elas de café naquela praça tiveram
Pará (S, N, A, P, P,) 'o pagamen- e:,traordinário, incrcmento, chegando
to dos ql\inqilêlllos devidos por fôrça a sei' vendidas na quinta-feira 301)
do Decr~to n ,35 ,649, de 1 de maio mil sacas, num totHl de 16 mllhóe~
de 1954, pagame11to êssc que, tôdas de. dólures, ciu seja, numa médio. d<l
as entidades congêneres 'e' empl'êsns il:J dólures por saca.
de l1avegação já .stã,u realizando, Segundo fontes au:ol'lzada.s, q1.!e
Em caso neg'at'lvo, quais ns razões tJOS u'allSl11ltu'am ns denúnCias, en­
determinantes' ou justificativas da cobrem cssas e);portaçôes uma das
falta de cump1'imento, daquela diplo- 1'lúlis aclntosas frau;ies já realizadas,
1110l legal, e quais as providências, já com pl ejuizos de dezenas de milhões
t~l11ndns. ou ainda a tomar nelo mes- de dólares 1Jara, o pais" Isso pal'que
:110 MlnLstél'\O, ou pelo Serviço de o, cafés, de tipos 3, 4 e 5, foram re­
Na vegaçã<> da _"'mazônill e Admlnis- 'gistr<ldos como sendo ·de tipos7, e S,
tração do rÔl'to do PaJ'á. para sanal'l o que dã UlUa diferença dc 25% no
essa grilve il'l'egularidade, llreço em cruell'os, em média,

" o. 'd I _ ca..fé Santos 4, 1)01' e~ell;plo, cuja
, 3: se! e ncôl o com, aLe. nú cotaçao é de 450 CI'uzeu'os por 10
.neto 600, de 5 de jan~nro de 1949, quiios r~15t,rudo como se fôsse de
está sendo reaJjzado o !)agamento, tipo 8 t:m o seu valor dill11l1Ulc1u
nos servIdores do l11e&mo SNAPP, para SOO cruze:ros. A dlfel'ença é
de repouso !'el11uner~do, em d6bro, ,aJust<lda em Nova York (pal'a onde
correspondente aos dias d. trabalho ~e féz a qua~e tQt:llldade das venda~l
em qomingos e fel'l~dos, Em caso e l'ecmbolsada aqui pelos exportado,
negativo, qual n 1'9.ZaO detel'minante, l'es ÍI. taxa do mercado lh'l'e, ou Sejllo
dessa g'rave inobse:'v{J.nc;a da I,ei e 70 Cl'Ul:ell'os por dólar. ,
quais a.s providências tOlÍladas pal'a' ,
SE!' ela sanada. ~ Interessante <!bservar que a f1'au'

de somente eS;1l sendo pratlcactl
4, o ~, de conformidade com o De- quando ~s venda<; são feitas pau OI

cret<>-lei n, 4,298, de 1& de maio E:s_a.dos Unidos ou a sulça, Para OI
de 19-12, está sendo récolhido, regu- países com os quais mantemos co­
lal'mente, ao Banco do Brasil, pejo mérdo de convénlO Cf'l'l\nçil, Aele.
mesmo SNAPP ,o produto do Impó~~ 'l1lRllha, Tchecoslováquia, Polônia, eto,)
to s1l1dlcal descontado e l'€cebldo d(Js e onde nâo é possivel !ugl1' ao con­
seus servidores ma,ritilllO.s, em ))Cne- trôle, os cafés tiveram o seu tipo
fielo 0.01> l'espeC(il'os sindicatos de (eal declurado. Na pl'aça do Rio, ai­
cla&ge. Em, ea.so negativo, qual a RUIlS eportxa,dores acompanharam <]

razã<> determinante dessa. grave 11'- mesmo processo ut.ll1ladoem San­
\'eguJaridade, quais 11.8 !,>'<lvidcncias tos, sem que o IBC tenha tomado elr.
tomadas para snnli·la c qual a soma cjualqucr do.s caso.s providãnclas paI'a
até o presente descontad1, e recebida l1qulctar as manobras, A constatação
;>elo SN!.PP .de conformidade com 11 da fmude pode ser feita confron-
pllrte primeira deste item, tando·~e as declarações de venda pa-

o, , . 1;.1, o.s Estados nldos, qUe tradicional-
Ca.lla,la ,dos !J.eputados, e~11 5 ?C mel1te 11111Xlrtam o Santos 4, 1>31'3­

sete11lblO de 195a. - [,fL/IlIlJ,"" RLt- ande nesta semana vendemos cente­
fellcourt. 11,,, n~ mllha]'!'.. de sacas cio>! tloos

EXl110, SI', Presidente da Cámnn
:105 Deputados;
D~ pJena conformidade c:>m o R,~­

~'in1cnto desta C~sa, .requeiro a Vos­
sa Excelência di~·ne-Ee faz2r solici­
t~r ao ExceJenti~silno s,nllc>r Mlnis­
tI'O da Viaç1to e Obl'as Públicas as
~elJu1ntet:. inrol'mnç:,ões:

talações e representado ~~spesaa vul- J Requerimento n. 800, d~ 1955
ta.~as que Il. Petrobrall n'lo.l p(Jde rell.-,
ver: Solicita in/orlllaçíJes CIO Poder

d' por que nenhulll Onus ou rcs- E.1:ccutivo sóore o ,to'ai de saclt'
pOl1S[lbllidnde tem rec,1ido ~óbl'ea de caie e:ClstC'lLte e,,~ Santas li-
H, a, 1. p,elos danos causados: l,aJlc!ado pela ,Comissào de '} i-

e) por que pejo CJntl'ato cio Ope- nUJlciamen!o cla prodll('cto ou. ;:e:a
raci<o tôdus, li" ft1l1ÇÕ~S ellecut~;us de IttsUuio Bms'le:ro ele CrL:e, ell~
categm'ia mais elevndas' fomm eu- dala de 3u áe agôslo de 1055.
tre;;\les ao pessoaJ da H, R. L

- 1 SI', Presidente:Sala d,ls S,e~~o~.·, em 5 ·de s~tem- ,
tl'O de 1955. - Adclfo Gentil. RequcilO, na ferma do Rc;imenta, IIlherno, sejam solicitadas ao Sl'. Nr.-
Requerimento n. 799! elo 1955 ~'~~~;~,te~~ Fazenda, us mlarmaNlI

Solicita i11 tormacões ao Pod~1' 111 - Quant::s sacas de, café e~:L,­
E,7:ecuti1:o "wibre Ú ,,~ol:~çâo drula tiam, ~Jl1 ::iUnLOS,", tH1anClacias jJr;,.a

, no ';rocc'so n 36.478-54 do Mi- Ülll1lISS,.O de hl1anc,amento .cb PI'?­
1lisl~rio dn Vindo e Obras P,í: cluçao ou pelo 1ns;lt~lto Brlls1Ímo (.e
bli,~' Cafe, em data de 30 de agosto C1C

c s, lD:ó, e~peci1ic'll1do"se sua classilica-
(Do SI'. Lameira Blttencourtl çào em tipos - 1,2. 3, ',5, 6, 7, c li,

JII - Quantas sacas foram 1'21Jdi·
das l1egocütdns ou embarcadas,na­
quele i:Ôl'to, 11() pcdodo dc 2(J dc agos­
:0 a 5 de setcmbro de 1955, JrlcJl1sive,
e,~pecifleando'sa a quaJltidade em sa'
cas de cadh tipo.

lI! I -' Quais us quantidadeo; erll
sacas, pai' caela tipo, en~rada.s na",
mesmo pe:'iodo;

IV, - Qual o estcque atual de
1. o Qual a soluçi;,o dad:y, final e sa~s de caft no pôno de Santos, !lU

definitiva, no Ol'oces~o ao Minis- condiçóes do ilem I,
tério do. Viar.iio e Obras Públicas nÚ- Sala das Sessões, em 5 de setem­
mero 36,47B-5~, ao conflito, nega- 1;1'0 da 1955. - Colombo de SOILza,
~i\'o, de ,jurisdição, suscitado ent,re o
Serviço de Navegação da Amazónia I
., Administr~ coco do F61'to do Pari
(S, N. A, P~ P, I e o Il1stitUtO dl!
,~,oosentadol'ia e Pensões dos Mari­
tiil10S. sô1Jre a re3':onsR\);iidade (la
')agalUento dos nhonos, de emergên­
,ia " especínl, adicionais e salál'las­
"amllla d-cvldcs RO,_ m~r1tlmos npo-,
,entados, ex-scrvid',)l'es do l11esmo
'5, N, A, P, P, Após essa solu~ão,

certamente, jli eKarada, qual a pro-
~ !dêl1cia tOl11'Jda pela mesma Senhor
Ministro da Viarão, no sentido de
nÃo mais ser re'tards:lo ésse pag'[l­
111'.!nto, que ê uma decol'l'êncla ne­
~essárla de expresso impentlvo le-
gaI. .

Re~uerimento n. 798, de 1955
Solicita informações ao Poder

Executivo sóbre se têm funda­
mento as denlinclas consUlntes
da declaracão de técnicos mili­
tares,' lJu1ÍZicuda no matu!i1lo
"Correio da Manlui", de 4 de se­
tembro CO/Tente, soõ o títúZo
"Téctticos mililares d~nunciam'as
deficiências da Usina Cubalão",

(Do SI', Adolfo Gentl!)

De acól'do com o, disposto no pl'e­
celta aegirn'2ntal. requeiro sejam 50­
licltadas li Petl'ob1'âs - Peti'óleo
BI'asileh'o S, A, - as seguintes In­
formações:

I Se tem fundamen to as deJ~ún·
eias constantes dn declaração esC1'!­
ta. dos têcnico.s militares, Oflclai" da
Marinha e do Exército, publlcadas no
matutino "Col'l'eio da Manhã". edi­
ção de 4 de setembro, de 1955; ell1
caso a,firmati1'0, respondo r :

a) por que motlv<> até hoje _a Re­
finaria Presidente Berll:u'des nao en­
trou Integralmente em operação. es~
tando em operação apenas lima den­
tre tS seis unidades de processnmen-
to· .

b) por que motivo as tentativas
pnra pÔI' em operação as demais uni­
d'4des, feitas pela' Hydl'ocarbon Re­
search, Inc, lH, R, I,), firma que
projetou a ReClnnl'ia e com a ql:!al
foi assinado Contn\to de O!>,!raçao,
não têm tido êxlt<';

c) por que cada. uma dl!5llas ten­
tativu.s têm poõto em l'l&Co as in9-

1.40 - Qual o ,total das verbas !l­
Ileradas ou em movim'?ntação. cons­
trmte6 do orçamento do CJrrente exer­
'ciclo, para fim especillco de recu~e­

fllÇão' ou reparos de n;aterial, o ar­
gão central que o distl'ibue e contr{}­
In eem que regime de pagamentJs
vêm sendo feitas as respectivas (le~<·

pesas se em concol'l'ência públlca 0,\
coleta de preços,

2, - Qtllmto já foi dlspendld<l- no
vigente exercício com recuperação .e
repal'os de materlal, jllntando eóplR
autêntica das faturas dosserv\"o"
prEstados, COIU a citação da natureza
do material recuperado e as repartl-
ções bcneflcidas , , ,

5,· .,.. Quanto dispõe alnda o Mll1lS­
térlo da AgrlcultUl'a, neste eKerclctc
para aplicaI' em serviços, de reeup:'·
raçHo de material e se os plano, n~~·

sI' ,~entido incluem o atendimento ,dr.;
diversos Eervlços no:; EstadOS, Jun·
tando-se a êstc pediàJ de lnfonlH"
cões os nec~ssÚl'los ese1arecimentos e
det,alhes.

Sala das Sessões, 5 de S~t~mro de
1955.

Fro!(lAyuiar.,

Justinfi~açÜ\

Estou \tlformndc de que ex\sle
':tl'ande número de máqninas de tÔ:!.l
êspécle, e para variados fins, e impl~­

mentos agricolas pel't\~ndo-.e no'.
~alpões,lll'mazens e pátõos do, M1111S,
tél'1o da Agl'1cultura, em completo
abandono, mas fácllmcl',te l'e~Upel';l'
vels medinntc cuidado, mecânicos,
&ite fato, aliás. constitui surpresa e
foi mesmo objeto de cltação em ar­
tigo por parte do ex-ministro Costr.
Porto. );: facU Imn[!lnar o quanto de
economia poderá resultar para a Na­
ção um tl'abalho sistemático de a :)l'11

veitamento dessas ml\qulnlls, te~ld(J
em vista os seus altos pr:,:>s atuais
e a' escassês de divisas 'estmngeil'as
em que se debate a Nação. P<>r I~so,
tornam -se necessàrias' as jnforma~oes

ora solicitadas, Que vl,am cooJ1Fra­
~ão com o SI', Ministro .da Ag'l'lrul­
tt1l'n, pois só por elas terao esta Ca­
sa e a Nação pleno cOl~heclmellto,
para açáo pl'âticn e obejtivn do pro­
blema da recuperação de material n~
importante setor em f(\co.

Sala das sessões, 5 de Setembro dc'
1955, ' .

Frota Aguiar.

Requerimento n. 795. do 1955
Solioita info1'1llut;ões ao Poder

E,7:ecutivo sô1Jre tl exportac;ão
anual de Areia Monazítica,

(Do 51', Fiorlano Lopes Rubin).

E:,:t1<J, Sr. Presidente da Câmara
do, Deputados: '

O deputadll abaixo assinado requer
a V. Exa, sejam .solicitadas ao Mi·
ll~;tério da Fàzenda, as seguintes in­
formações:

1." - Qual II qtrantldade de Areia
~.fouazítka expol'tada allualmMte
peio Brasil?

2,) - Para que pulses é ésse pl'O­
duto eKportado?

3,' - Qual O preço pag<> aOs ex­
llO!'tadores por unldatle de qullo~\'a­
ma da produto beneliciado, ou nao?,

4. o _ Quais os Portos nacionais que
expol'tam é.sse· Impol'tante mineral?

5, o _ Se há qualquer medida gJ­
rermlmental em prátIca, ou em anM·
damenta no sel1tido de preservar a.
nossa.~ jazidas parans n~ccsaidades

atuais e futuras do Bt'asli?

,Palácio Tiradentes, 8~9-955,

Floriano Lopes Rubill.

Requerimento n. 797, de 1955
Solicita informações, ao pOder

",xecutivo sóbre o to~al das verbas
rn',eradas ou 1Jl mov17nen!ação
:onstant.es do orçamento do co!'­
'Im!e e:r:el'cicio, para fim especi­
fico, de recuperação ou repuI'os de
material.

(Do SI'. Fl'ola Aguiar).

Requeiro, de acôrdo coÍ11 as dlsposi.
çõe" regulamentares, que, tendo em
v[sta as crescenetes .tiflc\\idades cam­
biais para. importaçúo e no fato de
se encontrar, ses'undo é do conhed­
:nento gel'l\I, numerosa e custosa ma­
lulnaria, Inclusive as de- aplicação
:nento agricolll. e animai do Mhlisté­
~m sondagens e n08 tr;\l>alhos de fo­
r[(l da Agricultura,' em estado de Im­
prestabilidade, aparentemente J}Or
talt" de recursos pal'a sua' nece~slr\a~
!iíl'ia rCoCupel'ação, seJ_ 111 sollcitado~
;tO titlt1ar dlloquela past:\ as seguh1tes
ltlrorm~cões:

SAO DEFERIDOS OS
SEGUINTES

no. Be digne de determinar seja re­
COllJtltuldo o projeto n,· 1.155-50, que
·Ol'la D' Ministério da Economia", ten­
à<> em \'ísta o extravio do original.

Apl'csento n V, EK,' os protestos de
al~a e~tima e considemção, - Daniel
jo'o.roco, Presidente da Comissão de
""~j)l1ot11ta. •

~ deferido, o segulntf,

REQUERIMENTC

Exmo, SI', Presid'ente:
Requeiro a retlrada de requel'imen­

to d,~ minha autoria n, o 768 de 1955,
Sal:! da~ Sessões, 13 de setembro de

19ó5. - A/iomar Baleoiro,

• Requerimento n. 796, de 1955
Solicita informações ao Pod~r

Exccutiua sóbre o 1t/otiva que de:­
terminou a suspensão das obflls
da rodovia F!!mão Dias.

COclacilio Negrão de Lima)

SenlHlr Presidente:
Sotlcito a V. Exa, se digne, de en­

camlnliar ao SI', Ministro da Vial,ão
o seguinte pedido dc infonl1nções,

a - qual o motivo que determinou
fi suspensáo das obras da roclovla
;Femão Dias?

b - hã falta de verba?
c - houve l'azáo de ordem técnica

~ue determinasse a suspensão?
d - quando serão reiniciadas?,."
Sala das Ses.;ões, 5 de setembl'o :te

1955. '
Otacmo Negrão de Lima.



:A Federação das BalldCÍrul1tes do
Brasil ê uma instituição fundada em
1!l19, que vem funcionando ininter­
ruptamente com a finalidade de con­
tribuir, como auxiliar da famllia e da
escola, para a educação e formação
moral e cívicn da mocidade feminina
brasileira. através dos métodos univer·
salmente consagradOS de Baden-Po­
well.
_._._--"'"

naldo Cerdeira. -'Hel'lnogenes Prir.-o
cille. - Yuki~hi(lur. TanLUrll, - Alio­
m.ar BIlleciro. - Nelson 01lle!IIw.
...;. Dias Uns.

o SR, PRESIDENTE:
- F,st!\. finda fl leitura do expediente.

Tema palavra o SI', Sérg-io Ma­
galhães, para _uma comunjcação,

o SR. S1:RGIO MAGALHliES:
(Pata uma conllln!cnção) , (N/io ,fol
rel)i,'to pelo owdon - SI, l'residcn­
te, a recente exposição do Exmo. Sr,
Ministro da, F~zenda, encnminhr<da l\
est21 Casa por intermédio do nobre
Deputado Aliomar BalE'elrO, cont.ém
Graves revela~ões qUe não porlem
nassar sem comentário da nossa na:-
te. .

Diz S. Exa. que õ1 autoridlllle elo
Ministro da Fazenda, é auenus no~

minaI, 110rouc a SUMOC, li CACBX,
o Banco do Brasil, o Jnstituto Bra­
sileiro do Caf6 e o Banco ele Desen­
l'olvlmento Económieo tomam nrovi­
dênelos Je"~l'Ias no seu conhecimen­
to a posteriori, para.. fi.:ls cie homo­
logação,

Como rcsultado dessn dc-SOrll:ani;m­
c:io, llês~e deseont"ôle no !"ovérno do
Pais, foram emitidos ,cêrcn de lG
bilhões de cruzeiros para o finRncia­
mento das conipm~ de café c csm
oual1tia, segundo diz o Minist.ro em
suas exposições, foi temeràriamente
incorporada à cirCUlação monet.árla.

Sllbcmos QUe ultlmamrrlte ollrnsi1
não queimou café, Lol'O, , o produto
adouirldo pelo Govérno deve ser ven­
dido, mas de,<eonhecemoõ lntelrnmcn­
te a destino do result.ado dessas ven­
das.

MRis adir.nte faz S. ~l:a, out,rl\
1'evelacão l!1'a\'e, n resnclto de 11m
saldo do chamado conf;sco cambial.
ou seja, 11m saldo dos âglos, aI' cl!r­
ca. de 10 bilhões de cruzE'lros, depO­
sitado' no Banco do BraslJ; ma.< o
seu valor - diz S. Exa, - é anl'n;lS
nominnl porque, para lltlll~Ji-lo, o
~ovêrno terã de imprim\1' 1Jllpel-moe~
da,

Conc111imos, na eXllosicão cio 11011­
rado 81', M1111st.ro da Fazenaa, que
0- Brasil atualmente nem l'stã num
re~ime de economia dirigida nem
mim re~ime de livre emprésa: nem
coza dos beneficios de um sistemn,
nem apl'oveltn as vanta,l!cns de out,ro.
O qu4' existe atualment~ é uma ~i­
tllacãoan~rq\11eA, el1lqu~ o custo ôe
viria ,'e eleva, cont.inuamente, Ilr0\70­
cando a exploracão do. cónsumi<]o­
res e t.razendo a il1tranquilidade II
·todos os lares.

E' anenas lamentável que o r01iê1'­
no tcnha consumido tanto t.empo
para chegar iJ cOl1clusão de spr pre­
ciSE) levar nvnnte \láriflr l·eformR~.

como a cambj~l e a da administraP1io
fazendária. E pena qUe s6 no fim
do período anuncie o r:;ovêrno a nc,­
cessidade de dar novo !'tlmo ao B,.a­
'sll, quando. evideli\:emente. nest,a aJ­
t.urn, do seu mandato, já. niío )lOôel'~,

levar avante Qualquer reforma. E
o Gm'êrno do SI'. Café Filho ficnr:í
na Hj~tória 110 Brasil como tcnrl0
produzido openos mnis 11m relntól'lo
sôbre a ~itu: ção econômico-financei­
ra do PaIs,

Mtls, 81'. Presidente, o lilt.!mo po,i­
to - tenninando est.as considerneõcs
- sõbre o qual deseje cl1~mnr a
atencão da, Casa, é quando S. Exn.
o SI'. Ministre da Fazenda conclcna
o substitutivo aos projetos s6bre os
lucros extraordinários em l\l,damen­
to na Câmnra , provando assimoue
estava. certo o grupo de del1utac1os
que desde o Inicio vem combal.enôo
aquêle sub~t.itutivo e mostrando os
seus defeitos.

Estão, n,sslm, de pa1'abens, 81', Pre­
sident.e, esses deputados, entre os
quais me inclno: c por Isso, tnmb~m
não tenho dllvida, em mc fr1icifnr,
juntamente com êsscs nossos nobres
colegll.5. (MilIto bem)

Justificativa

Justificação

(Do Sr. Adolfo Gentil)

Projeto 11. 643, de 1955

Projetos ap~esentad()s

Projeto 11. 642, de 1956

Conceàe li Pedcraccio das Ban­
deirantes do Bra"j/ 'uma subven­
Ç{io de CrS 10.000.000,00, para
conclusão e a1larelh.amento do edi­
ficio que está censtruindo, para
sua sede, nesta CC/pital.

'-o (Do Sr. Luis Viana)'

-h)' lI~i~~·~~tÍ'(l~~~I~tro~i~I~- "~eu' obJetivoéllprlmo~árlls(Juall.
na '!'etrobrAS, em' todo Cll!rasU e ,dades da mQÇ;l; deseD1'olvcndo-lhe o
qUlIl li p6sto de cada um: , cal'áter e ahitellgéncla, o senso dere~-

l) em quantos Estados do Brasil. ponsabllldade, ad1!dl=a\'ão ao próximo,
lluals e atualmentt', estão ~ndo ,rêa- odom!llio ,de si mesma, o otimismo
iízadas pe~'!t1lsas pelrolffel'as e . '"\1aJs dlant~ das dlf!culdades davldn, as ha­
~s I'esultados obUdos Cl téa 'data dês-, bllldndes manuaIs, o trabalho em
te ·requerlmentl.l,; . equipe, o amor à natureza ,através de

jl Qual o 1'esult~do d~s pesouisas, reuniõ~' semann!.., ]'leio sistema de
nas Ala~oas, 'e se foram estudados os companhias divididas cm pntrulh3',
oocos qu - f-e~1!undo lIfil'mn-fe até acampamentos e excur~ões, bois açocs
)gora ~n1 conte~taciio _ estão <,btu- ~oletil'as e inelividunis, provas de. e~pe­
"anos em Riacho Doce, naquele Es- ~lnlidade" .procurando enfIm prepn­
;(ldo. rara 11 Jov,em brasllelra parn:cu.l11nrir

Sala das Sc.,.ões, em 5 de .\etembro o melhor po"ivel os !"rande~ e peque-
.'~ 1955. Aurélio Viana, .... Ro(/c nos eleverp,~ da viela dn mtllhcl'.
.~errcira, 'AF.Fl.B. "en1 ~c de~el1voll'i~pdo de

maneira ,~eo;t1rn nestes seus 36 anos
de N:lstêucia e ran~iflcoll·~C e.m elll'el'­
'o' F"~el()~ elo 1"eel~'neÃo, difllndintlo
o Moviníento BRndrirnnte, ellios m~·

to~os cduca!ívos são mundialmente
aprcejndo~,

Sentindo qeil se t01'J1~"n l1e~e.~ária
Dispõe ,"õbre n importação 'de 1 instalarão d'? nma sede PI'óllri~, de

gado elo estraw!eiro, "~de a neGo ba11delrnntp irl'~,1ias,'"
~1ra lQdo o Bl'n,n, n~ dll'helltes do
1=landrirnlliim1n Jnicinram há ma-is de
1e2 a'lO~ um :\rrl1.1o t.rnh:'1Jl1a 110sell­
>,ido de obter el'" mltol'idnrles a don"~o

de um terrcno, (l que foí rOll,'er",irln
ne10 d~creto de 24 M jnneiro de 1940,
,pndo a :lrea JocoHzada 11 Avenida
!\~~re,,:hal Cànlfll'(l. 74-.

O projeto ronsta da edificacão de
um prédio de oito navimentos, 110 qun1
apenns Um dos andares ~rrÁ..destl"ndn

11 ins'ala"ão dos esrl'itórios dn F.BR
Cinco andares são lnterrl'R1meTlt,p
'cuP3do~ por O\1arto,' para resiclêncin,
:le mOO-As oue trahall1am 011 est"dol11.
~onstltuindo o~sim uma realizacão ~o­

cial r'ln~ mal, interr'snntes. T1roporeio­
"nndo a joven.• de todo~ o~ Estados elo
Brasil moradia eonfortável e baratR,
num ambient.e moral ndel111ado. Um
restaurante figura também n1lnl dos
"avimento~ do nrédio, nl'oletado ollra
fornec~r' alimentacão farta e ~arlla a
lll'eço~ mínimos, complrtando a finA'
lídade Social ,que nortein o plnnoda
construção.

LoSl,'o que foi cons~~uldo o tel'1'enu
tratou a F.B.B. ~a. obtencão de um
financiamento pelo I.A.p.r. o oue,
depois de in~el1te~ p~foreo~ foi ohtido.
no monbnte de CI'S 12.000.000,00 ­
doze milhões de cruzeiros -, sendo
firmado o contmto 110 dia 16 de mar­
cO de 1954,

Julgava'n ~~ dirlc:entes da F.B'B
oue as dificuldades harl~m sido ~nfim

superadas e a ponstrllrão tere illido
logo a seguir. SobrPI'eio llorém, a lei
do novo salário minimo, que automà­
ticamente elevou de um terço o orça­
mpnto ela ohl'a.

Está a F.B.B. a braeos com umo
situação re:c1men te. difícil pois. 081'0
evitar a paralízacão do ~eu edificirJ.
oue ,iá chel!ou a cumleira, precisa de
dinheiro, não po~suindo renda algun1a.
visto 1[eu o pequP110 auxilio Que recebr
"'Iua1mente do G{)vêrno 'Fede~f\l m~1
d!\. para o funcionamento ,de sua ~e­
crl'!l'lria.

Ora, trata11do-se ele obt'a soe'ial do
relê\'o, da Importância e da bel1efe­
réncia da que hâ tantos nnos re1'lliza
em todo o pais a Federnção d~s Ban­
deirantes não é demais que se lhe
concedn. o auxilio de que necessil a
para evitar a paralizRçlío da constru­
cão que empreende, e que afinal. ,re­
verterã, não e111 Proveito de qualquer
pessoa, mas, sim, em benefício ela co­
letividade, que, por vários modos, irá
usufruir as vnntno:ens de~01'rente~ do
término do grandioso empreendimen­
to corajosamente Iniciado por um gru­
po de senhol'as cledicndas no serviro
da Justamente famosa instit.uicão, E'
sob tais aspectos que esperamos seja
o assunto eOl1siderado pelos llarlamen­
tares brasileiros, f\ fim de qUe do exa­
me ReUrado resulte 9, impressão de
que o auxilio concedido, 'longe ele se!'
vultoso, é apenas modesta" parcela
para a conclusão de uma. obra. desll­
nadn unlcament;l a servir ao Brasil,

Saln da~ Ses~ões. 13 de setembro dc
1!l55. - Luiz Viana. - OtC/vio Manem­
beira, - Carlos Lacerda, .... Neslnr
Du~~~=Ca~o~~.uquer(l~,.... Ar.

O Congresso Na,io:1al dcere~n:

Art. 1." Não será permitida a imo,
port,acão de g-adG cio eEtrangelro, sC,la
nelo Estado seja por particular, cujo
lote não venha OCOI11 panhado de cioio
certlflcados de veterinário oficial, ou
oficializado. do pais de origem, rela·
lixos a tõdas as cabeças importadAs.

Art. 2,.0 As autoridAdes sanltáriA~

do :Ministério da Agricultura tomarií~
as providências cabiveis para o exa to
cumprimento desta lei:

Art, 3." Revogam-se as disposições
em contrário,'

Não são raros, entre nós, os casos
verificados de importacão de custosos
especimes de gado, pol'tndores de de­
feitos ou mazelas qeu os tornam In.
capadtados para os fins que determi-
naram a sua aquisicão. •

Constituindo tnl in'egularidndc dano
grave à economia nacional, pois além
do, alto custo dêsses animais, podem
os mesmos, ao invés de benefícios,
ocasionar males e prejuízos aos l'eba­
nhos do pais, é evidente a justeza da
proposição que ora formulo, a tenden­
do a interêsses e solicitações das clas­
ses rurais.

Câmara Federal. em 13 de setembro
de 1955, - Adolfo Gentil.

o Congresso Nacional decreta:

Art, 1. n E' eoncedldn à Federação
das Bandeirantes do Brasil uma sub­
venção de Cr$ 10.000.000,00 para c'on­
clusão " aparelhamento do edifkio
que está construindo, para sua sede,
nesta Capital.

:Art, 2.' Para. cumprimento ela pre­
sente lei será. o crédito aberto no Mi­
nistério da Educação c Cultura,

Ar!. 3. o Revogam-se as disposições
em contrário.

Sala das Sessões, 13 ele setembro de
1955, - Luic Viana.

fleqtlerimento n. 801. de 1955
"Soliriic:, in!ormacü-:-s 00 Porlrr

E.~f'('l'thiO sóh-r.. ,(;'1', {Z Lei 11.(; 2. 2!iO.
(Ir 3D de iunlt~. de 19!j~, ,:em srn­
do cllm,iridrt pIlr tor!os os óruúos
üe previdr'ncia soci(rl,

<Do SI'. L:.ma Freil'e)

•

SenhOl' President.e da C"marn dos
D~"\Itados.

R(flU~il'c, 11a f01"113 l'c~imentn1, oll,e
fi Moe~a ela Câma"a oficie ao Sr. Mi':
ni.<tro do TmbaJh~, IndústriR e Co­
mércio. s'Jlici' ando as seguintes In­
formllçõc':

'j) - Se a l,(,i n," 2, 25~ de 30 de
junho de 1954. aue c'Jnr"de um abo­
llCl M emel'.,.êneia de 3{)'" sôbre as
:a'OtlIientadorias c tlen'ós d<:>s as~ocla­
t'Jo.~ e penslonista:~ dos Institutê,' e
Clli::as d~ A':losentadoria e pensões,
'Vfrn s€'I1do cum"rirJa por todos os
Óln~os de prevIdência social.

21 - Em c~'o negativo, auais 011
:!Instituto,' ou r.alxas aue não est.ão
eumprindo a Lei e em oue razões
~ b~sei~m nara assim nroceder,

Sala da,' Sí'_Sl';:'e~. ?9 de e.gÓllto de
1955. - Luna Freire.

Requerimento n. 802, de 19~5

Solicita j1llormacõe,~ ao Poder
E,T.ecutivo sóbre pes'llIisns peIto­
li/eras realiza{la~ atualmente e
l/1/ais 0,< resultados obtidos até
estll: data, I,:f~.

(Do Sr. Aurélio Viann)'

Exmo: SI', Presidente da. Câmara
iõ'ÚS Deputados, '

Requeremos sejam sol'cltadlls AS
teP:llintes info11uacões ao Conselho
Nacional do Petróleo.

a,) se foi demitido u11i eUSl,'cnheil'o
flue ü'a balhava. 'no Campo de petró­
]000 de Nova Olinda por ter -uad<l um
(}e'))O'imento à Comissão Parlamental'
de inquérito:

b) quantas Unidades de llroe~s~o

~ tratamento há e (IUantas estão fun­
,danando na refinaria de Presidente
:Bernardes rcubat:1.o1:

cl )l<Irque a unidade de vlsco-re­
lôucÃo não funciona, Cjuais os wmon­
táveis pelos érros técnicos que leva­
:l'llJU a avaria e ('fuase à destruícão:

d1 quantos t~';nicos estrangeiro,'
trabalham n~ Refinaria em fõco, Qual
a nacionalidade de cad,a um, o 'sa­
láriO que Tlerceb~m mensalmente. Be
em moeda brasileira ou em dólar,
Quais os postos Que oeu'Oan1 ~, ge
rpo.s.sivel, pata que companhnis traba­
lhavam antes de ~erem contratados
~ln direcão da Pett'obrás:

f\ Qual o teor do contrat~ Mm
"'a firma de Opel'RCão", se há necessi·
iJnde clêssc contrato e. ne~ativo n
%'eS)'Xl8tR, pd'qlle não foi denunciado:

1) Quantos técnicos brasileiros 1era­
balbam na Refinaria P1'esidente B~x·
J:lard~, quanto l)e~cebem mensalmen.
te, Quais os postos que ocupam:

fi) Quanto.~ brasileiros estão fazcn­
~() curso de eS)l€cinlizocão' nos ~ta.
tios Unidos dA Américr\ do Norte 0\1
lXiUtJ'ó pals, por conta da Petrobrás,
11 fim de termos lima. equi~ de t~c­
picos, 10rmn<11\ na sua, maiorIa. ou
J.otallda.de de elementos nacionaiS;

,t. ~ e 8, Atil'nla-seque hou\'e IU't1~
eulllÇUO ,nos b~stld~re8. paraBe le-,
vaI efsa 11l.1no1,)ra, em virtude ào re­
'~\'l( 'do go\'êl'l10 em eoncNtJzal' are'
tc,l'ma eõ'mbiul,

Em eulros tél'l1los, !l()de-se mesmo
. (ljz~l' IjUP, telldo em vist a a parall­

l'lA!'ÃO dos n2~ócjO$riuran~,e o reês
,je' n~~listo, em virtude da s!ttluão de
t''''lH'(,n1:lVa criada ém tõrno da 1'e­
1n'ma cambinl. o IBC teria l'eeoll'ido
~ :ncllital'" as vendas nos últimos
f1JH8, feehand~ os olhos lo. fraude para
~crlar uma falsa imr;l'rss(io de volta
do,< m~o~ios iL n~l'malldnele".

.1'ge. pois. a 'eR~avl'a do - Govêl'l1o
- tsóhtp. táfJ. ]J(lllJihnte nssun1"o.

~,ub ela," S,s'ões. em 5 rle ~ct"'l11­
bJ'oO de 1055 . ...;. Colombo de Sou:.a.
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3,0) - Nomes dos compollu.tea
do Conselho, asism corno dos fun­
cionários em cargos de chefla, 1Ia
ocasião,

4,°) - Se existe al.::ulna refe­
I'ência à IMPEX (firma f:'~ 11C'é3al
no processo de financlamentu em
causa.

Da Carteira Comerciai Extel'lor
(CACEX):

1.0) - SObre a concessáo em 5:l
de lleenças no valOr de us 10 mi­
lhões ao govérno de Mlllas pf4ra
importação de usinas eléti'lcas de
acórdo com o contrato de 1.nOIl­
clamento ao tempo· da extinta
CEXIM,

a) Datas da entl'ada dos pedi­
dos; tempo em que permaneCCI'al1l
nas respectivas seçôes:

bl Pareceres dos funclonátlose
clata da concessão das Ilcen·;aa
assim como parecer do diretor,

2,0) Inteiro teOr do processo de
c:ncessão de licenças, no valor de
US lU milhões lidem) destacanc:to:

al Datas ele entrada dos pedidos
e ·saldas das llcençns:

bl Dlscriminar,ão das Ilcenças;
c) Pareceres dos funcionários:
dl Se houve demora de mais de

150 dias na concessão das licenças
e por que;

C) Parecer do diretor ela
CACEX."

Encaminhado aS. Ex." o dI', Mi­
nisti'o da Fazenda, obteve Lrês re~tIl'S~

tas: uma a 25 de junho, outra a 2S
de julho e a terceira 0,24 de aQ;ôs~o,

no sentido de que estão sendo ilados
as necessâ:'ias providências pa:f\ que
o requerimento fôsse atendido,

Estou agora informado, parCleular..
mente, que, rio tocante à Suo!!rlnten­
dência da Moeda e do Crécllto. desce
o dia 18 de junho, t6das as mfl1rma­
cões foram O~l' aquêle O1'ga.US1110 pres­
tadas ao 51' . Ministro da Fazenda,
faltando em consequéncia, as da I.'ar­
teira de Comércio Foll'terlor. Aqui ve­
nho renovar o apélo, a fi:tl de (;ue
sejam f~rnecidas as informações qlie,
sollcitadas, como disse, em comê,o de
maio, ainda aO têrmo da prlml~lra.
quinzena de setembro não foram da­
das a esta Câmara.

Por Igual, 81', Presidente. quero pe­
dir o obséquio e a aten,ão de V, Ex,­
para o Pro.1eto de Resolur,ão n,' 649,
de 1954, relativo ao lnqué:,.to a que
se orocedeu nesta Casa sôln'e as ope­
rações ela Carteira de Exporta~ão e
Importacão, Havendo constado de
avulso dlstrlbuido na Legislatura pas­
sada o renovada essa distribUIção na.
presente legislatura, continua até este
momento ausente da Ordem do Dia.
(Muito bem,)

Tódas as esperanças dos sertanejos
;Je1'llambucancs se voltam pal'a V.
Ex,", 81', Ministro da Viação, Dl',
Otávia Marcondes Fel'l'az, VUlto aes­
tacado da obra grandiosa de reaen­
ção do Nordeste, a. "'Usina de Paulo
AfOnso", onde l)óde senth' Cl am!nente
nOl'destino e obsel'vaJ.' o estado de ca.­
lamidRde e inquietação ali l'elnante.
Todos oS anseios, do ()Ovo destilo
Imensa l'eglão semiárida, repousam na.
atllação de V. Ex,", SI' ,Ministro, que
tem no momento, a alta Incumbnelllo
de transmitir ao SI', Pl'esielente aa.
Rep:íbllca, êste veemente llllêlo de
socorro U11edlato, que, se concretizado,
em tempo, salvará de pl'onta, a. gran­
de lIlas:;a de.sajustada. que pl'ecisa so-
breviver, .

Passo a ler. SI', PI'esldente, as re­
portagens a que me I'eferf:

"Revejo li tena de Agamenon
Magalhães, dois unllS depois que,
em· vislta, 111l estive. E encontro
Serra Tal11!tda, progl'edlndo, com
as suas obl'as do Departamento
Nacional de Estrados de Ferro,
que rasgam os sertões. lallçllndo
05 trilhos do tl'cm, abrindo novos
horizontes aos mundos brabos do
Pajeu,'

Um velho politlco local me fa­
lava, entusiasmado, do impulso
surprecndente. do sangue novo
trazld,) à l'eglâo, llcla Enl0l'l!sa.

O SR, RAIMUNDO PADILHA:
(Para uma C(l1nunicação) - (Não

foi revisto pelo orador) - SI', Prcsi··
dente, a 6 ae .malo dêste aM apre­
sentei req'uel'hnento no sentido de s~·
rem pl'estadas li Câmara do. Depu­
tados Informações, atraves da Supe­
rintendêncIa da Mo~da e do Crédito,
sObre o contrato de fin;,llClumento
entre o Crédit Lyot1llals e (; OO\'êrno
do Estado de Minas ou as Centrais
Elétrias Minas Oemis, Ao mesmo
tempo solicitava li C\1rteira tie Comér­
cio Exterior Inforll1es mlnudel1tes
acêrcR da concessão de 52 licenças de
hnportação, num total de 10 mllhões
de dólares,

li:sse requet'imento tInha a seguinte
"cdarão:

- "SI', Presidente.
Requeiro, na forma regimcnü11,

sejam sollcitadas ao Mhlisterlo dn
Fazenda as seguintes Informações:
Da Superintendência da Moeda e
do Crédito (SUMOC),

1,°) - Têrmos do contrato de
financiamento elo Crédlt Lyonnais
ao govêrno do Est:ldo de ;\l1ms
Gerais (OU às Centr:lis Elétricas
de Minas Gerais - I,CEMIO),

2,°) - Pareceres ct(lS funcioná­
rios e atas das reuniôed do Con­
selho que apt'ovaril. () financia­
mento,

secutivos, pela sl!ca, c'ontrlbulndo com
Isto para um baixo u!"lel Cí'! Pl'odu~ão
e um empotlr~cjmento eMa vez maIS
acentuado. li:m tOda iXtt'rc, o povo re­
clama trabalho que lhe garanta a
obtenção hom;ta do J'lã~ de cada dia

Julgamos, cl.e imperiosa neccssldaM,
o Inicio imdmto dilS IJbl'<\.~ p!'evlstas
no or~amento da Un:fto. e a elabcra·
ção, o qU:llltlJ antes, 1~ um "!'Iuno de
Emergência", distrlbu:ndo-se, deSSll
fOI'ma, melas efclente~ à população
necessitada que aguarda uma oportu­
nidade de trabalho para :0b:'cvivcr ,

O Oovêl'no Fedel'al, apesar da sua
deflcitãria situação ~lol1ômieo tlnan­
cell'a, PI'ecisa envidar 10clos os esfor­
ços, para minoraI' a an;;ústla em que
está vivendo a comunlda(1e s~;'tlme,la,

Merece registro eS1lceial, o quadro
desolador de aniqullall'cnto qlinsi to­
tal da nossa Indústrlll,C!lroazelra, que,
em outras épocas. conJtltuill· o ~ust.'n­
táculo e o arl'lmo de milhnl'es d.e fa­
mllias radicadas· no solo sertanej,)
Urge, seja apressada a solução que
todos nós aguardamos, de que a in­
dÚlltria sertlineja, obtenha financia·
mento do Banc~ do Brasil e esrneial­
mente a fixação do pre~o mínimo.

Causou·nos profunda estranhesa. a
Inexplicãvel e odiosa medida, imo::sta
pelo Ministério da Fazenda, ao DormI'
tamento Nacional de Estrada de Ferro
reduzindo em quase clnqüenta POi
cento a verba orcamentária para n
construção da Estl:ada de Ferro Cen·
trai de .Pernambuco, agravando desta
forma, o problema do desempl'ego ncs
municlpios de Serra Talhada; Flôres.
Manissobal e Salgueiro, De nada va·
leram os reclamos 'dos prefeitos ser­
tanejos, dirigidos ao Presidente Cafe
FlIho, por ocasião da InauguraçãCl d~

fTzlna de Paulo Afonso, quando· S.
Excla, exclamou: - "Não esquecerei
~ honiem do Nordeste",

Leremos duas vibrantes reportazen~
do jóvem e talentoso sertanejo Luis
Cristóvão, já àquela época COI1" enando
a diminulcão do rítlmo de trabalho
na Central de Pernambuco e Jinmdo
dos riscos a queestávall'.'is su,ieltos,
Tudo em vão!... Até ao p"eser.te as
sQluções administrativas cl'ntlnuam
sendo resolvidas no Distr! to F~deral.

O êxodo, o triste ~ cleprimente es­
petáculo do "pau de 'l!'t\l',l", dia a dia
allm~nta, não há mel,) de detê-lo,
o\"lrin na semana pn,s:Hh ouvimos
da tribuna do Senad'l. o p:'otesto vee·
mente de vozes autol'lzndas, denun­
ciando a dlsct'lminaç'io qlle se está
fazendo em 5, Paulo contra os tra­
balhadores nordest.lnos, agravando
ainda mais o angusthmte problema.

o SR,MIGUEL LEUZZI:
(Para uma comunicação) - <NC.'J

fOi revisto pelo orarlor) - Senhor
Pl'esldente e 81'S, Deputados. a agrI­
cultura no Brasll e do meu Estado
festeja hoje o dia do Agrônomo,
Nadll mais justo do que na. data
de hoje entoarmos um hino de lou­
vor e de gratidão aos homens que
v1'Vem 110 interior do nosso Estaci'C,
procurando com seU esfôrço e com
o seu dencdo e carinho levar ao hO­
mem do campo êsses que produzem
a. riqueza ele nossa Pátl'la, 05 ensl­
uamentos e o confOrto de que ~Ies
carecem, Nada mais .Justo, Senhor
Presidente, Senhores Deputados, que
reconhecer 110 agrônomo a figura do
sacerdote quc procura Incutir os en­
sinamentos prãtlcos e teóricOS e a
assistência que merece o homem de­
votado 11 terra e qlle produz Ilara a
gra,ndeza do nosso pais,

O cc,nheclmento das nossas ó1fi­
culdades e a noção dvs deveres que
os jovens agrônomos têm bem vIvos
na sUa consclênc:oa de patriotas ser­
virão, estamos certos, de e~timulo
Il que possam levar à gleba Os en­
slnamentoslndiRoensávels ctlm que,
poderlio l'econfoltàr e orientar a boa
gente dos campos. tão cMla _de atrl­
bulacões e cnntrntempos,

Pelo qUe conhecemos de perto e
acompanhl<ndO seus passos, cremos
firmemente serão vltorlosfllll os nossos
csforçados ug!'ônomos na sUa mlllSão
de bandeirantes de sel'vlr a sua gente
e sua pátJ.'!Il, .

Ao agrônomo deverá a nação reco­
nheceI' o e~pfrjto de lutn c sacr!,
flclo a que foram expostos sem a
ó'evida reCOlrl":<2nsa por pa.rte dos
governos, em, contribuir para melhol'ar
sua situacão, lutando com a preca­
riedade ele elementos qU~ necessita
para wrnar alndn mais eficlnnte sua
a.tuacão na defesa do patrimônio

nacloill'Ll.
A êles, (IIr her(lls desconhecidos

desta Nação, à êles, os nossos votos
de s~ncel'ns felicitações e nos asso­
ciamOS, COm patriotismo e ent,~l~lasmo,
às justas homen all'ens que seUl> pres­
tadas à nobre cla~se na data de hoje,

Dlssc o· Rrande Presidente nutra,
em seu discurso pl'oferldo na (l!da~e

de Itaperuna:
"O as:rõnomo, \'loje, ellcm'Ila o que

foram ôntern o bandeirante e o mia­
slonárlo. Está em pauta com ca­
rãter de ul'gência o nosso problemll
!\,Erário,

Não ~ teme. para dIvagações"
(Muito bem). .

O SR, PRESIDENTE - A Mesa
tomará as providências convenientes,
de acOrdo com o pedido de V, Ex,",

O SR, RAIMUNI)O PADILHA­
Obrigado a V. Ex,",

O DEPUTADO SR. ALBERTO
TORRES, PROFERE DISCURSO
QUE, ENTEGUE A REVIS,W DO
ORADOR, SERA PUBLICADA
OPORTUNAMENTE.

. O SR, NILO COELHO:.
(Para uma cOl1wnicaçâo) - (Não

foi revisto pelo orador) - Sr. Pre­
sidente, desejo encaminhar ~o .Sr.
Ministro da VIação e Obras publlcas
apêlo dos Prefeitos de se. tlio p~I'nam­

bucano no sentido de ~ue mande os
órgãos técnlcos dacuele H~nlstérlo ela­
borar. um plano ele e~nei',\enCla para o
cClmbate ao flagelo da5 sece.s,

SI', Presidente. acalJa1l10;, de regres­
sar do sertão pernmno:lcalAo, oncle po­
demos observar 05 ~fe!t')s calamitosos
da tremenda sêca q'le of,sola todo m-
terior do Estado,· .

A situação gOl'al d,l Vl\sta area sel'­
taneja e parte da ZJlla no agreste é
de Indlscutlv~ gravidade, Em ,tOda
parte ouvimos peclldos pc asslste!IClU
em carãter urgente :>laoSUllordma-
mos o quadro drsoladm', que depara­
mos nCl Interior de Pernambuco, à
ausência das chuvas qu~ l1ei~a..t'Oll1 de
cair, no ano corrente, O sedao, vem
sendo vitimado, há quatro anos cor.-

o SR. CUlfBA BASTO.S:
(Para uma comunicaçáo) -(Nijo

fOi l'evisto pelo orador) - Senhor
P"cslelente e 81'5. Deputados. acaba
o' Poder Executivo da República de
homologor II escolha do sitio de loca­
llzação da nl>va Capital, procedida
pela CDll1dssiio resPectiva.

Temos cel'ceza de que o problema
da interlorlzaçoo da cap,ital longe
de ser assunto. que Int~rcsse mais
de perto ao Estad'O ó:e Oolás, é de
âmbito nacional.

Temos fé e esperança no futuro
da terra, Ali se processa extraorcli­
llária civilização agrária, e mais de
dois milhões de brasileiros do cen­
tro-sul do Estado de Goiás estão
cons~rull1do o Brasll do futuro, o
El'l1s11 de lLlllanha.

ll: com o coração e o espll'ito ,;)1­
tactos pam êsse problema da máxima
rcalidade do Pais que esperamos que
elll á'ias não multo, remotos faremos
daqucla l'egião centro econômico de
!,:rande vivacidade. Em verdade, o
13l'aRll v"ve uma crise de crescimento
110 Rio de Janeiro e em S, Paulo,
onde se acumulam tõda a l'iqucza na­
cional. enquanto o resto do PaIs é
cncal'ndo apenas sob o aspecto da
pntsngem,

Era o que dcsejnvn clizer 11. Casn,
Fír Pl'esidente, con!tratulando-me com
o Poder Executivo por aquela patl'i6­
tica ~ned'tda e confiando cm que a
mudança d:'\ cnpltal seja, -de fato,
um'1 idéia em I1ln~·cl1a. em nossa
PliLl'la, (Muito bem).

o SR. MENDES GONÇALVES:
(Para uma comunicação)' - 51', Pre.
sldentt', ocupo neste momento a tri­
buna pa1"ll fazer uma comunicação e
formular Uln apêlo,

A comunicação se l'efer(\ a violên­
cias que vêm sendo praticadas pela
Tlollcin no Estado de Mato Ql'osso.
Tenho em mãos teTegmma do. Sr.
Antonio B\lego. (Le Barra do Garç~s,
informando que ditas violências snO
de tal ordem Que receia jã não poder
conter a l'evo1ta entl'e- seus correU­
gionâl'los, I1:sse protesto é hnpol'tan­
te, pois não se trata de um povo que
se assusta, que se lamenta, mas de

. um povo que se 'revolta pOl'que se
sente ferido nos seus brios. demo­
crãtlcos,

AlIó.s, a Imprensa carioca vem no­
tIciando outras arbitrariedades que
por lã SI' cometem, tendo feito men­
ção a oficio recebido pclo Coronel
Ovldio Francisco da costll, de Aqui­
elauana, cm que o dele~ado do mu­
nlciplo pl'etende tl'Qça,' normas à
propae!nnda pessedlsta feita at,ravés
dos a!to-falantes da cidade, Tam­
bém se referiu a oficio recebido por
prestl<rloso chefe politlc~ do meu
rmrlido, em Oulratlnga, onde o de­
le~ad(j, conccele licença para rea11­
zacão de um comlclo mas prolbe se
coinba ta o govêl'no do Estado,

Quanto ao apêlo, 51', Pres,ldente,
é êle dirj~ldo aS, ElCa, o SI', pre­
sidente do Banco do Brasil, no sen­
tido dc que cl'le uma agência. dêsse.
Banco em Doul'nüos, Estado de Mato
Ol'OSRO, ~:sse Munlclplo vem progre­
dindo lIlulto, e, em conseCluêncla,fo
afluxo de lavradores e suas faml­
li as do Norte e do SUl do Pais, sua
populaçHo vem se duplicando, pr~tl·
camente, de ano para anCl, .

Não q.ueremos, entretanto. que se
faça. uma transferência de agência do
Banco elo Bl'asll de um munlc!plo
ménos próspero do Estado para Dou­
l'ados, E.~sa transferêncla 56 se JUS­
Uflca quando o munlciplc que perde
a agência é decadente F'ellzmente,
não temos munlclolos decadentes J!.o
Estado de Mato Orosso. O que varIa
é a Intensidade do pl'ogresso em cada
um dêles, .

Queremos uma agêncln do BancO
do Brasil que contribua para o pro­
gresso de Dourados e, também, para
" cle Mato .Orosso, (Muito bem)
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'i Ci>llilItl'lrOOI'& dOI! irmi\os ColHer,
empreil.<;üfL ";:;..e.ll:l.> (Juras fi
~;go tia itê.a~ 1:'~el'vvriúri,a do
l"u,Ut.:;i.€, udmltiJ,ldo. nú6 .setíJi
ecno.ço.,nll1l1Hl'es -ele 5enaneJos,
11, ..H.ianCl.:> a eC<Jl1OInl;l local; íi­
7:.:.n60 o nomel , ,à .terra adusta,
il1'~'~'nca.ndo..o, da aventura dos
..p~,u~-c;e-fil'arr~~·.

v',.u'lto no Cnnl)O de a'viação,
er"u',rn-Ee os eelificias do almo­
~a1'ifaào, e::cl'itCJrios• .oflcinu18, de­
pOSltos ~ resld(mcias cteel1genhel­
rus. . '

"a paisagem catida de sol, se
le,anta a sEl'ra <jtle batIza suges­
ti\"anHmte tH1Uêle bU1'6{), o 111Rié
p,'olllis,;or d.os sertões pernambu­
('~nos. De longe ain.da, antell
m~smo que se att'ilVe"-,e a grande
ponte de cimento, esUra<\a sóbre
o Pajeú, ela aparece dom1113ndD
as alturas.
tOMO UM POSTAL COLORIDO

O sDl fai.<:ca, nos seus rochedos,
e ela se '1llruma, no horizonte
Il:.:ulndo, tocada da luz glOriOsa,
cóm() num postal colorido, Mal
,;e ch~.a, not'a-,\e o. movimento
da cidnd2, p:r.ntada em pleno
tiertâo, Bomba" de gasolina, ho­
téIs e restaurantes populal'es, àe
110m€S pit{)t'escos, construções
1lovas, gente fOl'n'ügündo pelas
ruas, E caminl1õe~, "jeeps", au­
tomónis c "sopo,\", cruzando na
estrada, levantando poeira, O
calor e sufocante, Aquilo é Serra
Talhr.da, bOUndo e crescendo,
enquanto outms cidades matutas
düo pnJ'3 tl'às e se estiolam, sem
JlllCiativa, sem \'ida e sem pro­
gl'e'~~o.

Muníci)io rico, grande produ.
t.or de algDdáo e de cereais, I ali
tstá s!tuad:1 a obra formidável
para a agricullurü ser~~l1eja que
é . a fazenda E~perimental do
S.lCO) possuindo adiantada lJe­
cuárin, a cidade se levanta à
m:llogem da e,trada. de rodagem
central do EstadD, o que lhe ga­
l'nr,te intenso mo\'lmento de vei­
culos. transportando cargas e
passageiros, em tódas as direções.
Disponcl0 àe hospital, ginásio,
llgência do Banco do Brasil, .es­
colas, c<'~'\a de saúde, hotel con·
jort.ável, habitC1do por gente ativa
e empreendedora, aquêle c"ntro
sertanejo tem a sUa frentc um
gl'ande futuro, Como em tOdo
sel'tiío flUe pên'Orl'i, também áli
encontrei Cel'éO alllc!ente de re·
volta com as notícj~sde que oI
ministro dn F::Izenda,em famosa
~posição de Moti""", n!vitl'ará,

110 Presidente da Reuública, a
paralização, no ano (:ol'l'ente, de
tôdas as obras federa!." jnclusiv~
c prolongamento da Estrada de
Ferro central de Pernambuco,
atualmente em tráfego' até FIo­
r€ol. e, prestes a atin~ir foram
construidos os arma.7,ens e a' Vila
dos Ferrovitlrio'\, e,\tando inicia­
005 os serviços da plataforma e
da fu tUH1 eoItacào,

Fa zgÔoSto olhar-se o conjunto
das obras já realizadas, a vila
pintada de branco, à sombra de
vlehas quixa beil'a'\, a~'ual'd'3.nd{) o
apito do trem, que \'irá, tr~zendo,

para nquêles de prop,re;:so e civi­
lizaciío, E cujo prolongamento,

. espalha, mensalmente, centenas
de milhares de cruzeiros. vitali­
zando fi economia sertaneja, \'ez
por outra açoitada pelas estia­
gens dolorosas.

Por isso, o povo da terra, ca­
l'itaneado pelo prefeito Moacir
Godoi, acorreu E:Jn massa ao siln..
pátlcc e1ulJe local. numa reunião
mem<n'tI.vel, para prote,'tar cont.ra
II ameaça contida nos planos do
'titula1' da FazC'llda, Moacir 0.0­
doi, que não perde oportunidade
para demoru;trc.r lt ~ua capaci­
da de de trabalho e organização,
reuniu, em poucu.s horas. número
lwultado de ;peswa6, no meio das

4'lalsflgura...am o bondo8() padre
Luiz Gol1Zllga Kerle, o COl'onei
comélio. SOdTet!, os 111&11<:06 da
terra, autoridades civis e IUílltn­
NII, bancàrIOB,. agricultores, 0)Je­
I'/mos, con1€1'C;antoes, a mocidade
e.st\ldlc~a, tendo. à frente a figura

Ilimpiltlea do aC'.tdêmico Fermm·
do SOllres, cUj) discurso, na rpu­
n!OO, tantos aplaUSOll nnancou
da ~,~sistência,

'também proferi umas palavrI­
nhas, verberando a yerdadeira
calamidade pública que ameáçn a
economia e o pl'ogt'esso doS ser­
tÓf8, no Nordeste, caso o Presi­
dente Café' Filho tome medidas
que venham COnfil't11ar O!\ boatos
alarmantes que COI'l'em pelo ser­
1.;;'0.

Depois da reunião, foram en·
der~çados váriDs telegrümas ao
Presidellte da República, aenel'J1l
Juarez Távora e outrr,5 altas
personalida.de'\ elo pais, tradu"
zindo o mal estar e o temor rei­
nantp.§ nas populaçóe,~ sertanejas,
apavoradas com a emeaça da
pal'alização d oprolcngamento da
via férrea, sertão (lfora, Nos Ms­
'pachos teleg~'áficos. era )embrada
a cÍl'cunstãnda de serem o Pre­
sidente Café Filho e c Geneml
Juarez 'Ifl\'oJ'a do Nord€olte, co­
nbecedore.s, portallto, dos n<lSSOS
graves pl'<lblemas e, na obrigação
mOI'al, llort-311to, de evitarem, a
todo custo, qualquel' redução no,
desenvolvimento dos sel'viços, o
que seria para o povo e a terra
sertaneja, uma verdadeira cala­
midade j:ública",

"Moacir Godoi, prefeJto de Ser­
ra Talhada nãogo,\,ta de perder
temjXl, Logo que se espalhOU o
b<Jato que ia se:' reduzido o vo;u­
11le âe .:;el'viço do pl'osseg'uul:el1to
da Estrada de Ferro 'ce!1tral ele
Pernamt'uco, o homem sentiu
imediatamente o prejuizo imenso
que tal fato acarretaria prora a
economia e parn as l)()pt,llações
sertaneja.>, Seria, por ce,'to. o de­
semprégo em ma.slla, de ll1ilh,ll'es
de sertanejos, aproveitadas, r.as
obras da Ferrovia cetnra L E mais
que U5S0: o consequentc cI~s;Jovoa­

mento dos s~rtões, a bra,;us, Já,
com tão g'raves problemas, pois
os tri'\temente famosos ca ulinl1ões
"paUS-de-arara" teriam cr,rga
explêndida panL transportar.
,Acrescente-se a isso oLttra cala­
midade: o t:'anstol'l1o na J11oldes:,a

economia ser:ancja, com o corte
da:; fólhas de pagamento qu~, na­
queles serviços, são a mais atuan­
te ajUda dos poderes centrai:; aos
sertões nordestinos,

Pois tudo isso o prefeito de Ser­
ra Talhada sent.iu, E oomel!OU a
S~ 111ovimentar. Primeiro, 'fo:.'nnl
os telegTamas que, do alto sertáo,
cruzaram o país, pa:'a o presi­
dente, políticos, deputados. sena­
dOl'es, ministros, gO\'ernadorcs de
Estado, Telegramas que enllll
verdMeiros brados d~ alel'ta,
diante de tão g"l'ave p€l·igo. E
quando se anunciou a visita do
Presidcnte à paulo Afonso, lá es­
tal'a Moacir Godoy, de t<Jcaia
para falar COIU êle,

Dito e feito, Logo após as cc­
rimôni,as da ina ugúl'açáo, qunndo
o P:'estdente as.somou à peita do
EcllflC10 onde está a casa de jó1'­
ça, &ste repórter dirigiu a pab­
vra ao presldente, dizetlelo rIo <1e­
sejo do pl'efeito de Serra Talha.
da, de fazer ,entir as, Excia, o
pre,l UIZ<l e o transtorno que rC')l'e ...
sental'ialn para os sel'tôps, éasa

fó,;se l'eduzido o l'ilnl'J dos seni­
ços do prok>ngamento da ]2;;tr~da

de Ferro centl'al de PernamlJuco, '
E para que S, EXcia, tivesse mais
cont.aclo com a Geografia Fisiea
e Humana do sertão do pajeú' o
repórtcr que estava a vontade
cliante da grande f0l'l118ÇW demo:
crátlca do Presidente ofereneu-

lhe um exemplar do seu l1vrlnho
.OaznJnllQll dopajeú' '. o l?l'esl­
dente 8,g"I'ad.eceu e disse: "vuHcm
descansados. Não esquecerei a
úlrt.e dos nordestinos",

Aquela frase 5aida dos lablos
do Pl'€sident.e café Filho sellsibl"
lIzOll profundamente a touos lIÓS,
~el'tnllejos, que !{)m05 ouvi·lo n
I'e,\peito de tãopalpitant e assUn­
to, Olhei para Moltc!!' Glldoy,
1!:le estava profundamente emo­
cionado, O PresIdente pa~Bou a
vista pelas pri111el1'Os páginas, Eu
disse: ·'Presidente, o pajeú e a
terra de AgamenDn",

Quis, assim, evocar naqueles
instantes o grande estadist.n s~r­

tanejo que, se vivo fór~, por certo
estaria aH, cOmunga ndo âa imen­
sa alegria ocasionada pela Inau­
guração da usina de paulo Afol1­
so, em que tantas esperanc;as 5iio
depositada~, por um futuro Ille­
lhor para o Nordeste,

Dep8i.s, a caminho d'J Clube
Operário, onde se realizaria o
churraolco, fomos wmentando o
tom firme do presidente all res­
l)()nder a e%j>Osição sóbl'e. o ser­
tão, Pllde então avaliaI' a fldeli­
dade de caré Fllho, nordestino,
antigo secretário de Pref~ltUra

l11atuta, ao g·enel'oso e ensolarado
Nordeste, que o viu nascer, ond~

o homem é maior d{) Que a t~'ra,

resistindo a tudo, apeg'ado all seu
chão, como a,\ raizes das árvo-
I'es. '

Por certo o presidente café FI­
lho, democráta cem por cel1t.o,
profundo conhecedor dos prollle­
nla,s. da l'egiãü, sabe perJ'2:~~1l1en­

te avalial' o quão desastro",) ,leria
a diminuição do ritmo dos servi­
ços do prolongamento d:l Est;'~da
de Feno centra) de pel'nllmbuco,
A palavra de Cajé Filho,. n~sta
hora, vale como verdad~ira bar­
reira à fúria dos."paus·de.a~'ara"
que, dia e noite, rondam os ser­
tões, cal'regando pal'u o SUl os
melhores element.os da geogl'al'ia
humana do sertão. ü t~em avan­
çará para Salg'ueiro, aolSim afh'­
mou o Presidente. E' a marcha
da Civilir.ação e do Progl'esso, só­
bre os trilhos que del1land~~l11 o
Oeste da pátria imensa",

Era .0 que tu tinha a dizer, (ll:uito
bel/L) •

o SR, CLOVIS PESTANA:
(Pant uma c011l1lnicaçcio! (Não foi

reVI"to pelo orador) - Sr, Presiden­
te, .recebemos. de Sã" Luiz do Mara­
llhu<l o segUInte telegrama:

Sltu~ção desespero Fôrças Jus­
celllllscas, face desagl'egaçáo P.ll'­
ttdo. SCClal ,Dem~cl'átic() levaram
Governo d€olenvolver ambiel11 e
e?mpressão Violências et COl'l'Up­
çao, .todo, est.ado levandollssem­
b!ela LegISlativa numa única ses­
Sao crlar oito cargos pal'a' bene­
flar fllhos desembal'P;adOres servi­
ço, sJluacionism~ pt 111oltaur,ldo
l'egnne 90licial todo estado sem
contarmos quem ap<:lnr vÍl'tude
COl'l'~pçã? tel' atingido Tribulla]
JustIça lmpedindo seu fUncio'la­
men to unanimidade 'mE senil'
Comarca Chapadinha onde juiz
uusJlen~o prevaricações cJeitoi'>\is
beneflelo. PSD·PTB acaba chen'al'
í::l,]lltal lmpo~sibllidnde €xerci';CJo
s~a.s, funções ali virtude interfe­
renCla ag"entes govêL'no ameaças
capap:;;as jJt E1.vidam<ls esforços
Vo~senCla _sentido seja deslocada
Urgente força federal já concedi­
da TRE g;arantias funções juiz
ütnon Mello desempenho atos
)lrejJar~torlOS . l1l0raJidaeie pró:ü­
J.lW plel~ pt Reina clima insep,u­
l~n~a toco estadD sHuado juiz. Vi­
tona. ,Mearim imposs'ibiJitado
exerc~ctO funções tendo sido des­
r~spcltado agentes policiaIs go­
v~rno m~ndado segurança Conce­
I'lldo Jose Nilo Sobrinho escrivão
elei~r~l município a<jUela zona pt
~unlclplo Parnarmna pl'êsos dois
\"r"~J1()rPR. P.J:t.cmtln h.-.misiado es-

ta C1lpltal um ter·.:eil'~ vereador
Alexandre Assem pt MUllicipiO
IplxUllU €oIpancadu delega do nos­
so~ partidos ellcolltraelo-se 'foragi­
do Wanderlei Sou.-;a Více-Preréi­
to ameaçado morte pt Município
Barracorda ocupado forte contl­
gente »Ol1cial exeClitand<l proJ:ra­
ma coação .nos.sos correlJgi<lJ1á­
rios vg etitando ameaçado~ idên­
ticas viol(,ncias municípios Snm­
bento vargem Grande SacaDa]
Guimarães Porto1'l'al1co Lagope·
tira pt Confiam<ls pa triotlsmc
vossência illt.erferencla l'ali{)s~

sentido ~eJa realidade verdadE
eleitornl próxi:l1o pleito Ju~c('li­

nistas procul'am det\lrjJar medi­
ant,e fraudc et lleg'alidade únical
fô:'ças capazes impedir nos~a vi·
tôria pt Urge pr~l>ençn fôrça fe·
deral todo e~tado wmb,'m visan­
do garantir propaganda eleitora]
vg sObre tudo momento presen­
tecorrupção invadiu TrilJIll1a)
Justiça impedido seu funciona·
menta vg estando \'erdadeiro de,
sampaI'o eleitorado Independentl
esta terra inrelicitada cOl'l'upçã(
há dois quinquênios nniquiJa nos·
so estado pt Saudações pt .Juran·
dir Brahuna, Presidente UDN \li
Antenor Bogea, Pl'e~ldent€. PDC
vg" Jefferaon Vidal da Cunha
Presidente PR vg Edunrdo Vian!
Perei1'a Pl'e.sidente PTN "

Renvvamos aqui o a]l~lo que tive­
D'OS <lportunidade de filzer p.es;;oal.
mente ao SI', Minl.;tro da Justiça,
(Muito bem) •

o SR, PEDRO liRAG.ÍlP,

(Para lima COlllu1lioczção) - <Nãl
foi revisto pelo oradon - Sr. Pre·
sident.e SrB, Deputados, doi:; s50 01
motivos que me ,trazem hoje a I'Au
tl'ibumi, Pr:Imelro, quero me congra·
tular com os técnicos militares qUE
,estão revelando li Nação, aU'a vés de
uma douta comissão de inquéritC
d€olta Casa, as irregu1>U'ldacte., tkc·
mcas e administrativas da reJimu'Ia
Pl·é.sidente Bernal'des, em .cuba t.ão ,
Declaro a Nação que estou inteira·
mente solidário com êsses lllilitnrel
que tiveram a corag'em c1vica de de­
nunciar as trafieâncías de umu, em­
prêsa estrangeil'U que se está inm·
trandona petrobráS, pam pcrturbar­
lhe as 1'i11alldades, Tratarei. oportu­
namente, ao cOllhecimen to do pOVO
brasileiro essas oconências,

.O segundo a.s.sunto. SI', Pl'l~..,idente,

se prende ao .clima de insegurança
remante l10meu E5wdo,o 'Mam­
nhão" de onde venho de receber Q

seguinte telegrillU<l:

"Acabam chegar Vitorino 1"1'1'1·
re três vitimas tiroteios, Ca p~n­
ga:; estado gr~vísimo tendo fi·
cado municipio mais sei::; ferl­
dos um morto, espera-se llOticial
novas violênci.qs virtude crlmi'
nosos protegidos Polici~\ amt'a­
ça1l1 morte chefes politicos opo­
sição. Chapadinha imad!da Po­
licia resldéncia Pl'esident~PSP
Barra Corda Policia allleq.ça doe·
por FI'efeito ainda boje, tr.ndi·
dato vio" lpixUlllt continua im­
pedido regl'e.ssar .,seu municlpic
mesmo acontecendo ellcrivf,o mu­
nicipio Vitorino Frcire e vereadol
A,ssem Pamaram:l. f:lima com­
pleta subvers:io todo Estado exi­
ge presença imecli:ltH Pôl',a Fc­
deral, Respon,\u providências to­
madas éste l'espeiro wmbbll1 ob­
tenção junto _'1el'Onáutica aviões
atender deslocamento Fórç:\' In­
terior abraços Nunes Colares" "

Denuncio ao ]lais as il'1'eguJurida­
deg praticadas, no mell Estado, por
um gnvernadol' atrnbiliúl'io, que leva
o tenol' a todos os municipios, e a]lclo
em nome do povo que l'cpresentõ
nesta Casa, pnra o SI', Presicknte da
Rellúblita, par'a o SI', Prcsidente dO
Superior Tribunal E1eitornJ, .p,ml t;l
51'. Ministro da. Justiça - enfim
pl\l'n o GOl'êl'llo do Brasll - aIlte~
lle recorrermos aos nossos l'ev61ve~
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IN MEMORtAM DO EXMO, E
REVMO. DOM EMMANUEL GO'1l'.2l

DE OLIVEIRA, ARCEBISPO
DE GOIA.S
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o SR. FONSECA E SILVA:

ar:· Dom Emap.uel Gome. de Olivel-r iIe Madana, sr, Dom H~l'{ecio ao..
r~, DD, ArceDispo MeU'opolitano da mes de Oliveira, igual etll tu::o() " CllI'"
Pr~\'incia, de Goiás, pe<;o a V, Ex,' I ~ ·.ande Arceo'sll'o, I~mão no ,a"g~
se.1~. publlcado nos Ana1.a de.1ta CEVa, Irmãe> na famlha sllleslana, lrmllo IR'
pl'er.ed:da de algumas conaideraçl.es sacerdócio e i:m:ío dOE]}!sc:lpJdo, '1)1·
111111tO ligeiras, a preciosa peça a que te na s9úde,em ":::la atividade pa.~..
me refiro. denominad:L "In MI.'mo- toral, D~m Manlt"l vive :1a sali c1:lj<.,
riam" ou seja a Ol'ação fúnebre pl'O' I dos pch:'eg qUe ele tanto amou ~ ele·
ferlels. em Ooianla, capital de Goiás, : d\c~u·.!e lntem1.1mente, no mais. ~e­
pelo consagrado orador saCI'O, Padre i condidto de seus f~,'ores,
Dl', Paulo Consollni, sacerdote sale- Com ese "xor:iio, Senhor P:esjder.­
sleno, em 14 de junho de 1055, no te, peço a V. Ex,- se digne manda?'
30, o dia do faleclmento do Ell:mo, transc:'evel' nos Anais desta :lllgll_l
e Revmo. Sr. Dom Emanuel Gomes Casa a homena~em escrita que 'en'
de Ollveira, primeiro Arcebispo Me- de um sales\ano~amigo e deólcactó it
trop{,lltano da Provlncia de Goiás, obras do A~ceblspo S:Llesiano ""
opur'lAno testemunho de homenagem Goiá.s,
aqt:pÍ( grande morto só agora cMga­
do àe minhas mãos,

Dom EmallUel, como sacerdote sa­
)(,slano foi um grande muslonárll>,
nas bel\'as de OoilÍll e Mato Grosso:
como Pastor Dio~cano fez cOIllltl'uir
e Jnaugura,r em GoiáIJ.38 estabeleci- 14 de junho de 1955 - quando :llX!
mentos de eMino de grllu médio, funerais .de 30.° dia,
Fundou em Ooiania a Faculdade de
Farmácia e Odontologia, Faculdade de 'Uni eat mors victoria tua?
Ciências Econ6micas e Faculdade de (São Paulo)
FlIosofla e Escola de Enfermagem. Por
esses merltos o Govêmo da Repú- Dominado pelo sentimento doloriln­
blica, à oportunidade de seus cln- te que se estampa no aparato ''-Inc,·
qUenta a,no~ de sacerdocio e u'lnta. bre dêste sagrado templo e na com­
e dois de episcopado inclUi-o na 01'- })unção evidente de V0880S semblan.
dem Nacional do Mérito. ' tes, tento recolher os eCOI! da desven-

COmo educadol' é cognomlnado o tura que feriu a Arquldlocese de San­
Arcebls.po da InstrUção, Como adm!. t'Ana de Goiás, A mão mlsericordI~­
nlstradOl' "o bispo da providência 01- sa do senhor abateu-se sób:'e <) fIel
vina,", A frente de umaprovincia II rebanho dêllte Coração do Brasil; e"
eclesi~tica rica enr patrimônios não aomeBmo tempo que extrlngluum
teve o seu Palácio Episcopal, I Em dOll farols mais fulgentes do ~pi~~~­
0013nla sempre comeu de marmita· e pado Nacional, arrebatou ê. SOCIedade
residIu quase toda sua vida no se- Balealana de São Joã.o Bosco um do~
mlnál'io de Santa Cruz em Nova Bom- seUS ma~ ilustres ornamentos,
fim, Ocupou cal'gos. de relevo quer Na rlglda imobllidade da morte, 8e
como Secretário s'era] de Arcebispo de me afigura l'evê-la. emaciada, eX3n,
Cuiabá, Dom FraJlciscl> de Aquino gue, a nobre e esbelta silhueta daque'
Corrêa, quando êste antil!tite foi fOI'. le que foI o Exmo, e Revdmo, Sr,
cado a ocupara cargo de Presidente Dom Emanuel Gomes de Olivell'a, 7,
de Mato Grosso, quel' como auditor Bispo e 1.D Al'cebispo da, mui Incl~t8
do saudoso ~únclo ApOIItólico Dom e sa,nta Igreja da. opulenta terra gOla·
Hel11'il]ue' Gaspal'l'i, :'evelande>-H alta- na. Não mais ser-me-á dado otn­
mente um homem prudente pacifico timo comprazimento de e~cutar a V07
e silencioso nas horas difíceIS, Sem- caric!ante do prelado amIgo; enquin,
pre venceu em tudo e pol' tudo por. to hOUve ])OI' bem ao Altlssimo qU<'
Que agia com humildade nas ações pudésseis vós de fato, ter para com
e com personalldade marcante nas ho- êle a. piedade última de beijar-lhe o
ras de dúvidas. Daqui nunca wltlU' anel de Antllltlte, de, reverentemente,
atrás. porQue pensava muito antes de contemplá.-lo numa.. derradeira ~ez,
resolver soluções, composto ,no seu ataude, para o ct's·

S€u testamento é Ulna afirmação que can.to do tempo; a fronte coroada da
deve ser lida por todos Que tem uma mltr& branca, amantada. na m~~ta'ha
parcela doe resP<lnsa:billdade perante das suas vestiduras pontificaiS: r\lho~
Deus e a SOciedade hodlel'na. através fechadoa na. meditação ~terna, láblOf
da mansidão que .sempre pregou e cerrado!! no sllêndo dos seculos. J1h~
da humanidade que dirigiu os seus e' lábios. que só .Ile 1'eabrlrão qyandc
passos, VI'eu pobre e pobre moneu, explodir o Alelui~ da Ressurre!çao. _
nada deixou de bens à sua tamnl'l, Que meditaçao, })ieqosoa irmao'
de absoluoo alheiamento às coisas meus! ... quer a. fossa hlante se abra
temporais, DeixoU, entretanto, li para. Ull~ condutor de homens, quer
Tg'l'ela de GOiás numa, situação eco- para a.nonllllA) mortal. Num primeiro
nômica de remarcada estabilidade fi. tempo 8OmOll tentadas a pensar "ue
nanc~ira, Administrador dos malll ês~ desabamento ruinooo das CO'.Id~~
notavels dentro dfl, Hierarquia do humanas éUnt enorme vácuo =!Ile ,,,,<
Eplscopa,do Brasileiro e como tal re- escancara sob nOSS08 Pés, destinado a
gulamentou e legalizou Dê patrlmô- engolir tudo Ci.uanto de construtIvo ~
nios de sua vasta diocese. Plplo- capaz o col'açaO e 11 Intellil'ênCla h',l­
mata de fU11l escola enfrentou 111~1IS mana" que. em vlio, se esforça ;>arl\
na defesa dos dIreitos dll> Igreja, !em ergueI' um monumento à SUa <;105-
deixnr illlmigos, para o Sa,nto Padre ria.. .
tÍllha uma devoção de todo,! os mo- AOS invés Cjua11do Sua Majestade
mentes. Sua vida é uma escola, de íldelisslma, In'cslstlvel e inelutável li
mansidão e trabalho, Nunca fez uma Morte, avança lt, pas.sOB ellpt,lcos e
estação de repouso. Seu apost-olado é candenciados. Inflltre,ndo-se, mespe­
uma ilUortaJida,de escrita. na té e na Il'lld~ na Ma~ Humana,! escr~ve uma
devoçã.o ~ grndecida de suas ovelhas e .págllla. de caracteres h'lerogllfos, de­
de seus ami~os, sobretud!>o esterioti. safia ~ El,g'udeza do esplrl~o humano,
pada nas pedras e nos tijolos de suas rememortl e resmunga, maIS uma es­
construções em ginásios e escolas e trofe 11laravllhosa. do Dies Irae, can­
matrizes, Para seu clero nunca foi tado em canto chão pela voz mlseri­
um Superior austet'o, Era um paj cordlosn do Oninotente,
carinhoso, E o foi até nas horas dot De fato, a Jl10~tp. P. um tenebero..""
morte, a quem, no seu testamento :pro mistério.., em n!.If rolhos meditativos
piu perdãopol' alguma falta involun- mer~ulhem e dO'O"'r;am o agra,fo elo­
lfÍrlfl. quente de São P~lIh "Ub! est mors

A história, da fundaçáo salesiana victorla tua?" '" Onde está, Ó morte,
Envia à "'lesa o sell:uinte:- Senhor de Santa Ro.sa de Nitel'ól, LClrena, n tua vltórlo.?

Presldente, Imposlilbl11tado de ocupar La vrJnha, Campinas de São Paulo, Debrucemô-nos sôbre êsle túmulo
.I Tl'ibuna da Câmara no dia hoje por bem como todas as caaas snle.siant.; recém-aberto e escutemos a cla:'a
determinação I'e~imental e tendo que de Mato Grosso e Goiás não se ea- mensagem que o Grflne!e Mortc n~s

"é'grf~~ar amanhã ao meu Estado, no Icrev~ sem a personalidade marcante envia, do além,
roIJjetivo de tecer comentários em t~r· do ent';,Q padre Oliveil'l\, a primeira. Antes de mais nMa, um exame d<!!
no da p€cç~ ora~ólia que focaliza, as vocaÇrl0 n 1('siana, em terras do Bra- consciência:", Dêle todos nós prc­
cr'memoraçoes fun<:bres poelo falecl-sil, Ao Jado elo seu ve,neranrlo 11'- cisamos 'um pouc<) quem mais quem
mento do saudoso c scmlJ:'~ querido : m~o, o atu~l Arcebispo Metl'Jpolil,ilI10 ,menos, ' .'

asa. PEREIRA DÁ SILVA:
(Para uma comunicação) ar,

Prellideme, a propósito do projeto de
lei por mim apresentado na aemanll
pas;,ada, melhorando a sltuaçii.e> do
pellSoal ll~salarlado do Serviço de Frll
~eção aos IrdiOB, recebi hoje hOnnl5ll
cal'ta, fü'mada pelo ilustre 81', Briga.·
deil'o R,V, de Aboim Diretor
Geral da Aeronáutica Civil, cujcs têr­
1ll0ll me c1eSVl\neceu sobremaneira,

A mi~"iva desse grande soldado do
Ar, uma das mais expressivas figu­
l'as de ncasas fÔl'ças aéreas, pioneiro
das I'e>ta,~ que em r.o.ss06 di3Jl entre·
cortam a hhl terlândia braaileira, re­
presenta, para mim, Uln incentivo pa­
ra proSlleguu' nesta Casa defendendo'
l1IS boas causàes, espec'laimerte aque­
las Que se prc>jetam em bem dos que,
anonimamente trabalham em bem de
nOSIJa vclllização, perlustrando InvlQó
setorcs,poulo em rist'oa SUa vida,
como acontece com os heróis servicio.
res do S,P,I.

A carta do emInente Brlgadeh'o
Aboim est ~oncebida r.êstes têl1nOS:

Mjnlstél'io da Aeronáutica - Dü'e­
toria de Aerontiutica Civil - RiO, 9
de aetembl'o de 1955,.

Pl'ezado amig'o Deputado Pereira da
Silva:

Foi com satisfação qUe li, no Diário
do Congresso, de6 CIO col'1'er.te mes,
o Projeto 11,,625, de 1955, de autoria
de V, Exa" dispondo sóbre o pesscal
assa'ariaelo elo Serviço de Proteção
aos lnd 'os, concedendo-lhe as justas
vantagens das Leis r.a,L 765 e 2,284,
de 18-12-952 e 11-8-954. respectiva­
mente,

Conforme muito bem .iustificou V,
Exa" esses humildes e heroioos ser­
vidores; de I<lllga data vêm trabajhan­
üo com denodo e no ar.onimato sem
que lhe,; fôSiie assegurado, atê agora,
o direito aos belleficios outorgados
aos demais servidores da União,

Congt'ucuta lldo-me, portu'llto, com
V, Exa" pela sua atuação altamel:te
patriótica., justa e humana, amparan­
do êsses nossos pa tricio.~, apresento­
lhe os meus atenciosos e entusiásti­
cos cumprimentos,

Brigadeiro R, V, de Alnim, Diretor
Gcrul de Aerol:áutica CiviL .. ,

Era o que tinha a dizel', (Muito
bem) •

o SR. ADILIO VIANA:

o SR. ABGUAR BASTOS:

rPara uma c01nunicacâo) INâJJ foi
,','!" ..·:to pelo Orud,ol'} -' S", Pl'csiden­
:l', ,',[Gll r€C'eberclo um apelu, do Rio
Gl':Lllrlt' do Sui, a fim ele solicitnr ás
,llu".Jl'Iclarles f~del'8i.~ competentes pro­
'11:I,'nc1<1s fi respeito cio suprlmellto
dI! xélo~ ele cduCHc:.ão e saúde ,1. ~lgu,,;

11''':; local:dades do Estae\o, Q:'Ipccial-

o SR, CELSO PEÇANBA:
(Para uma' comunicaçáo) - (Não

fm l'f~'Visto pelo oradOr) - SI', FI'e­
"lidente, quero, nesta oportunidade,
dirigir lIpelo ao 51'" Camilo de Me­
Dezc", Diretor do I?epaltamentos de
Obra:> e Saneamento - e o faço in­
cerpretando o pensamento do.s flu­
minenses tra balhadol"ell e, sobretudo,
lavradores do none do EStado - a
tirn de que mande concluir as obl'as
do clique e compol'ta que ~tão sendo
executadas na, bana do Canal do
Quitinguta, na Barra do Furado, Mu­
tllcípio de CampOll, EStado do Rio de
J,lOciro.

A conclusão da obra pel'lllith'lÍ a
I'ceupcl'Ação de uma gleba. de ferti­
li:l.,irnas terras de mais de 15 mil
alqucires geométricos, que não po­
riem 5"1' aprovcitadas em virtudc dos
1'1011 e cónegos sofrerem a invasão
ct:ul a;;uas salgadas, Essa gleba está
dlvídlda entre muitos lavradores e
criadores, pessoas modestas que vi­
vem excll1sivamente do produto das
sua~ terl'ns, e a jnvnsão das ág'uas
rlil mal' anula todrJ o· trabalho rcali­
~,,,do,

O SI' Camilo de Menezes é conhe­
ci'dor daqueia zona e um dos servi­
rI ore" mais dinâmiCOS da atual :ld-·
lIliniSll':\Qüo, ra~ão !}or quc, estou

c"rto, S, S." h'á determinar, dcn tI'O
d,l Inaiol' \ll'!i,'ncla possi,'cl, a con·
i'lll,~,jO das aludidas obras. (,Muito
lJ:,,,n.

(Para uma conwl1icaqão) - (Não
10i revisto pelo oradcw) - Sr, Pre­
siden te, pedi a. palavra para pro­
testRr contra o ato in6cuo da nOMa
censura cinematográfica, que pl'oi­
blU a exibição de um filme em tOr­
no dI!. vida de Martinho Luthel'o,
~ab o pretexto de que a peUcula ofen­
de IIS outras religiões,

Se abl'lrmOll o precedente, sem
protesto imediato, da interdição de
filmes de fundo histórico, porque
atent.am contra', outras crenças, esta­
remos no caminho que vJ.~a violar,
sem dúvida, o noMO estatuto demo­
crático,

O Estado brasileiro, separado da
I~rcja, deve ter as cauttlas neces­
Si\riaa., a [im de evitar mlldidas dis­
criclonãrias e antlconstituclonais,

POl' outro lado, SI', Pre,~idente, se
~ vedada a exibição de filme de
fundo histórico. emoorR sc rclaclo­
Ile com a vida de um chele da Igreja,
temos, então, de eliminar da própria
HlSotória Geral os fa.to~, Que com ela
se concatenam. Evidentemente, I8to

repl'ellenta atentado 11 cJltura, à
}{Istól'ia e os nOSS(l!! foros de povo
civilizado c democrático, (Muito
vt.'VIt, I •

reB, em defesa daa nossas famíllas Imente a cidaó:e de Pelota.s, onde a
e de nO&las ]Jrópriall vidaa, falta .!le faz ser.tlr de maneira ,verda-

O 8l', Ademítl' de Ban'os. sábado, áell'alllente desastrosa para o anda·
possl\'eimente, estará em são Luiz mento de aa~llntos que dependem Qê's­
dQ Maranhão, e eu, com. a minha .1.' tributo,
l'e;;;pall.'ialJilidade de representante do Oscutóri08 de Pelotas, realmente,
IT(lVO rnaranhenlle, não quero ver re- não dispõem de s~los de educação e
pl'oduzldO, sem o' meu protesto, aque- saúde, Q.,j pró[1'l'i08 estabelecimentoa
li, l't~qonl1a de que foi palco o meti oarcal'ios, para. não parallzal'em suas
F"'~Hd(J, em.- 1950, quando 8, ElC,~, a~iVlciades, têm Cle se sOCOl'1'el' ó.e sua~

Ctlill.O governador de São Paulo, e1'a congêneres em outras localida.des, no
I'ccebedo 11 bala na Capitai do Mam- Estado e 10ra dêle,
nhão, E' depl~rável que isSO lle veriti~ue,

Paço é"t,e np~Jo ao povo brll811eiro, porque qUllnde> um govêrno não se
Iltr~vé" dO$. 8~ rt'lncsentantes nes- ,r.tere88a ~equer pelo seu serviço dtl
ta C1\M; responsablllzo o Sr" Preai- arrecadação, ficl! avaliar-se o que de­
dente da Reptibllca, o GOverno dos ve ocorrer em outr06 setores da ad·
E.~tadO& Unidos do Brasil. pelllli· vio- ministração públlC1l..
lenciM que Irão certamente ocorl'er Quero aproveitar a· cportunldade,
'10 meu &tado. (Multo bem). Sr, Presidente, para apruentlU' pedi­

do, ele Inr~I'ma.çõe& a respeito da pa·
rallzação das obras de cor.struçã.o de
um hospital para tuberculOllOll na Ci.
dade do Rio Grande do Sul. Recebi,
há ~•.ucos d:as, é veraade, informa­
ção d'o SI', Mlnistl'o da· Saúde 86bre
o assunto, Os esclarecimentos, porém,
sâo ir.completos e nflo satisfazem, mo
tivo pelo qual renovo à. Mesa requeri­
mento 'sObre a matél'jllo, <Mutto
I:Itmu. '

.' Quarta·feira 1q.
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Bâ um êrro fundamental no coração
hum,:mo - sinal da dccadêncl~ pri­
mitlva, O parad~xul Chestertc:l I1b­
Ilnalava.u C'.'m acêr!'o perspicaz, quan­
do acusou o homem. de ter sido aco­
Inetidu de uma lame:ttabilissima do­
enç~:a f';llta de memória, O homem.
8abe j uéLJ, men~s o que mals impor­
Ih,lrLr.: " seu ncme - CI'e<Jl;Ura, sim,
C;·~ül\;.:! de Deus,

O érro '~ a enfermidade só .sãG ven­
cidos pela humildade e a compun­
ç;;.o.

Posse @rro ncs leva a viver na deseb'
l'crnnça, a viver meramente a vida
de tensão llevrótlca, A e..s olhos que
8" nrmam de descomunais tdesco­
pios, Oll então de complexos e conJu­
gadcs micr'~scópios que dão à Cl'ea­
tura humana a imllres-'io - oue bem
cedo soe desvanece'- de ter explora­
do. senhor absoluto, o infinitament~

grande ou 'devassado o inflni:amente
pequeno, A dos desejos que; quando
armados do ('um, sempre mal adquirI­
do, tiranizam, domina dOl'Es, soo o
signo abjeto do e:;oismo,

Em lugar de tudo a'l'louir ao su­
premo Ordenador, remont-ar natuml­
mente e. ~Ie, pal'a juntar-se ao c6ro
fant9sti~amente un;~son(l do univer­
lO, o homem que, vaidosamente, se diz
mcdErno, denuncia o ato de ré, que
tudo explana, o ato que os céus en­
linan à tel'ra, Prefere, embiocado em
ce"o orgulho. entl'inchelrar-se na uto'
pia qu ecriou e que se pauta no
fi.~noeticjsmo de ontem e nos delirlcsde hcje da <lisen~egl'llçã{) do átomo,
O aflto agudo da sua conquista ­
il'reircrentemente, pensa _ devia ter
alertado a Dew;!Por ventUra, nr.o e
d~·no de sêgrêdos que pareciam invw­
láveis? Não está a caminh{) de acor­
rentar nos seus Cicl6iron~ as eCLusas
p,.:meiras? .., . .

SC11hos vãos! Sonhos fátu·'s, que
llliá~ transpiram nns confls.ões dos
~ábi()s mais honcstcs... Porque, nestl::
dominio da ascemão. p,lreo8 acop' e­
cer coma aO viajol' qU~ sobe os al­
cnn~orndos cimos dos Andes: a cada
c"."iada, penosamente; galgada, S"
lhe alarga o horizonte, sempl'e maIs
"a'to. sem1'll'e mais incerto, enevoado
e incJevassáve1.,

As,sim, aS conquistas me is altas não
ch,,?~m a suf'.lcar éste divin"l anseio
doe vida. que transcende os 70, os 80,
os 90 anos.., que só se desalt€ra no
ln°l1~ncial da eternidade,

Esta é a voz do "rande morto. Crls­
tl.lllnamente, nos responde 'do fundo
do seu t,úmul~, E!af:scande. uma por
uma, tôdas as palavras do Cristo,
Pão Vivo, que foi partilha de sua
escolha - De mitra rmri,frv,w.ttl. na
cabeca, de báculo na mão, com o de­
do ponteagud.a, onde faisca a pedra
preciosa d') anel pas'oral. ener~'ica­

mente anonta o Cristo que é cami­
nho, verdade e vida, para que a te­
nhe.is abundante, em jorros a esca­
choar em enscatBs: ut vitam habeant
et allllndantius habeant,

"Ubi est mors victoria tua 1'"
A mOl't'z estrap;ou-Ihe a voz na

I'ar<:"anta, a foice' letal cordou·lhe a
exiRtência efêmer~., mas nãn c',nsec:uiu
extinguir a t>loouéncia la.pidar que se
õesnrende da tumba, como Epigl'afe
glGriosa,

Não foi a sua uma infância aru.~ada

de muitos carinhos, 01'fão muito ceci':',
acomodou-se C.o!n un:a meninice la­
boriosa e ..isuda.

Foi aluno do grande Colégio pau­
lista de Sâ0 r,ui? doe Itú, Depois. am­
bo.'. f1e e .0 irmão mi'ln"'),., foram in­
terna dos 1,0 Colé<:"io S·s.Jesinno Santa
Rosa, em Niterói.

Era uma f1l1,doCão nova do educa­
dor piem~11fês, Dom .Toflo Boscn. O
Exmo, Sl', Dom Pedro M~ria de La­
cerda, Bispo do Rio de Janeiro, ~ra

llmip-o e nnmirodor da obr:1 educativa
do humllde' Pa~, hoje SiíG Joã~

!lasco,
Os fillHJS de Dom B"')~co hazinm

um pro~rama di> enuror.ão intelm­
ment<l inédito p~l'n o temp,:), Ainda
que v~s pnreçam rouomnha,; as (l,prr.­
clnções que hoca salcslana vai Pl'C-

~lsar - não deixareI de enco.reeer O
Sis'ema P:eventivo de São João
Bosce.

Naquela maneiro. do Mestre e na
presa. iácll. e escorreita com que fies­
:J:etenelos~mente explanou seus prin­
cipias, muitos educado)'('s celebradoS
f('·ram respigar e bebcr. no tal Sis­
tema preventivo, conceitos de alta
sabedoria que ora são comuns e apre­
gendcs na maioria das escol-:lSpeda­
Zógicas.

Os dois garotos faziam todos cs
anos viagens pen.osas. de Bznevente
ao Rio, num velho calhambeque, en­
tregues LIas cuidados do comandante
Bertucci, amigo como foi da famUla,
A!slm, éle os en:regava no Rio, ao
tio VJgárlo .de· Santo Antonio dos
Pobres, Côneg':l da Capela Imperlo.l;
,e. na volta, trazia-os a,os broçcs ela­
quela mulher forte e generosa que
~e chamou _ Da. Maria Matos de
Oliveira.

Que Mãe aquela! Como se mostrou
digna de possuir os tes'ouros que Deu~

lhe confiara e qu eao c~ntado de 5,eu
COlOÇÜO palpitaram para os grandeb
Ideais da vida. E eomo Deus a re­
pagou do desprendimento que ela
tivera em dá-los a Deus, quando os
rcuniu aQ seu lad'o Paw'es e de;:ois
Bispos.

Há uma fotografia de uma grand·e­
Z!l enterneced~ra e que pode fisur8r
nos Anais d!! Igreja Universal,.. E'
a fotob'l'ufl aonde a mãe severa e
calma. a fronte aberta, a boca vo­
luntariosa de lábios es:n,!tcs e fe·
chados, sentu-s~ nu melo dos doIs
.~ntlstites, filhos seus... o menor a
direita e o mabr à esquerd,:!, Por­
que são imperscl'utáveis os designios
da Providência e mlsteri<Ísas ~eus ca·
minhos, Os dois filhos d,e Da. Marld
. Matos cercam-na pois de um car;nho
de que somente éles podem dlzer-no~

li profundidade, Ela, por sua vez, r~­

paga-lhes as fin<:zas, quando, SOl'l'il1­
do complacente, mostra aos Intimas
um velho E' desbotado retrato que é
um grupo feito no Colégio Santa

'Rosa, ao derredor daquele ineguaJâ­
vel e dulcíssimo Dire~ol', pe, pedro
'Ro~a, Entáo, o dedo afusolado de
Da, Maria aponta a~ carinhas dos
dois filhos .. ,numa contração das fa­
ces que quer dizer: Vejam... como
éles cresceram! Portanto, ela não é
somente uma. mãe feliz, é uma mãe
triunfante no meio do sacrifício. De
fato, na ribalta do tempo, ~m em
foco, daquele tempo tão ingrato c
difícil para as vocações sacel'dotalS,
ela silenciOsamente declama e escan­
dt! letra opr letrll, o monólogo de
exemplo contagiante. A Igreja Bra­
slliense deve a esta veneranda S"­
nhora um preit~ de homenagem pelo
divino perfume sacerdotal que se
desprcnde da modesta mansão .dI;
Benévente e da não menos pobre mo­
rada da rua. da Atalaia, de Niterói.

Escutai mais um saboroso comen­
târio, E' o tio, Cónego Quintiliano
J,osé do Amaral, padrinho e prot-etel'
devotado do peCjuellO Emmanuel. tl(,
pasa, severamente, em resenha ns no­
tas escolares dos dois jovenzinhos e,
sisudamente, analisando as qualida­
des do ambQs, dizia, afagando. CQm
olhos luzentes, ao pequ~no Emm~nuel
Ah! éste, sim; J::ste dará alguma cou·
sa... Obviamente, disp~nso-me du
resto da frase,.. pOl' duas razões: prl·
meiro, púrqUe elQ já foicomnletada
no silêncio da nossa percepção, se­
~undú, porque as profecias dos ho­
mens são inc"mplet~s e sujeitas a
um:t cGlltillgellte I'evisão, - Como
está prova do,

O que há de f:1to admirável é que
ambos foram aspirentps salcsinnos,
clérigos, noviços, estudantes, devota­
dos, conscientes e piedosos; tão evi.
del1temoen'e de gr(l!1"ear a estim:1 e
li afeição do então superior, Dom
Luiz ·Lasagna. Ambos aseendernm,
:10 mr~mo ano," às alturas de um sa­
cel'õárío exemplar e fecundo, enfim,
nmbo" na hora esc·~lhida pela Di­
vinr:l &lbcdorin, lnvestidcs pelos dons

do Espírito Santo, atingiram a Su­
prema Autoridade EpUicopal.

Sigamos de leve o Curriculum vita~

do Dl', Dnm Emmanuel. Poucos tra­
ços Incisivos para burilal' na inte­
lf&ência vossa. o tipo déL grandeza de
que era portador e tambéln d~finir
a. esfôrç·G c o desprendimento de si,
que se lhe exigiu por bem merecer
da congregação, de NeSSa Senhom
Auxllladora e de Don' Bosco,

Aquela Casa que o acolheu, Lcrena,
era paupérrima, As agruras da acó­
llto, noviço e professo faram inc~n­

távcls. Tenho-o de sua bGca. Fartas
vézes empreendia viogens incômodas
ao Rio, a procura de recursos, São
op.lsódios que, aos amigos,~ntava

com espirt~o álacre, mascarando pl'i­
vações que tão cedo lhe procuraram
respeito e reconheclmen-:o, direi mais,
uma maturidade que o evidenciou
para ocupar cargos de. confiança e
de grande responmbllldade,

cumpr:'Il. fielmente, a vontade do
Consciente, Imperturbável. contendo e
comandando a todo movimento Im­
pulsivo _ ou descompassado, palavra
serena, lábios semi-abertos, olhos lu­
minosos, fronte jam2isenrugada, pa­
rece-me tê-lo definltivammte retra­
tado, , , Os que o conhecemos de
perto e, em . particular, quem vos

.fala - ql~e creve a êste conheclmento
a imerecida hOnra desta oração ­
tinhamos li impressão que na·vegava
manobrando entre escolhos :awlsiveis,
nwn mal' onde os ventos, por impe­
tucsos .que soprassem. nã() logravam
senáo cI'ispaçõese flocos de espumas
ieves e fugidios; derramava-se, ao
invés, sõbre as vagES um sol quente
de p'Jndnde que silenciava os ventos
e fazia cantar baixinho as ondas em
surdina melodiosa,

Padre, foi translEdado para o Co­
légio São Gonçalo. de Cuiabá. Cir­
cunstâncias penosas. que envolviam
delicadamente a atltoriti'ade Eclesi­
ástica, exigiram os afagos da sua
mão de veludo,

A mansidão e a constância imper­
tw'))áveis, no exerciclo das mansões
pacificadores. demonstraram nté à
evidência que .os momentos ál'duos
lhe acicatavam as quaJ:.t:l'ld"s ·funda­
mentais da Congregação à qual C01l­
sagrara a vida,

Há um segrédo que me presso a
desvendar, J!: que, quand'o uma almr:l
passa do lado de Deus, não pede en­
contrar outro mó"el à sua ação. Tudo
parte déste transcenden te pináculo,
para voltar a eSSa oeremdade e pla-·
nurada vida.

Tal ~e deu com o Jovem Padre Em­
manuel. com um labOr obstinado,
t~ndo desbastado ci'lante de si

"quella selva selvagg'la ed aspra e
forte" ,
para lobrigar e p~11l1ilhal' a estrada
mestra dos ,S'CUS ansei'cs, ainda que
neste e dêste mundo, com o cortêjo
de espavento das afirmações, relações
e contradições humanas. éle já não
fai ·dêste mundo, Só da tel'1'a en­
quanto é nela que o bem b\'ot:l: por
êste sent:mento que o leva a referu'
lôdas as coisas tl'ansitórias à me­
dida eterna de Deus, ã'O seu serviço
e da sua glória, li;,tes conhecidos
vales de degrêdo e lágrimns retomam
tôda a sua gmndeza no hálito da­
quele Espirito Divino "qUl ferebatUl'
super acquas!', que fecundava a obra
criadora da clextra do Onipotente,
Nessa compl'eensão superior. um co­
ração frág'ii, á~il e sutil, ergue-se num
vôo irresistivel. subindo perpendicular­
mente, como ns cotovias caI1tand~

num arrebatamento que 'empol:::a e
harmoniza. os id'eiais da eternidade,

Eisalgu01lls páginas perfulnosas que
ilustram éste coração alente,

Ano de 190'8, memorável para as
Missões Salesianas' elo Mato Gro~so,
estandal de alegl'ias e de lágrimns,
de sucesso e ]1l'ovRefio, Fjs como:

Celebl'a\'n-,oe, no Rio, com )lal11f)n
dcrldn, a conH'mo!'íl~'fio crntrl1ál'i::l, dJ
abertura dos porh" feita pelo re­
gente. Doln João VI. Ol'~aniza-se

uma. exposição nacional com a par.
ticipação saleslnna, A Missão de Mato
Grosso teve a mais marcante e ines­
perada re.pl'esentllçâo, O Pc, AntoniO
Malan. acalentou e realizou lima idéia.
genial. Dela não foi estranho oPa·
dre Emmanuel Gomes de Oliveira.
Depois de um longo, pcnoso e exte­
nuante trabalho que e.steve mdl vêzes
cérCR dI) desânimo. dOis obl'C1ros sa·
leslanos _ umci'~ quais estã presente
- conseguiram um discreto, mas aH­
nado conjunto bandlstlco de 21 pe­
quencs bororos ~ atentai o núm~ro

simbólico - que apó/l a longa viagem
fizeram no Rio n sua estl'êia auspi­
ciosa.

Na solene inauguração, êles os fi­
lhos da selva, tocamm o Hino Na·
cional, diante d'o Presidente, Minis­
tros e prócel'es da Re,pública, bem
como um público numeroso, escolhido
e avante. O pais inte:'ro vibrou do
entusiasmo, Não eram eles os filh~s

legitimas do sertão, os verdadei:'o~
autóctones das imensas matas bnu.i­
leiras?

As festas culminaram em São
Paulo, onde a presenÇa dos BorOl'OS
fl'utificou numa kermesse monstro e
na generosidade ci'aquele povo labo­
rioso, Mas, o clima paullbta foi fa­
tal àquela bandeira. que voltava aos
mananc:'ais do Tietê; TOdos adoece­
ram de bronco-j:,neumonia, Não havia.
perucfllna naquele tempo, mas houve
um devotamento sem medida dos
mêdicos paulistas, Foram assistidos
com carinho mais entranhado e com
os mais lal'~os recursos. Mudaram de
clima, foram para aS plagas mais
amenas do Pal'lliba,." .mas o balanço
da eXpedição foi mu:to ci:olor050: três
bOroros mortos, Miguel e Jorp;e, e
Vidal que era tio dêles, A Missão foi
ferida no que tinha ele mais precioso.
A desolação do Padre Malan foi in·
descritivel. Mill"uel tinha sido COl11~
panlJe:l'o de suas viagens a pal'is,
hôspede e c::>mcnsal do palácio e da
mcsa aristocrática do Barão The.
nal'd, , •

O cacique, pai ele Miguel e Jorge,
era cristão, m a" a mãe era fanàticn.
pagã. Secund'\ci'a e aciclltada pelos
ominosos esconjuras dos pagi:s. opu­
sera'se tenazmente à pal'tida dos bo­
roros, Em cGmbinação com Os Báris,
sacerdotes elos idolos: tini lU feito e
espalhado os mais lúgubres augú1'Ios
e aS ma:1S lutuosas previsõ8s~ os pa­
dres, os· civilizados, queriam aneba­
tar-lhes os filhos.

O transe era doloroso e terrivel.
O futuro das Mi"sões estava numa.
encruzilhada fatidica,

Quem se incumbiria de ir à colônia
para anunciar o fatal acontecimento?
Quem arrotar:'a o perigo do esfôrço
da tribo exaltada?

Pois bem, ao sImples desejo e in­
o'icação doPe, Malan, o Pe, Enllna·
nuel tomou sôbre si a inC\llnbêncb
temerosa, Pelo caminho do sertáa
goiano. o mais breVe, em curto lapso
se encontrou no meio dDo h'mãos
consternados e trepidantes, na colô­
nIa. em plena floresta, Calmo e com:
pGsto em seu extel'ior. se bem com
a morte na r.lma, transfuncliu em
todos a eS]1eranÇ:'\ e foi descmpenhar
u sua 111is5[,0 dolorosa com o cocique,
'::'enlJo dc sua boea a deSCI: çáO im­
pressi,onante daquela última noit!e,
em que tôela a eomunicladevelou cOm
êle aos pés ele Jesus Sacramcntado,
na pobre Ca,pela c(e N. S, Auxilb­
dora, Todo movimento. tocio sem de
voz erl anúncio de :norte, Quem
OS salvou? Sn lvou e fez pro:VCl'ar as
Missões em S1ll'to miLwroso? NnturnJ­
mente, CriRto Hé'stin e SUfL M:ie SS,
No,sa Senhora AuxiEndol'a. Mas, o
instrumento humano nasmüo, divinas
foi fi c~ltna r~~i~'nncfio dü Pe. En1­
mnnurl e :t .;\la cntrega total n",~

m50s na Proviclê.ncja,
Quem teria mcstra d" :'\quêles seI·

\'icolas, d'e um cl'istial1J,'mn vacilont.e
e llttcrr'sel:'o. te:' s:,';<) o Dcon·Lcci·
mento Wlla 1)"0\,:,,1'0 do aJtO?
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o SR, PRESIDENTE:
Esta. fiado o tempo destinado

expediente.
va,-~e pnss:1r il. Ordem do DIlt..
Comparecem maIs u5 o::lell..ll"~·~:

Oodoi Ilha.
Ruy Samo.:>.
Cid campelo.
l"élix V :11015 •

Amazonas
Al;L'eo Melo .... 1'TB,
Mllnuei Barbuda - 1'TB.·
Riça Juniol' - PTB,

Pará -
'Oabriel Hermes - PTB.
João Meneses - 1'50.
LameiraBlttencoW't - PSO.
Vll'ginio Santa Rosa - PSP.

Martlnhão
Costa Rodngues - PSO.
FreItas Dmiz - PSO ll-1~-5á).J

PiU1U .
Hugo Napol~ii.o - 1'5D.
Marcos Parente - trDN.
Vitorlno Coneia. - PSO,
5igefl'edo Pacheco - PSO,

Ceara
Alenc~r Araripe - UDN •
Adollo Gemi1 - 1'5D.
Alfredo Banelra - trDN.
Antõl1,o HOl'lI.cio - PSD.
Armando Falcão - 1'5D.
Ernesw Sabóia - UON,
Colombo de Sousa - 1'SP.
Esmerino Arruda - PSE'.
Euclides Wlcar_1'SD.
Leão SampaIO - UDN (12 ele ..,;

tubro de 1955).
Martins Rodrigues - 1'SO.
Meneses Pimentel - 1'SO.
Moreira. lia Rocha - PR.
PerLlo Teixell'a - trDN.

Rio Grande do Norte
Creso Bezerra - 1'SD,
Dioc!éclo Duarte - 1'SO, \
Oalrão de Medeiros - PS?,

Paraiba
Drnult Ernani '- PSO.
João Ursulo - UDN.
Raf.lel Correia - UDN.

Pernambuco
Adelmar Carvalho - UON. '
Armando Monteiro - PSO.
Dias Lins - UDN.
JosutÍde Castro - PTB.
Pio Ouerra - UDN.

Alagoas
Medeil'os Neto - PSO.

Sergipe \
ArmaMo Rollemberg - PRo
Francisco Macedo - PTS.
Leite Neto - PSD,

Bahia
Alaim Melo - ?TB,
Alioma:' Baleeiro - UDN.

Aloisio de Castro - PSO,
Aital11il'aMo Requiâo - PS1'. \
Augusto Públlo - P~D.
Augusto Viana - PR, ., ......\"
Aziz Mal'on - PTB,
Berbel't de Castl'o - PSD (32 liI

outubro de 1955) .
Henuog'elles Pril1cipe - PR.
Hildebr:mdo Oóes - PR, .
Laurindo Régis - PSD.
Luna Freire - PRo
Luiz Viana - PL.
Nestor Duarte _ PL.
Nita Costa - PTB,
Nonato Marques - 1'5D.:
Oliveira Brito - P5D.
Raimundo Brito - PRo
Vasco FilllO - UDN'.

Espírito Santo
Cicel'o Alves - PSD,
.Teffersol1 de Aguial' - PSD..
Nelson· Monteit'o- PSD,

Rio de Janeiro
Albt!rto Túrres - UDN',
Arinode ~IIatto,~ - PSO;,

cação; esta milícia - ou, diria Castro r o SR. PRESIDEN·TE:
Alves, esta matilha de Deus - que o
mesmO O<Jlll Bosco recomendoll com Passa-~~ lIoO grll.nd.e expeài1!nt.e.
as veras mais profundl\,~ ds alma, TolU li. pala vrll o .51'. L"mtleuo
num al'tigo das suas constituições, C.Ha~as,
esta mocidade - perdoa! a lnsistên- O DEPUTADO SR, PINHEIR.O
ela '- destinada um dia ao divino CHAGASPIW~'ERE 1J1~r.:Um.()
serviço, a sobrevivência 0'0 Cr:l5to nos QUE, ENTREGUE A RE"I::>Il~
tempos, ao prolongamento e deUva- lJO ORilDOIr. , SERA PU tiLICyt.-
ção do sacrlflcio para nsalvação da DO OPORT:.JNAilIENTE.
humanidade nos século~ dos séculos, , ,
Ah! foram infinitos cs cuidados, os
sacrifícios, as ornções, aS lágrimas dcs
revezes pungentes. Não tenhais dú­
vidas! Nem U111' sacrifcio, nem uma
lógr:'I11a foi esquecldop(ll' Deus e,
sóbre o túmulo silenc'oso' de Dom
Emmanuel, brotará o novo Clero Oei­
ano, numeroso c grande, ~o foi
l1;rllnde e amplo o anseio do Bispo,
cl'eadol' do Seminário,

Dom Emmanuel.. Qomes de Oliveira,
Presente!

Presente 'nó melo- de tono o seu
rebanho e aqui de maneira tóda par­
ticular nesta Capitel florescente ­
com as suas geniais cr:ações, T~reias,

Capelas, Colég'ios, Escolas, Oficinas,
Escola a~ricola, Est.l1dos superiores,
Acadcmias', Faculdades, Imorensa,
C"ngrega,ões, InstituiçÕes ec1ésiástl-
cas .. , -

Clame, sim! Clallle!
DI>Ill Emmal1uel Oomes de Oli-

veIra!
Presente!
Ubi est mors vletoria tua?
Si ele vÍ\'e na Intimidade d'e vossa

nlma? ...
Findou-se! Uma derradeira ve7.

cumpriu com calmr.. resirmacão a su­
prema vontade do Onipotente,

Como ele· se .extino:uiu c<Jl1Sciente,
lúcido. grande, não .. minha missão
narrá-lo, Vós o sabeis,

Ouviu com emocão santamente con­
formado a voz aile o chamava, En­
tão oreparou-se CC"t 00 santos sacra­
mentos ci'n I<;reJn Al)~str\lI ~a Rol!" ann,
providencialmente a~s;st:dl} por todos
or; seus i1'nüio~ ~11fl':l9'~ne:"s \!o~t=lnos e
da .Co!,o:l'ec:p,cão Sn.lpslnna, tendo em
SUas mãos um testamento aue é ad­
mirável tpstemunhn dos tesouros que
;1'1.1 cora-ão ncs·ui~ farhment.e: re­
citou a fórmula dn fé ~da obedlencia
"O Romano Pontifi~p. ren'lVOU os vo­
tos I'eligoiosos para inte(!;r~r-se deflni­
t:'\'?l1lel1[e na Con!!l'e2'nciío que es­
cclhel'R. " e Clapois oa~sou " vl\'er r.o
ooir> de 01'111; e no coracá" cio ~°tl
Bispo amdllar, do< 5e\',c: mfra~?r~,

rio seu Clero, do ~eu rebrtnho, n todM
]eg-ancl" ll'el1ero~amp!'t'ea t'entl11'R o':'
tPI' estimado P' l1mndn .um verdadeiro,
Pn~t"r que dá a vida J'f'hs suas
o....elhas,

Onde está a tua vitória, 6 morte?
- Seu túmulo só levo esta eof!!'rafe:

.li:lp se recolheu no silênrlo sobrena­
tural para que 8{> acende"~e uma
chama ardente a alumIar n caminho
da ascensão .da mocidade GOiana,

o SR, ARMANDO rALeIO:
Na sext·l\-fe!ra "ass:Lda, dia 9, fa­

leceu nesta Capital o SI', Jaime
OVate,

Jaime OV:Lle foi mtísic~ e poeta
de rara sensibllidllde artistlca, Na
"na g'erllçiio, c<Jnquistou lugar de
!:randc' destaque, llont'rLlldo a mú­
sica e a· poesia brasllçira,

Deilcot\ produçõe~ famosas, que pe­
netraram a fundo ,a alm:t popular
e que ficarâo, p.elos tempos em forn,
como marco;; definitivos e inesque­
cíveis de uma inteligêncla cl'iadora
~ de um esplrito d~ cscol.

No pleno da vida prática, Jllime
Ovale soube ser, aincla, exemplar ser­
vidor público, tendo exercido, duran­
re al103 seguid<l$, postos fazendários
derelêvv, indusi VC na Delegacia' do
Tesouro Nacional etn Londres,'

!',';,sta3 . condlçõ.?s, como justa ho­
menag",m à "Ua mNllól'ia, requere­
mos se Inscreva em a,ta um voro
de p'~sar da Cilmal'ft nela desapa.re­
ciJn~ntod,e Jaime OVCl.lc.

e falecida Pastor temperou todos 05
ardores dos lien tielos : os olhos, os
ouvidos, 11. palll.vl'a; atingiu esta mo­
deraÇão assil1tlmas eXP1'essões ela amI­
zade. do sentimento, da alegria .. ,

No meio das contradições, igual a
si mesmo - estes oUl'ldos meus es­
cutaram-no e dou fé de que em cÍl'­
cunstill1cias bem decepclonantes,
quando viu de sabarem seus planos
grandiosos que êle forjara e tinham
o dil'eito e razões para medraI'em., ,
Deus me'Lllreser\,ou de maiores males.

Tcmperadisslmo n.o tempo conce­
dido ao descanso, fui testemunhO
das madrugadas, do cumprimento
exato do seu munus sacllrt;lotal, 11a
missa, no Breviário,

Confessava-se com qualquer padre
da SUa dioce~e.

Temperatiissimo e admlrâvel }lo
seu desprendimento nas satlsfaçoes
do sósto, Verdadeira vida de mor­
tLl'icjlção, êle levou sel'eno, ~iral1do
os limites ele um Jejum perpetuo,

A saude tambénI merecia-Ihc cui­
dado l'igillll1te, sempre dentro deSSll
virtUde, porque a seus olhos eru es·
sencial conservar-se pam o cum­
pI'lmento de seu munus pgstoral.

Tcmperança tam~ém de, compa­
rença exterior, RarlSShno \'e-lo em
suas pompas arqulepiscopal. Nunca
vi como fÓ5Se II sua capa magna,

'Esta virtude que era como o com­
plemento das intimas teologias. que
só Deus 1,;1lenamcnte conhece, n5.o
lhe hnllediu de, pacientemente, pau­
latinamente, realizaI' uma obra
Imensa,

Nesta foi um genulno !ilho de São
João llosco", um salesiano da têm­
p~ra de Dom Lasal:na 'e do Pe, Pedru
Rota: Impulsil'o como aquele, co­
medido. como êste: de ambos teve
as qUalldad~s, ma Is evidentes do se­
gundo mais intel'ol'es de prilnelro,

Educador . da juventude, incondi­
cional formador da instrução nos
meios jOl'ens, bem compreendeu que
eles tl'azem em SUI\ fibra generosa,
os germens da fórça, d~ coman~o,
da ascensâo e da sal\'açao do paul.

Depois da exemplal'idade - à ilP.I­
tação do Homem Jesus". qui coeplt
facel'e et doce1'e - refulge o seu la­
bor inegualável de Bisbo "Episco­
pus" nome que' ainda tem o s.abol'
primitivo das madrugadas crlstas e
dos .fulgores medievais, Bispo - o
monarca absoluto na posse da "el'­
oade, e' das chaves do reino de Deus,
_ nos dominios incontrastáveis da
Sabedoria divina. Bispo: dono da
Universidade, que e a sua Casa, a
slla Ca tedra de disciplinas teológi­
cas e humanísticas",

portanto, quando veio ao vosso
encontro com o Divino cetro do co­
mando, primeiro exercitou sua _vigi­
lância sõbre as paróquias, perlustrou)
contou, admoestou, animou e multl­
plleou, Depois dêste pastoreio' em
que se exerceu sua jovem atl1lidade
e sua 'fácil eompreensão, obteve da
Santa Sé fossem separadas do seu
dominio algumas zonas àS quais não
podia Cheil'llr plenamente com sua
voz e 'oenção de Pastor,

Após' esta indispensável supervisão,
org'anizou' o seu programa, PrecisaVil
urgentemente refazer a Imagem de
Deus lla juventude goiana,

.outr'om eram ao! pais os mentores
de Deus, agora precisava que os fI­
lhos fizessem n supel'ior ca tequese
dos pais,

Assim pensou e operou.
Quantos g'illásios fundou csta mão

solerte, sedosa e sagrada. Que inu­
mem as multidões jovens que pas­
saram entre :LS suas palmas e às
sOl11bm de suas instituições? Quc im­
pulso llão encontrou aqui as Congre­
gações ou ordens que se dedicam·o.o
ensino e à' formação l'elígiosa? Que
cuidado no provimento das paró­
quias, peculinrrnente dos centros dc­
mográflcos, para pr~..er eficazmente
ao scu sonho decduca~ão cristã da
mOcidade?

Enfim, [Iara esta mocidade c-,colhi­
'da e m:'l'cada pelo divino selo :!o, 1'0-

Quando, a.o surgir d... aurol'Ll, es­
c.ncaroU-se a porta da Uapela, e Q

1Ielho cacique, rU1Ulll'osamellte (lvan­
Ç')U, indo prostar-se todo ao longo
:.1J6 pes 0'0 5S, SacI'amento, o com­
çáo do Pe, Emmll.nuel se dilatou ­
p,l1:l\'I'US suas - num hino de ação
de ';l'aças que fol acompanhado por
totlos os irmãos, Tlnha sido ê1e li
Nlocar sóbre os lábios do chefe bo­
rot'o aS palavras com que :lo noite
tó(la sustentara a luta eontl'a o diabO
leitu gente, que queria o cxterminio
da rvr:5são.

Ainda e apenas um aceno ao acon­
t~cimento plltriótLco de 1917, Ble era
elltio dlretol' do Ol'ande colégio. de
Campinas, Senslvel a todo movimento
de soJa nncionallsmo, simpaticamente,
seguira a cam'panha 0'0 maior dos
poetas' brasileIros, no inc:·tamento à
mocidade para alistar-se nos, então,
ta'c., de guerra, Concebeu e atuou a
gTande parada no dia 7' de setembrO
lU Capital da República. Foi secun­
d·.ldo pOl' todos os diretores e tOlll:!­
nm 'Parte nessa concentração todcs
o" c<;!égios da Inspetol'ia Central do
E~'Jsil.

Quando 11 mocidade saleslanll, no
elevado número á'e 2,000 Jovens, to­
do.~ fardados de oranco, em rigida
forma,á·o m:lltar e coma lidados por
um general brasileiro, assistido por
onciais .alunos, desfilou garbosa e
Cl1utante, tôda a população carioca
e"Cur~iu em palmas e a cobriu de
flal'es, Apelidaram-na de "Brigada
Bl'llllca",

Tivemos, em consequêncla, as par­
fia, litcrár:'as que culminaram em
BoJletins militares,' em Editoriais da
imprema, nos artigos esfusiantes de
verve de Carlos O'e Laet, e um jovem
muito jovem Bispo, também salesIano,
o Sr. DOm Francisco de Aquino Cor­
rea, nllma elevada insp:l'ação Cllntou
<:> feit" numa canção - A Brigada
Bmnca - qUe lhe abriu o esperança
<te tmnspor, como traU8!'lÔS as pal'tas
da imortalidade da Aeademla Bra­
sneit'~.

Ccmo vêde, é um ~igante s11enclo­
samente opemnte, calmamente des­
peItando entusiasmos, modesto e
trunquilo na preocupação de que,
em tudo e por tud<J, p~rtl'nce a Deus
·o01n[;; honor et [;>;)oria". entecendo,
por acréscimo, laur&:·s à Congregação
d~ Dom Bosco,

E n~ora, um olhar sôbre a sua
m~iQt' obra: a construção moral e in­
telectual ti'o Arcculspnd<> de Sant'Ana
clt" Goiás.

DC'oonho sôbre n tumba do 1.0 Ar­
c2blsl)C de Goiás o entemecido preIto
dI. Arquidlocese e da Con,n-egação
S"les[ann. Apaguem-me, ))OI' um iru;­
tantE', R memória do passado, para
atentar neste colosso que a.vança ao
nos,o encontro, revestIdo de' autori­
ctvie, a1tlantado em tMas as virtu­
des que o' perfazem B:spo 110 sentido
p,,,t.lral .da EI,ístola Paulina no dis­
cíll'.lto Timóteo: ';Labora slcut Mnus
mili, Cl1rlstl",

l\'ão csttio isentaS estas plagas 0'0
m'.ct',íblo da dissolu~ão da doutl'ina
rrtstá, Os mesmos que med'ram nos
~:'9.ndes centros urbanos, Nuo sei por
ql.l~ ventos alfseos são aqui transpor­
t.,jn.s c encontram centros de cultura
lJiúti'l~J.

O Arcebisbo Dom Emanuel 'er­
p;ueu-se. gig'nnte, Illnçou-se nll luta
contr;l as aleil'osas fôrças que amea­
ça'/am aS nossas l11;lLs nobres e que­
ricLls tradições, aquebs que fizeram
;1.8 ·(rande7.as da nação e d"l'Zlm-nos
l:nicüct<', soldando este imenso pais
l\eJ m il:1'2;re da língua e da r~llgião,

PoL, bem, quais llS fórcas q,ue êle
OP;)'; :J. invadêncla do tl\~l?

As mais modcrn33 c ll.S In"ls 1l1te­
li:',on tes.

Em primeiro lug:!r o ex~mpl0. A
mesma Epistola jiÍ. dizia: Solicite
cura le i1lsum,., depois de te~. nd­
v.wtldo: Noli contcndere verbo,

F'.st" g'l'ande vlrtucle da tempcmn­
(;~ qu~ lhe foi pecllliaríssima, a,tln;:c
sctore.s .incsDcr~dos. Vosso bemamado
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Tenórlo Ca,\'alcontl DDN.
Di5trlto Federal

Adllnto Cardow - UDN.
Benjamin Fnrah- PSP.
Bl'uzzl Mendonc;ll..,.. PRT.
Cardo50 de Meneses - PSD.
Frota AgUiar - UDN.
João Machado - PTB.
Mário MlIl'tlns - UDN.
RUbens Berardu - PTB.
Sérgio Ml'.gallJães - PTB.

Minas Gerais
Llcul'l,o Leite -' UDN.
Magalhães Pinto _ UDN.
Nogueira da Gamn _ PTB.
Oscar Corréll - UDN.

São Paulo -
Abg-uar Bastos - PTB,
Campos Vergal - PSP.
Castilho Cabral - PTN.
Iris Meinberg - UDN \13 de ou.

tubro de t955\.
Ivette Vargas - PTB.
Jóse Mil'aglla -PSP.
Leônidas Cr.rdoso - P113.
Menolti deI Picchia - PTB.
Miguel LeUZZl - PTN.
'Monteiro de Barros - PSP.
Plácido Rocha - PSP.
Rogê Ferreira - PSB.
YukH1igue Tamura - PSD.

Goiás
Anisio Rocha - PSD.
Benedito Vaz _ PSD.
Fon$ecn e 511va - P5D.
.João d'Abreu - PSP.
Nicnnol' Silva - PSP.
Pa,'~nà

Cid Campelo - PT1:l.
Osto.ia Rogu8ki - UDN.
Portugnl Tavm-es - PRo
Rafael Rezende - PSO.

Santr. Catarina
. Antônio Carlos - UDN.

Hereilio Deeke - UDN.
Rio Grànde do Sul

AdUlo Viana -' PTB.
Cesar Prieto - PTB.
Edg-ar Schnelder - pL.
João Fico - PTB.
Nestor JO,jt - PSD.
Silvio Sanso!! - PTB.

Acre

Oscar Pa.'~OH _ PTB.
VOTARAM NAO OS SENHORES

DEPUTADO~,

....mazonas
Manuel Barbuda - PTB.

Pará
JORO Mene,<es - PSD.
Lameim Blttencourt - PSD.

MaranhãlJ
Afon,~o Matos - PSP.
Costa Rodrigues - psn,
Feitas Dilllz - P5D \1-11-55).

, Pialli

Chaglls Rodl'1gues - PTB.
Hugo Napoleão - PSIJ.
Vltorino CorTela - PSD.
Sig'eCredo Pacheco - PSC.

Rio Grande do Norte
Creso Bezerra - PSD.
Dlocléciu Duarte - PSD.

Paraib,.

Drl\u.t ""tn:mi - !'ISO.
Joáo Ursulo- UDN,

Pernambuco
Adelmar Carvalho - UDN,
Antônio Pel'elra - PSD.
Amaury Pedl'osa - PSD.
Armando MOllteil'o - PlSD.
Arruda CÉll11ara - PDC.
Barros Cal'valho - PTB
NJlo Coelho - P5D.

Alago11s.
AUl'élio Viana - PSB.
EustaqUio Gomes - UD~.

Sel'gipe

Leite Neto - PSD.
Bahia

Alalm MellJ - P'I'B.
Aloisio de Castro - PSD,
Altamil'lllldo Requiáo - PST.
Augusto Públio - PSD.
Aziz Mal'Oll - PTB.
Berbel't de. Cl1st~o, - PSD 122 cle

outubro ele 1955).
Laurindo Régl" - PSD.
Luiz Vi1ll1a _ PL.
Nonato MIU'qlles - PSD.
Oliveira Brito - PSD.

o ,SR. PRESIDENTE:
-' Os' que ap,'o\'am a emenda, quei­

ram ficar C0l110 estão lPUllaa) ......
RcJe]tada. '

O SR, PERILO TEIXEIRA.:
(Pela ardem) I'equei' verificação da

votaçno
O SR. PRESIDENTE - Peço que

w levantem 05 SI'., Deputados que
llPuiam fi verIficação ,Pausa)

Esti!. concedida, .'
Vai-~e proceder a verificação.
Flocec<endo-se à. verificação. por

bal1cadas, reconhece-se terem votn({o
" favoI' 58 Srs. Deputados e contra
,lO tolal 98, com o Sl'. Pre,>idellle 99,

O SR. PRESIDENTE:
Não há número. Vai-se pl'oceder à

r;halllllda e consequente vctaçào no­
J.1JllUll.

Os Srs, Deputadcs que vot11ram li
f,,"VI', l'cspondcl'fto Sim e os que-vo­
tarem cona'a Ncio,

O SR, RUY SANTOS:
(3. o Ser.retário), lll'OCl;de à chama­

eLa nominal.

O SR. PRESIDENTE:
Responderam a chamada nomll1al

e votaram 163 Senhores Deputado5
sendo 95 Sim e64 Não.

Está apro\'ada a emenda n.' 34.
VOTARAM SIM OS SENHORES

DEPUTADOS.
Amazonas

Antonio Maia - PSO.
Pereira da Silva - PSD.
Riça Júnior - PTB.

Pará
Gabriel Hermes - PTB.
VirginloSllnta Rosa -PSP.

Piaui '
Jo,é Cândido - UDN.
Marcos Parente - UDN.

Ceari\
Adail Barreto - DDN.
Alencar Amripe :... UDN.
Adolfo Gentil - PSD.
Alfredo Bal'reirr. - UDN.
Antônio Horácio - PSO.
Armando Falcão - PéiD.
Colombo de SoUsa - PSP."
El'l1esto Sabóia - UDN.
Es.ncrino ArrUda - PSP.
EuclJdes Wicar - PSD.
Leiio Sampaio - UDN \12 de ou-

tubro de 1955).
Meneses Pimentel - PSD •
Moreira da Rocha - PRo
Perilo Teixeira - UDN.

Rio Grande do Norte
Galvão de Mcdêil'OS - PSP.,

Paraiba
Ival: Bichara - PL.
RaCael Correia - UDN.

Pe1'llambuco

Adelmar Carvalho - UDI'Y. I
Dia. LilJ:i....- UDN. \,
Josu" de Castro - PTB, '
Osvaldo Lima Filho - PSP.
Pio Guel'l'a - UDN.

Alag'oas
Aurélio Viana - PSB.
Medeiros Neto - PSO.

Sergipe
Francisco Macedo - PTB.

Bahia ,
Aliomnr Baleeiro - UDN.
Henuogenes Princlpe - PRo
José Guima:'ães - PRo
Luna Freire - PRo
Nestor Duarte - PL.
Nita Costa - PTB,
Raimundo 'Brito - PRo
Vasco Filho - UDN.

Espírllo Santo
Clcel'o Alves - P5D.
Floriano Rubil. - PTB.

, Jeffel'son de Ag-uiar - PSD.
Lourival de Almeida - PSP.
Nelson Monteiro - psn. '

Rio de Jillleiro
Alberto Tõrres _ UDN.
Augusto de Gregório - PTB.
Celso Peçanha - PTB.
José Ah'cs - PTB,
José Pedroso - PSD.
JOl1as Bahiel1se -= P'I'.e.

o SR. PRESIDENTE:

05 Srs, que aprovam queil'a1l1 fi­
car como ""tão I,Pauscl)

Aprovado
Para Ialal' nas homenàgens à me­

mória ele Roquette Pinto, deBigno
para ol'adores os 51'", J oSUé de Castro
e Lul~ Viana.

votac,ao, em diSC.USSãO úllica, do I
Projeló n,O 350-it ele 1955, que
estima II Receita e fixa a Despe­
sa da União ,para o e,ul'cicio fi­
nanceiro de 1956 - Anexo n.o 4
- poder Executivo - Subané'xo
4.19 III inisterioda. Saúde, com
emendas;. tendo pareceI', .c01l~ sUb­
emendas, emendas substItutIvas e
emendas da comissão de Orça.
1rIento e Fiscali"ação Financeira,

Na última sessão em que se pro~

cedia a votação deste anexo, a voU!­
ção Cicou adiada nr. en:enda 34, por
falta de número.

Vai-se proceder a ,·otação da emen­
da n. U 34. tie.'itacada a requerimento
do SI". Perilo 'l'ei;mra, que, é a se­
guinte:

06 - Ceará.

1- Para o Serv;ço Especial de
Saúde Pt1blka ,SESP) conforme con­
vênio com o Instituto of Inter Ameri:
can Atrair5.

Dê-se ao 11. o 1 da Subconsignação
a seguinte l'edaçào;

1 - Para o Serviço Especial de
Saúde Pública tSESP) comforme con­
vênio com o Institutoof Inter Ame'­
rlean Affail's, Bcndo 13,000.000 pal'a
oonclus&;j das obras da rMe de IÍguas
e esgOtos nd cidade ele ltllllllDOCIl. ­
113.000.000.

Os SrB. que aprovam queiram fi­
caI' corno estão \Puusa)

Aprovaao
Há. sóDre a mesa e vou submete1' li

\'Oto5 o segull1 te

REQU~RIMENTO

Senhor Prc5idente
Tranllcorl'cndo o 25 do C\1,"""1te

mê6 ,domingo), o alliv~rsário nata"
llclu, do ine6quecivel sábio e escritol'
Edgal' Roquet,e Pinto, cuja obm ciel1­
t!flca e !lwária tanlo 81gB"....
exalta a cultura e a raça bl'3.sileiras.
vimo.; solici:aru V. Ex·. se dlgm
deSIgnai' o dia 26 segunda-feil'a para
que seja pl'ebtada por esta Câmara
na. hOl'a do eXi:edlente homenagem
neBte seu pl'illleU'O aniversário dep015
de sua morte.

Josue de castro. - Lutero Vargas,
_ OswalCio Lima Filho. - Castllllo
Cubral, ~ Ccsa/' Prielo. - Georges
Galváo- I1aplistu Ramos. - Flo­
res ela ·Cunha. - Nogueira da Gama.
- sergio Magalltães. - Joâo Macha·
do, - José Al/cmim. -, Hugo Napo­
leâo. - RaYJIlundo Padtlha.

O SR, PRESIDENTE:

SI', Presidente.
.II.'~IlU~llUO ao que soll~it,aram, .os

:llt:mbl'o. da COI11...,5,;0 de InquencD
'.um .l!;stutiar o Proi)lema do Arroz:10 Baixo sto Fl'anciscJ l'equeil'() a
V. EX"" no. t~niloS do Regimentu
li pl'OlT<J6Hçao, por trm:a dIas, do
prazo que llle Coi da~o 110 ato de Il~"
Cl'lltÇÚO, ou sep, atc 16 Cle OUtUblU
U0 conente. '

Aproveito a oporlunidade pm'a
a;..rescntar a V, !"x", qs protestos de
meu elevado llpl'eçO,

AtencHJsamente - MedeirOs Nelo,
t'resiaente da Combsfto,

I\'otação do· Orçan;el.to do. Mlnlatél'iQ
~a Saúde. Se' os 1:>1'1>. D'epuado~ per­
manecerem nu plenal'lO. teremos

"ú UlllU'U alé o 1111al, de: modo 11. VQ-
&&rmoti toÓpll oa destaqUei!, que aão
nU1UC1\.lSo.'S •

Há sobre li mesa e vou submete1'
" VOtO~ o He3uin.e'

REQUERIMENTO

Rio cie Janeiro, 13 de 5etemb1'0 de
l&5b.

Allgu2W de Oregól'lo - PTB. ,
:Barcelos Fei() - F5D.
Carlos "',IllO - P51J.
(it:C\lhoMoUI'Il - pSD~
.:rlll'é AI\es - PTB,
.:ru~c P"ÚI'~sO - 1"::;D. . ,
'I'el1lJl"io Cavalcanti - UDN.

illMl'ito Federal
Cardoso de Menese, - PSD.
CJ1agas Fl"e!ta~ ..,. PSP.
(ieorge~ Ga:yúo - PTB.
liJpa coelho - PSD.
Ochi<Jn B:'al>a - UDN,
Rubens Serardo - PTB.

"tinas Gem;s
Afonso Arinos - UDN.
Cel,o Murta - PSD.
Daniel de Canalho - PRo
Esleves Rodrl2ues - PRo
1"ran"a Campos - ESD.
Gnbl"iel Passos - UDN.
Gf>I;aldo Mascllrenhas PTB (2

de no·.embro de 19551.
Gustavo Capal1ema - PSD.
IJacir Lima - PTB.
ISl'a~I' Pinheiro - PSD.
Jacder Albergnria - P6D.
Jo~é All,min - PSD.
Licurl>o Leite - UDN.
MagaJllãfsP,nto - UDN.
NOl>ueir:l. da Gama - PTB.,
PinhEiro Chagas. - PSD.
Ur:el Alvim - PSD,

São Paulo
Abgu3r Bastos - PTB.
Ari'ur Audl'á - PSP,
Batista Ramos - PTB.
Campos \rergal - PSP.
Cal'1·alho Sobrinho - PSp,
Ca,till1o Cabral - PTN.
Fr<lta Moreira - PTB.
Herbert Levy - UDN.
lri,~ Meinb~rg - UDN (13 de ou-

tubro de 1955',.
1\".ott~ V~rg9s _PTB.
Jose Miraglia - PSP.
Lauro Cruz - UDN.
Leónidas Cardoso - PTB.•
Men<'tti dei Plcchia - PTB.
Monteiro de Barros - PSP.
N.olson Omeé(na - PTB.
Pll\cido Rocha - PSP.
Rameri Mazzilli - PSD.
Rogê Ferreira - PSB.
UIL,ses Guimarães - PSD.
Yllki~higue Tamum - PSD.

Goiás
Benedito Vaz - PSD.
Fonseca e Silva - PSD.
Nicml,~r Silva - PSD.
Anisio Rocha.

Paraná
Firma11 Neto - PSD.
M'!trio Gomes - ,PSD,
0<101:1 Rogll~ki - UDN
Rafael Rezende - PSD

San'ta Cat'll'ina
lterclHo Deeke - UDN.
Joaquim Ramos - PSD.
Wa'1derJey Júnior - UDN.

, Rio Gl'ande do Sul
Aclilio Viana - PTB.
Ce~ar PI'ieto - PTB.
Coelho de Souza - PL,
Cl'oac\' clt' Oliveira - PTB.
Edgar' Schneider - PL.
Hermes de Souza,
João Fico - PTB.

. Nestor Jost - PSD.
R,au) Pilla - PL,
Vitor' Issler - PTB.

Acre '
JosP Guiol11ard _ psn.
O.~car Passos _ PTB.

AmApá
Coaracy Nunes - PSD •I Guapore -,/
Joaquim Rondon - PSP (146),

J ORDEM DO DIA

; O SR. PRESIDENTE:
I A listo. de presença acusa o compa­
recimento de 195 51'S. Deputados,

Vai-se proceder à votação da ma­
têria que .,e aeha .sõbre a Mesa c da
I:onst~ntc da Ordem do ])ia.

I (I SR. PRESI!'ENTE:
I, PCTll1itir-me-ia fazer um apêloaos
fjr~, Deput<ldos para que l1ão se, re­
tl:tfl.Sern do recinto, Vamos conclUir li

a.
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Bahia
Augusto 1"úbUo - PSD.
Hel'l11o~en<s Pril1cil,e' -- pa~

HJldebrando GóeS - PR..
José GUlll1arãe~ - PR~
Lal1l'i~do Régls - I?SD.
Luna Freire - pR.
Nestal' Duarte - PL.
Oliveira Brito - PSD.
RaimU11do .Bl'lto - PRo

Espil'ito Santo
Clcero Alves _.PSD.
Floriano Rubin - I?TB,
Jefferson de Al<uiar - 1'150.

. Loul'1val de Almeidn - t'SP.
Nelson Montell'o - PSD.

Rio de Janeiro
Arlno de Mattos - PSD,
All~'U'to de Greg'órl0 - PTB.
Barcelos Feio - 1'SD.
Cm'los Pll1to - PSD.

Distrito Federol
Bruzzl Mendonça - PRT.
Prota Agu!ar - UDN.
João MHchndo - PTB •.
Mário Martins .,.. UDN.
Rubem Bel'Ol'do' - PTB.
Sêra'io MR~'alhács - PTB
, Minas Gel'31s '
Geraldo Mascarenhas - PTB (2

de no\'embro de 1955),
·Magalhães Pinto - VDN,
Noguei1'll da Gama - PTB.
O~enr Cm'l'êa - UDN.
Urlpl All'im - p5D.

Sí'io Pnulo "
AbguH:' Bnstos - PTB.
Canmos Vergal - PSP.
DaRoberto Sales - 1'SD.
Ivette Varg:as _ PTB.
Lama Cruz - UDN,
LeõnidRs Cm'doso -' PTB,
Menottl deI Picchlo1 - PTB
Mlgu~l Leuzzl - PTN.
Plác;do Rocha - PSB.
Ro",~ Ferreil'rt - PSB,
Yltki'hi~ue Tamul'n.. - 1'SD.

Goiás
Ani~lo Rocha - PSO,
Ben~dlto Vaz - PSD,
FonsecR c SllvR - PiSD
João d'Abl'eu- PSP.
Nlcanor Silva - PSP.

Mato Grosso
Mendes Gonealvcs - PSD (U àe

novembro de 1955).
Paraná

Cid Campelo - PTB.
Fil'lllan Neto - p8D.
Mál'lo Gomes _ PSD.
OstoJa Rog'llski _ UDN.
POl'tllg'al Tavcres - PRo
RMoel Rezende _ PSO..

Rio Grande do Sul
Cesar Prieto - PTB.
Edgar Schneidel' - PL.
FlOres da Cunha - UDN.
João Flco- PTB,
NestOl' Jost - PSD.
Silvio Sanson - PTB.

Acre
Oscar Passos - PTB.

Guapore
Joaquim Rondon - PSP.

Rio Branco :
Felill: Vnlols - PTN,

\ VOTARAM NAO OS SENHORP.R
) DEPUTADOS,

Pnl'á
João Meneses - PSD.
Lamell'a Blttencourt - 1'5D.

Piauí .
Chagos Rodrlg'ues - PTB.
Hugo Napole1io - psn.
José Cândido _ UDN.
Marcos Parente _ UDN.
Sigefl'edo Pacheco - PSD.
Vltorino Correia - PSD.

ceará:
Adail Sal'reto - UDN,
Alcncm' Amripe - UDN,
Armando Falcão - 1"8D.
Leão Sampaio - UDN 112 de ou-

tubro de 1955).
Martins Rodrigues - PSD.
Meneses Pill1entel -?SD.
Moreira do. Rocha - PRo

Pel'l1ambuco:
Nilo Coelho - PSD.

Alagoas
Medeiros Neto - PSD.

Sergipe
F'ranci:;co Mncedo - P'!'B.

\

c

o.lJrOVam a unenda
ficaI' cumo estão.

f: '.,

o SR, PRESIDENTE:

O SR. PRESIDENTE:

Ba1'l'll do 8io Ji'l'Kl1clsco é um
n(JcleD notável pelo progreE<lo e de.
senvolvlmento, cfdade flm"~cente, com
(I comércio multo Inten~o' denotando
riqueza e .prosperidade, Entretanto
ainda ê baixo o Indicc de confórto
de 8~U povo, como '))ron, a Inexi~­
têncla de água para os tl'abalhos ca­
seiros mais Illdlspensável~. Não llá
água encanada na cida.ce, Com o.•
l'ecUl'80S do MUl1lcJ!Jlo 011 do Estad",
nunCa Bana do São Francisco pode­
ria dLwcr de um Serviço de All'ltn e
Esgotos conl'enlente,PuJ is~o mes­
mu, é prec1so quc R Ul11ãu vá ao en­
contro das necessidades dn Munlcini"
e atenda, por intermédio desta emen­
da, ao apêlo <lue a bRnradn do Es­
pírito Santo formula nos Ilustrp~

Deputad9s ne~t(l. Càl11al'~. (Muito
bem; muito bem).

Dn"Ullte o discurso do Sr. Flo­
ri(1110 Rnbim ·0 SI Flores d:1
Cun/la, .1.0 Vtcc-Pl'esidenl.e, deixa
a cnrleirll ela. pre,id!'ncia. l11(C e
ocupada pelo Sr. Carlos- Luz,
Presidente, 0,

O SR, FLORIAlfO KUsm::
'pela ol'dem) requel' \;criflcaçlio da
votação, "

o SR. PRESIDENTE:
- 08 Srs. oue
n.O 35. queh:am
(l'ausa)

Rejeitada.

- Peço que .\e levantem os 51's. Pepu­
tados que apolam a verificação.
'Pausa)

Esá concedidl1.
O s~t. PRESIDENTE .-: Sendo vi­

sível a falta de número nas bancadas,
vai-se proceder a cl~mnda e come­
qUente votação nominal. .

Os SI'S, Deputados que votarem a
favor da emenda, respolOderáo Sim
e os que I'otarem contl'~ Não.

(3.0 Secretário) prOCEde li cl\amnda
nomillal,

REsponderam a chamada nominal
c votaram 156 Senhores Deputados
sendo 82 Sim e 74 Não,

Não havendo número decJarD ad!a­
d" :l votação desta emenda e ela ma-o
tel'ia constante ela Ordem elo Dia em
votação,

VOTARAM SIM OS SENHORES
DEPUTADOS.

Amazonas
Antonio Maia - 1"SD.
Percim da SJlva - pSD.

Pará
Gabriel Herilles - PTB.

Maranhão
Afonso Matos _ PSP.
Costa Rodl'igues _ pSD.
Feitas Oiniz - pSD (1 de novem-

bro de 1955).
Pedl'o BragJ, - PSD.

Ceará
Adoll'o Gentil - PSD,
Alfredo Bal'l'eil·a - UDN.
Antónlo Horácio - PSD.
Ernesto Sabóia - UON.
Esmerino Arruda - PSP.
Pedlo Teixeil'a - UDN.·

Rio Gl'aude do NOl'te
Creso Bezel'l'lt - PSlíl.
Diocléclo Duarte - P8D,'
Oalvão de Medeiros - PSf'.

Paralb(l.
Dl'RUlt El'l1ani - PSD,
Rafael Corl'eia .,.. ·UDN.

Pel'l1ambuco .
Dias Lins - UDN.

" Pio Guerl'a, - UDN.
Alagoas

Aurélio Viana - PSB,
Eustaquio Gomes - UDN.

zz

o !!l' FLORIANO RUBIN:
'Para /!1'CU11l11tll1!r a vu.:ucâo·) , . (Náo
foi ret1isto pelo orador) - 81'. Pre­
sidente, reconheço o penoso trabalhO
da Com1ssão de orçameTlto, frente a
11m mlmero imenso de emendas, ql1nn­
do deve ter a. preocupa,ao de enviar
1\ êste plenário Orcamento tanto
nuanto uossíl'el equIUbmc1o: reconhe­
co as dificuldades que encontrou para
elaborar o Orçamento como RI está;
ou o seu parecei' a respeito. Não
nosso, entretanto, sl'lenc!",l' diante lIa
necessiclt\de de conclllmur n Câmara
1)ar::l 1Jronunciar-se favoril\'elmente a
Emenda n,O 35.

A Comissão de Orçamento, com o
objetivo de atender as várias emen­
das que visnV:Ull recurso~' para o es­
tabelecimento do serviço de águas em
diversos Munici1)ios, hou\'e por bem
dotar cada uma' das unidades da Fe­
deração com uma. parc~l" destinada
a ,êsse fim. Entret.anto. a dotação
para o Estado do Espírito Salllo é
de apenas I milhão e SOO mll cru­
zeiros. Com importânCia tâo irrisó­
rln, frente às grande nel'cssidades de
meu E.<itado e aos pedidos de seus
l'e)Jl'eSelltantes nesta Casa - que
plelteRra111. a concessão de 10 milhões
de cruzeiroS ..... jul~·ou. a Comissão
hl""er atendido ao obietil o da Emen­
ela 35, qual o de COn'l'sponder àS
múltiplas necessldndes dos diversos
munlclpios esplrltossC'lntrnses nesse
lmnorhmte ,setor da administraçãO
pública, A boa ,'ontade da Comissão
tiO entanto, não corresponde de ma·
neira .alguma - está nlesmo lon~e
disso - às finalidade,. dlt Emenda
~5, que visa cOllsegull' numerários
pllrn' a conclusão de obras elo Servi~o
de Â~ua9 - notem bem os SenhoreS
Deputados - já Iniciadas em Bana
do Silo Francisco, Mantenópolls, Eco­
porang'a, N01'a Venecla ~ Mucuric~',

FalRr nestcs lugares no plenário
da Càmal'a não lm)1res,~iona aos ilus­
tres colegas, estol! certo, pois nrio
conltecem, não sabem ta lvc~ S. ElI:as.
onele flcam estRs cldades nem em
que 'condlçóes vivem seu~ habitantes.
Só nós, que ali mourejamos, que all
trabalhamos constantcnlente e que
conhecemos de pcl'to a vida daquela
l1;ente e daquela rel;lão, Fômente n6s
sabemos avaliar t,. imp"rtfincla dos
serviços de ngUM num 1l1uniclpio co­
mó qualquer cios menelonados na
emendo,

'-. to, Já se concederam 2S milhões de
'1 cl'uzeiros de aumento, Como notasse

o relator grande número de pedidos
de destaques parll e/llla ~erba, des­
tinada à. conclusno das obras desa-

, neame'nto e 'Instalação de água. em
pequenas cidades, Julgou oportuno
apresentar a emenda, JII apI'Ol'adu.
de 50 milhões de cl'UzelrOF p:'lra êsse
fim, deixando intacta a. verba de 113
milhões.

Desejo esclarecer ao plenário que se
trata de cOlwênlo firmado entre o'
Brasil e o IllStittlto de Negócios In­
teralllerlcanos que entl'll eo.m téc-
n1cos por êle pagos e tambem com
lmportáneias em dinheir'\ obrl'(l\l1dn­
se o Govêl'no do Bl'asil a incluir 110
Orçamento, a necessárin verba, que.
")ara o ano de 1956, se.rá de 113 mi­
lhões de crtlzelt'os, !i;SS,) acõrdo: até
\10je, nno r.dnlltiu, e não poderia
mesmo admitir, destacue com o ob­
ietlvo de se estabelecer 0\1 criar ser­
vicos de á,~uas em qualouer cidade.
a náo serem os já oDro, ..dos e COM­
tantes do ulanp elaborado pew:, Go­
vêmo do Brasil e aCjuclc Instituto.

SI'. Presidente, ainda Que a"l'ovás­
semos a emenda em causa estarlames
votando em pura perela porquanto,
dado o,, tbrlllOS c1r> com~nlo, náo
apl'oveltm'á o destaqull às cidade.'
em questüo.

Q relntm'. Que OCUna I: atenrão du
Ca~a, já atendeu aos propósitos do
Deputado Floriano R\1b\m, \lois a
COInIssáo aumentou a dotação, de
5(} ml1hõp,s de eruzelros. 11am o ser­
vlco de água em 1it'quenaF cidade do
Interior. I Muito bem; muito bem)

o SR. PRESIDENTE:

. 'Rui Santos VDN.
Rio de Janeiro i

Aarão Stelnbruch - PTB.
Arlno dt Matloa - PSD.
Barcelos Feio - PSD. \
Carlo~ Pinto - PSD. ,
Raimundo Padl1ha - UDN j

Distrito Federal
Georges Galví'io - PTB.
Lupo C~lho - PSD.
Odilon Braga - UDN.

Minns Gerais
Daniel de Carvalho - PR,
Afonso Arino~ - VDN.
Este\'es Rodrlgucs - PR~
Gabriel Possus - VDN.
Geraldo Mnscarenhns - PTB (2

de novembro de 1955).
Guilherme Machado - VDN.
GU.•tavo Capanema - 1'5D. ~

llacir Lima - PTB.
. Israel Pinhe!4P. - PSD.
Jaeder Albergaria - PSD.
José AU<mln - PSD,
Urlel Alvlm - PSD;

Sã" Paulr.
Artur Audrá - PSP.
Batista Ramo.• - PTB.
Dagoberto SRles - PSD.
Herbert Levv - UDN,
Ml~!;\lel Leuzzi - PTN.
Nelson OmeJ!'na - PTB.
Pel'eira Lima - UDN 110-11-55).
Queiroz Fllho - PDC,
UIl:1ses Guimarí'ies - P5D.

Goiás '

Wa~ner Estellta - PSD.
Mato Grosso

M~ndell Goncalvcs - PSD (11 de
:no\'embro de 1955). .

Paraná
Mário Gomes - PSD,

Rio Ol'ande do S~II
Clóvis Pestana - PSD.
Coelho.de SO\lZa - PL,
Cl'oacy de Ollveira - PTB
Daniel Faraco - PSD.
Godo:; Ilha - PSD.
Hermes' de Souzn.
Luiz compal1;lloni - PRP.
Nestor Pereira - PRP.
Raul Pllln - PL,
Tnrso Dutra - PSD.
VitOl' Ieslel' - PTB •

DuraI/te 11 chamulla nomInal,
c Sr. Carlos LUZ, Presídenu,
etci,1:a a eC/deira da presidência,
que é ocupada pelo Sr. Flores
da Cunha, V Vice-Presidente,.

O SR, VICTOR ISSLER:
- Sr. Presidente, peço a palavra
como reIator.

=

o SR. PRESIDENTE:
- Tem a llala1'1'a o nobl'e bepumdo.

- Agora, vai-se Pl'OCedel' a votação
c\1i emenda n,O 35, dest~cada o re­
lluerlmento do Sr. Flol'lano Rubilll,
llue é a seguinte:

Desenvolvimento,
Serviços, etc,
08 - Esp~'ito Santo. .
li Para abastecimento aagua ele

.Barro do S. Francisco, Mantenópolls,
Mucul'ici, Ecoporanga e Nova Venê­
ria - 10.000,000.

o ,SR. VICTOR ISSLER:
(ParI! enCU11lill1tUI' U votaclio). CNão
foi revisto pelo orcalol') ....: Sr. Pre­
sidente e 81's. Deputados, a' Emenda
S5, a, que faz referência o l)edido de
destlUjue, é perfeItamente Igual à de
n.o .34, há pouco aprovacla pelo pie­
olmo.

De.<;ejo, entretanto, nesta o.ltul'a ­
e peço com multa inSistência a' atell­
~ào do~ nobres colegas - »al'a me­
lhor elucidação, fazcl' Itlstól'lco des-
~a verba. .

No Orçamento de 1955, a verba do
SESP, em cooperação e. colaboração
com o Instituto [Ie Ncgóclos Inte­
lJmericano era de 9{) milhões de
{:ruzcirus; no projeto remetido pelo
:n:X.ecutivo é de 113 milhões. portan-



e conheclmento do nosso. meio rural,
espec!almente' do' EBtado do Esl'fl'ÍOO
Santo e, em consequêncla, coloc[J,-s6
contra o projeto. Tenho para ullm
que esta proposição é uma prlmelrfl.
etapa em' favor do homem do campo.
Não e a solução definitiva. O substi­
tutivo aPl'esentndo pelo SI', DeputadO'
Ferreira Llllla à Comissão de Saúde
Pública diz no seu artlg'o 1. o que
"fica o Mll1'stérlo do Trabalho' auto·
rizado a. llsSlna1' convênios com o Mi.
nlstério da Saúde, com os organismos
asslstenclais, com as entidades t.l[}O
Sesi e. L. B. A.• e Govêrnos de Estado
e Municlplo pela execucão de servi­
ço médico hospitalar ao ·trabalhado!'
rural e à sua bmma. sem nenhum
OllUS para o mesmo e mediante sulJ·
venção ou nuxillo estipulado nos re­
ferldos acõrdos mútuos dentro de nor-.
mas estn belecidas em o Regulamento
que com esta lei se 4baixar, "

Chamaria n atenção ele V. Ex." ­
que, ccnamente, lcu o suhstitutivo'
para o fato de' que iríamos caminhar
para umn etapa em favor do homem
do campo. Se não é possível, desde
Já, obter il aprovacão do Smado, lem­
brada por coestaduanos de V. Exce­
lênCia e l:elatores nas outras Comis­
sões. Deputados Napoleão Fontenele, e
Nelson Monteiro: se não podemos
obter aprovação de p:'oiet{) mais 'Im­
pIo, ao menos, desde já, poderíamos
fazel' com c,Ue se estabelecessem con­
vênios entre. as Mun:clpalldades e
outras Serviços paraestatais e Insti­
tutos· de Previdência porque iie ficar·

. mos excluaivamente aguardando o me­
lhor, claro que a sltullcã<l do homem
do campo continuará cnda Ve'l pior.

O SR. FLORIANO RUBIM
Agmdeço o aparte de V. E:<.", prin­
cipalmente quando frisa que para.
quem não tem nada, algUma coisa
basta: Foi o qUe deduzi. Mas Vossa
Excelência hã de convir que vivemos
nUln país dos fatos consumados. Uma
vez transformado em lei êstê pl'oieto,
os poderes ficam en tendendo que O
problema do homem do campo já esti
resolvido. Ha;'la neccssidade de se
promover, an te;; de qual<l'uer medida,
de qualquer lei, il organizacão da vida
rural. a o:'gani7.ação da soeledade ru­
ral. Para isto, porém, era necessário
que os Governos da União, dos Es­
tados e elos Municípios..,... permitam a
expressão - arregaçassem as mangas
e enfrentassem o problema com au­
toridade, com disposição. com anõJo
e en tuslasmo, mas o fizessem como
pessoas. que conhecem realmente o
problema e sabem sentir o drama e
a tragêdla em que vivem os homel13
de lm'oura, porque. do contrário, 'lS
leis que votarmos nesta. Casa. l1<l teor
deste Drojeto, ou com suas nuanças.
nada fnals serão do que, como disse,
remendos \'elhos em roupa nova.

Concedo, agora. o aparte ao nobre
Depurado Campos Verll:al.

O S1'. Campos Verga! - O projeto
que V. EX. n discute com tanto brilho
e eficiência, ..

O SR. FLORIANO RUBIl\I
Muito obrigado a V, Fox.·,

O Sr. campos Verga! - ". ji foi
considerado prejudicado em virtude de
ter sido aprovado outro, há dias, que
cria o Serviço Mêdico Rural.

O SR. FLORIANO RUBIM
Exatamente o que eu ia dizer na. fl·
nal de minha oração.

O S1'. Campo.. eVrqol - Mas, Vosan.
E.;:celêncla está expendendo idéia.s
llluito llpro\'eitávels,

O SR. FLORIANO RUBI[I,{
Grato a V, E~.'.

O Sr. Campos Vergal - Devo lem­
brar que cOlwinha, na primeira O[lOr­
L~nidade, lllodificarem-se disposit.lv03
consLltuciona~s, porque, segundo esta­
mos observando. as medidas preconi­
zadas no eOn~TeSSo visam, todas, criar
novas entidades nas a;randes Cal)ital.~,

eSllecialment..:; na Capltal d:r Repúl,)[(­
ca ...

O SR. FLORIANO' RUBIM
Exntamente.

O Sr. Campo.• Vergal - ,.. c os
mUl1lcipios oontinua.m pobr('_~. il:les si\.(}
sugados pela Uniilo c pelos EstacIon.

.' ;'; '~"'i •·•. :~f··':.D·!ÁRI:ç·;ÔÔ·CÔNqRÊSsb;NAêj9NAt:, t~eq~'o.~rf,;::
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. '.Leite Neto ..::1'50. Comi8s/Jude Llli/lslaçtiOSOClàl; do clâl·loa,. Q.ueae encontram em todos
SLlll;a- Economioe de. 11·"fl711;0S. aruen- os recantos do E:lPlrlto Santo: onde

A." ,.••mdo Requiáo E'ST.·tos .os·Srs;· Flarlflllo.Rublll -"0 .quer. que haja 'uma casa' comercIal,
E" ~.l'& (ie (JUhra - f'.:>J.J "12.. ãe minutos .e.·Aurc:llo Vil,lll/1). ':li está o.' segurado do l1llitituto dos

OU,i...J.O (Ie 1955,. coinerclârlos. Mas lá não chesra,de
.R1.l ";~'lLO" - lilJN.. O 8ft,. PRESIDENTE: maneira. alguma, li. assls:êncla.dêsse
Y,\3CoJ ""llho _ UDN. InstlttltO. Acontece, então, que qu~n-

•••v (j~ J ~udliJ ...,.'Iem a palavra o. SI', Florlan? do adoece um dêsses segurados, ou
Ao_.__J ou.. "" - lJUN. R)101n. êlé lança mão de recursos própl'10S ou
C~Lúlio M()ur~ - PSO. O SR FLORIANO RUlIIN: dos recursos do gOVê1't1o estadual 1'01'-
Josi lJ~oro"o - 1"8D. que a: Instituição d~stinada a ~ocorl'ê-
,R"lltllll100 ~aailhu - JDN. (Não foi revisto pelo orador) - Se- lo nas suas necessidades não dispõe
'le.lono UaVaJC4ntl - ULl~, nl10r p,-esldente e 51'S. Deputados, na de meios para fazer chegar até o ~e-

J.;,ôtr.t0 l"e<;leral últlllla sess.o em que se dLScuLiu este' gurado os beneficios que deVla cUs-
.".u"",,,o lJ'H<;Ioo'O - UDN". pnije.o,acupavà eu a·trlbuna quar.ci<l pensar.. .
E~ll)lJ.min t aran - !"::iP. soou, me:wrilVelmente, a call1~aml111 Com êste I'nCloclnlo, tomei a lmcla-
Cardoso de Meneses - 1"5ú, da Nl~sa, anunclamlo o encerramenLo tlva C1e dizer que o prejto, conqUn!ltO
GC0rge. 0alv,;0 _ PT3. da llora destmada à Ordem do L)la. bem concebido, conquanto seu autor
Lopo l,;GClJl,) - PSD. Interrompi, nsSlm, as conslderaç(les tivesse a melhor intenção e o maIs
Oalion Braga - UDN. que Villl1'l cecendo em tórno do pro- sadio Pl'OpÓSito, - levar àS zonas :·u-
M,n~s G~l':.lis jeto, que - como tive enszjo de dizer rals, aO homem do campo a asslsten·

Afunso Aril~os - UDN. naquela oportulllclade - rep\'eõenw cia dos institutos de previdé:rcia é fa-
Cels,) Murt" - P:5D, um esforço, uma I ~"~atlvo e um SIn- lho, inoperante, meficaz.
D:It\lcl d~ Carvalho _ PRo ceI'o propósito de levar oos lJopulaçoe~ De maneira alguma, o projeta,
:E:steves HOtlrigues _ PRo rumis do BraSIl os benefiCIOS da Jegis· transformado em lei, poderia ser exe-
Gaoriel Pas.os _ UDN lação socIal, de que já gozam os tlnbl· cutado. Assim, é com multo pesar que
Guilherme Mucllado _ UON: [Untes' das zonas urbanas. assomo à trIbuna para conclamal' os
Gusmvo Capanema _ P5D. A p:'opoSi<;ão vaie apenas, Sr. Pre- nobres deputados a nJje~tarcm a pro-
Dacir Lima _ PTS, s:d'~l1te, como uma tentativa. Col.\ce- posição, acompanhando os pa~'eceres
Israel Pinheiro _ P5D. blda nns têrmos em que se enc011lrn. dos dois emmentes relatores. que, por
Jaeder t.loe,·gària _ 1'30. na minha opmião, e respeitando" ino1 coincidência, .creio, pertencem à ban-
JOSé Alkmin _ PSD. 'tencão e o desejo de seu autrJr eln cada do Esplrlto SantO.
l.icUl'go Le.te . UDN. não' consultara, de maneira. algUma. ( A medida prevista representa mais
O C· lJDN os objetivos a que se propõe. Q\\eUl t uma panacéia que os poderes c;onsU-
~ã~ p~~l;~'l - • • como nós conhece os homens do 1\lt,,- ~ tuidos da República inam Ilpres~nt"l'

Artul' Audl'á _ 1'SP. ri01', II detlciéncla e a precal'ldade dos para solução ele um pl'oblema .all~usLl-
Bati."ta Ramos _ P1'B. meios usslstênciais dos institutos de ante, muito grave e muito sêno: a 'as-
Castilho Calíral _ PTN. pl·evidéru:ia. sabe multo bem avaiIar o slstêncla hospltalar, médica e fa~:na-
Iris Me:nbe~'g _ UDX. 113 de ou' qu.anto de llwperante e de Improtíl:uJ cêut!ca ao homem do interior.

tubro de 1955. se encerra neste projeto. oslnstitu- Vitima de tôda sorte de infortimlcs,
José Miraglla _ PSP. tos de prevldên.ela são organIsmos q.uc I.dlssabores, desapontamentos e deceP.-
Mont,iro de Barros _ PSP, i;·eueflclam a penas, e mUlto deflclen- Çóes, êsse homem ainda não encon,;I'OU
Nelson Omegna _ PTB. temente, os seus segurados das ciela- quem se levantasse em sua defesa oU,
Pereira LiI'," _ UDI'; ,lO de des. E' o que vemos aqUI no RIO e ,m se alguém já o fêz foi apenas teól'iea-

vembro de 1955). rIo outras nossas capltals, no tocante a menle, desta tribuna, pelas colunas
Queiroz Filho _ PDC. hospitais, ambulatorios e outros ser- de jornais, sem. apresentar de [ato, um
UII.ses Guimarães _ psn. I'IÇOS de assistência. NO lutel'lor, pO- plano de âmbito naCIOnal capaz de

Galãs rem, mesmo nas cidades de maior po- ampará-lo. O nosso pais, sem lnd~-
Wa',"ner Estelita _ PSD. pulação. não chegam ésses beneficlOs. tria, dizem ser essencialmente. ~grl:

Sou filho de um Estado talv~i o cola, entre aspas, ESta defllllça'l e
Santa Catarina: maio povoado do Brasil e talvez o qUl: também uma invencioníce, se o Sra·

Antônio Carlos - UON. tcnha Illals bcm orgalllzada a slla~d- sl1 fôsse essencialmentc agricola não
HCI'cilio Deel<e - UDN. ministração pública. Basta informal' compraria batata da .Holanda, não
Joaqu:m Ramos - PSD. aos nobres colegas que o Espirito San- importaria elementos de prlmeu'a n"-

Rio Grande do Sul to tem tódas as sedes municipaIS li- cessidade como cereais e outros pl'O-
AdUio Viana - P1'B. gadas, pO:' estradas de rodagem à ea- dutos presentes diàriamente na vh:la
ClóvLs P~stal\a - PSD. Ipita!. E devo acrescentar que r.à um do povo brasileiro: Assim, não somos
Coelho de douza - PL. movimento, um programa rodá\'~al'io, país agrícola, quanto mais e;;seneial-
Craucy ele Oltveira - P1'B.. no Estado, quase conclUído com o ob- mente agricola.
Daniel F,1l'aco - PSD. jetivo de também ligar tódas as scrles O sr. Tenõrio Cavalcante _ O B:'a.
Gado,. Ilha - P8D. distl'itais às sedes municipais. DésLe si! é pais essencialmente a!!rícola "01'-.
Hermes de Souza, modo, todos os distritos, por mals 10n- que deixa apodrecer todo o IlnOl r que
Luiz Cbmpagnoni - PaI>. g'iquos que sejarú terão acesso a Ca- produz em Goiás, quase todos os anos,
. Raui Piila - PL. pital do EStado e em poucas. horas de por falta de transpone. Conco.1l1tan-
Tarso Dutra - PSD. percurso.
VltOl' :k;.,lcr _ PTB. Acrescente ainda, que o Indice de temente, compramos arroz esp~nhol.

. - . d Jf b t' Es l"o mesmo periodo em qUe SI vendem
DlsctlsSClo linlCtl ,o projeto. nli-I ana a ~ .lSmo no .1'irito Santo c vacas de leite para pao~ar divida ao

mero 631, de 1955, Que abre, au mUlto pequeno. E e um EStàdo povoa·
Conqresso Nacional _ Cãmara dos do em tódas as suas direções, desde Banco do Bmsl, como acon~e~~u em
D t d 'd' I li' t· São paulo o ano passado, - parece

eplia Os - cre ItOS sllplemm- a ar a toranea. a e os recól1cavos, até que foram mortas 12.400 \,acas de lo­
tar de Crs 15,185.154,00 às sub- o pé da Serra do caparaó, pela parte
consignaçóes que e"pecijiea do sul, e atê os confins da Serra dos .o\.i- te - compram-se 22.000 bois esqllelé-

. tieos no Pllraguai. Importamos car-
Anexo 2 - da Lei 11,0 2,368, de 9 mOl'es, pela parte norte. ros de passeio e esquecemos os trato-
dede~_e1Tlbro de 1954, e esprc!al de Além dêsses distritos, que vêm sé·n·10 res. Damos o nome de' agríc'.lla a
C/'$ 400.000.00 '/lara '/lOrlar. ve.IlCI- ligados àS sedes mllnicip~is por es~ra- êste Pais, e quer-se constil uir a Slla
1I!ento~ e atra.•ados a funclMilnos d~s de rodag'em, há muitos po·{oados. fellcídade pintando os ~alhos d~ Itr­
de sua Secretana : tendo ,lltl"eceJ muitas fazendas que gozam de idén- vare da felicidade do Brasil e abando­
com ,.ub.HltullVO da. ComlsSG'l de tico beneficio. Dentro de muito pou~o nando n ralz que é, no caso, o c~mpo,
Orçamento e Flscal!;;açijo pmr.n- tempo, antes mesmo de conclllldo o o mtel'!ot·. a fonte de produção, O qUll
Celta, ,Da Mesa l . mandato do acuai GovernadOl', estou há no .Brasil ê érro de ptoces.so nall.

Encerrada a dlscus.são e ad:ada certo de 9-ue o ESpil'ito sa_nto te:':\ ta- tlCO ou de processo social; que de'Lel'-
a vntaçi:o. dos os mlcleos de povoaçao hgados li mmou a ruma total da "ida brasi-

sUa CapJtal por meio de l'odovlas. leira.
Discussão única das em;ndas <10 Há, 'por outro lado, grande .eSfÔI,'Ço Só há, elltãouma solueão :· fugit.

S,e!,"ado a~ prolet,o n.o. 830-~, ,de de pal te do atual chefe do E.'(e~U'.lvu do l11terior, em demanda do Rio :te
boI, ql!e.leo~.rJa1!1'.'t e da nOl,a a.e- do EStado pala aumentar o numero IJanell'O, para comer no Saps, Fo:-a
nomlllaçao a Procuradon~ Gelai d: escolas. seglllremos ainda o pro- não há solução para o problema.
da Fazenda publIca .. do MI1l>sterm glama elnbol'ado pelo emmente Sena- O SR. FLORLA.NO RUBIM _
da.. ~azenàa,. l'~nsol:da suas IItn- dor AttlllO Vlvacqua. quando Seel'etã- V. Ex," diz mnito bein. Um pais com
blllcoes e àc~~poe .•obre 0'P".•soa1 no da Educaçao e Cultura, q~al o de a nossa área tel'l'itorial. que não
que. a compoe; lell.ào '/lal·e.:e1' 10- estabélc~el',nas zonas ele maIS densa possui indústrias nem outros meios de
t'ol'al'el da Comlssao EspecIal. populaçao: uma escola de cinco em enriquecimento e de progresso, se não

(J SR. PRESIDENTE: elllC? qUll,ometl'os,~ ,~f11 bus.ca desse ob- fór agricola, se não se dedicar pelo
.lctn,o o a.IUII (:0',eL10 Espl1'lto-sa~:ten- menos 11 agricultura, sua tcndêneia é

_ Ha um l'eque:'imentG ele adia- se vcm rcnltzando os mclhol'es e m~ío- perecer.
mento, IÜO havendonúmcro, declalo res, esforcas.. Sr. Presidente. ,vivc n<) campo o
adiad~ a \,otaç;to. 1 OIS bem, Num Estado como o r.os- grosso da populaçao brasllell'a, Dos

so, ~SSlln ndmmlstmdo, COlll assi.stên- nossos 56 milhões de habitantes, cêrca
f,'imeira cliscus:~o do pr~je~o cla ~ovcl'llamental levada a todos seus de 36 a 31 vivem no interior. Entr.:­

fi; 3.3~9-~, (!e 1903,. que dl~l'oe reca,~ltos, .o s~n'lço elos ll1stltutO~ de tanto, e.,sa g-ente permanece num
subre a As~!stellcta MedIca e .10S: 1plcllde:~cl~ l\~0 chega aos mUUiCI]llOS élbandono ele ca,usar rcvolta a quan­
pita lar ao Meio Rural; tcndo pa Ido llllellol, nem mesmo para n.L('IlUCl' tos tomam contato.com a zona rw·al.
Teceres: com subslitutillO da Co- aos seu.s r.e~lI\'ados: Os que mais re- O SI'. Mário lIlal'tin .. _ V. Ex." vem
nrissriode saúde" e contrário das I clamam de sell InsL!tllto slo OS comer-I ar;;mnent:mdo Donl t\llllba propriedade
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o povo dI! nossa terra saberá ag-n­
d2~er, cultuando p:l'a SõlYlllfo:! o no:'l1C
d2os" Ilustre iJJ:asl1el1'o COlllO um dos
malol'e.! bcnkitores daquela reõião,

O scu trabalho r.;opr2sentJ1 um- cs~

fô:'co nb s,el1tid·o da cur.'! d'a bóba e
da. •esqu~tossomos·~, Ao iado dcs:;as
enfernüdades, ex'sU! naquela zona.
o mcsmo dl'2ma d~ outrns re;;lães;·
o ar.alfabetlslno, a falia de trans­
port·e, o esfôrç·o do trabalhad·or ru­
ral' p-ercl:mdo-se naquelas l"~6iõ2S,­
porque lei. não vai. o caminhão bus­
car o café, o milho e d~ll1als prodU­
tos - ca.da vêz mais ·pobre, lllais
mlEerável, mais abandonado,

O 51', JeJjerson de A[T11!a1' - Ape·
nas fiz referência à ação do Sl'.Má"
rio Pinotti à frente d·o Sel'viço Na-,
e!l)nal d'e Malál'la, no combate à es­
qulstossomose como fonte de luz con-'
tra a s~mbra qU2 cnvolVe o hoUlel~\

do meio rUl'al.
O S,R, FLORIANO RUBIM - Mui-

to bem.
O S1', Jefferson de Aguiar - V.

Ex." deve cnncordzl' comigo em que
muito se tem r€itD em favor doo com­
bate às. el1cl'emias e epld~mjas, espe­
cialment·e no ref<:l'znte à tuberculo­
se, moléstia qu·e tantos males trou­
xe ao interior,como também ao ho­
mem da cidade, V, E.x," .:xplica
bem: há necessida.de ul'g"nt·e de
combatel'-se de forma p,rmanent,e
e total as contln::ên'cl~s afl:>.ivas do
homem. d'o Intel'Iol', E se muit'Q te­
mos felt4J, mult.o mais· d-everemos fa­
zer, Esta a minha o,plnião, Col'I'O-
borando o debate que V. Ex." muieo
o·em desenvoh'e da trlbuna,

O SR, FLORJANO RUBIM - Mui­
~o obrL"ado a V. Ex.",

O si. Mario Martins - Não há
dúvida: todos nós tem·os o mesmo
ol>jetlvo. de levar assistência maior
aohJmem doJ cump,", Queria va­
le:'-me do arguJ11ent:> do SI'. Depu­
tado Jefkl'son de Aguiar para for­
ta~ecer mil1ha t,s,a fav,oráv·el a uma
etapa e1'>: oz'neficio. do homen- rltral,
enquanto nã() vigoral' o Código Ru­
ral cOffi,1Jleto. V. Ex," tomou como
ex·emplo' o ensino, Precisamente no
govêrno do Marechal Eurico Dutl·O,
desenv·olv-eu-se a campanha em fa­
vor do ensino rural. N,o Estado de
V, E,x, ", que conheço bem, vamos
enl>ontr:1r, em t~dos os municipios.
instalados esc·olas tl-picamente l'Ul'als,
e escolas de ensino normal. FÔ5S€~

mos a.guardSl' umo. grande rell1od~­

laçã·o, essas crianç3s do Estado. de
V, Ex," e do resto do Brasil, aindfl'
estariam sem escolas, 'No CaSO da
malária. p.cSSQ dar um testemunho:
em dois mun!cJp!,os espirlt:>-sant€n-.
ses - o de Serra e o de LinhSl'es
- ainda há dez al10S Infestados dilo
malária, V, Ex," nã·o enCo11tral'â.
atualinPllte um caso da molêstia.
Últo porque o g>ovêrno do Marechal
Eurko Dutra trabalhou empenhada.
mente nesse setor, aliado ao serviço
da DDT, Esperássemos pelo C6­
digo G~ral Sal~itárlo, e muita gente
estaria morr-end·o. Des tarte, nossa'
divergêncIa é esta: o nobre orador
quel' o melhor, o c'ompleto, o per­
fei~ e, c:}m V, Ex." os ilustl'es re­
presentantes do E"pirito Santo, MI­
nha tese ê que, enqUanto 11ão vem
essa. obra p·erfeita, d'evelllús dnr an­
dan1(mto ns ooras menores, plll'ale·
las, C0l110 oCOl'l'el1 no caso do en­
sino rural e d·:> combate :'I. maiária.,
Então votaríUl~~os favoràvelmellte ae
substitutil'D. É possivel que, ll.)Jl'o·
vado nest<'1. Casa o substitutivo, vá
atingü' no Senado, em abril dést.~

ano, o proJeto a que se l'eferem 00
ilustres relatores. Agora, que essa
massa rural fique sem qualquer as­
sistkncia, enquanto se espera uma
jll'ovidéncia, é a minha elivergênc a
com V, Ex,' e com o ilustre co-es­
taduano,

O SR, FLORJANO RUJ3!M - V.
Ex." diz multo bem; algumn cois~
deve ser feita, Mas a. minha opo­
sição ao projeto:> é em Virtude de
sua inexeq Uibil.J.d·ade, Não ê jl05sl­
v"l pôr em lll':ítica o que dispõe o

bdo, por exemplo, cr.1C'mtl'el oente·
n~s de habitações de famll1as nume­
rosas cob,e:tas de casca de pau. Es­
sas cascas apodrecem em pouc·o tem­
po e, quand-o cai a chuva, quand,]
caem os traW:I~,ort·es, é como se não
houvesse casa, As par~des V~llI

abaixo. e os moratlorcs têm fie ',:1,
tre·ntar a túrla das Intempél'les, s'em
qualquer reCUrsO ou meio para se
l'esguardarem da Inchmêncla. dos
aC(oites e da violência dos fUl'aCÕ!S,
das tempestades e de tôda a s·orte
d,e fi'nô:n,enos dessl1 Ulturcza. Esta
a situa~ão do homêm do cam,l)o.

Além do mais enfermldad·es como
a úlccm tropical, a esqulsto~s~mosc
a lepra, a bôba, gl'aqam e dizimam
pQl)lularões Inteiras do Pais,

CIto' aqui, Sr, Presidente, exem­
plo dos qU'B mais me constran~·eram :
cm'ül felta, pel·cOI'l'·endo a região con­
testada, ao transr.·or uma montanha,
d!.\p,arocl um vale v·erdadeil'amente
1!I:l.cnificcnte e maravilboso, E:'a c
Vale do R\.o do P·eix·e B:'anco, Po's
bem. Ao latia Qaouela riqueM \men­
Sc.. naquele vale. de terras das mais
fértoeis que já co,nhe{:l, iropel'a "a unia
miséria realmente trá.gle,a. Nenhu­
ma s6 das familla,!! que habitavam
a t'·egilio estava livre dessa d·esgraça
que ceifava constant,emente a sua
p·opulação: a pô·oa. JiC·b vários as­
uectos, que contaminava t6das aque­
les lares S·8m'Pre que tlnhq de p.as-
sal' por aquela ~"M, em o'ol'lgado a
levar, no alforge, a -allmentaçã·o e
Os mei·os para abarrac81'-me onde a
noit,e me apanha!se..Não pediamos
sequer. os meus companhe!l'ns de jor­
nada e elt, temar um coO'l~ dágna
- Ullla caneca dág'Ua, o·orque não
existe n~m c~",o naquelas casas!
De<;:o15 de muito esfôrço, c:>ns·egui­
moos, enfim, do Govêrno do Estado,
nL.quela êlJooca, qUe m~ndass~ par'l
lã 11m põsl-o esr.·eclaI17.ado. a fim de
c,om.bater a hôba, Em um ano e
mei'o pudemos cUrar com1J~etamente
74~ pessoas portadól'as daquela en·
fermidade.

tste é um fato que conher.o, 51'.
P,:csJdente. Como êste, creio ha­
Ver milhal'es n-o Pais, nas roOgiões d:1
Ama2ónia, no sul ou no l1(J:'!e d·e
Mato Grosso, naqueles terl'itórlos
mais longinquos, onde os reCU1'SOS da
civlllzaçã() ainda não chegaram, O
aue estou nanando se deu na orl~
da divisa .ntre Espirito Santo e MI­
nas Gel'aís, uma xe.gião supel'p,ovoa­
da, pl'óxima de todos os recurso:; da
ciência moderna. Ima,glnem VV,
F.lrelas, o qur não se dará por êsse
Brasil afora. nas zonas mais afasta­
das <la civilização!

O Sr. Jefferson de Agu!ar Se-
nh'l>r Deputado, não sou daqueles qut'
se Integram no rol dos céticos, dos
pessimistas, dos vencidos sem com­
bate. Por Isso mesmo, confio na
ação patri6tica tias autol'idades que
t.ém em mira o en.randecimento d·o
Pais e o bem-esta.l; da. coletividade
brasileira. V. Ex,". referIndo êsses
fatos, transmite 11 Câmara e à Na­
çã ' um perfeito 'quadro do que ocor­
re no Interi'ol', Devem seI' citados
também os gl'a\'es pro·blemas da ma­
lária e da éSQulstossomose, que mui,
tas vitimas fi?e1'am no interlOl' do
nosso Espi"ito Santo, prl.ncipalmente
na ZOl1a lil1'deira de Minas Gel'ais,
cnde municlpios Como os de B·aixo
GUandu e Afonso Cllludio são asso­
ln.dos pela esquistissomose, Feliz­
m.ent.e, a. ação de Mário Plnottl. à
frente do Serviço N.aciensl de Ma­
lária e hoje dirigindo o combate a
esquistosso11l0SC, tem trazido para as
l',ep'iões do intedor J:;eJeflclos ext.ra­
ordinitl'ios, que aCj11i devem seI' cita­
dos e remarc-'ic\os, como um preite
d·e justiça aquêle ilustre homem da
clênc!a.

O SR, FLO'IlJIANO l'(.UB'IM - Nin­
:;uéIn mais do que eu, Excelência,
pode nValIaol' o valor da. contl'ibttlção
tle Mário Pinotti n:l soluç~o dêsses
pro,blel11it5 naqnelas regiões, l1a cura
das enfermidades a que V, Ex,' se
r·efel'c, O que MáriO Plnottl lá fêz

da dl.scussão por d~oz sessões. Ago­
ra,' devo comunicar ao nobre ora­
Mr, encaminhei à Mesa l'equeri­
mel1to no sentido da volta da pro-
poslção as coml.'sões de Saúde, d·e
Ec'Onomla e de Finanças, pal'a ore·
elCame da matéria, Aliás, deve ser
proclamada. com justiça. quo. as co··
missões IJermane'l1tes qUe opll1Bl'a1l1
sôbre a propooição, especialmente as
de Finanças e Econllmla, concluiram
peia rejeição do 111'ojeto e do subs­
titutivo da Comissãil de Saúde, le­
vadas a. bnto. Jl'C1a 111',ecedência de
uma outra p.rop""lçã,o. de mais re­
lêvo, que se encont1'a 110 Senallo Fe­
deral,Mas V. Ele." tem razão quan­
do opina pela apreclaçüo da maté­
ria numa anál1se !profunda, real e
equitativa, para soe dar uma solll­
ÇlW ao pl'Oblema, que mel'ec'e li es­
pedal atenção dos poder,es da Re­
pública: o do homem l'ul'a!. dnquê­
le qu·e, em virtude das den·'ências.
do melo em que vlv-eln é levado ao
êxo'elo e, !J'Ortantll, àll maiores dlfl­
cultlades, Acredito, portaneo, que,
com a volta da prop'OIIição às comis·
sôes, a prÓopria Câmara, apl'eclando­
a flcará habUltada a dar-lhe solu­
ção a>CIoequada, numa decisão defi­
nitiva do pl'O·blema, não só, como
disse V. Ex," ccm muita p,ertlnácia,
relativamente à assistência médica,
mas tambem a outros pl'c;blemas que.
angustiam os h~mens que trabalham
pelo engrand,e;:lmento tia nosso. Pã­
tl'ia,

O sn't. FLORIANO RUBIM - Re­
oolho o aparte deV, Ex." que 111ui­
to hOl1l'a a bancada do Espirito San­
to e Ilustra: sem dÚVida alguma, mi­
nhas modesens conslderações em tôr­
no do problema que 1'eputo d·e sumo.
"ravicla,de, da maior importllnch. para
(; Pais _ o di). solução da crise que
domina as zonas rurais.

C-omo eu disse. Sr. Presidente. o
homem do camp·o só conhece uma
lei - a do trabalhO e do sofrimento.
s,eus filhos, em idade escolar, se êle
tem recursos, são enviad05 a um
colégio onde ficarão intemos; caso
contrário, cl'escerão analfabetos, Po­
dem. também, fazer como elt, quan·
do menino - caminhar três lêguas
a cavalo para freqUentar a escola
mais u1'6xima' ou 'alnda - permi­
tam que eu faça referências pessoai.'l
_ proceder como meu Ipai: contra­
tar professôr:l. pam lecionar na fa­
zenda,

Últo ê o que acontece. Os que
nã,o dispõem de recursos vêem, com
tristeza, 05 flIhos crescerem na ~g110­
rl..••cia. sem poderem dar soluça0 a
êste problema. que deve afligi!' o
cora~ lO dos pais, desejosos, naturai­
mente, de que os filhos tenham pelo
menos conhecimentos rudimentares,
saibam ler e compreendel' alguma
c'ol.sa.· .

Srs. deputados: há pouc·os dias,
tomel contato com estat\stlcas, que
ela.vam cont" de um quadro verda­
delrhn1ente estarrecedol'. Há cêrca
de 5 rnilhó,es ie crianças, nest,e Pais,
que não conhec,em uma professôl'a.
quc nunca sentaram num banco es­
colar. Por outro lado, estas mes­
mas estatistlcas nos davam noticia
d,e que 15 milhões de brasll'eiros naS­
cem, crescem e m01'1"·e111 sem vel' o
médico, sem c·omprar um medica­
mento receitado por médico! Isto
cxclusivamente nos zonas rurais,
Om., 15 mllhões d'e brasileiros das
zonas l'til'ais re13l'eSentam quase a
metade da PClPltlaçú.o rW'al do Bra­
sil,

tste é, pois. Ulll qUadro verdadei­
ramente desolador, vel'dacle\ramenti'
cOl1str::ll1gedor: vermOs, nas cidades,
êsse .esbanjamento, êste luxo, êste
fausto. esta grandeza, êstes palácios
monumentais, feitoS" com dinheiro do
povo, com o trabalho, o esfôrço e o
sacrlf[cio dos homens de. campo, que
cootribuem para o aUmeJl.~ do erá·
rio público. enquanto,' no interior,
o traball1nàm' mora em cllopanas
ir.l.llHlas, infectas, em casas coDel'­
tUll d'l sapé, Na !.'ezlão elo contes-

Veja V. Ex." que a esta altura ele
195:> os municípios ficam, de modo
geral, apenas com 12% da sua arre­
,cadação.

Pergunto SI V, Ex.': que podem
os municlplos para fazer o l10mem
no campo e atribuIr-lhe algumas
vantagens a que tem direito? A
meu Vel·.. devemos Insistir r.esta Cosa.
- a exemplo elo que faz o .SI'. Raui
PUla no setor do Dal'lamentariamo
- pela melhoria das condições elo
munlclpio, atribuir-lhe. pelo menos,
3()% da SUa arrecadação,

O SR, FLORJANO RUBIM - V.
Ex," dito muito bem. O capitulo ela
di.'lcrimlnaçüo de rendas na Cor/l­
tulçf10 t,em sid·o o,bJeto de debat-es e
iniciativas de todos os congressos de
munlctlJlos, dos quais tenho particl~
pado, Tais congressos fazem apelos
veementes. dirIgem moções aos po­
deres constltu\dos, no sen tido de mo­
(hflcar~ a Constituiçá·o brasileira,
de manelxa a se permitir uma d:·'­
crimlnação de rendas mais Justa,
mais humana para o municlpio, Eis
por que acolhi, com muita simpa­
tla, a ponderação de V, Ex,",

Lembro-me, neste Insta'lle, de pro­
jeto que há p,oucos dias, tive a
honra de suhscrever, de iniciativa
do eminente Deputado Rogê Fer­
reira, de modificação do texto cons­
titucional, no t~ante 11 cll.scriminn­
ção de rendas, com o objetivo 'exa­
tmn·enle preconizado pelo a.parte de
V, Ex,": dar maiores recursos aos
municlplos, parll que êlcs pOSSllm le­
var 'a efeito uma adminlstraçã·o mnis
proveitosa aos municlpes,

Vejo, pois, SI'. De'Putado Campos
Vergal, que o propósito que me trou-'
xc 11 tr}huna, j}ropóslto de defendor
as ZOl~as ruraisdll Brasil, o tm,ba­
lhador d·o cam:po, eterna vitimanes­
ta R,epúhllca e qUe ainda não m­
eontl'OU, da parte do govêrno, ne·
nhuma Iniciativa em seu favor:
vejo que éste meu prop6sito ê, tnm­
bém, o de V, Ex,", e, sem dúvida o
ti e tôda esta CaSll aliás. não seria
difícil pl'omovermos aqui uma reu­
nEvo dos lideres de Partld·os, para
estudarmDs umn lei capaZ de aten­
der à.s necessidad'es mais Imediatas
e prementes do trabalhador do cam­
po, não apenas no setor da saúde
pública, como em ~dos os demais
setores.

O homem do campo é escravo, na
mais complet,'l, acepção do tê:'mo;
s6 tem um 'direl~ na vida: nasceI',
crescer e morrer, sem conhecer ou­
tra I€i senão .a do trabalho, Eu,
que procedo de uma zona rural, fi­
lho de um ex-fazendeiro, que vivi
a minha Infância na fazenda e na
l'OÇa e que, há vinte anos exerço
Ull1a. função pública, :;Cnho percor­
l'ido tod() o Interior do ;Esplr!to San­
to e· mesmo d,o Brasil. posso afir­
maI' que o nosso homem do campo
continua nas mesmas condições de
viela. do tempo do Império. A es­
Cravatura. para. as classes rurais ain­
da náo desallal'e!:'eu. Essa !l·ente só
tem um direito, que é o de traba­
lhar de sol a sol, de manhã à noite,
sem qualquer rec·'npcnsa. O fruto
d() seu trab:llho, do seu esfôrco e do
seu s~erificio ve:11 para as cidades.
P:ll'a que? Para alimentar joga­
dores, par" alimentaI' os freqüen­
tadores das boites, parn alimentar
(]s vad:os qUi' não conhecem o tra­
ba.lho: flUC não se esfm'çam, que não
se dcdicam a qualquer profissão dig;o
na. e útil 11 hlllnan!dad·e, O esfôl'­
<;0 clêss·es homens do campo, relllto,
é canall~8 cio para as ~p:and·es cida­
<.les, sendo, e111 sua maiO!' parte, des·
tinadü fi êsses l1omf'ns que jamais
conheceram o tra·balho e que, por­
tanto, são prcjudiciais ao Pais e 11
/Soci<:-dade,

O SI'. JeffCl'S011 de Aauia.r - En­
tendo que a.~ dOlltas comissões que
oplnaram sóbre a p"'oposição não
Il.))!'t'c!nl·am em pl'ofl1l1didade o pro­
'blN'ljt rio nosso I/inlcr/rlm'. PaI' is.~(J

l1'lC-S!I10, numa. das últimas nessões
t.ivoC ens('jo d·e p!.ldh' o adiamenr.o
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o se,

o SR, ANiSIO ROCHA:

o SR, PRESIDENTE:

trà outrOS Ol'n,dores inscdt05 pnrn.
di.~cutir a matéria, Como nâo hà.
t'lúmero oara votação e havendo aindn
reollerlniel1to no scntido d... serem ()u­
vIdas as Comissãe! dc Saúde, Eco­
nonlla e Financas, IJ:lI'a. rcexominal' a
matéria, fica adiada. a votação.

proJeto,porque se atribUí aos In..t.i .Vem a melllt e' vou submeter .. MOS E, adiante: ,moB, entilo,par8 as agre88Ões pes.'Jco.l••
tutos, qu.e já. t~lll elemon~,·. .1 . (> segtlinte: "O esquema do fa·vorltL~mo:·para. o I\lislL1IIIlnJo, porque aqueles que
"tneticlÍ.c,a, o en~a~'go de levar elS.... Pl'esidente da Raplib!lca - Oe'- atacados em sua honra não pl)(Jierâo
a&slstm~h aO mter,m', P'orlsto com- RSPUEm:MENTO túIlo Val-gl1s; Minis·tl'O da FlIzen- I'eagb' de outra maneira e serlÍG C1brl-
bato as panacé,as, os l'eCUraos falsos, l:'il, Pl:eslden.te. da - Hor:f.clo Láf'er; Pl'esl'efente gados n Ir ao desfOrco pessOltl,
-'I'o;ttos c~tão I'cndo q,ue meel:da (festa do Bunco do Brasil - Ricarcfo: Quero cl:lamBr a atenção- do Con-
nllcur;,z,j. nâo soluc;~na o [lroolemru di' Re<luei.ro a prorrogaçã'O da ScSS!';o Jatet; 't'omadora do elllpl'éstilno gl-e8S0 pal'a a urg~nclEl de umll lei
trll\)$lhador rural. por um quarto· de horac p"ua êxpt;C.t, _ fvcte Vargas, sobrinha do Prc'-I' de imprensa. que' glll'nnta 11 Uberdade

li: paI. lSllO que. lue lrumrjo cOlltra ;ão pe.~!l'oar. sidente", . de todOll- e q.ue impeça· de se verem
ri !l.,ojN-o, ,14". que se ele/e nu. Sa1a dds Sea;;OO!, 13'· de aetemoro SI', P1:~ldente e Srs, Deputlldos, em I atallSalhad~s as· honrAS alheias, co-
alguma coi~li,náo conc~to, No Go- de- 1955, - [vete Varf/ti8, 1951" enc"'lltravamo-nos. em dlllSiden- mo estéG sendG atu'almente,. em q.ue
'WI'1l0 do Geneml D\l:m, o Eap·Lrlto . cia no PTB de Silo Paulo,. entre oUtl-Oll um jorrml quaIquer se permite dizer
Santo C;Jl1Co-U c<>m 273 IlIcola.s l'uraill, O SR, PRESIDENTE: o Ma'or Newton, Santos e' eu, Ne&liR o que quelo, sObre qu••l(luer pessoa, e
l' If d ocasl,ão,. S, S," I'ealmente fez UUla OP!!- tud~ fica por isso· 1l'lumo, a.1l'lda que
a~'a UIUS~ o lleque,rO i ~mo ll. O~ l:lrs, '!ue afll'Qv:rm queiram flcar raç~o com o Banco do Brasil e tam- a notida veiculada seja uma calúnia.

DO.BO, fo\ grande contl bu çuo·. .' ~omlJ ~:iW', IPrm;jlli' l~ém. n".~a- OlJllI-tun'd-.olie actOll,ll'lu a. fil,- dn. malS'gl'avelt e d'all. mala sél'llllI"
Il'IU,'lf,& vêzes, em apnl1:e.~,. ten·ho tid!!) I Aprovado. bIIlcR Sá;!) Luiz Durão. Alguns jor- Ao mesmo tempo, quero chamar ·a

a· nomli de 50i:wal"'io.s 5r5, O·ePU-·· , ools. não. sei se por inslnu<loçi\p rlos at-enç:\o dos meus p.a1'l!8 e a atell-
·tltd~, (,.'~ ni'.ste .2ais preclsa'mob' O' SR. P.E'REIRA DA SILVA: n'ossos ad\lel:sárloB poHt1cos, !mbllea- cão do BrRsl! ~(trlt a precloBida,de das
f6ZCC uma pHn,J.J:lcação de GavernO', t;. t t I I in' .i< d S C I L dum pl;l'OO de administrll,çoo, mio p:1I'U SI'. Pl'esldenee, peço 11 palttvra, pela r:m1· em Rta>uc"des ° assun o, a. I' -. ,orma""es-. o 1', RI' M . acer a
UR) Pa'tLd:o, .'al'a I:Im I:lomem. mas ordem, guJ.ndo-me participação nll'quela ope- e d'G·.eu, Jornal, quepl'etendem ser

~ l'ação comerclal, os lideres da moralidade, áa áecênc18.
p;lrll' o Sl''ll5U. seja qual fOI' o Pllr- : RecoI'cIo qNe" l1eSBll ocaslá!!), o Depu- da !:Janeatidade, detetltorell má"lmos
ti"'" d01mnai1te. seja. qual rór o Pre-' O SR, PRE'SIJI'EXTE:; tlldo BUlIe PIlltO,. da O,D,N,. de MI- . do plltrlob\3mo e os' ún1cOll detell80res
aldente ela Repúllllce. Com u'm ~la·l1o.. Tem 11 Pllla\lra o nobre Deputado, l'laa· Gecals, vcio a esta ttll:ouna oca- do }!)OVO e do Pais·, Coisas CGnJO eata
um~ diretriz. seg'wxemo.s. UUla trilha' pm,-se do assunte e,. a. pedido do Ma- most1-11111 como a "Tribuna.' d'a Im-
certa, e des~e moào OI! orçamentos d8i O SR, 'E.RE!R! DA. SILVA: joIO Newton Santos,. dei exollcações SÓ·' prensa" mel'ece o orédlto· de seus
'UnIão, o- dmheiro d~ povo te'l'9; um bre a trall,'lIção. Não me' record!) os . leitores. jornal que vive à beira da
el1'lprê'go justo, um elll;pr~o hlmno- (Pura llma quest40 deol'dem) (Ndt> têrmos" oorij,ue nada tinha a. ver com fft1ência:. jornal q,ue Já- teve de bater
1IloSO; e~paz de solucionar, co:m aro. ;oi rev<slu pelO OTlUi'OT)- SI', PI'esl- ela, etilo sómente na ocasião, li pe- Inúmerlls vezes_ à pOlta. do B[nco do
l\'énol", todo~ CO! proolrmlls na,c.onalS, del1to' el1'1'ial'ei a Mesa roql1erimento dldl' dil'Que1e Ma.lor,. prestei esclare- Bl-asU.; jornRl nüsterloso, êIe suga 8
E eu, entli>o. pl,econlzarta aqui, n~ra' I~once'~ldo nos segu~ntes têrmos: cimentes. ao Deputado Bllac Pinto, seiVA> de verbas .Ignotas, e secretas, e
llJW'l'wmdoitde', .SI', E'l:eBldente, 51's,' '''rendo em \11sta a Ilécessidade 'ti.ve 0pOl'tutlldade de dIzer que nliG 11&0 tenho dúvida em declarar, diante
lIep\ltados, pr~fe1'enci~ pRl'n og pro- . constit"c[ó'lal de estarem 08 Se- estava· lígadll à. ~ábrlca 5, Luiz Ou- da, atitude do seu dl·retor, que. ITIRI'l-
blem~ concernente.s ao homem do' n:hores D'2putaClos, nos Ultlmos 11as l'fo, e que estava dispost.o.·1I. fornecer tido pela l'eaç1íCJo e pelo capital in-
campo, entre o.s 9ua1s .sobrele'mm lL que a11 e:edem ao pleito d'e 3 de pl';,curaçáo n quem quer que. fOsse- ternaclonal, éle é. dentro 40 Brallll.
sr.údi!- ,e a ed\waçao, alcm d·as estra:- OUrubl'O proxhno em seus .I'e.pec- 'pnra Irwestfgar as minhas tl'ansm;ões, alguma coisa para se voltar contrllo 98
<IM. da i\sslstencla técnIca e nnl1n~. tlVOS EstAdos, 011d·e. no cxercicio com o Banco d'o B~'asil ou as minhas' interêllSes do povo e contra os In-
ceir:.r, Os recursos que esbanjam os' de seu mnl1d'ato p<>litico, terão ct.~ relações com MSIl fábricn, porque' ne- terêsses do Bl'nslL
hom~n:. dO' cl'dade, ésses hD~elOls pa~ tomar parte na propaganda po- nhum a.j.ustemantlve com aquele es- Nada possuo, a não ser um nome
ru;s1tál'lcs, que consomem e na'!! c:mll- lítlca e atina] vo~ar rias re~peilt1- tabclecimento de credito e nada tlnhR. hcnesto, u.m.po, e dígno, do qual me
tróem. I±evel"lam ser n?hce dos no :n- vas sessõe. onde estão relaclonl1~ a \ler com a Silo Luiz Dal'âo. orgulho, Tenho uma vida pública de
tel'lol', aumentando' a riqueza na.ClO· dos, l"equefro à Mesa se dig'ne con- Depois dêsse of~'eclmento. declareI- cinco anos, e, no enta.nto, a coerência
,naL ceder, excepcionalmente, aos mem- n- m ill tratlu'!a' do' aSllu:nto. por' tem sido constante. No Govêrno dQ

51', Presidente, fOrl1Jularia' um apêlo- bros de~ta Casa q.ue O requeiram, li? . a, '. d dêl h mel! tio, do qllal tenho imenso or-
a t~dos 08 Partid<ls, a todtls os lld:e, !" licença para se liUi;entarem, a par- acredltlliI que. ·illnte. 'd e ~e~ u~: gu1l10, estive sempre soUdária com
~esta. CaBa.,. no sentld>)o de que se' til' do diA. :lO' do ecrrente mês Até pessoa. bem In tenciona a pc er!lo 1.. êle, Procul'ei servi-l'o de tôdas as ma-

d t6 ncl 5' d ,- ~ d pisar nOVlijmente- a QU,estãa, Entretan-s n'elras, Entretanto, a não ser pGr
unissem num. g1'al1 e es ·rço· co - e novcmuro 'hn ouro, sem to~ com gra.nd,e ~Ul présil. deCorrld? i"'DóbelS ca'lu'n:las jam'al~ o m'eu. nom'e
tando todbs os homens de cultlll'a. do' ~rejuizo de seus subsídios, reco- tres anos, o orgao ofICiai da caiu- "I' 1 'd' ' '1' o d I
Pais, tanto do Poder ·Executl:vo" como' nhecellclo-se a suá auséncla comG nia ,em reafirmar nquela's cei:!tls de' 'o cnvo vi o em Cl.l.rll quer eactn a o,
do Poder JudiciáriO e dn,; proflõsóes de Interesse públ'lco nacional', Ine- o~t,em e repetir, com umalev!andade ~~Uj~~~~C~s~u~r~~lt~en:~~cíd=
liberais - corr::el'ciantes, C'Omel'cÍliJl'los" rente 1\ manutenção da form'a do, mUlto ç'l'ande, certa's colsa's, de. 01',-:' margem a quaisquer dúvidas. E nlo
Industrlalll, industlláJ:io.s - todOll er· GC?vêrno estabele2ida n1l Constl- dcm moral. que n6s p.odemos con-. é posslvel que o 51" CArlos Lacerda .
fim Q1IC têm algum:!. p-arcel:a. de t:"- tUlção, testa.r Contudo poderá pel'1naneo€'r ' •
nheelmento dêSll~s problemas 11?C1(l- Sala dlls Sessões, em 13 de se- d' id .' . 'f 1 di· ã que não respeita a honrA. alheia, con-
nals, As.slm todos com aSSU:l!5 ener- te:nbro de 1955, Pereira d.a A uv n nos esp r tos, Aec araç o quanto não se defenda das aeusaçlles
"';,~s. contribuiriam para a solução, Silva", de que taco Qa1't~ da Itdll:~tOt?lI P de que lhe s«o feitas,. venha assltclll'
"." , qualquer empresa e mu' o· "c.' ara contra mim nas páginas do' seu Jar-
dêSse8 problemas, E er:tão eu aqui Tendo lido,. SI', Presidente os têr- conte~taT basta ~onsultllr a Ata da's nal. que é úm traço de In'esponsabl-
esta.rtll para rec:an1:"c fos~em coloca;, IftOS do meu ;ecruerlment<J, pe~!l,'untarta suas reunlõ~s, :Nao faço,. nem jãmalS lldad'e impresso na lama venh!!lt
doI! como' os pllmCl!o.~ deste Pais o. a V. Ex," se' me são. p~rlllliC1dos cinco' fIz parte d.a. dn'etorl11, peclaral' qu: assacar contra mim _ repito _ ca­
problemas Ugados !lO ~mem do oam minu.tos pEiTa justificá-lo'. sou tomadora,de emprétt,mo no Ban h\nias e infâmias li que nãG respondi
po. que é o construtol da grandeza O SR, PRESIDENTE _ V. Ex,ro co/do Brasil e multo' fáclT: oara con- há mais. tempo porque estive ausente
nacional. mandarâ G requerimento »8ra ser eXll- testar bast,a consultar o Banco do da plenário (Muito bem Multo

ConcluIndo .. SI', PI'esidente, "OU minado o. assunto,. BraSIl. Jamais retirei um centavo no bem)' ,
contar um fato ocorrido ao compate- O SR, PEREIRA D'A i'\ILVA - Banco do Brasil ou em qualquel' ou- '
~r ''''la "enúltima .vez à o.resença d" Agradecido a V, Ex,", (Multo bem), era estabelecImento de crédito no Pais. O SR, PRESr.....E..TE'.
"" "",... , Jamais tiv~ oom (o Banco do) B·ra&11 u ,~
meu Ine..'4<peclvel cnefe" e orientador ' qualquer negócio, Declarai' maLs adi- Há sõbre a mesa e é deferido
polit.lco, SI', Getúlio Va,ga~, Quand<1 O SR. PRESIDEt'T'E: a.nte que sou ~ proprlet~rla da fábrica guinte:
8, EX,' as<Iinava. os .decl;t<JS ~e i O

;;- Passa-se à explicacão pessoal. e OUtl'O absu·rdo, Nã'o Po)l!SUO uma
decoraçÕes dos herois <lo ",' Tem a pllla ra O· Deputadtl Ivete aciío sequer dellB!l fábrica, Na ooa- REQUERIMENTO
d\(jse-Ihe: "SI', Presidente, eu não V","lw.as, ~ue 1·lnutou sua Inscrlc,"o sião da dissidência como era natural d
desconheco o merit-o 4's~as conde- "" o 81\ Anfslo Rocha, " : nós n~s \'~uni~ll1o~ em oua.!qucr lU: Senhor Presl ente:
oora1'1lie.s, Acho-as muito Ju~taS, por,- com gar e, às vezes, comparecíamos à fá- RequelTCi, nos térmos do Reglmen.
que do paro c [leito daquêles herói« A SRA IVETE VARGAS bl'lca para encontrar o· Majol' Newton to, $ejam cúncedtdos ll1;inze minutos,
que soubwun dena·mal' o seu sa.ng·ueI, . . : Santos, Pa·.ssada a dissidência nunca ao Deputa:do An'lslo Rocha, do PSD
em combotes· na Itália. derendendo a (p'a1'll explicacúo pessoa/) (Não foi mais ali voltei. e penso llue h9. dois Goiál;, pa.ra que êsse nobre colega.
nosso soberania e aoS n<J'S~l.S libel'd2;· relJistu pela oradora) - SI', Presi- anos, OU talvez mais, não- visito a possa. [,'!lar á Naç:l;o, em e1!]Jl!caçll.o
des Inr:l.lvidual~, m~.~ hà neste Pa.ís. dente c 51'.", Dep'uodos, no dia 5 de' f:i:brlca São Luiz Durrto, em SEta Crls~ "essoal, hoje,. na, !lora regulamentar;
Sr, Presidentc Getúllo V~qas,. 11el'óis setembro. R "T\'lIm:na de Imprensa" tóváo, Salrt das Se~ões, em I3 de setem-
anônlmos que po305uem, hual me:e- publicou O' seg'ulnte: " 1)1'0 de 1955,
cít.lel'lto, Sao 00 que v:vem em 1('- SI', preSidente! e 51'S: Deputados,. a Gns/avo Capanema,
giõe.s imeosns, perdido," no g,'ande 111- ! "Newton Santos, lidc\' petcbista nunha defesa. e facfltma, sobretudo \ Li'del' d'a Maforia,
terlor da lHm;3 Pàtria e devcriam e um dos princlpnls r~stlonsãveis· porque sire, aprcsentildos fatos m:,te-
rec~bel' dns· poderes constituidos con- pelo acôrdo PCE-PTB. ~ figura de riais qUe posso contestar Imediat~.- O SR PRE~IDEN'TE'
decoracóes. Idên:.ic;\.\: são os lavra- péssimo conceito na.' classes pro- mente, 'lsso entretanto, mostm á Ca- ,;) ,
dores, 05 t.l"nb~lhado:'es rlll'f\is. qUt dutOl'A5, O "major" é ind11strial. mara o ambiente em que estamos vi- Tem a p>11avrn o SI', .~nlslo Rocha,
emTlree;am t.ôda o sua atividade parll Como Ivete Vargas, sua ComUfl- vendo.
o cnnfôrt<ol dn~ cidades c o e::ll'lquec!- nheira de diretoria na Fábrlc.a 8.10 Os Estados Unidos dil Amél'ica, que
'menho dD P:lís, c. em troca, não 1'0- f.uls Durão, que produz sacaria de sáo uma, ~rande democracia, a Inp;ln-
cebem. cal,a al;:mlll,l. sequer a~ mlg". juta, tena, lt suiça, todos os pE\ises de JI- I i Para expli.caçlío pessoal) - (Lê
lh~s que oêem d8, meso. elos sons Ad;,mte, n mesma noticia reglf-tra o bel'Clad~ no ll1umlo, têm uma impren- !) seguinte discurso) •
.senhores. (i"fuUo bem; muito bem, ' t 5a respeitada e digna, mEIoS possuem Senhor Presidento.
Pal1na,ll segl1ln ·e: uma lei· de imprensa, que oolbe In'cs- Senhor€.'! Deputados,

I. A São Luís Dur'io, em Siío ponsa.bildades como esta, A ~ei de Que as minh;:1S primeiras palavras
Cl'isl;óviío, th1ha l\m capl'al de " lmprensa que temos no Brasl] nao REI- ao ter a honra do ocupar estil tribll­
Cr$ 30 milhóes, Em fins de 51 - rante a liberdade, ela S'em llcencio- \ na do Parlamento do meu Pais se­
prlmeil'o ano da gov6\'\10 Vargas sldados, Sc não l'efol'mamos a lei ele jam de agradecimcntn ao nob~e e
- I"ete juntml-se a Newton, e ·Imprcn.sa para que os profissionais generoso povo goiano qne, me· ele.
com a ;,nZll8. do nome, conseguI- honestos \lossa.1l1 ex.ercer a sua f.Un(.,úo \ ger\do seu represent.ante ncsta C.asa,"
ram, os dois, 110 Banr() do Brasil, ele cobeça erll:uida e, sobretudo, para satisfez o maIor sonho n que polle
Cr$ 60 milhões para comprar a que as campanhas de interêsse do [10- aspirar o cldad,1-o 1111mB c].emocracta,
fábrica, O dô~ro do c3pl'a; da vo e do Brasil tenhnm a devida p~'J- Sou, assim, deputado p·.lr Goiãs, e
emprêsn", !undidade e l'essonê.ncla, mnrchare- aqui prO-CUI'Ell'el emprcgar todos Q~
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tneus e.srorços, toc1(l o meu patriotls- \'aklr no E5ta.do de Goiá~. Participei. é 1 -~ .mo, a "ervlço d"queJ~" .povn"'!"'no e ..... "_, d' a aneunr, . 10ntem po....erado e Me·
p w ~w w ..... o """ elllUp......1li. . e voa>:, pl'ofilgando anel'o'o .ae .fi no d.I.:;

laoorloso, que trabalha dia e noite morte, cie meu p;1i n.l ctlebre luta J.:lIt sr" r. a 1'1 t.o que '~e: vou
.....ln gl'andeza '<la '110"",.( l)'tl'la, t LI ' el' enl' ,OYllmen ec procurar o... D'" (',em ra. !L . .o' ga:·q.ui.a cl·jjJ. Calados. Em Maj Q C lU

E ao en5ejo de vir a esta tribuna., 1!t22, (Iuando C60reYI .meu )lr!l'llell'o 'ar- .' 01' ual'esma e c ol'one l'Ul'llllY·
.ag

1
'adecendo ao povo de Goiás a tigo, CI'a ·um men.\no' e ft'eqüentava Ne~ta oportunidade, ·dou pa.rabem; R

honra que me conJ'eriu ,de reprellen- c, terceiro anoglnasiul. E, tbdas as V. Exa,,' que Ilüc.a ~Llas atividades
tá.lo no Pnlaclo Tü'.ndentes, quero, 'V.ezes, Sr. Deputado, que aqui. nesta nesta. Ca,a.. (leJ'el1d.endo um· colega,
como jornalista, como homem de im- Casa, estltv.er em jÔg.o a causa doo l.UI1 jornali~ta.
prensa, que tudo eleve à !sua classe jm'nalistlls, estar.ei na .defesa dêles. O SR, ANISIO ROCHA - Agra--
dirigir daqui o meu apelo ao SI', mi. O.8R. ANISIO ROCHA _ Multo cteç-o o aparte de V. Exa.
l1lstl'D da JUstiça para que S. Exda, grato 11 V. Excia. ,pelo 'apar,te, Posso Que ~ulpa WU1C,s nelllais jorrali~tas
homem também saído das lides jor- dai' meu teJs.Ilem.l1rlho sô!,re a tl'lljet,j. ,quees~e l'ejlÓl·tel' tenha .ag.do como
nallstlcM, antigo reporteI' de "A l'l.ll da, conduta de V. Excla., meu "glu? filso e motivo plll·.a qlle a elas­
Noite'" o mlulstro Prado KeJly,' tome companheiro de bllnC[lÓa c de par- ·:;s fique no "lndex" do col'onel e de
as necessárias pl'ovidênclas no senti- tido, queseDlprc se llôsao lado do .aJ.g.uns oficlals da POl1Cl~. Militar?
do de .ser po~to um paradell'o às I.I:I.SO lll'an.deehefe., 110 Estado de A~olutamer.te, não. N.fw, Senhor
11Umel:o:laS perseguições que .estilo Goiáll, o semuior Ped:'o Ludovi.co, Pr,esidentee Senho!'cs - deputad'cll. O
Sel1Q.O DJovidas no Qu:ll.tel do Regi. Também pela 6ua sone, j)aJ'ece que lJem Be paga com o beUl. E a im­
mento de C.avalaria da Policia Mili- ,o nolne de~utado B~njumiu Farah já pl'ensa 60 tem feito j)l'.es~,giar as lou­
tal', à av.enida .SalVAdor de 5â, con- bt' !nterelio3ou,reeomel1i.\ãudo ROC01'0- váveis Iniciativa.<; do comando da Po·
tra .colegas meus de lmprel.llla, cole- llel Ul'lIrahy Magalhiie~ melhol' tl'a- l1cia MilitaI' que bons l'"óultadostêm
gaa ~os meus prezados comp.anhei. w.m.ento., país a verdarie é queen- dado no pollc.i.amento Cla l:ossa cida­
l'<lS daqui da Bancada da ImpI'ensa, quallto não tOlO 'tramtormaJo em lei o de, come, por exemplo, a Inst:tu,lção
cU.lo Cmité é constltulc1o pelos jor. tJ'allalho do l!'1'IU1de jtu'lllta Lelllos do "Collme e Damiao", Precisamen­
nallstas ,José lrlneu, Quei.'..oz Campo" Bl'ito, 11, JiOrte dos jorllalj._tas presos te êB~es àoi~ jOl'llalistas, em alversas
e Reinaldo Ribeiro, homens que llão !lerA sempre U1l1 problema. para. a oportunlda,des, fizeram reportagtll15
negarii.o jamais solidadrieciade a.que- ,dll.llllee 1181'Jl a faIllilJa, Enquanto exaltando o papel da Policia Militlll'
lesque o Inf'ill'tunioseg'l'eciou dO nos- llão for regulamel1ta.:il a situaçáo na SEgUl'llJ:ÇIl. da nossa população. E
so meio, do selo de suas famUlas, p'Zllal dos pror:ll\slOnltl5 de impl'ensa, por do1crosa col'nciJiêncJa, liendo víti­
Acham-sc recolhidos àquele Quartel nt'ssa c1li.sse ,que taUI,o faz. pela .so- mas da desdita de penalidadelljudi­
da Polida :MlJ1tar. )lOr determl11açã'.l -cielia.de etltw'á, na dependência dos .clals, receber.a1ll .agol'a o piai' trata­
de Juizes do Direito, d~1s jOl'llll.liBtas llUlU6l'eshepátio<m de plll1ciaJ.s' e caro mento de oflcla.1s da pollcia Minar,
Ijue estãO sofrendo vexames, talve.s ce1'elroB. POl' lliSO, dois jounllstas Claro .está. c:.ue, ;r.em tóda essa. OIi.os!I
por 1ncQmpr,~nsão ou má vontad.:l ]1resoS no Quartel de Cavalli.rla da .corporação é constitul(ia de inimigo.>
dos coronéis Rurura1 e :HéllJ) Qual'es- policia :Mllltal' padeeemnétite Instan· p:atuitos da imprensa. Lá mesmo ne,
mo. em i'.flaçãouos· homens do j<li'- t.e QUI'OS vexames. Paro). .isso chamo a QUlU'tel do Regimento de Cavalar:a
nal. O nobl.·e deputado Fr-Gta Aguhr J1iençjodoB representu:JtCllcianaçiio, da. Avenida S[l]vadOl' de Sá. existem
já. ellteve em visita MS .jorllalimas e lnvoooo pn5sIldo jOl'llal!stlco do oficlais que diospel15am gentilezas aos
cumprindo pena no Regimento de J1~ual nünistr.o da Ju~tlça. E' preciso jornalIStas prCllos. Mas, ir,tellzmente
Cavalaria à.a Polieia Mill.tar, e IA "ueo cor,onel Urw'Al.hy, que tantll.ll são exceções, e nossos colegas ficam'
teve conhecimento .atra'l1é.s de tele- getnlle~as e colaborllç;1O contou dn Bujeitos aos "maull bofes" de certos
grama aflitivo da situaçâ<l v~atól'la' impr>ensa carioca pllraprojetá-l0 no diclais de dia ll.ue uem 05 deixam
em que eles se encon~r:un, J.'J:lelhor conceito públlco, tome lme- usar o teleJ'cne para que tenham. nu-

O Sr. Froir: ,AglUar -V, Excia. d.atas providências, pondo fim ao .tlcias da família, .er.quanto Out,I'OS
me permlle um aparl;E? ~~onstranglll1ento por que plL8BanJ os ,presos, como o celebl'e ")!'iJlpeta" e o° SR. ANISIO ROO:HA _ Com !oranUstll.5 recolhidos li Poli~io Mlll- 'p1'0J'essor COl'l'ela, pe.l''sonagem do dis-
multo prazer. ta'r. 'Segundo <I1)W'll.l.'am algUns re- cu.tido crime passional, gozam ae re·

O Er, Frota Aguiar _ Jn. que V•. .,órtfres, o corouel Quaresma nã.Ogalilloll, Wi qua!,s não condenamos mas
EX:cla. se reieriu ao meU nome, cl- gosta da lmpl'ensa, mal expediente! que ,ciey,eria!11 gel' talllbém conc~idas,
tnndo.me como uma d:>s pessoas q'l1~ e chegou a fazer ma.caças de agl'Cs- :por dlstluçao. :l.OS profissionais de
~ti\\'.e.l~ com &ses jornalistas 1'.0. roes filiicaa e de tJ:a1l5ierêncla, con- Imprel'"a Aproveito t d d,"""~"' da """li~I." MW'..tdI', tenh'o a .to'arlanào .11. ..determinação judicial, - , a opor uni a e................ .v ~ ~ ~ ~ _ para l·e·vellU' a esta Casa, que .ao con-
declarar lIue. depoJ.sàa ~Jslta .q.ue· f:l2:, Gt'/lSllB jOl'nallstas da sua unidade pa- tl:á.rlo de ·que se pensa, 05 jÓl'llallstas
tomei a .seguinte pl'OYll:iência: formu-t'a a Ilha Gralldf, o que, seda dupla a que me r·efiro não estão, em abso­
ltl requerimento ao SI'. Mlni&t!'o da. e Inom.\nãv,el. violência, Dizem 'l'epór- luto, em prillâ<l especial, nem têm trll­
Ju&tlça, solicltanp.o medidaS no senti- t~r,es, meus informantes, que atribUem J:ll.mento .espeellll; 1'icardo "egregados
elo da andamento de um projeto, tra- essa inosincllrllzia do ooro:.nel Qua- -apenas numa saJacomum.. sem o etUfll'.
balho de -autoria do Pl'O!. Lemos !lrl-l'e.ma. ao fato de quando alleeteve tel por "menage". .Não poàenl tomar
to, r,eferente li :prisões t'spec.llli.s, e S. préso um jOl'l1a1llita, ter o mesmo ao banho ele sol, fazer qualquer ginástica
Excia" .() SI'. P,elrado KelJY já lnfor- ser põsto em llbeJ'dade, pllbllcado re- ·ou ·exel'cício fis,{)(l, estand·Q confinados
mou 11 Cã.m.ara s6w'e o assunto, afir- p"l~tagens indiscretas", entl'e qu t clmando que ,g Govêl'no esta'l's.estu.O .sr. FlorlCUl.o .Rubi1Pt, _ permlte- ',' a.I'O pare es, reeeber.do vl-
c.alldo a m.atéria com mais cuidMlll me V. Exa. wn aparte? E:lta.! r:ua.mente e com l:estriçõe,s im-postas pelo coronel .Hélio .QuareSll1a,
a fim de remeter 110 <';ongrCllso Na- O SR. ANISIO ROCHA - Com En,ql;!anto,DJulta gente supõe que a
clonal ll1enBagem a r,Cllí:·eito, E' 1I11!lfl prazer, . . l:1l:lllaO especial quell'a dl~er a.lgUll1~l
c.eces519ade II11:periosaa regulumenta- O Sr, Floriano Ru,bLln - Quel'o tra- q.uartel pal'a a pl'Óprlll ..sa.úd1l fisica e
&áo da prisão ,e5pecial. zer o meu depoimento 11 l'espeito do mental das detidos, a :verdade é qUe

O SR• .AN1610 ROerIA _ Agrade- Major Hélio QU:U'f5l1\ll, que, na sua. êsses jornJlllstB:S ,só pod~m se l0como-
~o o llOnroso :s.parte de V. E~cia, mocidade, .e.s.tudou ClOro!go, Fomos ç~. :ver denu'o de .exjg.u.t sala de alguns

O Sr, Foua~a e S:lo", _ Estou ou- legas, allseunos 05 hancos do <lOlél;lO. metros quadtl\dos; quando Q·eve.l'lam
\lIndo, com multa ateIloçâo, A cUSCw'so dll1~ante muito tempo, Sempre o t!ve ter 11 área interna elo qUB.ltel por
de 11. ~cia. e q,aero .solidarlzal'-me r.a mais alta conta, Seu espirito oe· "menage".
IlOlU o nobreeolega. Por w.ulta.s ra- moel'Atico e sua magnifica formm;áo . ' ,
~ões o taça. A primeira plll'<!1;le como mOl'al ,o inibiriam de praticar qual- Somer:te quanClO entra em serviço
jornalista que sou de;;de 1929' .l>em_queraw violento, •.;6slm. acho que um oficml de dia bondoso, lJodem os
lJI'e 111.e coloquei ao'lado de melÚlcom- V. Exa, não r.eceboeu lnfOl'll1.a~,ões: nossos cole.B'llS cllegar ao teletone e
panhell'os, em Goit\s na campanha verdllldeiras, de!lend:o.exnmir,al' bem, receber VisltlloS ela 1arn.llla, Diante
UI;l Aliança Llbel'al;áo iado dêles me 'SUl1 Pl·o.cedêneJa, E' .Uluttodifici1 um' dessa situação des:.gual e vexatória
IllJilllI;.iv.e, tanto quanto me permiti.l1. homem .ct:..'\ .env,er,ga.clw'a e do valor .apelo pa.ra o Millistl'.O da Justiça, E
l' Ditadul'a, naquele jiel'ioclo de 19:17 mOl'al do MajOl' :Hélio Q.uaresma 'J)l'e!l- el':vio il:. Mesa um requerimento de In­
a 194.5. E' com êste e.pirita que que- tllT-se.a JOll'uetlt! nas miLcs .de qualquer formaçoes para que 11 Casa tome co­
l'o cumprimen.tal· V, El:C~il" Que !nau- Chef.e de p(llicia, para pl'.aticar vio- nllecimento lttravés do Mi1ustro da
gw'a multo bem a sua cadell'Oo de lênci.as, ..Justiça do que está se passando com
J)cPUtllqo Federal .pOl' meu Estado. O SR, ANISIO ROCHA - Regis- os jomalllitus na Polícia Militar,
~_. ExCUI:. COlltlllua O ~eu trabalho, tl'O as pala...ra.s dê V. Ex,", O uc~o col{'~a Enock Lll'..s, presi­
'llve oc.asJ!i.o de ouvi-lll, àe assistí-Io O Sr. Benjamin FaralL _ Permite- d~te.do COllllté de Imprensa do .MI-
nus suas campanhas, no meu EIltado, me V, E2ta, um a.pal·te? wsté1'1o da. Justiça, POl' clivel'sas ve-
V. Excla, Ilempre dt,l11onstl'ou ser O SR. ANISIO ROCHA 1"ols ze.s a11 esteve parlamentando in1'ru:í·
ILlI1~gO da Imprensa, Assim, como jor- não. rera.llle,nte em favor das v':tlmas da
nnlísta, menos como clcr.lutado e tal- O Sr, Beniarnin FaraJI. - QueN jll'epo,tê:c,cln do coronel Quare.smll ~
vel: menos como sac.€rclote quero fi. agradt!cer ll. V, E..,>a, as COl~celtOS elo- do cOl'onel tlrUl·a.by, cuja ammosic!a­
em' soUdál'io com V, EXcifi" cumpri- giosos a meu nome, ReaLment.e, 111- de em rel~ção à imprensa é l'l!Bpon·
mentandonO pela SUll estréla, ao ta- terferl neste aa.so. ecomprcme.t.o-me sá"el pOl' esses vexames 'que preCIsam
J~l' a camllanha em (aV.Ol' <;ios Jorna- a interferir 1',o,'ume!tlte. •.. referên<:Ja se1' debelados pela ação do COllgress'J
l'~ftas~ Quando talo c:n JOl'1lallstas, feita ao Coronel UI'Ul'ahy. endo~50.a Naciol:al, do Sm~lcato dos JOl'llalls­1- Ir? me ao homem ql,e trabalha na olellame~te, Em verdade. trata•.se de tas e da A,B,I, Junto aos l;'ol)lliens de
:.nPl ~nsa, nã.o aos doo'Js de jomais, um ofielal -<ie gran~es virtuctes, a boa von tade deste gOi'êl'llo, AD quer: tOnos !i.e campanhas polftic!ls. f.1uem todos admil'llmos e qlUel'€mm; me _consta. os cor.strangímentos, res­
" • li a. Illanelfl m~ malJlf.esto e sem- bem. Também nã.o aCl,wito que as ~lçoes e ameaças por que paslllllll 05
.'!.c me. man estel, PoIXjue, apesal' ele coações ff<itR5 il. ~sse jornallsta _ pe_ JOl'l1lllistas na PolJCla MilItar Bão con­
~il~ ~~ ~~!~godo jOl'nali~mo pl'oflseão, lo qual V. Exa" !eus colega.se todos sec:.uentes de intrigas de certos ele-
leIado ~ foi por ~se grande apOli- nós l'O! lntereBsam08 _ tenham sido lJ1E!r.t06 . di&tiOlventeB que envenenam

'. a llu1)rensa 011" ma rl.., ""'I.."I:Jltlu nelo :Ma.lor Quaresma, que, oa oflcla1:l ~lmplórlos 11retllspondo-os

contra a classe, ~ob pretexLos ulJ'an­
tlS de que as j,Ol'llulislu:; são ll:d.<;cr~­

to~. ~' ;,un absurdo, e daqUl lanço li
m;~ :,pelo . a Çjuem di! direito. para
oe~"al esse lamenLável e:taáo de cal.
saS. S·e 11a Pen.tenciál'ja O.M preMo~

comuns gasam de regalJ.lllle t~111 a' é
direito a mlda à l'ua, por queDa0 d~l
melhor, trD:wmenlo aos homens de
.mprei1Sa l.a POlIClU MUltaI' g.ue tan.
t,o cola~ol'al'Ulll para firmaI' a b:ll
lellutaçao dBs:;a. velha corporll.çã.o na
socíeaade b..asiJell'.a;

SI', Presidente, lJasso àS J11ãos de
V,, Elelt. o l'eqU€I'ill1t1ntO ela' i:cJ'Ol'njll.
çoes. (MUIto bem; multo bCIII)

O SR. PRESIDENTE:'
Tem a pllla1l1'a o 81'. Fl'.:ta .Aguiar
,0<1 SR. F'R,OTA AGUIAR -' &<

PI e«dente, ,o.esi.to da palavrll.
O .sR. PRESiDENTE'

Não havo€náo nada ~ a tmtar
vou levantar a .e,são. '

Deixam dc compareceI' os senho­
rcs:

Amazonas
Antune. de OliveIra - PTB
JosUe de 'Beuza - PTl3.

Pará
Armando COl'l'ela -PSD
Deodoro de Mendonça - Í's...
Lopo de Castro - P15P
Nelson Parijós - 1'SD:
Telxeim .OLlelros - 'PSD

Maranhiio '
Cld CarvaLl10 - PSD'
Lls.ter Caldas - P.8D.·
Nelva Moreirll - PSP.
Newton .Belo - PSD,
Renato Archer - 1'15D

Plliul '
,Milton. Brandão - P5P.

Ceara
Franoisco Monte - ODN
Lins, Cmralcante - PSP :
Vlrg'lUo Tavorll - UDN

. Rio Grllllde do Norte •
Aluisio Al:VeJ5 '- OON
DixRuit Rosado - PR.
DJalnla Marinho - OON
Eldel' Val'ela - PSP.

Paralba
Emâni Sá.tlro - UDN
Jandul Carneiro - 1'80
João Agrípino - UDN
José 'Joffl1Y - PSO. •
Pereira Dln1z - PL
PlIl1io Lemos - 1'L.·

,Prflxedes Pitanga _ OON
Pernambuco •

.Antônio 1'ercÍl~ - 1'5D.
Amaury Pedl'Osa - PSD
ArrUda Câmara - !'De­
Herftello do Régo - PSI,
Jose Maciel - PSD .
José Lopes - UDN •
Magalh~s Melo -' PSD .
Moliry Fernandes -PsD
Ney Mal'anhão - PL'
Oscar Carnell'o - PSD
Paulo Germano - P5D'
Pontes Vieira - PSD •
Souto 'MaIor - PTB:

Alagoas
:Al'I Pltombo - PTB
Armando. Lages - oDN
José Afonso _ OON •
Mendonça Bl'3g'll, • PTB (2

outubro de 1955 I • - . 8 de
Oceano Carleial - OON
Seg-Ismundo Andrade - 'UDN

Sergipe •
Airt.on Teles - .psn
LUiZ Garcia - UDN
seIxas Dól'ia - OON
W:alt-er .Franco - ODN

Bahia •
Carlos Albuqúerque - PR
Dantas Júnior - UDN
Fausto Oliveira - UDN'
OtávJo Mangaoclra _ PL
Ra~ael Clncurá - UDN '
Vleu'a de.Melo_ PSD •

Espfrlto Sa..'l to '
Napoleão FonteneJle - PSD
Ponciano dos Sant.os _ '
Be.rtolomeu U'andro _ PUDRP.
~Io de Janeiro N

Edllbert'o de Castro UDN
DJstr.lto Federal - •

Carlos Lacerda _ UDN
Danton Ooalho _ PTB.'
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PROPOSIÇAO PARA A ORDEM
DO DIA

substitutivo, da ,Comlssllo de SaJde e
contrário daa Comissões de L.l(lISIIl­
ção Social. de Economia e de l"i­
nanças. (Inscritos os Srs. Aurélio
Viana, Dioclécio Duarte e Medeiros
Neto. <Requerlmento de audiência de
Comissão).

22 - Prlmcira discu~são do Projeto
n," 147-A, de 19S5, que proibe, au~ante

cinco anos, a Impol'tação de '11'"om6­
velS de lUXo nas condições que n,ell­
clona e da outras providências: t~l1do

p!"l'ecer, com substitutivo, da (;omis­
sao de Econonlla e voto do Sr. Dias
LlIl8.

23 - Primeira discussíio do Projeto
n," 40B·A, de 1955 que acrescenta
"pllrllgrafo ÚniCO" ao art, 141 do De­
creto-Iel n, ° 9.760, de 5 de Setembro
de 1946, que dispõe sObre a aquisição
de imóveis da União, e dá outras pro­
vidências; tendo parecer favol'ável da
Comissíio de Finanças.

24 - Pl'imeira discussão do Projeto
n," 424-A, de 1955. que dó. nova -eda­
ção ao artigo 57 do Decreto-lei nú­
mero 3,651, de 25 de setemoro de
1941 I Código Nacional de TráIls!t1l I'
tendo parecer com substitutivo d~
Comissão de T!'ansportes, Comunica­
ções e Obra~ Públicas,

25 - Primeu'a discussão do Projeto
n." 4J1-A, ele 1955. que dispõe sõbl'e
emlssao de sélos comemOI'ativos do
centeslmo aniversário da el~vação de
Picos, no Plaul, ê. categoria de vila
e da criar,ão do respectivo MUlllClpio;
tendo ,pal'eeer com substitutivo da
Comissão deTran~portes, Comunica­
ções e Obras Públicas.

.DiÂ~I,O,I)OiCONCFtES$Ô;;NACíONAt',i(Se~50'1"
;=

VII4 e tmendllS da ComlÍ;são de 01'- n.· 23, de 1955, qUe aprllvaa Conven­
çamento e FlacaUzaçáo Financeira. ção para li. proteção de ,B~115 Cultu-
ol- Votação, em discu~são 'Única, l'ais em casocle conflito armyClo, na

110,pro1eto n," 3. 876-B, de' 19á3. que Conferência Internacional l'eunlela em
altl:1'l\ dispo~itivoa da LeI do ImpOSto, Haia, de 21 d.e Abril. a ·12 de Mala de
d~ R(;nda. institui a tributação Il.dl- 1954. (Da ComlSsáa de Diplomacia).
cional da.:: p~ssoas jurldlcas sOore 0lI 12 - Votação, em 1.' dl~CUBSão,
lucros em relnção ao' capital socu" do Projeto n," 4.753-B, de 1954, que
e as reservas. e dá. outl'asprov1clên· concede a Inciusão da Escola de 50­
Clas; tendo pareceres com e:nenda ila clologla' e Polltica, de São Paulo en­
Comlssão de constitulÇ~O e JUSL1':~ I tre os estabelecimentos subvenelona­
com suostitutivos dl1li oomlssões cie ctos pelo GOvêrno Federal: tendo pa­
Economia, com voto vencido (\0' se- l'eceres favol'avels da Comissão de Fi­
nhol' Oia~ Lins e de Finanças, com nanças e com emendas da ComiSllão
cieclaraçãu de votos dos Srs, OClllOL de Educação e Cultm'a,
Sl'aga e cesar Prieto IAnexo o Pro, 13 - Votação do Parecer n. o 14,
)eto n.' 74, de 1955). Parecer ela Co de 1955. que opina pelo arquivamento
missão de Con.'!titUiçâo e Justiça con· da Mensagem n,' I, de 1951, do Con­
trário aos substitutivos das Comls· selho Naelonal de Economia, que en­
sõcs de Economia e de Finanças p caminhou anteprojeto de lei estabel"­
sóbre emendas de dl.seussão ",mca' cendo especifieação pal'U o cimento
favorável 1.s de 11.5, 13 com subemen- Impol'tado.
(jUS ao art. L' e ao ~ 3." dos' ~rtlgo~ 14 - Votação. em discussão única,
7 e 14 e contrá.rlo lU; de us, 1 _ 2 _ do Projeto n." 631, de 1950, que abre,
3 - 4 - 5 - 6 _ 7 - 8 _ d _ ao CongresSo Nacional - Câmara dos
10 - 11 - 12 - 15 e 16; da Cl)mlS' Deputados - créditos supl€lUentar de
são de Economia favorável, com ~u- Cr$ 15,185 .154,jJO às sUbconslgnações
bemmdas, as de ns, 14 e 16, J oon. que especifica do Anexo 2 - da Lei
trárlo àS demais, com votos dos Se- 11.'" 2.368, de 9 de Dezembro de 1954,
nl10tes Damel F'araco e Luna Prelre ~ i) especial de Cr$ 450.900,00 para pa­
;ia Comissão de Finanças, com 'Ubl;- ;0.1' vellcimentos e atrasados a funcia­
titutlvo ao !>1'ojeto emendado em"l~- nários de sua S'i)CretarUl; tendo pare­
nário; e da ComlSl'ão de l"inl\nças cer com substitutivo da Comissão de
favorável àS de ns, 10 e 16, em par- Orçamcnto e Fiscalização Financeira,

(Da Mesa).
te, co11.5uo.stancladas no sUbstltUtlVo 15 _ Discussão única das emendas
anexo, contrário às de ns. 6 - 1 e do Senado ao Pro.leto n. ° 830-E, de
12, consld erando prejudicadas "l de 1951, que reol'flanlZa e dá nova deno­
us. 1 - 2 - 3 - 4 - 5 - S ..,. ~ i_ 11 e 13 e pelo destaque d~s de m nação li. Procuradoria Geral da Fa-
ns, 14 e 15, com voto do 51', (ldllon zenda Pública, do Mini~térlo da Fa-

zenda, consolida suas atribui"ôe~ e
Braga. dispõe sõbre o pessoal que, a compõe:

5 - Votação, em segun-da discussão••endo pal'~cel' favol'avel da Comissão
jo ProJeto 11.° 4,037-C de 1954, que Especial. (Requel'ilnento de adia­
concede a lIlclusão da' Facuidade de
Ciências Econômicas de Sâo Paulo nle11to), -
mtre osestabeleClmentos subv,enClO- 16 - Votaçao, em 2,' dlSCUSllão,.:to FI'ojeto n.' 4,748-C, de 1954, que
Dados pelo Govél'no F'ederal, corres- dlSP,õe sõbre contribUição de segura.
pondendo-Ihe a subvenção anual de d I t~ $ 2 500 00000 t nd ,os aos nstitu os de Previdência; 1 - DiscuSllno única das elnend s
~r , ' ,: e o parecer con- cen.clo par,ecer da Comissão de Le"15-, do Sen-do ao Pl'ojeto n." 2,296-0, dae
:rário' às emendas da C01l11S.~aO de 5 lO"Finanças. Parecer com emenda da ~açao oClal com sub~tltutlvo. ao pro- 1952, que cria, no Exército, o Quadro
::omJssão de Educação e Cultura. ,eto emendad~ em 2; dlscu~sao, Noyo de .Auxlliares de Adminlstl'ação (Q.

6 -Votação, em discussão Unlca, garecer da ",omissao de LeP;l~laçao A, A.)' tendo parecer da Comissão
iau emendas do Senado ao Projeto :>ocial contráriO li. emenda ofel'eCldl1 Especial' favorâve1 às de ns 1 - 5
:l.0 311-0, de 1951, que dl,spõe sôbre na. reabertura .da 2,' discussão; pare- - 6 -- 7 - 8 - 9 - 12 13 e i4 econ­
;ubvenção li.s associações rurais; tendo :er da Comlssao de Fmanças' favorá- trário às de ns. 2 - 3 - 4 10-
13recel' da Comissão Especial favorá- I'el ao .substltutivo da Comissão ele 11 - 15 - 16 e 17 -
\'el as relerldas emendas, .eglslaçao SOCIal. •

7 _ Votação, em discussâo única. 17 - Votação. em 2," discussão, :1 - Discussão 'Úniea do Projeto
io FI'ojeto 11," 4.304-A, de 1954, que do Projet,o n." 1. 580-C, de 1952. qUe de Res~lução n. o 649, de 1954, que re­
lUloriza o Poder Executivo a abrir. modifica na pule referen:e á alJosen- mete copias autênticas do Relatól'lo e

I Mi
' " :l Ed ã C 1 tadorla., preceitos da Lei n.O 593 de anexo do inquél'ito parlamentar sóbre

le o nnterlO a ucaç o e u tu· 24 de Dezenlbl'o de 1948, que l·osta'ura • d'a o cl'êdlto especial de ~ us operaçoes a Carteira de Exporta-
;., '$ 4 '00 00000 < ••••• , , , , , ., a aposentadoria parll os fel'1'oviários ção e Importação do Bancado Brasil
....,r

d
~nl u' li" paIrnatptllugtall1renrlOt ce· aos 35 anos de s,ervlço, ao PreSidente da República ao Minis-

VI o pai ao ao s 1 e o n era_ 18 _ Votação. em L n discussão, t d
n:erlCdanT~ft'aÍl'sd' c~n3s60a1n9t5; aSddisPOSi. do Projeto n·.' 2,453-A. de 1952. que ri'~nco ~o,F':I~~s~f's. 0.1. X;e:~ePln:oecul·da~
1;0es o ermo e. - - -, a lt:vO cio dá nova redação ao artl'go 580, alinea d IMôrdo celebmdo em 14-W.1950: ten- or, Gera da República,
do pareceres favorávcls das Comissões "c" do Deereto-Iel n.o 5.452 de l :IeMaio de 1943; tendo pareeeres; con, 3 - Discussão única do Projeto
de Educação e Cultura e de Finnnçss, trário da Comissão d,e Legislação 50- de Resolução n. O 40. de 1955, que

8 '- ,Votação, em discussão única, eial e com substitutivo da Comissâo constltui uma Comissão Especial de
do Pl'Ojeto 11.0 4.917·A, de 1954, que de Finanças, cinco membros para dai' pareceI' aos
autoriza o Poder EXêcUtivo a abril', 19 _ Votação. em 1.n disCUliSão, projetos que l'egulam a repressão ao
(le10 Ministério da Fazenda, o crédito d P j abUlio do poder econômico, nos tél'mos
~special de Cr$ 885,000,0'. destinado a o ro eto n° lS9-C, de 1955, que dá d tiv aplicação à l'nCel'ta loveni nte d d' o ar Ilo 30, n.O IV do Regimento In-
;ltendcr às despesas com a participa- r 'P' e a I- tção do Brasil na IX Reunião d~,s A1- ,erença de.yreços entre os combustt- eemo. (Da Comissão de Constituição
tas Partes Contratalltes do Acõrdo veis e ,lubl'lflca~tes IiqUldos derivados Justiça) •
Geral Sõbre Tarifas Aduaneiras e Co-' do petlole~ fabIleados no Brasil e os 4 _ Primeira' ~
mércio; tendo parecer favorável d illl!lortados, tendo pa~eceres com su-" .scussao do Projeto
Comissão de Finan as a bstltutivos das Comlssoes cie Finanças n., 4,264-A, de 1954, que, estende o

9 _ Vot'lção el~ discussão única e de Economia. Pareceres sôbre emen· reglme jurídico da Consoildação das
do Projeto' n.o' 351-A de 1955 q~; d!1s de primeira discussão: da Comis- Leis do Trab?lho e de sua legislação

, , , ,.' " '", ~ sao de EeononUll favorável fi. de n,o 2 complementnl aos trabalhadores l'U-
;~l~oriJflll~te~~d~la ~~;~~~~; oa c;é~~~ eom su_bemendas às de ns, 1 ~ 3; da rals, e man~a-lhes aplica_I', nos casos
"special de Cr$ 250,000 '00000 desti- Comlssao ele, Pln!!nças favo1'8vel à el:, que (llspoe, li. leglslaçao de previ-

d ' d' d·'." emenda n.O 2 e as subemendas da denem soeml; tendo pltreceres: com
~a19~5~c~~na i~m~dae~~C~~rteeie~~~~: Comissão de Economia às de ns. 1 emendas da Comissão de Constituição
f .. .. d C I ," H'd ,. e 3, e Justiça e com substitntivo da Co-
J~1U~~~S F'J':~lcisoC~p;n ~~c sel ;~:~;.I~IC~ d020p;';; votaç~,o, ~~n 1." discussão, missão de Legislação Social.
L~i n.o 2.404. de 13 de Janeiro de cOllcedje}~v~ll:es 3i~'ti~' à~e ~~53d ~ue 5 - Discussão do Parecer n. n 15
1O?5;. tendo 'parecer favorável da Co- com sede e adl1Ünistr~ção 11:' p~rs a ~~ de 1955" ql;le opinr: pelrt IncompetéllCio.·
mlssao de F'm_anças. . _ se destinem à fabrica 8.0 e ex 1101:;'C d.a COI111SS00 de Diplomacia para apre-

la -, Votaçao! em 1.n d.scussao, de baterias e de pnims secis ta 'da ClU!' o requerlmento de autoria do :-'1'.
do, Projeto n." 526-A, de 1955, que al- parcceres: com substitutivos' das e~o~ pe:'I1Ulldo Ferrari, em que l'eCJ..ucr s~ja
tela dlSPOSltlVOS da Lei n.O.1,086, de missõcs de Constituição e Justiça e de fOllnulado um voto de congratulacoes
19 de Abrll. de 1950, e autorlZa o Po- Economia c da Comissão de Finan- ao I?eputado Josué de Castro pela dis­
~er El:eeultvo 0:, prorl'ogar por mUlS, ças com emendas ao substitutivo <da t111Çao recebida pelo Consell1o Inter­
01l1CO anos os tmanciamentos prevlS- Coml.ssão de Economia, nacional do. Paz; voto cm se!larada da
t<?s naquela Im:. tendo pareeer favo- 21 _ Primcim discussão do Pro'et SI', Carlos Albuquerque. (Da Comis-
l'ave1 da Cornl,:;sao de F'manças. n.' 3.349-A de 1953 que dispõe '\"~ 'são de Diplomacia).

11 _ Votnçao em discussão única A' .t- " M'd" ,,'0 .. l~
do Projeto de' Decreto Legislativo Ma . SSlS,;n~lal e ~~a e Hos;l1taJar ar Lel'anta-se a Sessão às 18 ho-

• • elO .nUl a; tellU<J pareceres: com l'as.
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o SR. PRESIDENTE:

!"evanto li sessão designando para
amanhã a seguinte:

Gur~e1 do Amaral - PRo
LUCllCl'O Vargas - P'l'B.

Minas Oel'.t1S
Bcnto IJonçalves - PRo
aiaS i'ortes - PSD. ,
Ellac Ponto - trDN. I,
pllermanOa cruz - PR •
;FeUclRllO Pena - PRo
Cullhermlna de OliveIra - PSO,
José Bonifácio - UDN.
Mário f'affil~rlo - PTB.
MauriCIO de Andrade - PSD.
Mendes de SOUZa - PTB,
Milton lJampos - UDN ,
Olavo Costa - P5D (4-9-55).
Otaclllo Ncgrão - P5D.
O~idlo de Allrcu -PSD.
Plínio RibeIro - P5D.
Randon Pacheco - UON.
5tarllng Soares - PSD,
'último de Carvalho - PSD.
Vasconcelos ~osta - P5D.

São Paulo
Alberto Andaló - PTN (17 de ou

tubro cie 1955).
Arnaldo Cerdeira - P5P.
Bl'asllio MachadO Neto - PSD,
Broca Filho - PSP.
Carmel0 O'Agostino - P5D.
Carlos Plljol - PTN.
Coury Pórto Fernandes - ;'513.
Ferreira ,Martins - PSp, •
Horácio Lafer - PSD.
João Abdalla - PSO.
Lauro Gomes - PTB.
Leonardo Barhieri - PSP.
Lincoln Felic:ano - PSD.
Luiz Francisco. '
Maia Lello - PSP,
Mario Eugenio - PSD.
Pacheco ChaVes - PSD.
Rol:O LonreÍl'o - PRo
Sales Filho, - PR (14-10-55).

Goiás '
Etnival CaiadO - UDN.,

Mato Grosso
Corrêa da Costa - UDN.
José Fragelll - UDN.
Julio de Castro Pinto - UDN.
Ponce de Al'l'uda - PSD,
Saldanha Derzi - UDN.
Wilson Fadul - PTB,'

Paraná
Antônio Baby - PTB.
Benjamim Mourão - PSD.:'
Dlvonsir Côrtes - PTB.
Heitor Filho - PTB.
Hugo Cabral - UDN,
Luiz TOUrinho - PSP.
Newton Carneiro -c- UDN.
Rocha Loures - PR.

Santa Catarina
Aderbal Silva - PSD.
Atllio Fontana - PSD.
Elias Adaime.
Jorge Lacerda - UON.
Leobertl) Leal - PSO.
Waldemal' Rupp - UDN.

Rio Grande, do SUl
Daniel Dipp - PTB.
Fernando Ferral'i - PTB.
Lionel Bri7.zo!a - PTB.
Joaquim Duval - PSD.
Lino Br~un ~ PTB.
Uniria Machado - l?TB (13,0).

\, ORDEM DO DIA

1 - Votação, em primeira discussão,
da Emcnda fi. Constituição, n." lS-A,
de 1954. que dá novn redação ao ar~
tig,l 4" da Constituição Federal; ten.cJo
parecer favoráv~l da ComiSsão Espe-

"cia!. (2." sessão).
2 - Votuçàc, em primeirn discussaO.

}
da Emenda ã Constituição n. ° 6-A, de

. 1919. que modifica n redação do ar­
tigo 60 ~a Constituição que dispõe sõ-
bl'[ a organização do Senado Federal:

,tendo parecer contrário da ComiSláo
E;pccia1 lI." sessão),. _.'

3 - Voto."úo, em dlseussao umca,
do Projeto ri.o 350-A, de 1955, .ur e~
tima o. Reeeita e fixa o. Despesa tia
União para o elCcrcícío financ~l.i·O (I e
195G _ Subanexo 4.19 Mlnlstel'lo da
sdúde, com emendas; tendo pal'ecer,
com subemendas, emendas sUbStltUtl-
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EXPOlSIQAO DO SR. OTAVIO MAR·
CONDES F'EaRAZ, MINISTRO DA
VL<\ÇAO E OBRAS PÚBLICAS, E
INTER,PELAÇOES FEITAS. NA
SESSAO DO DIA 25-11-1955, PELOS
SoRS. DEPUTADOS HERBEI-l.·r
LEVY. COLOMBO DE SOUZA,
ROG~ FERREIRA, N E L S O N
OMEGNA E JOAO MACHADO.
CUJA PUBLIC".OhO SERIA FEl­
TA OPORTUNAMENTE.

51'. Pl'esíd€'l1te. Srs, O e p u t a dos,
ê para. llum grande honra \"ir fi esta
Ca,sa do .1105;:0 ParlamE'!1to/debater com
VV, Exas, assunto magno da eco-
nom1a nacional. '

Minha e>:posição constnrá de um
l'ápido esbôço da sitllação' atual das
nOSIJas vias férreas. segUida. de uma.
n,preciacão sôbre administração pú­
bUca, Logo depois, examinarei o ~s­

pecto tecnL'o, o aspecto ,eco!1ümico­
financeiro, e findmente. direi o que
pensa o ,,~iniltério da ,Viação fa7.cr.
ou propor, para qUe os males apo~ta­

dos na e>,posiç:io sejal11 corrigidas .
Como fazem 'pn,rte desta Cusa eDU­

nentes eng'enhelros, qUE'ro diz"!", de
inlclo, que minha eXl)osiçáo se des­
tin1 ma1s a um auditório eclétieo do
que a um auditório especializado.
Assim, os meus ilustres colegu. com­
preenderão. por que. às vezes, insis­
t1rei ellllioções de relativa $impllcl-
dade. '

Entre os inúmeros e a!1gustlantes
problemas que ° Pais telll a.l·esolver,
ê o problema' dos trllJ'SportE's certa­
mente um nos ma's inlnortantes, se·
não o mai.. íl11llol't'ante, 'Um l)ais sem
transporte não pode fo "~r o seu saer­
liuimento eConômico, nüo pode I'esol­
ver os inúmeros, pl'oblem~. <:lI:' ,aúll~
pública, nem os dn Educa<;ijl), não
pode comerciar com e!í:iência. e nun
llode dp.fellfip.r-se.

............'.

Requerimento de urgência sôbre a Mesa

fi

1

ti

6.,

11

o SR. GUSTAVO CAPANEMA:

o desenvolVimento alr\da pequem) t.ema aerllt àlllperdlclos. Assim é, que.
que- tem o Pall! é ccrt.amen:c L'ellexo a 'nos.~a r(de ferroviária e~tá, elll c~l'­

----!:------:~----------------------Ioa Imuflcii:ncia, da sua réde de fror.s- lOS lrechos, àS véspnas'do colapso. SI
portes; se " c;l'culação, a .movimen- medidas enérlli:ns e ad~quati,a~ r",.

Data do Autorcs do Frojetos para os quaÍll taçáo da. produção brasileira fõsi:e [orem tomacas eIJI curto P"8'O,
Número ' nquerj- maiS rápIda e mais eficiente. não terIa De acôrdo mesmoc~m a C011\'Ocn·

I
1I1cnto :reqJerimel1to .se requer a uig~nc;a. o Brasil que transpoetal' apenas...... ção da Cf,mam. que m'.l allress~i tll1

66.(J{;·O.OOO (Sessenta ese;s 11111hóen (j~' atender, r:tll110 d;m~nstraç:1n não .~é

, toneladw totaiS. quando outro; países de l\:Jrc~,o lia p.(ld~r Le~.ig1.ativc.,como
tron~portam, r~spe<:tlvamente, .~c) por It:m!)~m para d~m01l,~,rar o, espil'lto de

I I fernJvla6: c,labora~áo 'Jue ,anima o E:':ecuti\'o
1 . T<Jnelnc:J~,;; Bl'a,~llclro, ,"ou tratar nfste nc,~so en-

I 1-7-5~ I WilE<Jn Fndul - F2l'non-I, Estndos Unld<JS ....... 2.38U 1l1illlóe:; contra e de modo mais llurtleular
I1 I do F~rrnri - Gustavol' t ],'l.'ança .... ,.......... 163 mllhóe:, do E.,tado c lia flmC!onamento da nos:'

capancma • • t 4.280-54 Grã·Bretanha 2117 milhóes ~;l rédefe:'I'oviária.

1
I Bélgica 67 mllhóE'" Com o abal1dono :10 qual se', votou

I
' 11-7·55 Ivette Varg~s e outros •. :' 4.&6-51> Itália 58 milhfe: a rel'1'ovin, com li inà~cisiio havida.

14-7-55 11 Castilho Cabral e outros .1,' . lS9-55 Japão,............. ••• 153 '1\ill1~~, e~ nos~~ política geral ele tra'1sport~s.
Arge!ltma •.•.•..•.••• 39 mllhoes nao CUIdamos. como dizia, da nos,<a.

"5< 1 O I CÔ I[ Br~,<;ll ... ,' .....•... ,. 33 mnllõe~ l'êde fel'l'oviária. 11::0 lhe fornecennl)
i 26",,, ! ivons r rte~ e outros, 4,91.-54 Os transportes brpsileirC's são fei- meios, l1"m p~ra ~ol1se~vacão e re-

I
, 1 I tos: por via fel'l'ovhírio, 5S',i; vi~ 1'0- novação ·d~ SUa infra e super-estrutt;·

27-7-55 'Oustavo Cnpnnema • •... i 475-55 dovlána, 9'),; por via marítm1a, 30 '::: ra, coma também, e sobretudo não lhe
'1 I' ,I p:Jr via fluvial, aérea e tubo-tramo fornecemos e nem lhe reno~'á~os o in-

'1-55 : Cam~os Vergal e outros . llS-55 j:lol'le (oleodutos) apmns 2%, \Temos, dispensivel equipamento de tI·acáo. e

I [ I pois, que os três primeiNs 1l1ei<" c!e J"0dante, "
3-S-55 I Ous\.avo Capanema -I

I I Afonso Arin~s . ....... 2,33B-52 transporte s~o os ,m~ls 11Ilportalltes e 1"01 tão poueo o cuidado [jue se deU

I
I I a-queles que devem mercéer tôda a à fel'rO\'ia, que certas tarifas datam

3 8
'5 O t C I nossa atenção para o aumento ela sua de mais de, 30 an~s, como se a "icia

- -o us ,avo apanema - f' 'ê 'I I Afonso Arin-os • .. ..... 1 1. 11E-51 e 10' nCla, 'estivesse Estabilizada no Brasil e 110
I I ! Inicialmente, devo dizer que 05 sis- mundo. Com 'aquela incompreensão e
I 3-8-55 I AfonEo Arinos GUSillVOI temas de transpol'~e dq Pais nlÍo estftJ espirito de protesto .em maior exame
I \ Capunema. 4.~62-A-54 à altUl'a nem do nosso pragre,so, t1Cll' muito de nOSSa gente. Cjusndo detel'~
I I I da nossa vontade de expansão, e multo minei cer,t~.s e modestas. digo mesmCl .

I 9 8 55 uI~' L I I' 52"-55 men,os àa extensâ'o do nos~o tcnt-. mode,stiõ5i1'lM modjfjea"õ~s de tarifas,'-, ",gu•• euzZ. ......... " ó ~li! t rIo, A gl'allde maioria das nO~S'J,- sUrgil'i~m de ,tóda parte prote,;tos vee o

I 11-11-55 \ Di\'onsir Côrtes e outros • 511-5& fel'l'ovlas têm tll:lçad03 Inadequadcs e mentes, Par<'cia que o Ministro havlll

\ I \ ~P~I:'~;v~~C~~êp~~~l~;~_·o ?q~;;tl~ll~I;; ~O~:~id~~t~ ~~il~;r:X~~~~dg~ q~l;t;~~
do investimento na infra-estru"ul'a ll1stintiva. um gesto ditado pelo ins·

Errata cumentos, inclusive quadro.s estatisti- isto é, o menor custo por quilômetro tlnto, de cO)jser"n~ão, diria eu, pois ll~d
cos, acêl'ca daqueles três pontos que de,' leito. Hoje, ao contrário, 11 oue era pO'siveJ que o erário continua,sl
conMitulam 'o objeto do meU pédido mais importa são c,<; condiçóe" d2 trá· a arcar com (JS' enormes e sempre
ele conl'ocaçio daC)uêle Secretário de rego. O ~usto do qunômetro d~ leito crescentes "deficits" verificados na
Estado. . poue~ importa, se a operação e'lU de- operação das fenovlas braslleiras e.~­
.. .. .. .. •• .. •• •• •• •• .. .. •• termlUado trecho é mais econômica quecendo-se que o inexorá,,~1 desgas~
.. •• •• •• •• .. •• •• •• •• .. •• .. tendo rampas mais leves e curva3 d~ te e,onsumia n espinha dorsal do I)OS­

maior, raio, melllores e mais eficien- so sl~tema de transporte.
tes meIos de tração. tais como: o:esf'l. ADMINISTRAÇAO PÚBLICA
Oiesel-elétérico ou elétrico. Em re·, Concorre para ê.!te estado lastlm:l.­
sumo, o que se deseja é obter um vel, o "fato de estar a maiorln da.'
custo menor. para al'l'astar a' touc· estradas de ferro brasileiras $ob a
lada-quilômetro de mercado)'!"'-,' ou ad_ministração estatal inadequada.
grande velocidade, quando se t.rata Nao venho dizer novidade li. esta
do transporte de passageiros. A ri'de Casa do nosso Parlamento, quandO
rodoviária brasileira tem, umaexten- afl,rmo que a admlnlstracão pública
são total de 7.,898 quilômetros, "os deixa ~nol'!!1emente a desejar. Or­
quais a.penas 1.000 são p,avimemados. ganlzacao 1l'l'aC1onal, extremamente
o que é realmente pouco, sobre!Udc .\e c~nt:'allzad~, itOfrendo sempre intel·re­
considerarmos as, rodovias i'€'almcnte renClas mdebltas e os tel'rivels !mpac­
dignas dêste nome. isto é, as rode- tos, da buroera·:ia, retira do corpo acl'

(D,C,N. do di~ 26-8-1955. pág. 5.396 vias bem traçadas e bem pav1l1lent.a- lnlnlstr!ltlvp ,estatal os dois elemen-
- 2," coluna) das, única~ capazes de permitir '.1':1118- tos pSlcologlCOS mal.$ importanto."

, porte econômico e eficiente em c\l~..l- sem os qual._ nenhuma emprêsa fun·
O SR. OTAVIO MARCONDES FER- quer épo:a do ano. Estimn:se a c'a\"ga ciol:a, São éles: o intel'êsse e o e1J­

RAZ, MINISTRO DA VIAÇÃO :J:1 tramportada pelas rodovias brasileiras tU5lasmo pela tarefa executada. A filJ·
OBRAS PúI3LICAS: em 6 milllóes de toneladas. t.a de responsabllldade que se ,'e\:ific:\

O nosso transporte 1l"'lritimo. c:uC' qUotldlOnamente na administrncão es­
movimenta UIn têrço das cargas da tatal. salta a.os 01ho_s de todos' e não
produção e do consumo do Pais, tem há como nega-la. Sao delongas. obrl\~
nos serviços de cabotagem um tl'am- começadas sem y~rba.s ou, pejos menos.
porte que' intere,sa quase que essen- sem ve~bas su!lclentes e que, paradas
cial €' exc1usivament-e à 111ovimentnção em meIO, sofrem gra11de pre,fuizo. o
d" produção Interna do País, Pela su~ que lhes aumentacollsideràvelmeme o
orecariedade. também não corresponde custo. E' o mecanismo burocrático que
às nossr.,<; necessidades, c91l1pllca e, :'elarda toda li ~ção rá-

Com o adventl1 dn 1'odol,ja. houve no pl~a e eflcle,nte, como de\'e ser 11 .
País COmo que um ~bUl1don~ do~ t,':n',ls- açao .da ~!lmll1istl'ação opernti,'a em
portes fel'l'oviários, Ni.\o tiven10S no emp~esas ll:dustriais, Ch~fes de for­
Brasil uma política de tral1Sp01'tcs· di- maçao PI'~fl:o;.slOnal. mental, moral e
rigida por mão SUficientEmente iirm~ até mesolOglCa, direl'entes. dno pan­
e decidida. para dar a Dada um dos t,os. a funclonál'lOS em repartições di.
tipos, de tr~11sporte aquela parte nue ~ el~as e às \".~zes Sepal'fl dns por mi­
lhe competia. de aCól'do com a pe~\llin- Ihal es de qullometroR para COnC01'l'el
riedade do sistema. O problema não ~_uma mesma va~'n, Resultado: ,todos
foi estudado e encarado no seu as- ~o a, nota má~ll11a eom receIO de
peeto panorãmi~o e geral. como teria Pl.~.I~dlCar seus eol~boradores lllai5
sIdo de de~ejar que r> fôs~e. TI-atou-se ~le~:O:lmos,. Para obVIar .estas ínJus­
nt~is de questões locais, e mesm,., nes- ,~s. esta o meu Gabmetc pUpa­
tas os problem?tS não foram trntatlos ~~lndO, uma I~I pam ser enviada :lO
com lll, objetividade e a isenção neces- ão glesso, apos a .:~u~ devtda aprecia­
sárlas 11 resolução de probJem.:\s tl!c- ;ide pelo ExceleI:tlsslmo Senhor Pre­
nlco-econõmicos., Num país nobre em tê nte da RepublIca, Nela se pre­
transportes, temos l'odo"las 'pa"alelas ~o uma ~plicae:il7 muito mal... Iarl!f\
às fel'l'ol'las: vemos as próprh~ em- nro;011C;l1S0, em todos os h'{lmites lIall
prêsas ferl'oviál'ias "curto-cireul'nndo" vcm:"ocoes dos funC1onnrios qne ser­
os pontos e:l:t!'rmos. de sua .• linho" CJm neee no G<lvêr,no Fed~rl\!. ,E' tam:bém
rodovia.... Que atra;~':.' pa", si .~el~iic ViCo;.sário. pala boa d.sclplma dos ser­
a. tota!ldade, pelo menos o melHr do m~n't ~uc/er l110dlfloue o funcionll_
seu frete, ACl'r~;~::,u-~e, no Brasil que dev o a. us Iça do Trabnlho, As lcl~
A ferrovia tln'lR saldo 'de modn eern defeem sel ,feItas de lnodo tal, que fi
um, sistema "'lsoleto,Portanto, tOda~ se r legitima ~o~ ,trnbnlhaclorc.s nno
a~ lmportiincias gtasta~ com êste sis- sem no~aqUcom dPl eJul?.o d!l disciplina,

c na li constI'UU'emos.

'!'REClIO 00 mscORSO DO SE­
~ROR DEPUTADO GUSTAVO CA­
PANEMA. PROFERIDO NA SES­
SAl) DO OIA 12·9-1955, QUE SE
Il.EPRODUZ POR TER SIDO PU­
BLIcADo COM L"<CORREÇAO.
(D,C.N,. 13-9-1955 - pá". 5818

1l." ooJuna). I

DO DISCURSO DO SENHOR JEPU­
TADO AIJOMAR BALEEIRO, PRO­
F'ERlDO NA SESSAO DO DIA 9
DE SETJ<;MBRO DE 1955, QUE SE
HP.PRODUZ POR TER SIDO PU­
HL1CADC' COM OMISSAO.

<Para encaminha. a votação) _ Se­
nhor Pl'el:idente,perde o Pais, com a
mOl'te do Sfnadol"Lúclo Bittencourt,
um dos mai01'e:; homens públicos da
'los~a ge:·açâo.

poderiamúb lnclical·. na SUa perso­
nalidade, uma série de notáveis qua­
lidades, próprias a compôl' ,a ílsiono­
mia. do grande homem.

Apraz-me, nesta o p o l' tu 11 i d n de.
fjllando o:'aàores tão brilhantes aca­
bam de pincelar a figuru do querido
morto, apraz-me dizer que nêle des­
Jlcrhwam ,I. minha admiração êstes
dois tr~çoR cintilantes: o idealismo c
II -paixão.

Dificilmente poderão reunir-se. de
maneira t.ão viva numa alma humarul
cnmn e1ll LiJcio Bltteneourt. estas duas
11amas. estas duas, fôrças, esta.s dUaS
lermas: o Idealismo e a ·pnlxão.

m. C N, do dia 13-9-1955, pÊlginn
5821 - L" coluna).

Dl~CURSOD0 DEPUTADO SENHOR
.ALlOMAH BALEEIRO PROFERIDO
N/\ SES:;:AO 00 DIA 9-9-1955, CUJA
PUBLlCACAO SERIA FEITA POS­
TERlom:ENTE.

o SR. ALlOMAR BALEEIRO:
rpOl'l~ lima cOIllUnicaçtio) - (Ndo

JOI le'.'iS/.O pelo orador) - SI', Presl­
den':e e Sl~~, 1){'putndos. na sessão do
(1111 6 ree~r,i do Sr, Ministro da Fa­
7.cnda long~ oficio. acompanhado de
ll{Jt:l.~ r.Ol')l ....llp.n'lp.nt./ll'f'S c de vários do-



Por lUal:i ;abllurcíoquepn~cça"lato qU.:1UII>clo•. do/l 'estatutol,· que lhes umrllal' esf6rço' de recuperação, A! co.n:- o auxilio dOli~tado8 e doo ~Il'
Dlite, e. li assim .que.e ,proceCle ',na pareça mlils conveniente .,11.0 seu caso, Ola, Paull~ta continua em sua P'!-: nlClpi<;s, li construçao da no~a .re(j1
."lIlJil.ls\l'a~ào' pLlbl.cll>, Nilo, ,há.cÁtl-peaoaF há. uma pertubação de. diso!- slção, IlPl'Z8cntalldo excel-ellte padrao rodoviaril,\ vJcinal. c, tambem, da,i
UlUlO e 1le1ll ha. entllslasmo, .J)o:'que pUna, ,:compreenderãoVossas, Exce- de serviço., Nos prhnóI'dics das ~~-: n~ssas .1~edes rodoVlar1a~ de pen~Gt:'
1liio há Justiça, Daí ,O' tunclon41'lo, 'ênc!as que ,um tal estado não é nada tradas de terra, havia o que .e çao, A.sim, a boi\. CeCl1.ca ,dos tI "L1~­
licr um honicm desanlínado, que e.n- conveniente à b6a dilic!pllna que deve chamava zona de privilegio e de ri- porte~ fada com que, os, dOlS ~ilit..'ma~
tl'egu sua sorte ao tempo eàPl'eyj- existir num ,serviçO tão ess;ncJal co- tro dessa zona, dessa faixa,' out:'a ee completa..ssem, ao lnves de se com·
(Iência Divina. '. .' mo sejll o serviço dos transpOrtes e estrada ,não podia se, es'tabelecer, pe:,lrenl. Na.o, e ~a tecnlca 'tl'll~~'->:S

MUICOS hà que sô procurtlnl a função no Qua! ela' é um elemento lndlspen- porque as. au"o:'idades, Jul~avam ea- ao RJO ~el~ud01JaS do Ceara D;lC
publica paru llsufl'uir as vanta~ellS, savelao seu bom fuucionamellto, 'HÍL tão, e j,Ul~avam bem, que duas cs- a\lto c~,m1l1hao c,.lcvur pl'oduto~ m~-
OUC"os, os a: 'lle'!~':'o, aqueles que v'.las ·esCl'.das completamente eu- tradas de ferro seriam d'~maSla.lO nufatlll a,do,. de Sao Paulo a pcr na,l.l·

• ~ -".._" " lO. ~', _. , " . " buco pela estrada de roaa~em, C'llJ:
l'eujlltclll~ lazem andar a lllu.qUll1a do tl~egues 11 a~mbllstl'flçaO, dos Gover- pal'a a zona e, que a COr.COIl e11C1~ '~'andc des"'astc de matariaf e d~ d'.-
E,tado, S,lO inJusLlçadcs, ma! l'emune- In08 EstaduaIS, l'esr..onsablll7.,ando-se II entre clas lel'ana I;{~lo l1l~llOS uma, U v's' s '
I'ados, aCl1lmdcs, ca,uniados, injul'lados Gcivêl'1lo Fadel'al 'pelos "~eflclts" ,:er1- fale,nela, :,miío, as duas,. e o maJOr •;elias estas )()Ucas obsel'va ÕC:1 só.
e m~n:em,~o~res, de~~~ndo mUltas.ve- ~lCados nos, exerclcl~s, ,~~o me palec:~ preJudJeao,9 serm:, popula.,;ao servida, bl'e o tl'apti{) 1 do n~s.;o sist~lJ1a di
~es " lamllla n., nusella, ou quas. n~ lecomelldá~el que a U.l ••IO, sem paI a populaçao da zon,l" transporte, f<llemos U111 pouco da 51\,
oli"el'ia, 'Hi exceSliO de pessoal c ma tielpfll' lnkma,mcl1te de' >U[l, ndm1l1ls- Se as fel'l'O';I,'S tll'ess,om 11do o tm- pel'-cstrutur:l.
dlsCribuiçüo do mesmo" CItarei ,o tl'ação, partIcipe de ~ê11S prelulzcs , tamento que merecIam. ~ qu< devc- As estl'adas de ferro ,brasileiras -r"
:xemplo de duns ~Jnpresa8 !ed2l'RlS quando nao os as~ume ~ntegralmente. l'lam ter, pelos sel'vlços ,que ,la haVlll~J1 fazem a wbôlituiçrLO cies trllhos, clOI
:le tmnsponc rnaritnuo,· quc tem )l1u - FeiCas esta" observacoes, para b,em prestado no desenv~lVlmcnlo econo- dormentes, e nüo mantêm o lad~rc
tas a bagatela dc 42 (quarenta c aOI.'; I i'ituflr'o ambIente qual se clesen\o!- nllCO e SOCIal do PaIS, c!as terlalll se como s2ria de desejar, dcvido nli~ '~d
procurnaores, Tenho aqUi a llSCa com vcm os siCl'viços de tran&po:'(O do desenvolvido com as COm1s C tel'lam :\ impassibilidad~ pecuniál'la de fa,~ê.
CS llomes e OS honorarios, da ordem Pa;", e ist? é muilo i~lportante, ';:'- sempre c?!Jacidade pa.'R I!' aIlSPOl-ta l' lo, mas, tambenl. diante das difi"',<l.
de CrS 20,000,00 Ivmte nul Cl'U~CI- mos exammar o funclOnamento c,as a jJroduçao sempre ,'"escente das dadcs em ~crcm olJtidos os matél';~iJ
rosl mcnsa;s, A 1alta de ordem e nossas. f~:':'C1'!as, sóbl~e os ,aspccto, mesmas, A partir de um c~rto mo- necessnrios Bit ~Hrad"s cu,los cri1l1'li
de um crlterio bem a:,scntndo na lecl/ico, eC0710mICO, f111(111Cen'O c ar/: menta, as fel'l'OYJ(l$, ,ot,rf'tlldo as LI'- têm dczenas e d~zenas de tIllOS, oc~.
cr18çâo das chamacias leis sociais, minlst7'(l.tilOO" ProcurareI.. com. 11. m~- ro\'ia" ,ali 'ia:s, fOI'~nl :""', a,sim dizer, slOnando frequentcs desastrc, e "f,";.
~ue loram leltas pal'~ p~'o,tc;;er O tra- xll1la obJetlvldade, exatlllllar estes ,1.- esque~ldas dos podel'es pllbj,cos" M~s~ ~ando a administraç,io, se cla fÔl
oalhador c {) funclOnarlo mas que "er,'os a,'pe~lo', p~rrL que Vosm~ Ex- o advento da rcdol"a (01 o enscjo, f 01 pl'lldenle, a limitar as velocidades ma.
:ogenl ao rc~U.smo da vida, leva ao celê~ci3s se dêm CC!1f.r1. da gl'anciad:t il ocasião, para .:jue S,? '>f.lt,ÍCassc Coll- IX1111 as, praticadas nos diversos ~! e­
deocaiabl'O o luncionall1cnlO ti:1 má- do )Jr('blem~, da dificuldade da sua tra elll~ nova e ~l'al1de il~ imti<;a, Com' chos, Grande partc das nossns fe"l'<).
~uina estatai. ,a'lldio e d a sua ul'o'éncia para Que ,) desenvoll'imel~tc do motor a expio- . vias ainda' tcm lclto de t€l'l'8 e nã~

E e esta m:i.~ui!la quc estão entre- ~ B"asil po."m p~'ossPg1ll1' 110 c~m;11110 .são c o eonseqllente apa:'écimento do I pode .colocal' Ulll lastro de pedl':t,cv'
;u~s as ft~Tcvias nn::~oll~i.':i. Não vdi co]}rog:'e~!-'{} fi no c1J:nprimento dlJS veiculo auto-móvel, fOl':1m construi-' mo c de reg'l'a, não só pHra e'/'C':l.t
JC5t8.S nl111!1[:s a~::ecIaç.;jes nZ~111ltl1~a "'r"!; gt:fllldrs dest[!1o~. , d,,·s as rodovias, u,io c'Olno complc.. a poeiril, que tal1to des;:nlsta o l1U.t~.
:rítica pe3soal ao, dirigentes d,lS nos-' P8!'a isto, é n~r~3sól'io que os dl- mento necessário e essmciu1 das fel'- :'ial ,e perturba o conforto do Il";<9..
ias l~l'ro\'ias estatai~, denll'e os quais ver,os pOne!'2S da Nac:io se hal'mo11i- rovias, ou em p"rfcita ,1>u'n,onia com geiro, como para dar maior elastic:i­
;en!lo Emiente, amigos e colegas, zem ele fato, como está p!'evls!o na estas. 'mas pal'alclalUen~e, como con- dnde à .;uPer-cstl'utllra, com gr,ltld~
S'üo critico o adminls~;'a;;or, critico nos,a em'ta Magna e que, c·onim'al1- cor:'~ntes, a lhes dlsP'aa" o tráfego i beneficio o~ra o material rodante,
I adminiStração, Com;, 'prova dis}c. ri,? e,<rorços" E~eel1tivo_ e L€'"'~~1nt;~Q, d,e cenas zonas, .que apellas perll1l-1 AlelU da infra e da supel'-escrmurn
:cmos Um 1111stre engenl1e1ro que, d~s- cteem ao POlls a. wlllcao que ~Ie es- tlam a VIda ecollonll'a. da .estmda de Ia par,e mais impol·tlll1tC para o t.onl
;acatlo ao corpo tleuma das ,crltka- pera e de que ele tanto preclsa, feITO, Ul.ll auto: franees .Ia disse que, funcionamento de uma estrada:le
la" felTovlas esCatms e levaoo pala ns rodOVIa:, . n30 teriam I.mllsporte Iferro e u pu!'te da sinalização, Gran-
lut~'o amb:~nCc a~m.m,tratlvo" ~011- ASPECTO TÉCNICO das ,;eITOVlOS, mas, arenas o "duna: de p~rte das fel'l'ovias brasileiras lilll-
lUZIU com 1'U~'0 bl'llh'l uma estIada D d "t lecnico as fel'- tam :. - "La route C(:l'eme le trans-I da usa o sinal semufóI'jeo manu"l •
le ferro CjU~ o Governe u.cabura de I" ",o P~:l,:'O l

C
Vh ~ra~il C~l~l'O 110S port du che,l1lll1 de fer", Este "ccre- u~ ordens são transmitidas pelo "elé­

:ncampa!', O,ln< .1-1'al1 no .. '~cado' con- mage" conSl.';te lia ""scolha da carga, 1 gTafo As ferrovias melhOr aparelh1-
As leis .oeiais, como dizia, que se nemals p~l~e', oScl:e~~~la, Isto 'é, dos Rá cargas vantaJosas e ~al'gas des-, das e~tão munidas de sistema, sele;t,i-

1es,ínam a Pl'OC~ç:i.o ec ao amparo I fOlme a tecllica \'al1tajo~as; há cargas ou Ole:'caelorws ivo COm "stllff" eleCl'íco, o que já CO!lS-
:Ics que tmbalhom, llUO j)roctuzeln nn~ do ,éculo passado, ~ue tem uma "grande resistência" : titue uma R'aralltia para a se~Ur.tn"3
lS efeitos qUe cram ac se esperar. Esta té~nica cO:lsistia em, se l'eali- como se dizem lil1gua~elJ1 ferroviárIa do trá.fego, sobretudo do de pass'i;l'el.
levido à falta de contato com are- zar o tracado mais econômico possi- hit mercadorias de "peqllena reslstên- ros, A Central do Brasil, porem jJ
idlde, da,qucles que as orl~ntl1.m \'1'1. havendo a eOlJ1i'ensução de atêr- eia" ao tmnsporte, e ao frete, As es- ~ossue o sistema de cOl1tróle de trá.
?eb que se arrecaàa DO Bt'as!l pa,ra ros C cort~s, pa)'a ~ue o ~olume de tt'adas de ferro, peias (';áusulas d2 seu fe~o eelltrallzado teTe) , que é o ma~
\ssi.,tencia sccial, de\'er'an: os assIs- material manijlUJado "õsse o menor 'on::'nto de con:essiio, quando SÜil par- aperfeiçeado de todos, Outras ~st,r~,
;Ido,i receber realmente uma substan- 'Jossivel. Éste tipo de traçada condu- tiCtr' l'es, ou pelas praxes, c regula- df.~ o iriio adotando, à medida qUI
:ial ajuda, scndo-lhes fO:'~lecldo, a lia l1aturalm~nte a maio, es dlstân- mentos, quando são govel'llam2ntais, as necessidades se fizerem mais llr~'
:usto razoável, moradia con::llgnll, aS- ~1.lS, pe;'co:'l'ldas em malor t::l1PO .pa- ~nr('.all1 tudo que Ihe~ P. ",pl'esenta(o, mentes e as snas p05Sibilidade~ fi,
Ilstência para si e par.. os seus. e fl- ;'a uma dl da veloeda~r ., ~loclda- desde o tijolo, o 111i11';1'io até os artl- nanceiras o permitirem, Com refel'pn,
l::,!mCnte um amparo l:a vrlh:ce ou de f'sica era menor, 1)," ~ausn das, g'os !'inos, o, perfUllles e as manufa- cia ao equipamento de Cransporte, 01
lma pensão à sua f:t:l11:j~, capaz de curvas de pl'ouen~ i':110 e ~as ;'ampas lm'as do Cll.~tO elevado XiÍo tem fer- seja, o ma terial rodante, o Brasil tcn
:arantir, uma existência dIgna e cOm muico ingremes, que constitl11nm o rO"ia ~equer o direito de rccusar, B<!II1 multa deIlciência dêste material. Y.
ninimo de CO:lfõrto, No el1tre~anto "~ranele" das estradas, E evidente ou mal. as ferrovias s:io olJrigadas a nosso pais, tanto o matcl'ial rodante
1 i~gislarão, as apEcaçõei' das leis se- qll~ o ':\lsto da tonelada km tl;anspor- \lm detel'lninadc ho:'ário, "'ÜO c obriga- como o de tl';.tção, existem em CjU!ln'
:iais, estão de tal Ulodo tumll!t\;a- tada era lI1f1lO:', como o trafe~o era das a construir C a .11a'lter as suas; tlda,ele redUZida, Temos apenas ..
la" que se. pode dizer. q,ue ~ ,un;ca pequeno, a parcda do ,custo, .col'l'e~. infra e.super-rstrutllras, 1D passo que 150',000 vagóeu ,contra 1.735,000 ~ue
:oim que fazem, e pe.a: sclla,ne.1tc pondente as des:Jcsas ae E'açao, e:a as rOQ01'l~S, embora cont.ribuindo· po"suem v..~ Es.a~os U11Id?s, Pos~u,.
:ôbre a economia 11nciúl:al, sem a ne- mellOr: do que os Jllros, amorClzaçao ~tral'ês do illl'JÔsto de combustiveis mos no Brasli cerca àe ~,~OO I<\C,!'
:e.isária contra-pa:tid.1. e custelo da- intr,"~estrlltura da e,ma- para a sua m~ilUtencão e construção n:?ti,:as n vapôr, ~oo Diesel e 240 ele:

N . t de 19 c 5 estão can- da, HOJe, a tecnlc~ ll,lUdou ~oll1ple· de novas rodOVIas, estas l1ur,ca seriam tl1ca" ,no pas~o qu,e nos Estados TJnl
, 'J olçalUe~ o ~ ' lamente. Hu. prererencla !Jelos tra<;a- realielade,'s, não rôsse a ~eneroslda- idos eXl~tem ,0,180 locomo\lvas a V:J.'
:1~1l8dns despesas /e Cl,S i:' biÜ;6~; .ci~ dcs mais retos, com ~Ul'\'a, de maio- de do eráriõ 1}ara COIu ~las" Tôdas ~s I' por, 9: 330 Dlesel C 560 el~tl"1cas. f.:.~,
:~,OO?:OOO,OOO:OO ~eze;, ..e.s c 'esso- res raios e r~mpas 'de .,nenores, que pcssoas que .iA ellrl~iram ou trabalha- ,tes numeros, para serem ,hem C01~'
.lu~ellOS\ pala pa.all.ept~?, P t<el'mitem malol' velOCidade, menor :'~m e:11 administração de cstrada ele preendldos, _deve se . .lUntal aos me~'
~l, e Isto sobre o to~a\ ~.e I~';~i~' b'i: despes~s de tr~ção por tone:nd'a l~m, !ene, ,<abem da pccuJi?,rld:!de d':' Cel'- 1I10S a noçlilo ~o' pe~o. do trem, ~:
~1~6~~Oeo~~i~~~~'~~s~1\'~1~g;~1~~ ~ru~êilOS) embora ,o. cUst~ , da

d
l~fr~est:',u~U!'a tas zO:las do interior brasileiro,. Fa2.en- ~~s~r~~l 6tee.~~SOmt~~~~ia~~s~:~l ;~~;

la de"l~sa tot.al prevista no OI'cllnten- seja ,lI1aIO!, A, ll1t.~lSl a f, o tal,eâo das lla, que se acham a AO, 80; al "cze>: médio do tl'em americano é de 1 ~O(
:0, No'Ministêrlo da Viação estão pre- é ta. q~C a_ lanta=e~m ,c., c o ,1 o 100km dlst811tes das estradas de icrro toneladas, No que diz resueito 11 ex,
, ,', I " I C 'S , .. ' da ooneepçao modcllla, E as rstl'ad~s que llgam essas fazen- ',' .. " _

mtas obras no ,ao" c ~1.1 ':; ;~cen- ista modema concepção conduz a das às estações rel'l'oviárj~s consti- tcnsao. das. nO,ssa~ fell OVlas, t:!110'
S,934,COO,OOO,OO (seis bl ,10~S, 11 \ . preços muito menores por tonelada- tuindo 11 "'t " 1 ' u.ma el'tcnsao, leal.l1Cl1tc multo ledu-
108 e trmta e quatro nl11l10e3 de ctU- , '. 'd" e 1 CP. os palses ~ sua ma 01 zlda ASSim e que ex1:;tem no BraSIl
' " e ,la I de qUIJometlo 110 caso . as calgas e a tOlHe, ou base d~ SU1 "stabilid'lde 'd ,) k d
~Clros; e uma despesa com p ss ~ uma velocidade muito m3,jor no caso econôl 'n - • " I .', aproxima amente, 37,03. ,m ~ e.~'
Cl'~ 4,700,000,000,00 'qua,tro blll10es e • n " .' ~' 11ka, sao o, CJue .10S Clallhue- tradas de ferro,dos qua1s 1.500 d€
lete'centos milhões de cruzeiros). A d~s passaeellos., ASSim ,que, e:11 mos as est:'adas vlc'mals. estradas &Ietl'ificadas e, da totallrlll'
!ste.~ alt;:lrismos fabulosos para a nOSS.l F~ançd a vclo~I~~de .co~lel C:~I" pa~a ,Estas estradas silo a,s nnls 11ece,sqâ· de, 2.550 de bitola de 1,60 m, o nul.
ot.reza, para a no,sa condição de t~ens. e !J~ssa.ellOS - :t 01 .Ill : !las, porqlle el..s permitem que o 0\'0- cl:amamos de bitola 1~'Ra, As pe~!Ie.
~. b-desel1vol1'ido el'u de se eS- 1.:0 klll-h~la, ao passo que ~ja. Cen dutor, Situado a 40 ou 80 kll1 da via nas extensões el~trifie:lda,o;, cntre n,~s,
P:I;~/~ma eficiência n1ais elend'l: 110S ~1~1 dO'dBla~l ;0 V:lo~lldade conlClclal fel'l'~a, trazer a sua mercadoria a qnal· t<'m uma signi.ficação muito má, ooj~

'.os ro'cssos l'le 'l'a.balho. a o~, em e,~ m 101H. quel tempo, em qualquer dia do ano, somos um paIs de pequenas POSRi-
nOúni 6tllt'~ mal, do qnal se l'essel'· Com ~m notaI q~e mUI!as d~,~ nos· para qU,e ' estrada de ferro a tl':1I1B- bllidades no que diz respeito a ~om-
tem as ferrovias, ou pelo menos uma ~~s s~~I~~~3el?~lz~~I~~ ;~l~Oa ;~~JJ~:,~~~ p~H'te, Mas como o nosso siete!lla vi- bus!iveis, tanto sólidos _com~ 1rq1Jldos,
~'['~nde parte delas é o estatuto dos . - d u a s 'infra estrutura< .A cmal, eu quase que o chamar.la ...a,<;- razao pela qual a tl'Rçao elcCl'lca de­
seus servidores. .~~ serem tran"fel'i- ~~ç;l~an~ias p~ullsta d~ EstracÍ;~ de eular, não existe, 0~1 só el'iste ql.h1n- ve ser usada. sempre que ~e.ia tecl:!­
do, para o Governo Federal. ou. o Ferro a el~ Voale do' Rio Ooco a poS. d,o o tempo o pel'mJle, o que. se 1~:',- camen te ))Oss11'el, O qua,dlo Que da­
serem transformadas em autarqUIas t 'adR' d Fe: 'o Sorocabana a c~nt"al fIca e o seguInte: nas estaçoes c~u- m08 a sep;ull' ou l11el}10r, os ,qtp.,I:os
forám a licadas a muita.' dest,as fel'- I, ,e. 11 .. ' , ••"... \',!~M;, a mercadoria de importação qUe damos a seg'ulr, daouma ldelil,dJ
ovlas ;:. leis t.rabalhlm.. con"tantes do, BIasI! ,a AI~:aqllala, o :I'lonc~, nRO pode ser retirRda dos comi,oios densidade do nosso s!.stema. fel'l:O\I.a­

r C" I'd - das Leis do Traba- PrlllC1pRI Sul eS_RO sendo tlaçado~ e as mercadorias de exportação 'Iiio rio A cada k111 d~ linha lllt Be1p;tc',
(111 ,onso I aç~o ndo o seu pe'soal dentro do crltêrlo moderno qUe aca- pOdem atil1"'1r EL' estaâo de via '~r cori'esponde uma área de 6 km qua­
lho, masd,con ,lI1}e

l
:, da' leis federais bamos de expôl" O Deparcamento N,.- rea O l)ref~li7.o lJara a coletivldac!'" ~ d"ados dc território 8 kl110 na G(';~-

!!Ob M lSpOS1ÇO ô '" d" nal de Estradas de Ferro e as "'d- ' " • .. , ',' B', •• 'e em o~ extranumerários iR elO .• '. enorme e a lesaD cal'.lacla às fe~To- BI'etallha, 9 km2 no~ Pfllse.1 1111.05,
que _ l' ~ssim' de,;eJnndo os servido~ mlnlslracôe,l dM estradas. de ferro vla~ é quase mortal. Assim, seria ne- 13 km2 na Franca, 2\,7 kll1~ nos Iõ:,<­
~~!a~é!>sâs fe;l'ovla< Que se lhes aplt- que ncallel de citar estao 1a~"'nt1D """,,ário (lue a Unioão Increlllenta~s~, tad08' Unidos e 228 km2 !lO Bra.stL
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10m srgundo quadro clã R proporçãO ro, exten~ão esta da.s 29 estradu de gulltr, EUas Antolllo Pacheco ,cha-Ia tocar o rldlculo. Sabem, .Vo.sBa~
(lll.li eletrificações,que' é ferl'o que op€l'am 110 Pais, Uma esti- VCll, Conselheiro Antonio ela' Silva E::eelênellts, qual é a receita da

.suiça 96'70 mativa ba~tante fundamentada, n'pre- Pl:ado, Antonio d~ Lacerda Franco. E, F. C, B. para transpoltador um
Paibe8 Baixos 42% sentada pelos técnicos do Minist~· Antonio de Pádua Sal1es, Jayme pi. passarcir'o a I:m km 4e distância?
8u~cia 39',;' 1'10 da Viação, avalia o acervo das es- rlhell'o de UlhOa cintra, Presidentes; ... Esta receita é de 0,032 C1'uzeiros e
Noruega 24'~ tradas de fel'l'o bl'aslleiras, com a ne- l 11 H d M I i
Estados Unidos 1,2.2% cess{tl'la depreciaeão, em noventa lJi- e Engen le'O ammon, 1 anoe P n- lo custo dêste transporte é de· 0,071
França 11 % IMe., ele cruzeiro;, em ~lgarlsmos l'e- to Tones Neves, Francisco de Mon-: cruzeiros, Diante da proporção do

BI
O, ,.1·1 donoos. Seria O· valor do aC"I'VO no I.evade, Jayme Plnheil'o de UlhOa Cln-/ tráfego ,uburbano e do trÍ\1ego do
"" 4.2% c tra, Durval Loul'enço de Azevedo e Interior, l'êm Vos8as Exc2lências uma

A pequena ImportAncia do 110SS0 momento atual, Isto é, o "Cl,stO ilis- Humbel·to Souza de Carmago, Inspe- expllcaçi;{) para o "dcficlt" de cérca
1 . f J. e tórico", cOl'l'igido com o histórico da··

,1'8 e!,o c vUlta nos doados que ;;e s - ! moeda, se n6s admItirmos, para 1'e- tor6S Ger~lB,· de 10 bllhôes de cruzelro8, que é a
:guem: E~ta contl,;uldade administl'ativa é quanto monta oprejuizo que dão ao

Correspondentes a 1953: munerar êste caplt~l, um", taxll de um dos grandes fatores do suceS80 da erário as fel'l'ovlas üra.slleiras.
Pa&~"geirCJS do in- 6%, vemos que êste simples encargo Comp~nhi[\ Paulista de Eftradas de 'Ao pa~so que na E,E',C,B,a re-

terior ,', .. '.,.. 76.000.000 atinge al·e.~peltá.vel ~oma de cinco Ferro, Os cngenheiros e admlnlstr:,-- celta média da passagem do subúrbio.
:Pa~sageiroS/Km do bilhóes e quatrocentos mllhõe3 de dores govel,mmentaJs também dao Isto é. (, que opa.:sageil'o paga e

i te i 6 513 000 o Cl·uzeiro.·, ~em contarmos resel'l'RS c I' t in l' 01' ......... "OD fi constituição de um Indlspen~ável prova do seu va 01',· ate ° lllomer~ 0,0,70 eruze l'OS e 4 décimos, ou sejam
Fercurso 'médio 85 I~D1 fundo de' ~'enovação. pRra que, rie em que Il1tel'fel'êncll\ll mdebitas vem 70 centavos em algarismos redondos,
De -"UbÚl'bio " .. , 252.000.000 t t P I ã desnlont81' a estrutura t"cnlco-econb- sabem Vossas Excelências quanto
PassageJros 'Km ~U- um momen o para ou 1'0 ° a s n o mica e admlnl.ltra Uva que êles pro- custa uma passagem de Umetro",

búrbio ,; ......... 4,573.00().000 se veja a bracos c?m. um colapso do curam criaI' elevar e construir, E' "sub-way" N, York. cujos serviços
:Percurso médio ., 30 Km seu sistema fel'l'ovl~.l'lo, .... RlISlm que o~ cngenheirOs da E, F. são explorudos pelr} Mun1clpalldacle,

Há um acréscimo [llédio anual de Se a êste valor nós a,luntarmos oIVitória-Minas, com tráfego pràtlca- porta,nto, sem exploração !lo I?úbllco,
1orálego de )las5a~irosiguRl a 5~:, valor do "deflclt" operativo das es- mente só 110 sentido da expo:'taçlio, cUi!ta 15 cents, e SE' nós tomamlos
('D1 passageiros/Km do serviço DO in- tradasde fel'l'o brasllell'a,o, que se conseguem funcionaI' em regime de um valor médio de 50 cl'uzelras por
terio!', ou de 10nl10 ]Jel'CUJ'so. Com eierou em 1954 a 3,967 . 140.0QO,OO : saldo, Não somente há. nessa estrada DoJa!', chegaremos a Ulll custo ele 7
l'elaçflO às cal'p;as. o tráfego .lbran- (três bllhó?s, novecentos e sessenta e I Ma gerência, .como há., sobretudo, cruzeiros e 50 por passagem, E,tOll
!',cndo encomendRs, ballagens, RninUII' ~ete mllhõ'cs cento e qua,'enta mil Iboas condições técnicas: tra~ado, in- celta de que a administração ~a
(, mel'c~,dorias foi. em 1953, o seguintE'; cruzeiros), vemos quc o"defl<:it" gel'oll fu-estrutura, sUp~r-estrl\tura e ma- Central não pleiteia êste preço nHS
Toneladas tl'ans- deexplo!'nrão é de CrS 9.46;'000.000,OO! terlal rodante, de tranSpl'l'te e de suas passagens, mas Vossas Exce-

t d ' (novc bilhóes, quatrocentos e 3e~,ell-, tJ'açAo, 1ências ;',ão de convIr que aquêles
por a o,~ ... , .. , 38,OOO.00lJ to.n ~I, ~ sete mllhõ?s de cl'll~eirOs). I' Na Estrada de Ferro Sorocabana. en"enl1eiros que lá tr'oball1all1 terj""m

To n e 1a das quilO- " "
metro ... , .. " .. 9.229.000.000 ton E' quanto paga o povo orasl1elro. operada pelo Gorê:'lJO de Sto PaulO sat18fação de ver 11 sua estrada bem

:Percurso médio pAl'n para a 5aU,façúo, cu a ho:u'a, como 10 mesmo fel~õmeno apal'ece e nós ve- equipada. com a renda razoável êos
b:)\!a~;e11l de enco- prefel'il'em, de fa7.er 0llp.l'ar, pelo mos que a condução dos negócios selW próprios sen'Iç08,
mendas , .. ' ... , 1M Km Govêl'no, a sua rMe fel'roVlál'la, ou I de.ssa Estrada, ta'11bé1l1 podf se equi-

Iàem par" animais 364 Km a ma:or parte dela. Para que 11: o se parar aos bons serviços que verlrica- CONCLUSOES
coloqUe o povo brasileiro en' poskâo mos c,om as dua.s precedentes.

Idem i para merc:I- hnm%ante, devo esc1arecel' qU~ s:l.o A Estrada de .Fel'l'o Santos a Jun- SenhOres Deputados, após /lstl
do,' taS ", ••• " •• ,' 239 Kru deflcitárias as estradas de lel'l'o es- dlai, antiga São Paulo· Ral1way, hoje quadro de cõres· ~xtremamente SOI11'
P~ra que se t~nha \1"':1. idéia do tatais de \'ál':os pais-es. tai~ como, encampada pelo Govêrno Federal, brlasque eu acabo de pintar, serl;

'!]\1~ 1;50 l'~pl'e~ent:l 1105 E,tados Uni- Alemanha, F;·ança. Suíça, etc,." tcm à sua frente um aotlgo enge- um crime não tl'aZel' Um plano pare
dos 'for3m t,l'a'1s:)ortados .. , .... ,.. A receita operativa da reae fel':'o- nheiro da Estrada de Ferl', Central que o ambiente se clareie e um no\'(
2.612,000.r"'J tonelada." C01'l'eSoon. viária brasileira é de 6.7S1 920.000 do Bra=l!.·qu~ ele também já dirlgJt1, t'cghne se institua no seio da rêdE
r;enda a B72,DOO. Mil. 000 .Ioltocento.s e de cl·\1Zeü·o.s. A despesa COl1' pesso~l: mas devido ao ambiel,te, aos pl'oces- de cil'culação ferroviária bl·a~iJeh'a.
setenta e dois bilhões) ele tom1adn 7.036.0; O, O~O. A cte"ne~a "O'" com- sos adl11fnistl'a ti"9,~, as peia; burocrá- Vou esba~al' para Vossas EXcel~ncial
nulló1l1etro, e a um pel'cursn ·médi.~ bustivel. c energia é de apena8 .. ,... tlcas, poucCJ poudc lazer êSte grande o que pensa o Ministro da Viação
de' 367 Km. O cresci111fl1to anual d:! 1.275.760.000. Os matérial.; diversos administrador na pl'incipal ferrovia que se deva fazer para c01'l'lgir esta:
r~r~a tem sid'l em mêdia, 110~ dois emprrgados no cllsle:o de nossas fel'- brasileira, Quando porém, colocado falhas,
\I)timos 1'>'10'<, c1e 2'; ouantn 11 tonel"- rovias cllstam )l0l' ano 2.4.47,250. noo à testa de uma empI'ê.sa rec~m-en- Em primeiro lugar, e de um
pem e 3';, ouanto !t ton!KIl1. O a1.'" cruze!l'o~. E>tas despesas tõdns so- campnda, que runcionava em regime modo gel'al del'emos con~iderar CUI
menlo das' toneladas' km indica madas elrl'all'-se a lO loS:·, OBa.COO esl,eciai, isto é, que podia opel'ar com' n am~iente gzral, político. ec·nnóm!cc
maior cl'cscimentn do percu~'so llll'- cruze'rc.s, diante de uma rec~Jta, como uma autonomia quase :omp!eta,. I'iu- e socml, tem uma Influência sObre
dio, o oue 'll1cr c\i7.~1' oue os r~nt".' .• ~e viu, de 6.791.920.000 cruzelrcs. le- se que, desde 1948, esta e,tl'ada foi a sOlução de qualquer gl'ande ])1'·0·
d{' pl'oduç.õo se afastam cada \'e2 vando comzqumtemente a um "der:- dando saldes, além do c'lldado que blema. Tudo que se pretenda 13zel
lllnls dos centros (le cnnSl1J11o. cl~" dc 3.B57.14.0.COQ cruzeIros, como teve o seu adminlsU'ador de Ü' mf,;110- ?!11 no.;~o Pais depende da composl-

Com o encAt'€cl111ento dos t!;ans- dissemo,•. Não .'ou, SI'. Pl'csidente a~- rando as suas condições técn:c3'S e o ,ao, do est,ado do ambiente geral no
pOl'tes rodovlál·!o,., devido à alta do l1hores Deputad·"" pO\' te:1:prnme:l- seu equipamer,to, dentro do, prón:'los qual se vai agil'. Alg'o temos procurado
(;"la)' c. tal1"l)él11 devidn no rea,il1~tl1' to e pc\' eàucaçno. um pe~slmlsla, - recurscs da Estrada, utl11zando os fazer parn cOl'l'igir 05 maics que in­
l'llf'nto da.s tH!fas 1'Oc10viá)'ias à l'eaH- minha I'ida de lutas o atc~tb mr.5, por seus saldc~. Acontece, pOrém, que dicamos. E'1i·o, porém, medidas mais
dnde económie.n rios h·"nSn()l'te~,· v·2ri· eauca~ão e por tempel'a111cnte sou um aoollcs crJado$ à' última hora, sem o ou menos lo~ais e ql.e 11ão podem
fica-se aue de!;rlo 1955 há 1l1nn re. realista. E é um quadl'o l'e~lIstiço da e~tudo das possibilidades eConõmicas 5l.rtir grande efeito. A não seI' Q\le
cuperaciio nprec\:\l'el do t"Me~o 1'0- sltuuGí!·o das nass?s vias férreas qlle da estrada, sem .Ull1a COl'scqu€ntr l'e- trmemos grandes medidas, medida.~
do-fc':To\'inl'lo em todo O Pals.- eu acabn de pôr dir,'-1te dos olhes de visão de tarifas. tl'ansfOl'111al'am êsse heróicas, medidas de salvação pú·

Atrnl'és do B'mcn Nacional do Dr- rVoss~s Excelência'. Todo o brasllei- "saldo" crlaào pelos administradores bllca, ntio resolveremos' a . questão,
l.rnl'olvi111enlo Eco11n111ico O' Pais ,'.'- I r(j com respon,oabilldade, em qual. em um .. deficit', que \'em aJunta1' Em toào o caso, setor por setor, p.lgc
fá fr"~ndo um ITr"ndr esfôrco 110 ~en- quer cargo de dir~ç?o, n, o pode dei- mais planséncia a esta descl'!ção aue pode ser feto em beneflclo da Do~,a
Hão na rre.uperarf.o drrs fp."ro\,ias na. xnl' de se emCClo!'ar dia.'te dessal eEtamos j~zel,do, dos "dellcits" das "cde de transportes. A 110so0 ver
rionals. E' a~,<im. nlle há um pr.... cifras, que não foram por mim lnven- terro\'ias brasilelrcs, MaL~ uma vez devem ser tomadas as seguintes nle·
~ramn bastante extpj"o de melhora- tadas, mas retiradas das estat!stlcas repito: não ataco os ad111il1lstl'adores, dldas:
menl.os pre\'i;·to~ 110m os 1)l'óximQs mais fidedJg11as que possU/mos I,OS não ataco cs homens, ataco a admi· 1. Reforçar. a posição e :I auto­
me~es e anos. Eot~ em estudo tl111 arqu:ros do Millis~ério da Vla~âo e nlstração, o ambie11te no qual ela se ridade do D.N.E:F., ól'gão disclpli­
prande pl'o::;rall'a de nnui..lção de io- Obras Püblicas, Ministério éste que l'rocessa e, sobretUdo, os métodos, as nador do nosso dispositivo ferro\'iá­
(omotiva~. va~iie. c trilhos, havendO t~m a seu car.~o a direrâo ; a orien- pelas burocraticas, as dIficuldades I'io. J::le tem por mi.ssâo processar
hIt pOllCO o Govêmo autol·ir.arlo a taçiio das ferrorias do pa.5 mil, criadas pal'a a públlea adminis as,. concesll6es. controlar, dir!gl:', fL.­
compra, no estl'3'1Q·eiro, M 70.0ÓO to- D,,'s 29 ferrorias quecompõE-m a traçfio, como se 05 admillistl'adoles ca"lzal' tOdas as ferrovias do Pais
l1Nadar. ele ·triih08 pesados. Est~ 1:05sa rêde, aptl1as três dfixam um da coisa pabUca fôssem cp.leruàos, quer sejam de propriedade da União
noulsicão é feita no estl'anc·eiro ~Ol' salcto positivo. São elas; Cia. paulis- que, p~ra não pre\'al'icarem, deve~s~\11 ou dos Elstad'ls, quer de propriedadE
1'1nO ser )los,i\'el a l11o"ufatl1J'n nac!,'· 'a de Estra(las de Feno, E~ll'l\da de ter gl'ar.des e fortes pelas Esqllece, particular,
nal. atender ao o::rnn1e número ele dt Ferro .soroc;bal,a e E, F Vltória- Ce1'3)n-Se, porém, que se êle~ não p()- 2, C'
)'X'dlãos fc)to~ pelos f21'1'0\'ias naci1'- Minas, pertencente à Compat.lllla dem praticar o mal, muito l11enos pu- nação de Um Conselho Snpe-
J1al", alguma, das qna ''< estão com Vale do Rio Dece, Para a'1uêles que, d€m admlmstrar. isto é praticar o riol' de Tl'anspurtes, para eooHI<'lla7
as suas linhas em "é~s[mo estado ~ cunllecem os serv:ços da ClU. Pau.: bem • ' e ol'ientar a poUtica nacional di
leql1':J'cm como l1~~dldo urgentf' it ~U8 lista de Estrada. de Ferro. e já ad- I O SR, PRESIDENTE _ Estnndo tl'ansportes feno\'lárl0, l'Dd,~viá1'jo
~1:rãlnta ,renol'açno. A aquisicão foi mlrarnm n SU~ perfeição, êste deve· quase lindo ° tempo l'e~imental de lllaritimo e aéreo, de modo que l)j

'[·lta:. r;.DOS uma coleta de preços. cm ser o ponto Visado 1'01' aquêles que quc dispõe S. El:,n o SI', Ministro, diversos. sistemas se completem!' SI
:nll' "oe5 b"sGnnte \'nl1tújosns, tant) qucl'em reaparelhal', reabilitar as 110S- .nn f01111 a do Reg!mento comulto a harJll?l1lZelll e não se s·uerreiem , cOlr
M preros como ele Pl'a.zo. _ sn.s estradas de ferro ccm efeito, R Casa se concorda com a P:'ol'l'ogação prejulzo para a coletividade.
, A apluoeihapem dr sJnnltr.aeao ta:~l- Cw. Pa \1llsta de .Estl'ad~s de Ferro pOl' meia 110:'11. 3. Criar imedia tllmente, com bas,~
C,{?' .P.,t;t sendo estlldr:da e devel'R ":1' tem pràtical1lente,. as mesmas tal'ifas Os senhores quc a concedem quel- realtstlcas e objeti\'as, armada do
""nuJI'Idn, com!". ,~e disse. dentro das que as suaS congenere$, mas elr. pos-I ram consei'var'''se como se enco11tralll. gl'and~ autonomia, establiidade e de'
no,ws POSS)blhdac1es. Esta parte sue condições de trabalho e ambiente' (Pallsa) . fE.ndloa ,contra as interferências m.
"."l'es~nta :'ertn dlflc~ldade, pois o que, elesgrara~ro'11el,t.e, nf.o p01SU{'!l1 Aprovada, debitas, a Rêde Fel'l'ovlária Federal
:i1alf'J·,.a1 c1,;. .~Il1aljzacaO,~iPo. CTC '1~ .s~as conr:;neI'2s. Em 87 an0S àe q SR. MINISTRO DA VIAÇAO _ Sociedade Anônir)1a, organismo que
!Centtnl. TI.1flc_ Cnntl 011, nM e alH- exJstencla, tel,e a Companllla Pauljs- Multo obrigaào. st\pel'lntendera ,os serviç1's das esU'a­
co ~aCl'lbndo no Pais. .. ta de Estradas de F'eno nove Pl'esi "Citei, quando me l'efel'i aos dados das de prop~ledade da União, est~u-

F'e, tos e.' ta.' conslde.mçocs de o1'dem dmtes c apenas 6 inspetol'es "crais técnicos !lo tráfeo'o que de tUI'ada de acordo com as noss:ls reali-
11'('nl~a '. Iremos. exam~nar os asn~ctos E11é1 home!1agem ~ esta gnlllde em- 6.513,000.000 de ~p;ssag~iros:q~;ii6~;;: dndes e .de!pida dos viclos que Citamo,
;·eono,I~I,lCO,;..? !ll1anee~ro. de transpor· presa. naCional e It capaclcl~de !'eali- tros .transPDl'tados pelas nossas fer- nas entidades estatais,
.l.! fUlOV.<\llO, no BlaSlL za.dol a. dos ~l'asileL1'os, peço llcença à rovias, 4.573.000,000, ou seja, pl'àti- 4. Elaborarull1 estatuto esnecial

]1('011011lia e Finun('lls: ~fer;;,~l~te p~al K1tar os seu~ nomes: cf.l11eJlte 2/3 são passageiros tl'ans- g~r:lI~~:elJ'~';llár~o naCional, .em lbasel
~~1 1.9';;3.,?~' eSlmm em .tráfego no Barão de io~z~ ~~ell'~~~zaFid~~~;;; R~=~OBdr.e1os trens. d? subúrbio 11~~! o sr~ 'fu'tUl'O,n~ ge a s~'~r:Z~~~li~~ ~;~

:e",,~ll :l, .0,,2 Km elc {1:Maaall de .fel'- Nepomucello Prates Burilo de Ja- i coisa n \el~aS f~JrO\la~, Mn.s I\B 'porp.11l pl'ejUdleal' a discip)ica lnài"
, ,~ o nosso paIS aS Vezes chegalU rpenllÍlvel a ':Im funciollamemo sq;ui:(
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.,tIas estradas de ferro daPals, crl:lOdQ bral'ia um:l ol'ganlzação .cmelbante No iriflco que V. ExcilU, "~em & e ao' membrOll desta CaAl a atençáD
11m ambience ae confiança entre co· aquela que, durante 136 anOl, permi- minha eaquerda,aAo OSlalderadaA lU que me dispensal'am, \PaZ,IIIISpI'a-
Dlalldantes e l.omandadoll, cum o fim tlu'o lUl1cionamento do Banco da 'I'eceitaa de tonelaclaa-qulm6metro, Zongadas), ,
de captar, peloll bons sel'viçOll prea- França, 1"oi uma organização que figurando, nas extremldadelldo qua- O SR, PRESIDENTE - O SI', Ml­
t.:ld~s li coietividade, o respeito da Napoieão cl'lou com o seu gênio e que dro, seus valorel! em cruzelros. O nlstro dillpensa o descanso que lhe
acciedade, dW'ante mais de l!tr. ~culo deu à ponto mais álto é de Cr$ 1.00. Começa pl'o;>U5, desllspender li Bê.sStiO por ai-

S. 8Cl:ilrar o seguJ·o soc:a! do fer- !O'l'ança mn sistema bancário 6em o transporte nos :;Ubút'biOll, com uma suns minutos, S, Ex,' pretere conti-
rQvi~l'io da asslsL'ncia social, sendo !,al, permitindo osell gl'"nde desen- receita multo baixa. TemOli, depois, n1lar. -
ger;!l o llumeiro e local a se~und:l, vO)VJlllento econõmico e financeil'o. no segundo degraU, a receita dos Antes de dar a pa!aVl'a ao autor do
de modo que em ambcs OS casos os Este ol'll'anismo foi em 1936, modl- passageiros do interior; no terceiro requerimento, desejo informal' o pie­
lllutuál'lls ;enham, de fato e não teo- fll.ado 'pclo Govêl'no Blum. Segun- degraU, a receita do transpol'te de nál'io de qUe está convocada umases­
ricIUI;"n,e. pelas mensalidade..'> qUe ':0 mUitos, foi esta modificação o co- animais; no qu&rto _ mercadol'ias são extraordinária para hoje, às 21
pagam, o mo.lximo de ajUda para SI l1léç(l da del'l'ocada da Fmnça em .0. diversas e, no último, as mercaodol'ias llOras, A ordem' do dia dessa sess.to

,e IJaru cs seus, Jusliiicativa il 4," 111edtda que cs ferroviários chamam, "de grau- é () mesma da de ontem,
6, Re"Üzal' empré.stJmGs ou opera- E' nossa' opinião que o estatuto do de resistência", l>to é, as Que podem Desejo. também, avisar i\ Casa que

~(jes de cn!uito interno, p"ra reeupe- fel'l'oviàrio tenha uma disciplina ,es- suportar, econilmicamente, fretes ele. a hora do Expediellte da sessão d~
ra,::'o Jc nossos ViaS fêrr~as" c .['~- pe~ial, semi-militar, I:oj~ os desl,ses vados, O primeirfl degl'au tem uma amanhã, será de:ltlnada li. homenagem
llre~d!llos extcrnos, l;al'a r,'<,qUl!>a- da discllllina, que em .outros empre- extensão horizontal muito grande. fi Thomas Mann. devendo falar' os
lil•. ate etlle ;:ossamos cont~l' com a cndimentos não têm maiores conse- Vale notar a proporção que apresenta 51's, Deputados Dioeléclo DUilrte e
llúd<;i\ produçilO, qUe já se ""tá orga~ quéncia, podem, no caso das. ferro- com: I'espeito li. generalidade dos Vieira de Melo,
lllzrmuo. vias ,conduzir a desastres fataIS e de transportes. Informo, ain1a, qUe o Sr. Emuai-

Oi. ";n:rcgar a elireção geral e as l(raJ;crcs proporções - verdadeiras Quanto ás duas .linhas horiwntais, xador da Itália, Marquês Blasco Lan.
direções d:·,. rédes 10cJ.ÍS, a adminis-, ~atastl'ofes, Como contra-partiC:a, o a superior, cheia, mostra o custo do za D'Ajeta, esteye aqui ontem, em
trileloresidóneos, capazes e l)rooos. fenovlálJO sujeito a esta disciplina, Po'anspol'te, isto é, quanto a ~errovla visita oficial a esta Casa do Con­
aClllla de quaisquel: conslderaçiões de ,deve gozar de fal'ores especiais e de despende' pal'a realizar o transpol.te, grcsso,
Outl'a (jnl~m, qUe l1aO seja o mtereSSf : proteçdo espccial por parte do, seu A linha inferior paralela repl'escn- Na forma do aegimel1to, dou ,:I, pa.
PU))JI~O, , ~mpregador, quc no caso serla li t;~ o produto da EsU'ada de Ferro. lavra ao autor da convocação do Sr.

8.. PratIcar, _em ,alta escala, a ~or: CompanhIa, a Empl'êsa de economia isto é, a receita da ferrovia, Vêm Ministro, SI', Deputado Herbert Levy,
DJaçt:o e seleçao CiO pcsso~l detodh mIsta, a que nos referimos no Item V, Excias. que o retânglllo constl- que dispõe de meia hora.
c"té~orla" prol;o.rc,JOnando-!L1e oOa rc- alliErior. tUI'do pelos dOi. ~ixos verticais e pelas
mlllli'rl'çaO e eXlgindo-lhe elevada efl- ~ ~ O SR HERBERT LEVY
clenc1a. com a introdllç:':o de um sis- Justificatit'Q a 5.' medida duas linhas horizontais indica <), :

t d ' ICI de'ficU da' Estrada de Ferro Central ". . ~ M' I t O' tá 'ema Justo e promoçOES, ,que ge' tiemrr' achamos inconveniente que ~o Bl'n••sil,' SI', .1·eSlQente, ;:>1', lU S l'Q VIQ
amOl' ao ,trabalho e emusmsrr,o na I t 'e:s~ no PaÍB confundido o .5e\;U- "Reql,.el' o tI'., n<""t'te suburua:lo Marcondes Fel'l'az, 51'S, Deputados.
ólla e:·:e~U"'IO, Ise 1, .. " , ,., ' I d "._"v SI', Ministro ~farcolldes Ferra?, a

9, ;3Z11.,:'ar c:>mpletal11ente os S('I'- 1'0 ,socIal com a aSslStenCla soela, ,e~ técnica e preocupação especial d'Jli Câmara recebe a V, Ex," com simpati..
"içc" 1 dos subúrbios, qUe constituem ualxo, de um mesmo. estatuto, , ~ adminisU1aáore~, técnica" aliás, dlfe·, e respeito. V, Ex .. não tinha nenhum
um sel'~lço de ambito qlla.>e municl- caso ao segUlo sO~lal. elo (leve seI, g<- rente daquela do transporte a lon~<l contato com a vida pública, are o
pai, dos serviço,. ferovlárlos de longo ;'al, para que funCIOne a lei dos gt~n· curso, momento em qUe veio assUmir as fun­
j)"'fCIiWJ, eletulll1do a~ru:mn1L'ntos, :les nUl11.el'OII o as leIS, d~ probabül- 1':. pois, uma necessidad<l a medida ções ministeriais, que. hoje honra,
COlHO no caso dos subúrbios da Cen- daée, No caso da, asslste11cla SOCIal, que preconizamcs, , Lemoro-me de que, há, Dem poucos
tt'ai e ela Leopoldina, JO contrario, convem que eia seJ:i Justificaliva à 10" medida: anos, V, Ex," foi retirado do seu

10. SU1:rlmir cOl'OjoSillllente o" tre- local, para que o pl'õprlQ segllrad~ a Existe 110 Pais um grande número trabalho constrlltol' e escln.recido, na
chm; ou ramaiS anti-económiccs. suns- ,fiscalize, Oma prova de, q~e, esse de trecl10s e mmais. que foram feit.:Js Capital de São Paulo, por um con­
tituindo-os por s~rvlcos rodov,únos SIstema funcIona bem" é li. e!lclOnCl:l quase que exclusivamente por.motIvos vite, para dirigir as obras da Hidrelé­
regulares e r"gulamemad:>s, com hu· 'lue tlvel'am uspl'lmelras caixas fel' político-partidários, ou e l< t a o, por trica de Paulo Afonso, V. Ex,' h-esi­
rários certos e obri~ação de s"'l'vil :oviúl'las é as dos grandes serviços ,de um êl'l'o de previsão ou pOl' uma e.;;· tou bastante antes de assllmir :1 res-

Vou }ll'Ocurar justificar a neces- utUidade públíca do RIO de Jan~IN perança." que ralhou. l's,es !'a.nals ]>on.sabilldade. Mas, tinha que vingar
aidade dêste deeálo~o: e de São PaulQ, devem ser suprimiaos a bem da col~- em V, Ex," aqllela vocação 11ara o

J1.!.;~ii'c"llt'a it ,L" medic!a: J'ustijicutiva a 6,' medIda -tividade, É uma vaidade -pouco jus- ,~el'viço público, Que haveria. de aflorar
tifleável. Precisamos ter a ooragem e' desabrochar tão magnificamente,

N:\o SI; compre,'nele qUê 'um õr~ão Para 0- reequipamento d~s noss~ de eliminar êstes ramais. c\ue devem quando V. Ex,' dirigiu, com uma eq!ll-
destinado a disciplinar, a, processar tel'l'OVlaS, são necCEsál':OS _cerca de fJ orçar POI: cél'ca d'e 1, I}C() qüUõmetros, pe de ecmpanbeiros aos quais todo (I

as ccnces.,ôes a fiscalIzar um serviço lnlhões de cruzeiros e cerca de -lO\) e,palhados por tõdas as rê<ies jo F'ais rende suas homenagens, as obras
des.sa import:i.nclu, não seja, arrr.ado 'milhões de Golal'e8, em um programa Pais, serão êles substituídos por ter- exemplares daquela HIdrelétrica.
das prelTllgatil'as de autoridade e do quinqucnal para reequipar, retificar vi~os rodoviários regulares, com ho· (Mui lo bem. Palmas)
a:Jar~lhamento 'lU" as suas funções e POt' em conaições C:e funcluna· I'ál'io, fUllcicnando do mEsmo modo O nome dc V. Ex,' cresceu. como
l'eqncrem. mento os atuais 37,000 km. de estra- e sob as mesmas condi~õe~ de tarll'a em natural. Cresceu no conceito' e

JU:Jltftcativa . 2," lMdic!a: das de feno que possuimos, ,:ar~ que as estradas de ferro atuais, Nem cresceu na gratidão de seus -compa-
a , Qlle estes emprestimos se efetl. ~m, se dig'a que é illven,ão' nesso. esta triotas,

A CriaçfiO de um COJ13elho Supe' oara que estas somas sejam outldall l\~tiraela de t,l'11hos, que precisamiJs Ql:ando tomei a iniciallva de ~on-
riOl' de, Transporte. - E um órgão é preciso que a administraçáo desta fazer 'cem muita co:'agem. Nos Es- VOC3r V, Ex>, a fim de prestar depol­
Imprescl:,dlvel, mesmo em pals"s de l'êde ferl'oviâl'ia inspire conllança e tados Onidos, de 1930 a 19H, foram mento sõbre o prol:lema ferroviário
nlenor superficie territorial e ele me' saia dos sistemas rotineiros, apresen· retlr:<dos da rêde fel'l'oviuria am~ri- nacional perante' esta Casa. o qlle
1l61eo l'[quezas pOIenciais, e,xlg'indo, tando uma ndminlstração realn1ent~ cann 45A21 km, de linha, pois L'>5o vale dizer. perante a Nação, fl-lo na
l:onanto, um consLan~" desenv~lvl. eficaz, cujos resultHdos, ele; gestão se impunha, diante da necessidade conl'ieção de que, à vista dos dados
memo do seu slsc:ma clreulatono. oossaOl sel' apreciados pelo púbJJco ~ de uma bõa gestão econõmica das qUe acaba de apresentar à Casa, to-
Cúllsld,'nlndo-se aluda qU~ 0. noso pelo, financiadores, freToI'ias, e' os amel'!e~nos n2,o tive- do~ o~ SI'S, De'Jutadolé concordarão empatS e um paiS ]lobre, um pais que , _ _
pi'eci>n viver com econumia e auste- Justificalwa à 7,' medlc!a ram dtíl'ida em tomar est,1 reso.,uçRo? que se trata de um dos mais t[l'aves
'd 1 - b d d' ' drástica. problema" econõmico-aelmInistr-ativos

I't a~.e',.naG, se con~l', e esper lClOS: llste item - direção entregue a Idêntica medida será brevemen~e que se oferecem ao Govêl'no Federal.
li! [JLC••o que tudo ,eJa UClll planeJll ;>eSS0:15 it:iônc' s - não ,precisa de executada no ramal de ~Ionte Alto, (Muito bem I

ao, harn;Olllzado, c coordenado.. p~ra justlficativa -seu simples enunciaco no Esfndo de São Paulo, onde a Com. Sem dúvida _ V, Ex," multo hem .)
que se tU',e, o maduno 1do., ,dl~endlos jUslifica-o djant~ do senso comum, panhia .'IraraQl1al'a de E:stl'ad:1' de o.centuou _ a ferrovia é, a cspinhJ.
que se P'lgu'"m a co ctlVlaae, Sem~ direção idôn~a não há empresa, Feno -instalará um moddar servip dorsal dos sistema, de transportcs

Jutdijicativa il 3:' medida: r 'I' ,. (' á 8' pcf'a rodoviário, em toelos os l}aise, 1':, ,se o é elll todal>
E1:a criação aa Rêde F'enol'iàl'la • us I/Zca !va . l1L t a os paises, com muito m~ior ra~ão no

Federal 8. A, Quase não necessita, E' um item básico, ]:ols sem pre- Estas, SI', pre:üdente e Srs, Depll- nOE~O, elespro,'ido ele COl11uusUl'eLs ,~
neste momento, ~I' just:fwativa. A paração, sem formaçllo e sem sele, lados, as sugestões qUe me compe,tia de divis:lfi, e que, no entanto, comete
cl'lal;o:.o dest~ orgao Ja fOI aprovada ~ão de pessoal, 'não se pode obter a \razer a esta. F.gre~la ,usen:Ulela. a lOUCUra de recolTer em !!;l'ande es­
ne.ta Casa do oo'so Paria,mento, em- eficiência necessária a um sel'l'içoJ Collle cOlltl'lbmça<;> para a, soluça0 do cala au tra nsporte rodoviário. q\le
Lor~. a nosso .ver', el~ l1ecessltede (lesta Qj'dem, Sem o estabclecill1e~to probl"m," fel'l'IJVlal'lo bl'as:lelro,,' . exige rcnovação intcgl'Ol de material
cerca,; relll'lcaçol's, n:1O penso '!ue de um sistema iusto de promoções, Antes de ternlln?'·, seja-me pern11- de tri>~ em t!'p~ anos, na~ condiçõ,~..
h,aJa tl~'i:dll ,na, ~leCesSldacte ,d~ cna- que inspire ~onfian:a aos, 111ncionà, ICid:" nl! ~ia em q\le o PaiS. festeja,li de tnlf,'o;o das nossas estl'adas. abBor­
ç"~ dbte ol.ganlsmo quc, , fOla das rios da cmpl'e>a. nuo sem pos'lvel anH'ersarlD de CaXias, e apos ter tra- vendo, \:Ol' consee,lIintc. divisas llre­
peia.., blf;:c?ratlCas, Iora aeste !lm- trabalho útil e tranqüilidade de eopI- çado êste quadro d~ cõrcs t!io som- ciosos, rsca~sas, quando a l'enov~çfi.fJ
blen~e clJdCll de corl'lgll' .das adnllms- rito 1);11'a empl'eg:tdOi e elllpl'~~a· brias, Professat' um ato de fé '10 ele m:ucrial fel'l'o\'iúdo, ~r:tnde part'2
traçccs "Statals, e li umoa posslblll- dOI'es. Brasil 'e na n058a genu, T~mos aqui do qllO! s,' p1'Oclnz no P:tis, se Operé1.
dade que. se, nos ofel:ece de I'ecur:e· .. ' . " ' " os elementos humanos e materla:s de tl'lnta em nint" anos,

• ral'lHOS tccmca, eCOllOll1l0a e Ílnun· JllslzflCal2Va li 9, . me(lllla pam reallzal' uma gmnele Nação. Os Deu-no.> V, E1:," :l d~monstr:IG~o
ce,r<1mente, a~ nossas, fenOl'laS, par~ Vimo' e o gl'lWCO que aquI temos, nossos problema,:; como dLs.<;e, em d~,quil{) que já l1av1l\1110S conhccido no
darmo; a~ Pais um slstel~l.ai ell';Uiato' mostra," a propol'çãodos serviços c;~ Paulo Afonso, o Ermo. SI', Pl'esi- cllo;enhe;l'o que diri~in as obras dil,rIa. qu_ n,"o seja lIma bal! e.1R ,'~ ,~~.u. subúrbio npenas éa Central. Que jus· dente da República, não tên,l n,aIs Hidrelétl'ica do SL F!'~nel'co, V,
~~,el~Y~~~~~n}~Cil'n~, ~~, n~s~:,1~pt tifica a reunião dos, dois sel'viços - soluçõe~ secretas e ,os 1Jm,sl1elros as F.~,' so recelr. contra r, Que está el'l',l­
IlL" o ê"S" or~anismo deve ser const!, (Central e, Leopoldma) - debaIXO conhecom, , _, . ,. do. 1':, na \'rl'd~~e, 1In1~ das cnis:'~
tU[dÚ e~l" eml>rêsa de economia misu de u_nla mesma direção Q1Jl!, virá ope- Qu~ndo se V'l !l qlt~ o ~ra~~~Ja eX,e- ele qlle mais l1~ce~sitalllO' nêste Pais,
e o~ s,'us estatutos de·...em ser tais, l'ar esse sl.Stema como um sistema su- cutou com a l1laqull1~ en.,pedada que RI', Prpsidcnte ? SI', Ministro, e ll[ln
que dbn unJa. gl't1l1de estabilidade às burbanr:que tem seu~ problema~ p~. o E~tado lh.e deu: noo d,:ve'~los con~ nc?ital'mos aquilo que ~.,tá ol'l'~,lo
lmas Diretorias, que as ponham a co- culr.ares, delxapdo ~ admmisttaç"o sldel ar o bl as.t,1eno como f,~!ldo, nHs n'Orflll? nDS ha)'ituamos "om o ern,
bel'to das Interferências político 11al'- da parte ferroVlána do mtel'l~r. que com() um vito~ 1050. Ull~, ~or~,.lOSo e, um V, Fx' Pl1c~nt"a, om s''', ':,'sh ~n­
tldlirias nóclvas e que ofel,<'ça tõda ~equ~r. outra técl1lca, nas _mao~ de fot:te" com~, dlsSt> Ellcddes da Cnnh-.,I hle"'D~ qt1e [,:111 ~ld0 Insl1ftcl."IÜenl~ll,"
• sorte de garantias, que a coletivi· adnunlstradores, que culd!trClQ alJCI1'LS E com fe neste !10VO, ? com fe, tI,esto ('0 0 01101';0, <11.1 r'l! 'as h" ••, I"',,, _o.' "cf"
dude t<'tll' O direito de eKi\lir, Eu lemo desta >larte ((li rêde. Prtl$, qUe agradeço ao Sl'. Presld~llt~ com[!letrtment~ ot\'ld"el~s, V, .Ex:' tu-

./
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InOl1 li aua.tlll'efa a aérlo. Isto me.wno. plar, núo IiÓ pal'a éate PaiS con10 para por Iniciativa de um produtor atlvo,D ferrDviárlo de mala alto valor. !ISlioJ,
saindo d~ta CaSa à noite, tlvemOoll qualquer outro - que o Eatlll\(, não ::lI'. OUiZQI'd, na cidadE' de TaUollte, ~cm jlOl'tanto, 86 vem returçal' a tE's;, que
llJl'lrtunldAde de verltical'. é o melhor admlntetl'ador qUt .;e lhe uma Brande plantaçào. Pola multo cenho procul'ado 5aIJentar, de que é

O Sr. Nelson O1lleglla - V. Ex," devem l'e<iuzlr ao mínimo as funções bem: no momento em que' começou preciso ter· engenheiros ferl'oviímOoS ::Ie
permite um lI,pal'te? administrativas e tranferj·las o qua.n- a co!hêr 11 prlmelrlll safra e l'eqU\l;l,a- alto porte, não à . testa de uma ou

O SR, HERBERT LEVI - Pois não, to pOlilllvel para el1tidades OLl de ec',- VB o vagão .frigorjf;co .da Estl'ada de outra ~trada nacional. mas à fl'en,e de
SI'. Ne/Bon Omegna- Parecc-llI~ nomll1 mista ou- mesmo pril'adas, V. Ferl'O Central âo Bl'll5l1, tle lhe faltou t6da.s, Iltl'Rvês de um .si5tema de a(\­

que o problema OOIS fel'roviaol no Bra- Ex," enco'nlta rnagl1lflcos allteceden· no dia e na hora certa, chegando mlnistraçáo que aB unifique •
.si! nii{) é tanto de /le eatatizarem ou tu nUsa teJle, Verl!lcal'á V, Ex," m três dias depois. quando as laranja; Fêz referência V. Ex,·, sr, Mam·
nli.o p{)l'que temos o caBo,~a Compa- mensagem de 'Campos Sales dirigjd~ ao tinham apodrecido. &~Ile caso repe- tro. a êlise caso verdadeiramente ~rM-,
nhia Mogiana que não é estatlzacla Congl'ellSo Nacional em 1899. essas tiu·lle muita.s vezes até o momento em te da existência de super€mpreguIB­
(IUe é t'111prêsll particular e que o FIl- mesmas observações: "AJ; estlladas de que o sr. Guizm'd abandonou os seus mo, e c~m vantagens e,:cerclonais. Cl­
taela pl'eclBou '':;OCOl'l'e1' - nu.o a en- ferro dirigidas OU encampa'las pela laranjlaJ.s, déles não mais "uidando, tal1do o. caso das duas compannia4
campou, ainda - mas pl'ec:sou spcor- União ou sob li responsa'oilirlacie da Muito bem; foi a I a l' a n j a Im- de navegaçi:o nacionais que nós loultO
reI' pOl'que estava e e.stá. 1allda. Pa- União _ dizia Campos Sales - fun· plantal'-se l1a ZOna da Companl1la bem sabemos q\lais s~jam; deélnran­
TEce-me qU~ o prob:ema de a ~strada cionam mal, sel'Vem mal às 7..onas em Paulista de Estradas de Feno, lá. se do que as duas dlspoem de 43 )1"0­
&~r ou não do Estado l1ão põe em foco que ~e encol1tram e propol'clona d"cJi. desenvoll'eu, e seria hoje uma das curadore~ remul1el'ndos numa ba~~ de
a grande realloaC1e do drama e li~s cits cre~centes que as flnança.s .)ú- grandes produções da Nação, não jÔ-' vinte mil c~'uzell'OS. menS,al,5,
p~'oblemas das estmdas de ferro bras!- bl1cas não está em c{mciiqõ~, de ,u- ra a pl'aga que deva.slou êsses laran- Confesso a V, Ex,". SI', Ministro,
leirfls, portal'. E nessa· me SlU a mensagem jais. POl' quc razão? Porque, qUando ~ue, acabando de chega!·,.col~10 1<:"1'-

O SR, HERBERT LEVI - V, Ex,; Campos Salcs comul1icava ~lJ t,nn:;"c~ o produtor de laranja solicitava à E,s- le, de uma v,lage~ de Vlslta a.s O::r,,,s
lembra um exemplo qUe, na verdade, so n 8ua deci~ão de tl'an.sferil' liOr r.:'- traâa de, Ferro Paulista um vagão- de _Combate as Secas do Nordeste, 9~e
focnliza ~,n problema de :lllll'O tipo rend'llmento ou por venda, estradas de frigorífico tinha a certesa dc rccebê- estao igUal~ente ~fetas no .Mmls'.~l'lO
aquêle a que já. se referiu o eminente ferro várias de exploracão da União loa tempo e hora a fim de poder de V, Ex." .fICO trIste ao ouvl~ de

, b . f' ' V,Ex," esse e,;ell1plo, poroue leMP_
SI', Mini.,troüa Viação em ,,1.11'. ,expo- para a administração pl'tvoda, E, llas em argal su~ sa I~para o mel'cad,o. munhel uma dediClllção admirável' dóS
slçflO, ,Os centros de produqr".o s~ vão mensagens,de :90(1 e 1901, já. o preclaro ,O Sr" Roge Fer,elra - A Centlal engenheiros, residente e agrónOlll()S
de:locando se vão distanciando; li 110S- estadista vinha prestar c"nL:\s à 1.. ,,- ao Bl'Iasll coloca, a, tempo, e hora,. o à testa do serviço de açUdes e de bar~
sn frol1teira econômica ah1s:"-S'~ cada ção da sua iniciativa a~slnaland,) s:s- aço doe Volta Redonoa. pala, lnclus,· I'ogens da maior' l'csponsabiJidalie
\'OZ mais pelo nomadismo da nOSSa ex- tematicamente nos cases em que ve. llao pagar a multa que os navl,)s h<llnens, que lallll1l11 Suas familin' •
plornção ~gl'ícola pela exploração ex- bouvera a tr'ansfel'ênCla da Hdmlms· que o tral1sportam cob:'am pela de- o confôl'to do lar e da Capital '.IS .~
temiva 00 nosso solo e, por detraz tração llílbllca para a pl'ivada,l'lelilo- mora no pÔl'to, De maneira que ês,e embrenham nos acampamentos d; ii1­
deSla marcha nômade que vai con- ria notável 110 serviço, elE'vação clJl1si- exemplo da laranja. já. não serve, terlor.. '
fUlldlHéo as nossas froilt:iras econô· c1el'á\'el' na receita, elll)'lin(lr,âo do d2J:- hOJe, l)araa Central do Bl'asil. E ~SSl?ll homens, êsses el1genh~lrc.!!l
micas com as fl'onteJras. ;wliticas, o cil, apa1'ejmelito de l'endalS. desoJava lembrar a. V" Ex,' um outro percebem selB mil cruzeiros mel1Sa!t.;
ellle OCOl're é que as zonas prÓXImas, O Sr. Ruy Santos- Permita- problema, se me permItisse contlllU,ll' Aeho que a sorte está muito ma­
t.ributá.rlas oas estra.<iae de ferro vão me. Venho um pouco atrasado por- o aparte,' drasta para com QS funcionários ti"s
ficando abanclonada.s e deserta~ ou se que o apa.rte do Deputado Nelson O I?R, HE\RIBJilRT LEVY - Vo·ssa Obras cantm as Sêcas do ~cr<lesfe.
vão tran.sformando em paswger~~ ou Omegna desviou V, Ex,· para mnJS Excelencla já o tem. por exemplo. ao passo oue hastal:te
sendo utlHzadas para cultura de pou- adiante. V, Ex,·, porém, referJu- O Sr. Rogé Ferreira - Já que o to- amável pal:a com êsses .i1ustres Pro­
Clt intensidade, O resultad~ é que as se Íl polltica de arrendamento, e eu mei, melO abruptamente, consinta V, cUradores, para os quais dificilmente
estl'adaS de ferro cada vez contll:l1 me- queria. challlar a sUa atenção - pe- Ex.· declarar qLlea premissa levan· se eneontrará qualquer esoécle de ser­
nos com as cargas marginais. '1~e são dlndo perdão, porque soU leigo llessa tada pelo nobre DepLltado Nelson viço, sendo quarenta. e d()is em ;,.pe­
IIS cargas verdadeiramente econôml- matéria. - sôbre Q fato de qLle essa Omegna, pelQ menos p:l:ra mim, não nas duas autarquias,
eas, preCIsando contar cada vez m~ls política de arrendamento também em f<ll respondida no tocante à Mogiana, Tenho a. certeza, SI', Ministro, de
com as cargas terminais que ,ão a~ muitos pontos foi pel'l1ic:osa ao Bra- Conheço o problema dessa Comp3.- que fatos como êsse Irão nos obrl","r
menos econômicas, Esta a explica4ã9- sll, pois o Govél'l1o recebia. após o nhla, desde que o dehatemos' na As- ~ um reexame da situação de touros
'para o fenômeno, . Mas,. em contl'g· IIl'1'endarr.ento, estradas reduzidas a sembléia Legislativa de Sáo Paulo, e~ses ho~ens que. com tanla ~edlea~
partida, lem,':lro a· V. Ex," um simplcs ferro velho ou ainda atin~indo zonas V, Ex," tem l'azão quanto ao .n01118 , çao: estno à. fre~te do Serviço de
exemplo, Confiada a dil'eção da, E.s~ com Incapacidn.de de produção. dtsmo da ecotlomla, principalmente Oblas cont~'a as S~cas nara n~o C!/,lr
U'ad'a de Feno Cc'.1tral do Brasil ao O SR.. HERBERT LEVY - Agra- agrlcola neste Pais, provocando a ca. t~ntos, nutlOS setOles da arlnllnlstra­
m~mo engenheiro fe1'l'Clvlirio (,ue deço a ~ontribuição de V, Ex,", Eu tástrofe da Mog[ana, No entanto bem çoo . publica, onde a r~m~neracáo na"
hoje administra a Sal1to,;-Jundial não defendo, de fOl'ma alguma. a po- vê V Ex. que a zona da Mo'.-i',n'l corl~ponde ao sacllflclo COS seus

li . . , '. .,' " sel'vldo"e'OCOl'l'eU este f1'\ to que car"ctenza a tica de arrendamento. que considero da forma com se está rccupi'l'anlo ' S' •i1: . t d j ,
pel'lllciosidade a inconvenlênciil da inteiramente superada. Eu havia .ci' não pode ficar sem a .ferrol'ia, Na 1, •• l,ms 1'0:. esc, ar;a. c CJuan,,~<>
admil1istração estatal, o i:nger.heiro tado exemplo de Campos Sales como minha o)inião, e.lC1'ada de 'ferro não V, Ex. tlaça, e_te quadlo ta? ob.l,­
Renato Feio. na direçãn da Central preliminar para apreCiação do plano é como loja de aI' c 'i h' tivo e, l10 ~leomo temuo. tão lmJlr€S-, ' . m"l n o, cUJo pro· slOnante, dner fi V Ev' oue, rn.
do Bl'asil em cérea de doi~ an,)s dis· que nos é expasto pelo Sr. Ministro pnetál'io delxl!- de ~enrler o cal'l'etel zão de ser 'prlncip~1 d~ 'COl1VOC"~'J
pensou seis mil trabalhador~s oU ell'· da Viação. Sem dúvida alguma, há' de, Illlha" se este nao der lUcro. Os I de que tomei a iniciativa foi <errÍ
pl'egados. da Estl'ada, sem priO'cisal' certas condições que se transforma- na.cLOnlstas, pal'tlculares, por exemplo, Ivirtude àe, pl'psente li Confel:êllcia 11',­
l:ubstit,uj·los, Veja bem V. Ex," como rnm e que descol1selham a idêia do ~o podei Iam, de um,a hora para ou- ter.,mel,jcana. de ID\'estilllentos ~;lt
ês:;e exemplo justifica e da base "os a1'rendamento, Estou de intell'o acõr- tia, fechar a Moglana,. O E:tado, no New 0t'lr~m, tel' ouvidn ~ COl1lillllCa­
dados que nos traz o 51', Ministro d'a do com V, Ex," mas o que fica claro entanto, a está:. socorrendo, V, Ex.", r!io f~Ha em c8râter oficial neJo f'.n­
Viação de que, eontra o total de uma é a necE'ssidade impemtil':l de ~e cCl1- DE'putado de Sao Paulo. como outros fe~s<)í' Milton Eisenho\\'er ~os Com')I'­
anecarlação bruta de.sels \)ilhf.es e- centrar li admlnjstra~ão "u])€rlor de colegas•• tem lutado pela emend:\ 01'- nentes daq\leln Conferência pm [';1P.
novecento.s milhões de cruzeiros pllla tódall as estrladas de ferro.... çamentar!as no sentido de manter a S, Ex,' nos da1'a c<ll1tn ele úma no,,.
as estradas de feno nacionaIS, exl.ste O Sr. R.uy Santos - Quanto a Isto, verba pal'a que a. estrada continue ot'ien,t~r8() :ln ~dmjn!S~l'aciio n(l]",)o
uma. despeslL de sete bilhões e tre- não rest.a dúvida, fUnC10l1ando. Já nao é isso mais pos- a21lel'l~8l\a, isto é" qUe a adminis,:I'I-
~ent.os milhões de cruzeiros eXCló)Sll'a- O SR." HERBER,T LEVY - o. ,sob sll'el com os recursos, apenas, do Es- rao publ1r~ amerIcana havb de~1r1i-
mente com pessoal! uma dil'çeão mais capaz, mais eficim- t:,Ido, Mais um exempl(.; Por que a do oue_ o Banco, de Exno:'t:w:'io c im-

.Após tl"abalhal'mos pela noite 8 te, Assim. o que se verifica num de- Suo .Paulo Ra'il\\'ay, foi entreITu~ ao portacao e o Bancn rntel'nacinnn! li~.
nentro nós representantes da Nação tel'minado ~etol" de uma ou \'árlas es- Govemo da. União? Lá, na Santos- \"cssem eoncede\' créditos sem ')l'~'l­
podiamos obserl'ar no edifício ao lado tradas bem dirigidas' - justiça seja Jundiaí nã{) existe o pl'obl€l1llL das cuoação de limites, para o reeI ~111­
110 5eu Ministério que V. Ex," tam- feita: contamos com engenhell'os fer- terminais, Sabe V.Ex," que' ela mento da eC011011liA da~ I'locõe,. 1l1t.i_
bem toma\'a hOras ':lfi noite P:U'A de- rovlários de alto porte, mas o llúme- sel'l'e a uma ZOl1a riquissilna e que no-amerIcanas. de~de que lhe~ fõ~"prn.
11lcfir-Se ao trabalho e Íl solução d(l~ 1'0 dêles í: necessariamente limitado vem inclusive da Companhia. PaU- Ol'OpO~tos programas e proJetos r.pm
J'lobJemas. da sua P·lsta. - a ação b!néflca que êsse adminis· lista. pOI'que o tráfego é mútuo De estuclar:tns e com bnsc econôml.,.~. e

Po:'tanto, Sr', :vri.~·,'tro ql)ú',dc V. tradores po~sam impt'lmir nUma oa Jundloi a Santos-no Pôrto de Sa'ntos, QUe \'l~assem, os probTf'ma~ ,~lIsi~ns
:Ex,. vem e de\lara à Nação que o de· outra estrada, espol'àdicamente, .deve não há te1111inal como V Ex" "itO\l de.~sas econ 01111 as. notada1l1ent.~ tr"n~­
fieit das estradas de ferro atinge l1cs- ser aproveite,da em beneficio da eoo- O SR. HERBERT LEVY '_ ':Fi : uort~s" armazenamento, ellfrg!a hJ·
tt' momento a cifra ~spantosa. de 10 nom!a fel'l'ovlárla, nrt direção de tõ- pondcrei a V, Ex," em poucas p"f~- dreletl'lcrt e reCUperação da tel'l'f1,
blll'iões de cl'uzelro~, V, Ex," l,l'ar:a \1111 das ~s fenovias lHlc!onais. O ol'ganis- vl'~s. que meu tempo é escasso e de- Ora, SI', Ministro, Qllo,ndo V, Ex.
tIllnâro, já não dil'l'i de Irl'.?3,7ó1n~abili- mo centralizado de qUE' nos dá notic'ia se,lo. \'oltar 11l11lha. atenção ao Senh:,r nos demonstra que a t'Ünela",elll mé­
dade administl'at!Va mas quase> .,e in- hoje. novament,e o SI'. MinL~tro da Mmlstro: dia de um comboio de nO~sA.s e~­
>cn'atez administrativa porque ele/i- Viação e que, de resto, ,já merec~\1 a .Em prlllleiro lugar, é público e no- tmàas de f(~'ro é de 23'0 tonel:ltlnS,
tils dessa ordem, para um setor ape- Rprovação rlesta Casa, é a ~gurança tono que as grandes dificu)dades ~uc ao passo que a mesma tonelag~m 1'lOé-.
ll~~' ria admini.~tl'al':10 são de [.;1: forma de que à frente da politicn ferl'oviá- levalam a Companhia Mogl8na a um dia nos Esta.dos Unidos é de 13()O to­
or,(>['o,-c.s, d~ t~l forma pesaLc3,. qu~ ria encontrar-se·ão os melhores en- estad.o de Insolvência resultarntn àe nela das: quando I'emos que a me<rtlll.
mneaçarn na SUa evolução se não hou- "~enheil'os fl~zel1do irradiar, por cnpi- elllprestlmos externos feitos POl' ela cOlllPosiçâo, por Questões de 1rdcm
V('r menle esclal'ecida e braro fn/'te Inridade, ao~ selore. mais distantes, e~l moeda estrangeu'R;, A desvalotiza· técnica. c1e via permanente ele loco-'
para .'n(rentar O problema fa:~er su- as cOI1,-equ;,nrlas de uma adminidra - ç~o no mneda brnsllcll'a, em 5, 6 c S motivas e de vagões adeqUados, tron5­
tumbil' a p:-ópria economia da Nação, ç:'io central eficiente, \'ezoes. coloc.o\1 es.~a, Companhia mn porta, oito \'ê7,es mais C:1r:m do f,ne

V, Ex," (li-se muito bem no dccála~o I\1:1S en dc"cjaria'-dflr \1111 outl'O ~t"do dc msoàl'enc:~" ll'l'emed",áv~l. a ou~ra. consumind~ combustf\'el e
('O))) que COl'OOU a sua ob:'Hde.~"riti\'n exemplo ao nobre colega Nclson de~~'d~l~n~o E et ,rd-twa.:a..laPlda l11atellal. em proporçoes qU2'se i<1"'1\i­
{'.:l .'tia obra critic",: "E' preciso l'e-I Omegna sôbre o que é a actmÍnísll'a- qin~a, • a SI. a e ellO Mo- cas, entao, temos claro o quadro que
mlvl? o probl~ma ncos, suas basrs., E' ção t'~tatnJ económicl\ l' o qne é':1 Por outro lado q\lanto no e:\~Jl110 se ~os,a):nesenta" . .'
prrCIW l'etraçnr o, conJunto dCEEll c,,· 'dl11inistruçiio privado, E o exemplo S. da Central do B;,,,sil' acredito 'ou/ns E plecls.o planc)11,r o rccq1llpnl'l1er,to
r mha dorsal, do S,,~t~l,"n, ,ct,~ ,l,r"n""or~ I! "'x," conh"cla be~ll, A 'prnduçiio de c~lldições ele deficiê11cia da CÊmtr;! ~l~ss~s e~~tl~~1as~ n fllll ~le ,lhes jle:lJ1l­
iPf, 'j11(, e o SIScema fellov,mlO , V, Ex," laranjas no Estr.(1O de San Paulo. 10- nao. seialll essas que o nobre Ç<)le'''', M' I t, PdI' C!10,. economlca, Sel.h'Jr
Iel': bl'lll em 11lzer eon~ a maor.dad{' Icaliza -5<2 hoje na zonlt da. Paulista,Ipretende com o ex~mplo qUe n(~ )111 s ,10.. .eSe)IU1(1. que V, Ex,· ~S.
il.llC tem e fi msuspelçllO quc' 1J10 re-J em Limeira e outros municípios, An- trouxe, O R"'O niio é pl'oduto p~l'ccl- dC al'cccr.s.sr, a_ ca,~~" ftaceBà~ ÇOl1c!,!S')e.s
( J1"""nlOS . 01' U" V ',·v., f01 o d 1 f' t tdI' ,1 omlssaO "JIS ,n, 1aSll·Est.MII)S
''.'~', ','" -, P li.' ',!"''', ,.' es em ver n( e, ora en a n 11A 2011~ l'e, Reconhern que .o atUAl ndmillls- Unidos, ~p é. de fato, condl<r.'lo siTIe

,llJ Jgtnte de Ulüa ob.a pUb,lC.\ C••ClIl' da };;strndn de Ferro Central do Bl'asi" \1'[\(101' dessa ten,ovla éellsennelro qua llon para fi concessão dos .':TMI.
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DA VIAÇi\1)SR, MINISTROo

o SR, PR.ESIDENTE:
Tem a palavra o 51'. Min:stro,

,rêde. Não dispõe de material rodante.
" I portamo não pode satisfllfler às l1e-

lI;Sc\ ~tD, cessidadcs imperiosa~ e aos re ;lanH1s
II IJUSIJ I urgentes do comêrcio'e d,a indústria.,

Quer dizer: cairíamos num círculo vi­
cioso; porque, pal'a combater o del/clt
toma-se necessário e imprescindivel
equipaI' a I'êde, a fim de q\le ela
pDS;!\> dar tração e trans!)orte fi' s~li­

citações da indús,ria e dus pa,~Jagei­

rus que nela pretendem viajar. Desru
tribuna desejo declarar. que constitul
dmma ° fato de se pretender viajar
nos trcns atuaIS da, Réde VLaçãu Cea­
rense, pois cstão realmente aos pe­
daçDs,

E3tas. a.'l duas Indagações que dese­
java fazer a V. Ex,". (Muito bem).

o SR, COLOMBO DE SOUZA:

o SR. PRESIDENTE:
, Dou a palavra ao ~e;;undD
SI'. r;~p,,"ldo Carlos Lac.'Erda
d. Ex;' núo E'stá presente,

Tem a palavla o '::>1', ,DepUtado
Col~lnbo d2 Souza. Náo pl'eciso U.l.ZCl' a
:;. Ex." de que Q tempo de que dispõe
e apenas de quil1~e mim.tos. Q,,;)nt
dlspú-e de meia I1Dl'a é o autor áo re­
Quedmenlo de col1l'ocaçúo. Assim, sera
tJ~m V. Ex." não conceder apal't~.

porqu~ s'erãD descDlltadcs do ~eu

~empo,

o SR, MINISTRO DA VtAÇA)

Sr. Presidente, 51'S. Deputados, prl·
melramente, quero aq;radecel' ao no­
bre Deputado Hel'bel't Levy as gene­
rosas "palavras que tel'e p9ra CDIPiq;o
e par:l ~quela p:lrte que tomei, \Com

o SR. PRESIDENTE:
Antes de. dar a palavra ao Sr. Mi·

ni.%rfl para I'espondel' à InterpelaçãL'
do SI'. Deputado Hel'bert Levy, anun­
cio requerimento para pl'ol'rogação da
se.lsáo pDr maU! uma hora. .

OS 51'S. quc o aprovam, queiram !l­
C~I' como estão, (Pausa),

AprDvadD.
Dou a palavra ao Sr. MInistro, S

Ex.' podcrá falar sentado,

tos :que perm:tam o reequipammtó ilu.slrc., cOleg'as de dIretoria, bravos"'llS ""CI'U<",IS (1e' jerro do. P',lÍs e a SUil 2ug'enheiros, cOl'ajosos mestres e dedI·
cOiocaç.lo delUro de um pbno 11m'- caclissimos operál'ies, na obra d.e Pau,
JIlômco, slstcmãtico. a certeza, ~)"l'a 10 Monso,
OJ empres~t:dere. de que essas ~str~- Foi eSSEncialmente uma obra dI
<CIas secam colocadas sob uma lJ,l1' ::c.uJpe e se nela algulll mérito. tive
nl:'itraçá[) eficiente- e centralizada c, foi o de manter esse espirito dt
ao me.'lnO tempo, qU~ es:eja asse',u· :qulpe.
rada, para o funcionamento, para a Respondend[) às questõ'es forlllulada~

administração dessas est:'adas, e ,1;;(' pelo St·. Herbert Lev~', devo dizer
Interterênc:," de flItól'es estmt1l10s às com tôda a franqueza, que não me
cDnveniências daadminisU'ação e li parece paSSa a lei, tal qucll foi vo·
Eoficiêllcia dessa mesmo administradlo, lada, satistazer l\.! exigências de um

V. Ex." pDderia Informal' à C"'õ" financiadDr prLldEnte.
se o projeto nyui nprovado, que U:';] Com efeito, eXISte na lei a prevlsiic
se encDntrll no Senado, COl'l'~Sp'J'lr::'~ Jc uma sDcledade c.e cconDmla mista
a essa exigência de asseguI'ar-se ? mio mas, como tôclJS 35 sociedades de eco- QUerD inicialmellte como nordestino,
nimo d·e eficiência e de autDlloll1.8~;' nomi" mlsta eto ""US, P=1'1<Jtal1letLt ,ená~r as homenagens do povo daquehl
estradas de ferro nacicna's para qlW vulnerál'el a qu~l~\1~r canl'icho do po- ''egiâo a V. E.'(.~, :51'. MlllÍSU'O ;\1ar­
elas possa receber o benefício das der. O que ocorreu - no Ban~o de condes Ferraz, e ncs seus ilustres
operações de crédito, que só ela; tor- [,'fanç:l, e justamente o 4ue preten· col~gas de dire~ão, pela. realizaçã.o do
narão DDs,jvp.lo I'eequipamento 'I",,;a, deria ver nesta sDcledade. De fato 30nho de Delmlro üouv-eia, nD a!J\'o­
est,radas OU SP. no me,mo dCI'em 8~1 se tíV<'3semos uma sociedade de eCD' \'eitanKnto do pot-encial ilidrelétrico
illtrodl.pidns modi!lcacões, nomia mista que, 'PDI' exemplo, em do Sllo Franci.'lc{). O nobr·e :.vIlllistro,

:E~sa a perg-l.lnta qúe faço a V JSS·l cada período govErnamental não pu- Sr. Presidente, soube desempenhar-se
Excelência. desse haver uma renovaçãD total, de dessa alta missão,' eom cRpl1cidad~ llenhor Presidente, 51'S, Depllt'ados,

O 8Ft PRESIDENTE - O tempL /olld en combIe, de sua diretoria, cer- técnica inexcedível, com amor e de- SI', De'put::,do colombo de souza. Vo.,sa
de V, EX.', para interpela"ões, est~' tamente isso constituiria uma garan- dicação próprias d·os jovens entll.'lias· Excelênica tE·m tóda a l'azáo, E' ne-
.findo. se V E;,." .~~m outras pergun- tia plll'a osfinanciadores. las. ce>sarlo, pura o desenvolvimento do
ta.s a faz~l', peço a gentileza de l'e- CDl11ocomplemento à resposta que Dou meu depoimento peõsoal da Pais, que a rêde se _fortaleça_ Existe
nrct~-las 'aD SI'. Mlnisu'o, porque vou cstOU fornecmd.o a S. Ex.",l1a ·just<· atividade de 5, Ex." tlral!do os seus um plano de ~xpansao, um plano fe!'­
(lar :1 palavra a 5. E'(·' agora par~ t'icativa6 que dei, entre os remédIoE quanc,s de 1'0 da nelte a~ du'ls da rOVlal'lO que, como os que amaa naO
respond€l' ao que 111' f Di p~rguntadD por mim preconizados, disse eu; "e,' 111 al1l1a , ju~tal11ente na epoca lnallll foram exe:utrados, requer cE:r~as re-

O 5R HERBERT LEVY - O Sr. MI, oreclso que ti administração deste llel'lgosa ,l:1os trabalhos" tifleações na. 110ra de. ser levado a
nistro da Viação CitDU o exemplo de fel'rovl:\ rnspire cDnfiança e saia do! SI'. ~lIllstro, eu deõejaria, colDcar cfeito.
caminhão que ~ai do Ceará, qU~i· sistemas rotineiros".. [l questa.o do probler1a fe:'I'OVlal'lo bl'.l- Propus, na minha expo:lção, se
JI".:m::lo colltilusUvel, usando materia Nesta ol'gal1ização napoleônlca - c s;lell'<J, que V. Ex..com tant~ pr~cl~ Ic r I a s ~ e um Conselho SUpcl'IClr de
todo Import1do para trazer mercadD- Banco de França, haviam vinte dire- , ~ .0 .,explanou, mO~~I~ndo a .ua.: ea'l tl'ampol'tes. ao qua.l competE: f a ~ e r,
ria, p~ra São Paulo e levá·las· de tores: dez, nomeados pelo Govel'l1o I ,I a lo da_de, ' nas se~u.nt-es p<lIltOS, a 110 Piano Ferroviário, no Rcdoviano,
vol~a. Es,e exemplo c'.e·fine uma sl- sem. dl1'elto .de iniciativa, mas com' e~pansao f~.r,l·ol:iária,. a admi11lstra- lou mais apiamente, no P1ano de TI':lU:;­
tuaçiio.qu? eõtã diante de nOSSDS olhos' direIto de veto e dez elelto~ pelol çao . das le,lov,.a~. e, o comb.1te ae I orte" as reti!lcações aconselháveis I1D
a impl'llticatmdade dos no~sos portos aCIOnistas, com direito de Iniciativa "c\efWlt' .fe~rOVIRl'I?~ O. ,pl'oble~1a da rnQln~~;o da execuçãO. RE'lativamente
a ineficiência e a ll'r;)gularidade de renovados, obl'lgat~riamente, p e las :dml1:llstl~çao f,el.ovlalla > ;te~á s~a à correção elos delícíts, aCl'edit.o que
nDSS0 cDmércio de cabotagem. Com; partes, em períol:1os certos, de modo a ,oluça.o. n~B dez Len~, 110 d.caloo~ q); reja feita, se a Réde Ferroviária F'e­
São aSsuntDs correlatos peço a 5. Ex," ~arantIr aestaoelidaàe da empresa, ·V. Ex. transmitiU a Casa e à Naça deral se tomar uma realIdade, com:>
que nos diga duas palavÁ'as .,ôbre se tste' ~istema tel'e a duraçiio de 136 e pQsler;ormente JustifICOU. - Rest~tn t d d'·, DS COlllUl1la adnl'nis-
- bl I 1 di I as questoes r"lativas á eXllallsao ferro- o os eselam . .'
este prD ema está gua mente mere, anos, o ,ttue rEpresenta um p oma viária e ao c;mbate ao "déficit" ferro- tração autônoma e com a. ~ompetên-
cendo as pr~oeupações do Minlstéri" ,de malollda~e, viário ela dos engenheiros ferrovlllrlo,; b:.a-
que S, Ex·" dirige CDm tanto descor· Cm1! relaçllo aD ,,:transporte por c~· Quer-me parecer qUe o problema silelros. estou certo d~ que esta me-
tinio e tanta patriotismD. mmhoes, d? Ceal.a ao Rio, ele S~O da eX")Jansão fel'l'oviál'ia e, mesm(), da lhorla se iara, No que respeita ~ ma-

Isco põsto, SI'. Ministro e SI'. Pl'e- Paulo ~ Pelnambuc~, a ~~e me ref~.1 sua. manutenção fDi em grande paI"." nutenção, a~ custeio dos nmtel'1als qU~
lidellte, no retirar-me da tribuna, po: devo dIzer que o MmlStello está PIe- 'l"ravado pela Impossibilidade de aqUi- tl'mos de Importai', sa.be e.ta Ca'u
es;ctado o mEU prazo, desejo decla ocupado, seriamente preocup_ado, com ~tÇão de materiais pi110 nOs-3D pais, que o Genemi Carlos Berenhausel' Já­
rar·me amplamente pago pela inicia, a sltuaçao da nossa navegaçao de ca- daelo o surt.o armamentista verificado 11ior, Presidente da Comissão de De,
tin de tl'azer perante a Câmara S batagem,. no mundo 1ntelro, JlUe tornou os pro- senvoll'imento Eeonômlco, tem trataelo
El':.", c Sr. Ministro da Viação. Nãc Mas o problema e por demais vastr .dutos Industriais de feno e &"0 exces- dêsse problema e que os fa·llricar.tes
Ignorava eu que s· Ex," estava VDI· e amda nD 101 possivel completarmos sivamente caros. - estrangeiros, eurO'leus ou ameri:nnos.
tando ~uasvistas para os numeroso, o estU(l.D a .que estamDS procedendo. Assim, nos.sas ferro\'ias ficaram nutrem grande interêsse em se esta­
probie!lla~ básicDs da sUa administra, Embora nao tenha sido al'g\Udo di: plenamente desgastadas. Quando. che- belecer em nos50. Pais. Não têm ~Ies
ç:í'l, com D espírito de reformá-los ,'etamentC' pelo. SI'. Deputado Roge gamos a uma sItuação Cl'itlca d~ta feito pedídos de favores especiais, ~o­
ato.cando-Ds na sua base, custassl Fenea'a, gostal'la de dar um pequeno ordem, já não temo.s condiçã-es para licitando apenas que se lhes dê. tl'U­
ls30 popularidade, custasse isso saer! depolmentD, talvez de ordel!! pes.soal enfrentar o problema da recuperação. balho, E!\tá se inst'ulando no V"le de
tiCIOS. mas com aquela sua nocão d" paI: e.'lclarecel· a observaçao de S. Indagaria de V, Ele.' o segu.in.te: o Paralba. uma industrla de material
cumprilnento do dever que nos' habl· Ex" . ,prob\ema da expansão ferroVlal'Ja no pesado, e tenho a certeza de que, den­
tuumos a vel' quando /J. te~ta da HI- Procurei demonstr~1' que, a testa BraSil deve .ser resolvido o~decendo tI'O de pouco tempo, o país podel'à
dr~létl'ica do SãD Francisco, e qu~ daquela administraçao, eu enfrente rlg'o;'osamente ao Plano Ferroviário satisfazer, senãD a tõda, pelo menc>
cert::lIl1ente, nos habituaremos, pOl um all~biente, qualquer COlSa de im- Nacl/nal, ou melJlol' dito, o Plano a uma parte de sUtas 11ecessidade.~ d~
igual, a apreciar, quandD' S. Ex·" e pondera\'el, difícil, de ser ven.cido, Se Ferroviário Nacional. está atualizado materiàl rodante. O materla,l de tra ..
lcvar.'.o às culminár.eia,s da direção de S· Ex·" me permIte, .devo dIzer que e deve ser I'igorosam~nte observado? ção já. está bastante desenvoMl:o.
MI11lstério da Viação e Obras Publi' quando cheguei ao MlI1istél'lD, conhe- Segundo. para a expanaão do parque .
t:9S d!ste Pais. cia, como qualquer homem comum, as fel'l'o.vlário brasileiro, não, se toma Existe mesmo no País uma lndüf'

Agradeço ao SI'. Ministro da Viaçã' deficiências do nosso serviço dos CDr- condIção necessál'ira, essenClE.l, () de- tria de fabricação de JO<';omotlva~. C
h:ll'er-IlDS alertado para os dadDs im, relos. Chamei o seu Diretor e per- senvolvimento da IlOS$a Indústt'ia sj- Govêl'llo está. ext1'ema e sumamel1t'
preõsÍDnantes da questão. Pode S guntei-Ihe por qUe motivo existiam derúrg.lca e metalúrgica?' De~emos Interessado em promover o seu des~n..
Ex.' estar certo - penso que falo nãc tais derlciénclas. 5, S.' enumet'ou ai- alJmental' e de" )Iv"r o parque fel'- volvlmento, dando a pos.sivel ajuda:
sómente E'll\ meu próprio nome, mas gumas razôes. Estamos hoje pro- l'Oviã.rio bt'asilc' importando trllhos, essa indústria, que, espero, há d'l' fIo-
sentindo o pensamento de Casa - de CUI'ando ver como eliminá-Ias, por- Im]l<lrtando ma,",'lal rodante dentro t'escer, Com essa indústria, porem
llue, 1\:1. obra de reconstrução nacio- que são de ordelll as mais divet'sas, das atuais eonelições cambiál'l::s, em ocorre o mesmo que se verifica COII

. nal e de reconquistada vel'dadeiro Um administrador, por melhor que que as aolicit.aç6es de Jlllportaç&o são a nossa lndústria sideriil'glca, C~n;sct'
dlr~çãD pam DS no.ssos problemas, a seja, não pode fazê-las desaparecer, cada vez matores? Em slntese, o de- gra.nde escândalo a aquisição pOl' 01'­
q'le se ded.lca, encontrará colt1preen- Só uma sequêncla de bons admil1is- !~nvolvlmento do l1OlI6O parque ferro- dem direba do meu glloblnete. de se·
~ão e apôlo n~sta Casa. (Muito bem: tl'aelores o conseguirá, VIário deve ser feito concomitante- tenta mil toneladas de trilhos 'lO ex­
muito bem. PalmCls) _ Passaram pelo Ministério da Via- mente cl?m o .dell~nvolvimento ,da teriot·. Mas não podfamos d~lxar d·

ção figuras de técnicos Ilustres e to- lloasa Jndustria sÁdel'ul'g:ca e metalur- assim agir, sob pel1a de termos de,es·
dos tiveram de fazer face aos mes- glca pi1sada ou pode seI feito separa- perar muito renovar o materIal e1;
mos problemas, partindo sem lhes dar damente?' ~ual a oplllião de V. Ex,' certas rédes, InclusiVe a Réde de Vic,­
solução.. nesse caso. b t. d ., 'd' ção Cearellse, (jue está começando :.vê V, ,Ex." que o mal ê ~t'ofundod" m~;t~Oaf~~a~l~~ ~e ~!~;~~:efe~'~o~i~~? receber trilhas para renovação de sufo
So medidas I'3dlca·ls, heroicas, e, . .' superestrutura.
salvacão públlca, podem saná-lo, ~a cas.os .Iealmente glltantes. e~11 ~ue •

COlll refel'éncia aD atual funciona- este dl//Clt e oriundo de a~rcscllnD V. Ex.", SI'. D~putado qolomh!> ,,'
lismD do Ministério sofro com oS permanente, como V, Ex." dlssa, das Souza, teve paln\'l'as amáveiS pal'(l cc­
meu diretores, ])OI' 'ca.usa 'das peias obrigações ~e pessoal, enquanto que mlgo, com relação ao Nordeste, Quere
burocráticas, D drama tel'l'ível de não '. disponibilldal:1e de transporte .dla - é uma das llIinha·s mnblções - con­
poder afastar as difi~uldades que se rede ficou parada e lUesmo dimintllda tlnuar procurando servil' no Norde~te.
ll'S apresentam, Tão tremendo é o em virtude das diflcul.da'des de im- DoU agorra li V. Ex.' li grata noilCln
r.ipoal de leis e roO'ulamel1tos, na sU pDrtação e de renovaça.o do material de que. depois de grando esfôl'ço, 03
posição de que 0

0

funcillár10 . é um roda·nte e do material fixO,. Há ~~s~s, meus nuxili:ires Imediatos vão m~nd:1r
d.eson<lsto, que êle não pode mats tra· paI' exemplo, como o da Rede YiRçao par~ o seu E-~tado algum matel'lal ele
bllhar! ou mudamos êsse sistel11~ ou Cearense, CUjo traçado e execuçao da- traça0, que oonto, dentro de duns ~e­
~ Brasil continuará, ntê quando ~Ilder, tam d~ ~na.is de 50. anos. No entanto, Imanas Já esteja em pleno funeiotta­
a sofrer êsses male~ e - devD dIzê-'o o de/lclt Verdllod(lll'amente Impresio- menta,
- n[o sel se poderó, suportá-l03 por n:mte que aH ,se ver!rtca é ol'iunc1o da I O sr. C070mbn d .. SfllJZ(1 _ GraUs-
muito tt'rrtJP'O, falta de capaCIdade da tração da atIvai 5ima a nolicb de v, Ex.·.•
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o SR. NELSON OMEGNA:

O SR. PRESIDENTE:
Tem a palavra o SI', Nelson 0ll1e,~nll,

por permuta com o SI'. João Ms·
chado.

culclade qUI!. o Reglmer.to lhe. eOl1ce'l precisão. Em todo' CJSO, em t!!:lt. JlO­
de, segundo acaba de comunicar o Sr. Llerei dl~er que está llencioJ(',IO.
Pres:dcnte, Deputudo Cal'los Luz, ~rieralJ1os que o mês de sctell1 ill'll,

As minhas pel'guntal são llS ae- aU, o maIs turdar: em autubra, 1I1au-
guintes; g'Ul'ar as linhas elétricas do ramal ae

"I) Quantas unldades elétricas Sfio. Paulo, DeviCIo a v'idas circul1s­
existem em serviro "t.ualmente? tá.nclas, as ull;dades elétricas jos su­

2) QUllntas unidades elétricaS búrbios entarall1 el11d~cad~llcia e em
encomendadas e Qunnda sel'úo deEgaste de tal ordem. QUe 'n"o foi
cntregues? pOSllÍl'cl recUI:erá-Ias em tempo llábll.

3) Quais as necessldadcs atuais Entto, quandohouvc credito e ti\'e­
do tráfego subtlrbano 110 Distrito mos as pec:a.~ necess'.rlas - e algu­
l"ederal e em São Paulo? ma aindn estamos .recebendo - a dl-

4) Tem a E,F,C,B, melas de reçao da Central entregou às sllas
n1unter a conservação e a repar,l- próprias oficinas a recuperação dn­
ção de todo material de tl'~f'~c Qucle - permito-me dizer - ce111Hé­
elétrico 'existente e mais o en- i rio de unidades: e elltl'e<;ou, também.
comendado? I para ganhar telU~)O, a diversas onel-

SI Que partcdêsse material se nas )l,articulares idól1e:ls.
destina ao tráfego elétrico sul)ur- Essa recuperarão esta-se fazendo e
bano de S~lO Paulo'! o senico de São Pmllo sel'atnelho-

Ih Se já foi ehcol11en,datio orado co'm unidades elétricas, continu­
material necess~rio [. im'1Incf'0 ando em servlc:o, en~uanto niio supri­
de uma sUbest,aç[(o trô,nsfollua- midas, as unida des a \':1 por .
dora e tr~s S"leC.O:,laUO"t' neCtS- Nos subúrbIos do Rio de Janelro o
sárias ao tráfego elétrico erm'e S. tl'llns)lorte. sel'á grndetnente 'wmema­
Paulo e Mogl das Cruzcs?" do. porque não é digno desta capital,

Antes de deixaI' a tr·lbur.ll plll'a ou- nem de uma metrópole industrial como
I'ir do plenário as suas rcspostas, de- S~o Paulo, Estou de pleno aC<)l'do
~eJo agradecer a maneira como V. com V, Ex.".
Exa" SI', MInistro. espontánea01ente, Com referência ao custo da pnssa­
respondeu aos meUR _0 ~arto~, Cll'An(',O I gem, chegamos ao angu~tiante proble­
se encontrava na tribuna· o Sr, Depu- ma, O gráfico que está 110 recimo
tado Herbert, Lel'j'. (Mui/ooem! mostra, no pl'imeiro degrau, a recei-

ta que a Central c.btém nas passat)~ns'

O SR. MINISTRO DA VIAÇÃO de subúrbio, Vemos, na primeira
!1'rande linha horizontal o custo mê-

SI'. PI'esidente" Srs, Deputados~ Pl'I-1 dio ela passagem "ara a Central: a
I1lf:ll'amente, querHl ped.r ller1ll1S,Sa lJ lIO, diferença entre as dllas é o enorme
ilustre e nobre Deputado Roge Fer-, dejicit que t<:dcs conhecemos.,
reira, da ban~ada soci2"lbtl~, para til- ,Sai. ponanto, jrl alçada do técnico,
zer-lhe que nao sou socialista: sou um do administradol', do cconomista e
técnico. Mas não tive em ment~ de- vem para fi, a!cadll de VV, Ex~L

fender qualquer doutrina. procurei, na porque então Es'ta1ll0s diante de um
minha exposiçãO, SC'I' extremamelltC problema politico - politlco, eom P
realista, l11ostl'ar o problema à CilmarCl maiú~culo - e VV, Exos. são os me­
p~.1'rI que esta, na sua alta sab2c]ln'w Ihores técnicos pora resolver e indl­
decida, dando aO Govêl'llo as lei; qllc cal' lia Govên.o as prol'ldências a to­o Ex~cutil'o lhe pedIr, o::ltanelo, tal- m(lI', em beneficio da p::lpulação 1111­
I'ez, por uma doutrina. Como técni· milde que, para ganhar n I·ida. l'recl~a
co - repito - não tenho doutl'lna, trnnsportar-se todos os dias em con- '
Procuro semp:'e resolver os probie- dições menos I'e~atôrias do que o faz
ma,~ físicos qUe me são apresentados. atualmente.,
E aquela defesa que faço da admI-Penso, assim, tcr respondido a ]ler­
nistrnç!\o privada é mais uma defesa Ig!lnta de nobre Deputado,
física do que uma defesa moral, por- 'O SI', Regê Ferreira - Agradeço :'
que, a meu \'et', nos a111'llel:tes dess~~: Vossa· Excelência.
administrações, os mesmos h0111en~
tl!111 fuI' ,ionado melhOl', E' apenas
a obsen'ação do ~~perimentador que,
no seu laboratório, ol!land~ j1nm 05
tubos dc ensaio, não tem oufnli'io
dout.l'inárta a defender. tle' \'~, e
diz o que Vê. ;'ode ver cl'l'ado, mns,
C1l1 todo caso, devemos IJre"~I1'O" ­
c acho que VV, Exas, me farão Ju~· SI', Presidente, SI', Minw1'0, nobrêS
llça - qUe êle dirá, r'om sincel'idade, Deputado~, a Câmara Quviu, com ~-
o quanto pôde obser\'IIl', tislação, o dlag116s:ico qUt o SI'IInde

Foi o que fl7.. técnico brasJlell'o que é o UtUlar da
Pasta da Viação acaba r:lt formUlar

Com relnção à llnha dupla, del'~ com l'eIação ao problema das nossas
dizer a V. Exa. que entre a Estação fe1'l'0\'las. E foi com gral1de conten­
de Roosel'elt e São José dos Cam-, tamento,. SI', MinIstro, qUe ou\'I refe­
pos existem dUras varial?tes, ,0111 ~abf> i rência a08 propósitos do L~ v'c!rno, t1e
V. Exa .. paulista que..e - a yarian- que V, Ex," é dos mais brjjhal1te~ e
te de PolÍ. j! a de Paratei, Essas duas efkientes integrantes, qUanto às PN­
1'!l,l'lantes constituem uma dupllcaçao vidências que se estão processRndO,
da llnh~. Assim, entre, Roosel'elt ~ para aparelhar ll'.elhor as nOSSRS es.
São Jcse dos Campos, !la uma lInna, tr<'das de ferro,
I'ia Calmon, Viana e Mogi das Cru- Na. exposição ge:'al, V. EK.' 1'rre."
zes,. e outra, via Manoel Feio a São riU-se a 11111 plano ti!, Bllnco fie J).:­
Jose dos Campos, Essas d~as Ilnl.as senl'olvimento Eco".611:~oóe unm,1­
permlt.em, mesmo com o Cl escimento. ver a compra de m ~"o'l'jaJ l'odaMe e
de tr'areg'o, maior do Que o (ll'escl- de tração no sentid" d" aparelhar' Il1P -
lnento vegetativo que conhecemos, lhor 35 nossas es~rZl~M' .
manter-se ainda a sltllaç[o por maIs Há pouco, responde~ldo a um do.! in­
de dez anos. desde que, el;tretanto, terpelantes, V, El.::' t'Jve oportU!1I(1üde
tenhamos o sernço do slIbUl'blo, de afirmar que e.1""rcsas e f'H)!lt~s

Aqui, estou Il1teu'rln:ente de aCÔI do estrangeiras quere'11 10calizol1'-Se no
com V, .Ex,", quand_o fala do pés- Brasil; e há umA it:c!úst.J'ia nHlla:al
SI1110 sernço dado, Nao l1a pe,~soa que de locomotivas que natu"~ll11ente ~S.
o.l'0ssa ocultar. Os ~l1genhelros Que tá merecendo as sl'lln'ltl;'.' do 6cI'é1'-
dll'lgem a Central estao cientes disso 110 ' ' '.

e procuram ~esoh'er R q:-,estão. Oser- Folguei especialmetne ao ,uva V.
\'lço 'nos subul'blos do RIO Val ser me- Ex." proferir essas palavras, yisto co­
lhora~o. _ . . mo estou informado que nos conedo-

~edll'la, yerl1}lssao à Camara para res do Go\'êrl1o se IC\'antam ObM~~U-
leI a lnfOlmaçao detalhada, que o DI- los e lla até Um o'!-na d d '
relor da Central do Brasil deu à il}- quànto à pOSôlbilld~c;~ li e • eS~I.~I:Ç~,
terpelação do SI', Deputado JOllO nacional, se não l:~:,éh'::' ad~l\~~~r.~
Machado, Pl'oblema pelo m' t ' j

Quantos às explicações sôbre o nú- f b"~' cnüR 1 azer a Ud:l à
mero de unidade pedIria Ii\ V. Ex," uSI,lcaMçalo, de lOCo~1Ct.l\·as no lV~sil.

I h ', . 'i t •. I. l1lstro, tenhJ em mão as m-
Que as encamn as!)!!, , s o COlU'; lh.OdlCações feita.' pela r· 'ã d
Illl )Joderei dar agora com a desejada Jn1~. 0tJ <lnb '1"I,T~~nll~;~;~S~I!lI~!l~g;

O SR. PRESIDENTE:

o SR, ROGt: FERREIRA:

o SR. PRESIDENTE:

as dificuldades que V, Eu. "em ,en­
con~rando, As,im, o~ ljUelltOti forlUu­
lados ou IIS Que.stÕeIl levantadas ne~­

te Plenário, tém ~ent:do construtivo.
visamos re60lver a sitUHção Hngustl~­

~a, quer quanto aOl! problemas lIt1n2o­
t,E'II a Pasta que V, Ex," dirige,-liuer
quanto aos interesses do povo.

Dou a palavra ao SI'. Deputado Discordar.do embora ue III~w:s pon-
lloll~ FCl'l'eirR'. tos do relatório de V, .Exa" nem p:r

.sso deixo de verificaI' a justeza oo~

aados que no~ oferece c da orientll
ção que pretende 11l1primirà direçãv

St. Pl'eJidente, Srs, ~eputnd08. sr." do Ministério da V.ação. Permita-me
Mmis:ro, peço pcrmissao para, en; i qUe me afaste dooS quesito, fO'.'lllula·
primeiro lugar" como homenagem ,: ' dos ntl'Uvés da Mesa, e, deril'ando da
bllncada d? Estado ~o. Al1lazon, ~ pnt'te l'efereme ao j),robl€J1)fi comer­
{JU!' me S,~llCltou, lllCOlp,olada,. tend cial tias fel'rtov,n~. principalmente da
t% "ista não ha ver imc'riçao, ti- Estradrl de Feno Ce:1tral 00 Brasil,
2t2SSC ullla per2;unt~ 00 ,SI': ;;;Inls- passe para o problema do transporte
11'0. A:cntio.H eBRn., SoI.Clta;aaz~nas de passagelro~, .

Os SIS. De'. utados do AIl Mi . Todos conhecemos o problema. sens-
gosL1l'ia.m que V. Ex,', Sr,o ," n·r sima do povo dcs suburblosda Cap:­
tr(], mfOl'maSRe qual a so~uçn~ ti~l;~: tal da República. Todos. 05 dias assis­
ao caso da Ma:11u~ Hm\jol1l, c 'to a's dH'culdad~s trell'~ndrls tio tnns-
" . aos IJDl'tuál'io', cujo aumen- . , .le.açao ," ., .. 'tá I'orte Ilarn o centro ordp se el:con-

t(] cie salário, já 110mOJo:;:atio, es' .'b Ih
d · i d um aumento tle trarn 05 locaiS de trn a o.

na depen ~~c a, e '. '(,. do. Mi- O problema, em Sáo Paulo, onde a
taxa: ,que aet1~:d~, aplo~~~~s Públl- qunnt.loode de pesscas a trallsportar
l1;st;l'lO da \ laça0 e. talvez não seja a mesma, ,e, no en-
c"s . tnnto, igualmente seriiJ.' Alem .da de­

f:ciência de meios ele transporte, há o
I'JSCO que correm ml1hares de t,raba-

Antes de o SI' .ãilnistl'o respon- lha.dol'es que demondam os sl1burblO~
Iil€'l', desejo Informal' H S, Ex,' que, da Capital paUli~;a, Os col~tivos_ se
na forma do Regimento. as pel'gun- "nccntram em pessilna5 condiçoes,
t,as qUe ~apam ao motivo da con- I r.ão oferecem a, mel:·,r. comodidade a,os
"ocação podell1 d.dxar de ser aten··1 passage ros.', Sao. yagoes de I~ladeila,
didas, Fica ao arbftrio de S. Ex.·, pequenos, com jsnelo~. sem VIdros, e

que correm até Mogi das Cruzes ­
O SR MINISTRO DA VIAÇAO Iprimeiro Município Importante dep~i~

• . . nos limites da Cn·pital - Qlll'ullte 14
Sr. Presidente, SI', Deputado Ro,e quilômetros, em linha s:ngela., dlficul­

FeI'reira, não escou completamente I tando o transporte des sllbúrbios.
Jlreparado para l'eSjXlnder 11 pergunta: Tellho conhecimento,' através de
COIU Que V, Ex." me honroU. En-! uma entl'e\'i,'.tn de V. Exa. e de uma
tl'etanto, devo dizer que o caso dos i l'esposta a pel'!;l1nta formulada peln
portuários que "e'\'~m 11 M,~n~lI~: jornalista, quc a cOl:struçao de 1I1:ha,
Hm'l>our é muito sllnples. ,ti ifi 'duplas da Central do Bl'a;,il, de En­
cbU-se uma greve no pÓ1'to de MrI- I i1:en11eil'0 Cnlmon Viana, até Vila Ma­
naus e, houve um entendimel~to ~n- t"lde, seria relegada para outra o))cr­
tl'e a CompanhIa Manaus Hal~OU,1 e tunldade, uma. vez qu>; V, l!:xa, teria
os portllárlo.s, os qu~is con~eulla~;l de enfrent.ar o problema .<:ia renova­
um aumento de salnr~o.. &sse

ol
' aS- ção dos trllhos no trecno ela serra de

mento 111e foi c?mul1lcado p 'Guararema, Ooncordo cem V, E~a
Ex." o SI'. :\fi111strO do Trabalho, que é inadlál'el a !1lUdanca dos trl.
com n ~~:lido de maJoraçãOded,aSes~~- lhós, 'naQ~leln sel';'a, El:tel:do, p:l'ém,
l'lfas, '"~'a fazer face às ,_P . que o '}roblema da construção dos IIV E .' , Casa concordarao em . I "
. . ~'.. e a G' ·"n Federal, o C;llilometros - apenas !4, QUllômetl'cs
'Iuc. sOldo. o ave. o d t que faltam - entre MOgl da, Cruzns
Ministério, o poder conce en edO.e e R Cap' tal de São Pa ulo a' fim de
ê.ste.. de nl~um modo, ,o sI~~pr;~~ldd: qU~ ê,:se' trccho possua Uill1a dUpla,
qevla natulahherte O~il'l' o acôl'do. é, igualmente Inadla\'el, VIsto como
Ji,s:llll1, nadtl ,11, rCão de "Jl'ocesso a sclucão proposta me parece a maIs
~o~ ~n~~(iro\CN~clonal d~ portos', aCertada para desafogar ,o transporte
.. pa~au ls está' estudando o as- de trabalhf.l(,.ore~ dn Capital paullsta

RIOS e aa ave:' se é posslvel tecni- até Mogi ctas Cruzes. passondo por
sunto. ~O~~ÕllliCamente d~r à tarifa todos aqlléles subúrbios que V, Exa.
~~dida ou se é' necessârlo f:'lZ~1' uma conllece muito bem.
rccstruturaç-:l,o de tarifas, !'io ca~ Antes de resDollder a éste quesito,
de não seI' possível, deve haver uma desejO formUlal: mais algumas per­
su\)velwâo ao Pôrto de ManaUS, a gU~ltas que V, Exa, pa.ra suafaclli­
rim de Que possa efetuaI' êsse' pa- dade, j'esponáel'á de uma vez.
"amento. ncpois dêllse estudo l~: Fui lnfcl'mado de que V. E....a. Jã
-.arcmos ao SI'. Pl'esldent€ da RepU deteI111il:ou.à Direcão da Estl'3da de
blica [L solução que nos parec.er l'a- Ferro Cel'.tral do Bl'aSll que comple­
zoft\'el. Não há,. portanto,. ma I'ons- tassea linha Auxiliar, colocando uma
tade, nem delongas, Ho!-"e ar:ella , nova linha cie subúI'blo para facilitar
infeli~mente. uma, ill\'el's~o no p~~; o Iral1sporle dooS trabalhadores, Essa
cesso, O primeIro oUVIdo deve. medida 10uI'áv'el imponarla num !lU­
t~r sido o Departamento pal:a ,SU- menta a ser ccbrado até, então en­
jjermos se era, técnica e, econonll;~: tral'mos na parte econômica, no 'custo
mente, po.s.5l\'el !' concessil.~" do com dêsse transporte, que fariasettnta
mento de tarifas, C?1I10 oco"~l~~u oca- quilômetros a 01'$ 3.00, o que n1l0 es­
C,porto tle .sa.l:to~, ~aquo' inicio, tarla ao alcar.~e. do poder aquisttlvo
,;ao, o Mlnlsteno, des.e menta de désses trabalhadores, mesmo porque,
('fl.€\'C, a~..aves d~al~~ar~~1l contato r.os subÓrbl<:s carlocas, ..pagnm apenas
~~~~Io.;,s ~~u~'los e cóm a Compa- Cr$ 1,00 pelos setent~ quilômetros.
~h\a Do~a de Santos, estudando a Aqui fica ° meu al~elo: c0111plet~,V,
~'slruturnção de nova tarifa e a con- Exa., aobm lllagl11fl~ ddo SCU~U\b~~

to d J do para auxlllnl', CObl'alldo a taxa e r~ ,
t.essão do oUl11en ese a. .' • ~ para aquêles trabalhadores.
j't2t'r face aos ônus e encalgo~ as.. . '"
";llnitio' no novo contrato de tl'a'oa- As outras pel'guntas que. delseJalfl:l
'," . . fazer II V. Exa, referem-se a e etl' 1-
lJ1~. SR, ROGI1: FERREIRA - Agra- cação d'aquela parte do Slll>ltrb\o. Já
-1" c a V, Exa" sr. Ministro, em no- se acham instaladas as rêdes oa ele­
.~J~ç da bancada amazonense, que me trWcação, mas não' ~oram' cOIl1?leta-
'<DJicitoU fazer tal pergunta. das, por falta de Ul1ldades elét11cas.
- "'r Ministro a l'azão dll'Cta da ml- Lerei um requel'imento ele informa-
f':I)~ presença 11€stll. tribuna, é, a con- çôes que pretendo. encaminhar, Se. y'
ii-LT.,ça qlle tCdos de·»Qsltamos em V. Exn. não puder responder de ])1'or1o,
ll/~ã., m~mo pol'Quê c<Jmpreendemot peço que o faça pooterlorll'1ente. a-

Sf-l1l1or Pre~ldente, dou-me por 18-
t.l~rf'i\.o ,

O SR. MINISTRO DA VBÇAO ­
lIa'a o quP UnhEI Ii\ dizer. (MuitO bem;
T.JUito bem I ,
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claSUbColl!lsHo 4~ !':~,rtrar,A" d~ L~·1 Eata, Sr. Pl'e,!dente. a Interpelação O SR, MINISTRO DA VIAÇAO ­
como•.tlvas, é ;()llstl"U;'19depeSlll)"~"c1ói.r'.. que.. tenllo a'h.onra.. de'àiÍ'.i8'll' a um. Acabei de à,zer. a V. Exa" SI', Depu­
estatura, do ~5tofo .tU01'a( e la C'),1'· gl'allde·DI'lls11eil'o,·a um h()mem pú- ,ad() Nel~on Omegna.. que uossa pro­

.petencia técnica d~ E,unUlldod'~ .!lI,1.- .' blJcg, que Inspil'atanta .confiança duçãonão ~ su1'lclente; Assim. nãc
cedo Scares e,81Iv.f, VlrPllte'Sl'I", Pt- li' fl'ente da pasta da Viação, pasta podemos esperar que. acabe a última
reit'n, R~n"to Feio, ;'ao"YjJo 'Jn~~uR· em' que tauta~ esperallças depositam locomotiva, o últlmo vagp.o - V, Exa.
Peri",ra c outros d.1'o:' ~l'~s de 1~1'1 o-I 08 bl"asllelros nesta 110ra. 'U"lllito bem: . concordará ccmigo - para ver o que
v!;t' , que rec~merd,,,' ','11 se dessF.:>' cn- muito bem. Palmas). 3e vrrt fazer. Tódas as i11tlústl'ias na-
cam.cnu2.sõ, inclús,c.:·'a ."ac;':naJ <:ta 1'!'~. O SR. PP..ESIDENTE·- Tem a pa- c,ona,s tem bastante seJ'V:ço.
du,~o de loc/Jmo :wa,;, num pl.n<J .lc lavra ,1 SI', Mlnlstr(), O Sr. NclsonOll1eg71" - V. Exa.
(t~::"eril1lento ele nOssas estradas. O SR. MINISTRO DA VIAÇÃO :l1e perd_e. estou aqUi fazel:do obrap Pl':sidznte "Q:I, Ú.L~·) "al'ga~ t:nN~" de palriotísl110.
mll1h?u ~o !3~nro c'~ i.l~~e!1Vot\'lmc"to Sr. Presidente e' Sr". Deput(tdos, O SR, MIN I5TRO DA VIAÇAO _
Econo:n!co Jdcntlca. rrcome'lcia':lu ~n1 !'espondendlJ à interpelação foi'mula- Sei disso, não tenho dúvida,
cal'átcr de ul'gênclu ml m~io do ::n" :la pelo nobrc Deputado Nelson Qmeg- O Sr,. Nelson ·Ome[/1!ct - Sou gran­
p,uss:lclo. e CSS!' J:ec~;il~:l"aGao e~' r: ,- na, de São Paulo, devo esclarecer ele lXltnot:, e falo de ccz'açüo abcr­
r'.tcr de urgencia ate hOJe nao se :jll~ a slWaGão das locomotivas e a to.
'atendeu. meSllla dos trilhos e de outros mate- ESIOU, por~m. InforITl"do de q"~

Quem pode fazer locomotivas h:'~,l- l'iais, a IRFA esta produzmd:l ~ 10comuCl-
lelras? A Krup,P :st~ alr~11lcn'e ,11- A produciío nacional del'e ser in- \"~s eJétl'ic8S, sem mcrcaelo, sem fi­
teressad.~. em "li' 11.;1~·:~,O Brasil, .. '.:;,1S centil"<lda e o Govérno quer incemi- nanciament.o e não tem cOl1lp1"lldol',
as del~l,~as, os Im~ .. " ': ~ os 1100. dI' vá·la, ;;;c lo.-semos aUsculcal' as 1:CC'essidades
rocr:J.tlc~S ate ag'ol',H. '-l~J(l l)er'1).Hill~~11 " ". '. e iJ()ssibllidades da indúsiria nacional
se localizasse ~ssa :.:,ra ~dje .em:'l'es..1 1'1...1 ;vf.ll1tem. e. dã npOl0.,~, CcmlSSao de lilllU parte da cota ue o en "er.heil'~
Campo LiIllPO, para servIr realmente I Dcsrnl'olvllllCllt.O E.conOiO:co, agora sob Renato Feio vai bU~( 'I' nos gEs'tacto'
às estl'~das : "asilei :8." I;t dll'eção do ilustre engenl~eiro G~lle- Unidos já daI;:;' para ~us~entar a' in:

O SR. MIN!5TR') ,)A VIAQA.:; - ral.carlos Bel'enhaUscr JUl11or. T~m d.listria ilmsileil"U. li: tral;l '~ ,
A adll111listraçao ~3t;'lt~1 ,waba de I'C- tlalldo certo desaJuste cntre os tec- Estrada de. Ferro c'cntra~odo:tBerasÜ
Jlc)'I", mcus do~ plodutorcs c os dal3 feno- encomenoe lUColllotÍl'as no e•.terio!'

O SR. NEL"ON O!,JF,0NA :- ~;ãn ·~·,las. POIS b~lll, 11I:ollonho-me a des- 8~m dar opol'tunidnd; a l1'dústMa na~
se trata aquI, de ~Cintlll1Stl aça0 f'S' J.lzer e aplalllar csse desaJuste. c'on'll A~ol'a a ESL'ada é t' b " ,
tatal, nos têl"ll10S d" :i\,('Urso de v, O SI'. Nelson· Omegna - Permita c~rc~ri'én~1 "i'r, .. 1 , S a .a. Ilnoo
Ex,": não si'ío em:}l·~<n.' que se fi- V" E:-:," um aparte anti-reg;imental <ol:~e ue a. p, .~ se s locomotn as, de
zeram estatais, que emhal·a(;am. !l,as Illas necessárlo. Há 12 projetos da Jacão q, ,1:a lazao de quei:{a. ccr:" roc­
os órgeos do Estadn mf,mo 'l"Co:.:i'l . IÜupp no Banco de Dcsenvolvimento ' . a, e'~ deseSlll1lulo, a., m~ustrln

'cstão realmen,e .sen:':l"'do 8S Ul"!·e,,;es Ecollômico para 013 quais sem'prc se ~o Bla~l~. ~~ as locol,l:ot1Va~ blasll~l­
neccssidade dc dar "Illlnro a ~ssn ;~I· e:-:ig;em ,outras miuÍlcias, outros ln- las. ap1.~..cnt,lm deflc~enclas~ tambem
ciatil'a, formes, outros papeis, Afirma-se a ;s mnet.c~nas ~Iue estao aC!Ul as llpri'-

Ao lado da Kru'1'J, ,ue pod'"I'á t:':'I- existência de escritórios técnicos no .entam. "\. E:-:a., como tecn:co, sabe
zer não só .;~Iuç~o ". r!'oduçãr da:; Rio de Janeiro, elaboradores de pro- ~ue mesmo numa estrada como Vito­
nossas 10Colllotivas, pu,ém. ainda :''",)_ jetos· que com mals facilidade me- lia-MInas, quc tel~l um poder e:-:c~·
porcíonar as estruur.u fixas e l:JÓ l'ecem aprovação dos departamentos lente ~e recup8:a9uo .e conservaçac
"eis. ::,' máquinas para a lavoura, as têcnimos do B, N, D, E, d.as magumas. ~.'t.ao n:umeras locomo-
n1áquinas operatl'i?;~~ ?12,·ra n ll~u:_a.. r - tlvas D1r.sel, eletl'lC.1..r.;, 1113.proveitáveis,
gem de Ilossas gral'd~s .ndúsl"ias.,'tO :; SR. MI~,I~T,RO DA VrAçA~ ,- porqu,~' a·Genenl.l Motors. a General
lado da Krupp. nll:n,s org·;mI7"';C,rs A,radcço o e.c,.a;ecm~e.1)to e, a 1.a·.1- Elec,t:lC prod.~z.em um tlP5' de loco­
existem consoi·cian..1o-'e. conj'lo·~.'d'l- r;ue~a. de V, Ex. , D"\o, paI em, de- mo~"a.s de olflcIl repnraçao 1:·0 Bra­
se num plano de colal:>or~r'iio "a,·, te- e1a1al ~e ~ Banco_de ~esenvojvl- sII, pcr ter as molas dos truques ocul.
solver o problr.ma ele ;l!'ande 1)an~ da mento _cono,n;l~O nao e.sta_ sUboydl- tas:. reclamam _trocas const.antes dos
locomotiva braRil~it',\ nado ao MUHS,el'lO da Vlaçao. Tod,',1 nnels dos PlstOes, tornando-se aiuda

Assim, temos V'lj',1 R~donda Ct\n1 a~ 1~led1das relacionadas cem o Mi- necessário. com 5 mlJ qUi'ômetros de
seus perfilados. SU'1S ~11~p~.s: '" Co- msõerio,_ que tenho a honra de diri- ':'trada, renovar o ólea da máquina;
bl'asma. a Acesita, » Mam,esma<1n ê agI:', se,'ao t:lmadns, pa:'n qUe a 111- "esta. m~nelra, tudo isso represer.ta
Irra. esta última ,1\é iá vitorio~'1 "a dustrJa naCIonal tenha IV cota jUS'<1. deflclenclas o que, al;ás. se verifica
cam:Jallha da prlJrlllo1i.o de locc'lJC~- 'Ce""'L.< ne:"s<Joode :le ~:','nde fll.lan- em tôdas as lndús~l'ias. Vamos, pois
til'aS. . tidade de matel'ial: de bCOr.lOth'us. "mparal' a Ílldustria nacional. 1'~ão

_ , ' apa"elhos de sinalização, vagões etc, ob.,tante suas ddlCiências, Será uma
,?~tl1 relaçao a ~b:'7 qur a I1::a, ..c~t~ A Jndústria nacional ainda nno el3tá fOl'ma de guardar div'.,as e cie propl­

le\a,ld~ ~. efeito. la 1,·;;', um dO::.~,I"~!l l1abllJtada, a faze l' tud{), como sabe V, Clar o elesen\"ol\'i~Mnto mais fiel! das
to elaQDl ,Ido ne~ta, '" óprla •.~n.','la E:o;"., que conhece bem o assunto. Pre- estradas brasileiras,
,'CI'lfw3mos guc 48 lúC'lll1C,tI\'as ,la ,[o- ci"amos reequbâ-Ia,
l'3:n Pl",?duzldas ll~., Rl'a~ll al~l!m,:l.'l Na minha ~xposiçãO, ref2ri-me à r O S.R~ ;\lINISTRO DA ~IAQAO -
com 70, de Illat~,.:l.l n"clOnal. C"I- i , - . d 400 '11' d d'l' s \. Exa, esta de pleno acordo Coml-
tras corn 66~; I out.,";d;o r:~ln ~O~', eu- aqu.s.ça? ~ . l:L loes~ e, o ~~e, go, qu~ndo digo S'2r necessúrio com...
tras mais com.5%. t:3ses 5';0 que I)~' a· ~m camblou1edlO de 00, .Cl uzell.osé prHmos grande 'parte do nosso mate.
rccem mUlto PO',1CO ~o o-:o':','<:mm Est.elmos dl~n~e de um,a. CJda en,~lm. !'lal fOl'a do Pais. Não podem com.
quando a emprêsa lta:,io~~.! se jeclcliu - d,e ~{J, bllllo.es ,.de ,cl~zellos. N~i~ ~ prar fora do Pais quaisquer estrada.!!
a. construir locomoõ' '::l:1 !i:esel hiü1'au- ~oSlllve, a /,?dllst.;" .1~~lona~ fabl.ca: Há ,algUmas que estão em melhore~
Ilcas que a fabrIca ale·11a .. para "e'1Pl· esse matell'~'cll nao S.l ~ ,P~,~~o mUI. coralções f.nanceiras e econõmicM
tir a adoção das lJ.lrnntes dos [):()J- to longo. El,.tdO. S?IlK'S _o 110 " os. pa Escas e,'tâo em situação de lleit~ar
des. e d'IS soluções, '·l'."õe a ~olll;,ra ra atender as sohc:taçoes d~ nos~:as I1ln l"iLal1ciamell'i) A Santos lTUnãi~j
e importação de grande parte dessas fe1'rovl~s, a ad.9 uu·!l' ll1ate,l'lu•. n8.Cl~- é llma elclas. E~~tã(l . fi "rovcl;;nlos
locomotivas. Fizel'am-se. ent.ão 5;JC- Ilal na proporçao eln que ele e ,fabJ,I- estrada que é capaz cic tblor financial\
n1S õ:;, da loconllt!'/1 rom mntci'lal cado e a fa~er aql1lslçoes tambel:l.IO- mento e pedimos financiamento lar;
nosso, mas hoje es:ã·'-se lJroCi'..l7.11~:Io l'a do Brasli, .. mesmo com -"~.cllf!e~O a mesma. Não tenha,' dú\'lda' V I •
n~ IRFA 49"é de; ;~'s Joc(lm~tivas ~i::> daquele.. maltelltll que

d
l~OS ~.. n~lIl: a pode mandar os f'"brl .o,ntc, ilaCio~;is

BL1.'11. Assll1l. quando V. E:-:.', SI', fazer Clrcu ar a 'pl'0 uçao, !'aSI eaa, me pl'ocurarcm . '~'. ;'
1\1In[5tro anuncia OtlP o B' N D E sem o que entl'a,'lamos todos em co- dos dev'damente qU~.~er.lo encam,nl":a_
va; comprar locomotlns e o p.n~enI1el: lapso c. .afinal. mais sofrcria a indús- lhcs se;'ã~ dadns c n~ a~casdfatl.sf8Çoes
1'0 Renato ~'eio ,ai "ns ,"strdos lJ'~;· trl.a nacwual de locomotlvas e as de· ao meu 1\1l'111"t'l":0 Qq z leSpeltO. '.: ' .. d'·t" . , e , uercmos e del'e-
d03 levantar um cmp'es,·mo, I1C maIs 111 us lias, l' mos pl'Oce"c" a indú"rin na'o I
EXI;\1BANK. de 23 mililõesde dóia- Pode o. nobre. Deputado ?"c ~.on .""ora l~{: ~ondicêe~' , '. ,Cl na , .
res, destinado à COlr!;JJ'8 nos E",:.rloõ Omegna estar cerlo de que sera fel~o condi õ~;' d e;t 'd' .t('(~l.Cas, l1a
Ul'idos de 10com"tl"as' quanClJ a tudo aquilo que dependel' do Mmlste- ç-cs 'J c. e,: a~ ar<lJZaç30, condi­
c~;"trai taml"énl ;'Ol'e' concorr~llcln rio da Viação. Se S. Ex"., todavia, ~ ; aqmslçaO e peças de recãm­
v3ga. sem precisão para compr~, d~ tem outras queixas .cujas solução não blO. E l~re,cIEo CIue. tudCl isso se coor­
locomotivas. fo"mui?i "equerimeJ1t~ (:e dependa do meu M1l11StCl'lO, !lada po- dcne e z,o~, no :Mll1Istel'l0, temcs de
informacôes s.5bre ~" r1?ões dessas ~::. derei fazer. vel' .o BraSil todo, numa vJsão pano­
coml!ndas de locomctivas no. ~" ""n- O SI', NeZ,wlI Omeyna - Se me per_.\r~mlCa, para l'csoll'er .seus problemas.
geiro. sem sal':agua"à~ da~ diYI&'\s Il~ - mlte. tenho uma queix[l contra o MI- E aS'l111 que estamos agindo e te-nha
clonals, c com fi enLrepa 1e n~.;~os, llisterio de V. EXEl. V, Exa. certeza de que r.-5s o fare­
m.e:-cados <l ctllj:>rê"as ~]fénjg'ellas ecm O SR. MINISTRO DA VIAÇAO -,; n

d
l0

d
s no mclhor da., nos.sas p<JSSibili-.

s~cl'ificio de ClportU!liJ:lde às llJ'3\'~s e A's O,'uCI:S dc V. Exa. a es,
11i:róicas firrnas nacionais. . . O Sr. 'Ne7,wl1 Omcona - ObrirT3dr

Formulci uma série de quesito.1 cuja O Sr, !;c/SOll Omegna -, Por que o: n V. E"a. (J!uito hem.- 1I/uito 1',;'11(' .
sintp-e é esta' Vamos Mruil'ir '0- Dr, Renato FelO.•engel:hc1ro que s~·1 O SR PRESIDENTE'
êomotivns? 'Pl:eüsamos cO~llprú-l~s. ~l1COl1lra Fob d:reçao d,e ,V, E.xa. f 01 '. '

sim, do estrangeiro, está certo. Mas ,10., Estadcs UnIdos f".Z?l cncomenda Com a palnl'l'a oS!'. D'~:Jut~d;~ J.:J.io
que cota está rcsen'nd" à indústria de 10C~1ll0tl\'0s ,de, v.,gO~S~,~~~ndo :e-I \t.:cll~do, ú,1til~l() DCllUé:ldJ' ins='.;·L:l
bra..'ileir.a? Que garantias dc merC[l- mos. se::, 1l1. d. LISI..I.'.~O dC. \ ao""~. no B~a- \ 'a] a l.llcr'Je,aç.,.o. '.' '
do poderemos dar à KRUPP jl[lra se .'11 c, Ja cm 1;11Ct? dc, descll\'olVl.'nen- O SR JOA
j talal' aqui imedI[lbm~nte?'QJI~ pla- to, uma _ll]dustrm ae locomotn'as? . O iIItACUAD(l:
ns de I COI"otl'\'a" vC,o sc. d"dos ~ Por que nun rccor:'cu aos 1l0SS~5 mel'- SI' l'/'t"','d"l" '""'[' 'r' 't ~nos o 11 .;)( ~ d • a , . d" . [ ........ \.• l,t: ••-:') l"lllIS"O fJE"VC

Indústria nacional, para que ela se i:a~os.. a l~-' ~tl'la .,n"e1On". :mte,: ,~<' cscbreeer, deslle ,ill. '(11I'~ nin' l;r.:'~0n­
passa. estruturar, crI5t~lizal' seu.> pIa- b,::.cat. n?o. E.~tado., Umdos, a :;>ro...... \:- do, neste mOfil0nl:n, Lüii~:1 r :11ll(L!. .lui:;
no, e se fortalecer? (.10 amCllcan,,? il Ca,ii! nem (/ S", 11.<1,,;'1.. ·.••• " V.i"._

ção com perf:un"trlsde .000dem 1t~.iÜ,
p()rquanto, como Deputado pelo D:"4
trita Fedel'al, desejo ater-me ex~llwl4
vamente a dois Itens por mlll1 fOl'Ultl" •

'Iados e já do conhecimento do Se­
nhor Ministro. fazendo :lntes refei'eü­
cla a requeriinemo, também de mln:l;j,
autoria, qUe tomou o número 391·5:)
a propósito dos ,erviços de trallspoc·­
te de passag-eiros suburban!lS n~~~'"
C:apltal. Ne"se requerimento, fiz uma
série dc indagaçôes sõbl'c as ,ltU~:''t
condições de transporte a qUe m~ li:­
fcri o qU31 é fei to pela Central. pell1
Liuh~ Au:-:ilinr. }lcla Rio Douro e peleI
Lcopoldin~. As respOstas de V. EK,"
a esse requ~rimcnto ~ão idémJcH
aquelas que V. Ex.", dmante os ~S4
clarecinlE'ntos prl'stGdcs a, es':a c~:)a,

aca ~ou de fOJ'lllular lla presente
sessao.

Pcdlria. porém, licença n V, E:<,~

para insistir em al~uns csclarccilll~n~

tos lndi:llcnsávcis ao legislador. e,'i[l~­

ciallllcnrc àquele que representa o :JavQ.
desta CI\pitn-l. .

Todos sab:mcs as conciiçõc.i imp~es­
slonantes do transporte subul')~.n(l
nesta cidode. pela quasc absoluta :!ll,
ta de matprial, pela imp:'cstabilid'11a
do pouco que e:-:iste pela absoluta i.l'_
l'e<l;ularidnde de horários, ne1" ino,>.:;!,­
vá nC!a dns nu\is· insignifican tes.. d;:UI
mcnore~ condições de confórto q,,1<1
drvem ser oferecidas ao p8.ssa.~eirD SU*
burbano e por muitas outt'as r:.t7,~.c,
nue l1odel'ia- citar c esquivo-me de
fa7.é-Io pnrn não tomnr o tempo· da.­
~uples quc me llolu'am com sua alt'n­
Gão.

Entretanto. como o nosso prol'G.sl­
to é sobretudo o elevado propó;!to á3
,olaboração p par2' isso l1ece.lSitamil.J
estar bem informados. eu insistiria ~m
obte"!' de V, E:-:.· senão uma pala''',~
defil,itiva, p~lo mencs I1ma demons·
tração de que êSte a11~ustioso ol':JOte.
ma de trnnsporte suburbnno de lJclS­
,ageiros, no Distrito Federal eslá ~

merecer lima soll1c;,o pronta, cm 3,G~1!­

~ão àqUeles ql1e 11;;0 têm a felici,i3de
de di~por de mele. prôpI'io, um ,luto­
móvel. e ncm mesmo a quantia lndi~­
l1el1s8\~el pa'l':1 png'nl', n passag-em de Urtt
lotação ou C" um ônibus, Devo dJ'l."~
flue. ~Ill relaçiio a ésse problema. ttVa
oportunidade de, em ,'ários paí.<;p.., e~­

tl'an~piros. (1bs~!'vnr intimamenle it
que~tiio cio t"~.lls11orte coletivo n!!IJ
~rnndes cidades. Tivp m~smo, ~omó

Vere~dor por esta capital. na Cim:!­
l'a do Distrito Federal, onortunld:1:1e
rle a!,re~enl ar relatório, lllillUcio.~,) ele

·tudo qlle observei e sustento illlpr~.3.

sfio de Ql1e o problem:"l do trans;h1r·
te cnlrtivlJ dc pa~s:1gcíros. nas grar.­
des cidnrlrs, não de\'e e.,tar afeto a um
Min;st('l'io, ll{) CrlSO do Brasil o M'·
n~têl'C> dn Viação. O serviço é tlolr.;l.­
mente 10c3·1. na. minha. opinião. Re·
'onheco (lue o Ministério da Vi,açã1·
tem RCl'J a 1:118 res1')onsabllidade ora·
blemas da mais alta relevância.· se
to!~~nnos r~l1 ronsidrt'flcão especi!k:l­
mentp o C8~Cl das estrados de fer'"] ~

-,uticulal'mcnte. o dn Central do Brg·
sil. Genl110S reconhecer sobrctudo qU0

ela iá não ê som mte I1ma glÕI·[<l. t1lt"lt
trndi(':50 f' un1 'j)r\tl'imônio nacional;
,; 1JllWl e.<t1·adn de alt<1 sel1tido 0:1.­
triôtico. cívico. porClue tem e. sentl,jQ
de nemtr~ç.ão no Brasil. através :lo
qeu int-p.l'iol·. M~E', se assitn O('['..SO, por
outro lado 'Vpio que o )il'oblem't :!,'
IrnnmOl"t~ eoleti\'o suburbano, :l~,.r,r

Ca~iI"~l. não pode (' ufio deve ser i'~­

s0l\'ido llel" Central, muit.o m~r;.~

"cIo MinlslrriCl d~ Viacão, ji 'tltc e
'''" nJ'ohlcma tlnicnmpnte 10C'l1.

Por is,o, npôs essas bre\'e, cor..1i-
d{';:il.('ê,e~, fonnul:n:rt a V E~.d. ~~

\i1t~5' nen:mntns ab,ieto de meu .r~11;
rimt't1to: p~'1mcjr(): s~: é dI) i~HCt·2''::~c

c ~e é ~~C;U~1t{) das cop,itJ.ÇÕ~3 ='0 hL­
n ist~!"io àa Vin.ção uma C01H';;l\'::lC
corn ;.1 PrE:[citur:\ dt: Distrito Fcd.~~'.l.t.

n.) QUê .~C'" t'cff't',; ~lO:::' t:'.:tnspo:'te.=l n~'biL

Capital, - fic:"lnd-o n Cen;r:ll 'J<)
Bt':lSil com () t.:·-:"t~n\)\'):·t 0 de C:ll"~:l.;
:):)s.s:l~~il'oS do il1t(l:·i~jt'. ,S.çgm~·d:):

~V~·3. ·!l~.,:,Ihcr~lr J~, cond:ç[,.cs ,do ~t·~)­

f('0;ü, ~n cldZ\d,~ ;,:l •.) TIJõ de J.ll1rCl'l',
:lor d'~,m3~.!1 dc""lc~C.'nt;~. ;;'O'l1H) c-onlr:.,
ó_:tllG...:;. IHinC'i"j'JalnH.':Lt.c r, tt'[~(~~a ,.~{~
I5UFH'l'fkj.? 6 ~çl.:nht~nl d1S CO~l\;;l.7000

:t'L r.ctl~l'~,I, ~m coIJ.ilDW,;:[IO com ~
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Prefeitura, apressar a con~tnlcão dosl n:lS respostas às perguntall com PS Inão só de VariaJ.?te de. Poe. (entre poderá ser recebida no Rio de Jp­
viadutos Já Iniciados, ou iniciar & quais me hDl1l'Rram os nobres Dep~- Calmon Via.nu e Seb~stlao ,Oual"er~?) ne,ro em dezembro próx,mo lUltl11l0S
construção de OUtl'08, Itad08 Que Ilrccedel'pm V, E,.," na trl- ~omo tambem d~ linha tlonco (C..l· dias),

E, ainda, para terminar, como llilo, bUlna, D,eV<J ,dizer entretànto qtle há mon Vian,a e VIla Matilds), cones- A reconstl'Ução '-elos trens elélricos
consta dos quesHos por mim formu- um grande número de umdades de ponde~te ~o .~rlmitlvo traçad·Q, de 1xistentes, a par do recabim"nto dos
lu.dos, pediria a V, Ex." manifestasse trens de subúrbio adquiridas com es- )ondlçoe,s tecmcas multo pesad~s, ,quel' que forem encomcndados, dos o,elho­
GCU ponto de vista de técnico ccmsa- peclflcaçóes uas quais foram utlllza- quanto as CUI'VllS, quer quanto as I am- ramentos das Oficinas de Deodoro e
grado a respeito da possiblildade da das experiências da primeira campa- :,as, . '. de todos os sal'vlços complementar<s
conjugação da transporte coletivo nha, As primeiras deverão chegar ao Muito depois dIsto, foi const!ulda a da rede aérea e outras, constituem um
suburbano de passageiros, nesta Ca- Rio em fins de dezembro, Depóis as Varla.nte do Para.ei entre Sao Jo,:é plano d~ melhorumentJ' seguro do
pital" com o metropolitano, cuja entregas se irão proce&ando á l'azão dos Campos e Manoel l'"eio .situada serviço subur:;~no d-o Rio d'a Janeiro,
const1'uçao tambem está projetada, de 8 ou 10 locomotivas mensalmente. na já citada Variante de pOlÍl, CO Il - que já. no. c.;:~.er do próximo ano,
para a cidade do Rio de ,Janeiro. O SI', João Machado - V. Ex," forme e~quema anexo, , aprcsentaruo um as~;ecto muito mais

Eu teria, ainda, uma serie de per- permite? Suburbto do RIO' àe JaneIro: favorCtvel do que hojo, Infelizmente
guntas a formulaI' lL V, Ex,", como, O SR, MINISTRO DA VIAÇAO - 1 - Para restabelec~r a l'egularl- são providências que demandam tenl~
por exemplo, sôbre a construção do Pois não, dade do transporte suburbano do Rio po d~ exacução, verbas, recursos em
túncl INo-Nlter61. Reconheço, Et1tre- O SI', João Mac/lado - Apenas um de' Janeiro foram tomadas as segum- mo~da e.stri:mgeira, inclusive cDntrat'Ds
tanto, que não tenho o direito de esclarecimento a propósito da per- tes providénclas: de fln:lI1ciamento que a custo foram
abusar da paciência de V, Ex,", nem gunta por mim feita quando solicitei aI Está sendo executado o Projeto obtidos, Assim, os trens elétricos em
da sua rcslstência flsica, embora con· 11 opinião de, V, .Ex,· sóbre a posslbl- 23 da Comissão Mista Brasil-Estados t.ráfego" só em principio do I1n') pllS­
fie imcnsamente na sua Inteligência lidade da conjugação,' do servIço de Unidas que compreende a compra de sado tIveram iniciada a rccuoe,'açíiJ
e capacidade, (Muito bem; Inulto tratlSportes suburbanos eletrificados 300' carros ~ara trens elétricos (1O~ e, a construção 'dos nov·os cai'ros s6
vem) , com o futuro Metropolltano. Devo carros motores e 200 carros reboques) em s,tembl;o de 1954 pôde ser Inicia-

o SR, PRESIDENTE: dizer que ~ 'fIZ, tai pergunta foi ba- e um lote de motores de tração e pe- da. Poàemcs a.'sim anunciar que as
Tem a palavra o 51', Ministro, seado ,em P1'OJ~tO do Engenheiro ç~s sobressal~ntes para sua manuten- previdências viáveis foram tôdas to-

, Ã Franc:sco Fblll1g, que pretendia pro- çao: ·ampllaçao e melhoram antas .das madas e a população d" RIo de Ja-
O SR. MINISTRO DA VI.AÇ O longar os trllhos da 'C'entral até o Oficinas de Deodoro, cem a aqul,'I';i'i" nelro. terá o serviço de trans:Jol·te
SI', presld~nte, peço perml~sao ao centro da cidade, num pen,urso- cir- de novas máquinas e aparelhamentos: progl'esslvamente melhol'ado na zona

Deputado Joao Machado para lem- cular, como primeira fase ocMetro- construção de abrigos para as com· da Centrnl, a começar da 1956, em­
orar que, no meu decalogo, item 9, politano, Sei que pode seI adotado posições eléti'lcas' em SâD Dio:;o (au- bora não tão der.rezsu quanto todos
dlZla 7,u: ., e!,ll todo o mUndo, l?orque os sistemas menta), Sr,ollta Cruz, Tail'etá e 'l'~. n6s desejã.vaffi.es.

Separ aI c~mpletamen te o ser- so.o Inteiramente dIferentes, com um vuna; reconstrução das lmhas subul'- 2 _ Até VOlt'l Redonda a eletrlfi-
viço dos sUflurblos, qUP constItui terceiTo tl'llho, com rêde aérea e tan- banas no tl'echo D, Pedro Ir a D~a- cação esta pràtlcamente conclulda.
serviço de amblto quase municl- tos outros dispositivos de ordem téc·· dora (100 kms, ,de linhas)' Depende apenas da chegada da equi-
pal; dos serviços fel'1'ovlári'u~ de nlca que V, Ex," conhece melhor do b) estão sendo I'econstl:uldos os pamento "de im?ortaçãú, destinado à.
longo percurso, efetuando agru- que eu. Qual1to à. exposição que V, cill'ros elétl'lcos em tráfego cujo estado montagem da 'subestação de Volta Re.
p~~lentcs, como ,no caso dos su- Ex," e~té. fazendo a respeito dos via, chegou a ser extremamente critico dando., De Barra Mansa em diante, o
bUI bl~~ da Centl ai e da Leopol- dutos que devem ser construidos em mas qua vão sendo aos poucos Intei- prolJlema dep~nde da construção dJ
dma, , nossa cidade, cidade cheia de aciden·· ramente recupel:ados A reconstrução novo pátio dessa estação e do assen-

A&lm, cllll10 ve V, ,Ex," Sr, .Depu- tes naturais, devo dizer apenas que fOI entre~ue a Cll1CO firmas particula- tamento da linha nas variantes até
Lado, o, problema est!!: nas COg1taçôeS não me parece de\'a ser iEse somente r.es ~ esta sendo e,xecutada sob flSC':!- Cachoeira Paulista, Quase tôdas as
do Mllllstel'lO da Via,çao. da responsabilidade da Preleltura do llzaçao direta de tecl1lcos da Cantral e obraS de terraplanagem .iá se acham

Estou de pieno acordo. com',V. Ex," Distrito Federal, p-rincipalmente por também ,com forneCImento de parte I feitas nesse trecho mas há necesoldadr
quanto a p~G,sal'em .essesscl'vlços que ainda não temos a felicidade d·e do matel'lal pela Cen.trai. .Esses con·, de revisH.o de algumas delas, J'á feill
para a PrefeItura. Na~ t~~ho ne~ ser autônomos: o Preteitc ainda é t d t t j lt -
llhuma "Jalousle, du metloer, DareI, um delegado do Presidente da Repú- tra ·os e re~ons ruçao es ao su e os I em grande parte em lG54 e 1955, ma"
do meu Mlhlsterlo, enquant.o lá ~sr·l- bUca. E, nestas cO:1dlções 'é multo a tabelas !?l'evlamente apr~v'3dos, dei precls'lndo ser c~ncluida o mais de,
'ler, tudo que puder. Quanto menos mais facU um entendimento, pelo c~sto de mao de o1:ra.e estr,o, propol'- pressa posslvel para que as linhas poso
eu tiver, tanto mais podel'el aplicar- O<>vêl'l1o Federal, entre o seu dele- clonando a reconstruçar de selS carros sam ser assentes em seu tracado de,
:m~ aos problemas que me f1corem em gado na Prefeitura e o seu Ministro pO!' mês. As despesas relativas a ês- finitlvo, A revisão e o assentnmcntc
nUlOS. O problema. dll; pasMgem dos da Viação, Será difercnte quando fu- ses contratos estao "cnda fll1anciad~s dessas linhas absorverão uma vel'b
transportes do .subul'blo cal'loca para tmamente,' conquistarmos a nossn pelo Banco Naclon'll de Dcsenvolvl- de Cr$ 200,000,000;00 (duzentcs mi­
:lo Prefeitura nao foi coglta-do., Estou autonc-mia tão desejada, Parece-me mento Econômico; lhôes dc cruzeil'os\ que, uma vez obtl­
11a mUIto pouco tem~o no Mll1J5tel'10 que o momento mais Oplll'tUno seria c) estão sendo am;::liadas as plata- 'I da, prestará. inestimável serviço, poi!
e vou lá .flca!' tambem mUlto pouco exatamente êste·. Agradeço a V. Ex." formas das estações que não têm com- permitirá e. implantação do traçado
tempo. Nao penso que o problema a paciência com que me ouviu, primento suficiente e, futuramente, na definitivo entre o Rio e São Paulo.
J108&a, seque~', S~l' estudado~ Em todo O SR, 'MINISTRO DA VIAÇAO _ oportunidade exata de sua exigência, Infelizmente, o justo plano de eco·
caso, n u11lflCaçao dos subul'bios esta Tenho aqui os dados, que são ba~tante ··priio construidas mais duas linhas nomia adotado pelo atual Govêrno,
nns nossas cogitações e pretendemos longos e se referem a um caso mul~o entre São Dlogo e São Cristóvão, não nos permitiu Insi~tir na entrega
fazê-la.. , • . local. Se V, Ex." desejar, eu Il10s :'e- para desafogo do tráfego destinado á dêsse dinheiro à. Central e será o

Quanto a eonJu:;açao aos trens de meterei. Linha Auxilia1', o que exigirá o alar- Cong'l'esso quem melhor poderá ajui.
~nbllrblos da Central e dos futuros O SI', Joâo Machado _ S(' V. Ex," gamento do viaduto de Lama Mü1- zar da élloca dessa conclusão. A du­
trens eletrl!lc~dos_da Leopo,ldina eom me permitisse, eU sugeria a publica- ler.; . plicaçH.o é pl'ovldêncla cara e menos
oIuturo Met1o, nao me ualece !,llulto cão. parque é do Intet'êsse- de tndcs d) -foi Iniciado o serviço de, reforço, urge.1te: assentada a linha nas va-'
facl1, porque os. trens subwuy sao do o.ós poupando JXlrtanto trabalho a das subesw.ções de suprimento de rlantes e instalada a sinalização au­
tlpo ba~tall1te dIferente. Não há im- V 'EX' ' , energia para tração, bem como are- tomátlca, as linhas terão capacidade
lJOs:,ibilidade, mas não penso que seja '0 5R,MtNISTRO ,DA VIAÇAo _ visão completa do equipamento Ins- multo superior às necessidades dos
mUlto fácil. /l:sse problema, l?orétn, Nada tenho a opor, talado em i936-38; entretanto a con- anos próximos, até 1965, provà.l'el-
Sal do quacl.1:o do nosso Mlr.lsterio, O SR. PRESIDENTE _ Termina- clusão desta etapa, depende ainda de mente,

Com rel~çao às pass~gens superlo, da a Interpelação. agradec,emes a importação de alguns materiais espe· 3 - A Central tem mantido eon-
res e tnfeliores, V. Ex, formulou al- S, Ex.", o Sr. Ministro da Viação, O cializados, em processo de compra mcto com a· Prefeltul'a do Distrito
;::l1l11aS perguntas,. " haver comparecido a esta Casa, brln- desde 1950 e para os quais ainda não Federal cC .T.C,) no sentido de. for­
, E~: com o ,~!1xlllo do Il,ustre ~ng~- d~1do.-nos com uma 110tavel exposl- foram distribuldas divisas a Central. necel' t6das as Informações e apoio à
-:;hC;lO que dn ~ge a Centlal, prepmcl çao sobre c problema ferrOViário na- 11. falta de cambiais tem sido, aliás, execução do plano de construçã<l de
,,5 lesp.?stn~. E peça um pOloCO longa, cional. O trabalho que S Ex," nos um grave fator de retardamentll na passagens superiores OU infe1'iores
'~'; ~e naD fesse :ans~r a casa eu pe- ofereceu lJal'a estUdo constituirá, sem recuperacão das estradas de. ferro. para velculos e pedestres em diversos
d,lla l~cenç~ pala leI." dúvida, um trabalho clássico que, e) outl'as medidas complemental'es pontos de suas linhas, nesta Capital.

.ti pllmeua dessas Je~postas era ao daqui pOl' d'ante será cons11tado po .n,ecessárias ao bom funcionamento do Realmente, ai está uma medida de
)\~,bl'''. Dep~t~do Ro~ê.. Fe,rreirn, com quant'Gs tcnl~:lll1 'ele I'e,olver'o' pl'Oble: sllltema. tais como o fechamento da grande relevância, Podemos informal'
., I~COO ~ \,e~ba ;no cOllen"e ano paEa ma fer:'oyiál'io naCional. (Muito bem;' faixa suburbana e a soldagem de trl- que se acham em construção presen-
dnpllca<;,to d" i.nha '_ Essa verba n2.O muito bem palmas) lhos irão send? tOl!ladas na medida temente~os viadutos de Ana Ner:\',
";lste atualmente .111:0, foi prevista e Está ene~l'1'ada a se'são dos l'eCUI'SOS dls;Jon;vels, CintraVldal e Decdo:'o, sendo que o
RI podcl'la ser utlllzaaa em 1957 se ,., , O,s canos que estao sendo const1.'ul- primeil'o, ter::' um"" pist", 1'11a'IO:ll','ad,"
L'sse serviço fó5se atocado·. 'RESPOSTA AOS QUESITOS CONS- .. .. ~ "

Com relaçflO à.'3 passagcns de, nlvel TANTES DO REQUERINENTO dos na Inglat~rl'lt pela Metropolltan nD corrente ano, O antigo projpto do
j,ú um convênio entre R Central e '~ N," 615.55 VJckers Electl'lc(l1 EXp01't Co .. esco- viaduto sôbre a Rua Marquês de Sa-
l':'rfeitura, A Central cabe a parte lhldos através de concorrência pú- pucai teve a estrutura construída pela
(llte eu chamaria de infra-estrutura (Diário do Congresso,' dc 20-8-55, bllca. são em número de duzentos, Centrol sõbre suas lini1as" mas n Pre-
':0 viaduto, pl1rte ja feita em divel'scs pagos, 5.19D e 5.19i) Isto é, cem can'os motores e cem ca~'- feitura ejue tinha organizada o pro-
]\ll:urcs: e à. PI'efeitura incumbe a Do Deputaao Rogê Ferreira: ros reboques, MRls ~em, carros se:ao jeto, há long'o tempo, nfio o executou,
Jl:,.~te suparir ainda não realizada, 1.0 - Não existe vcrb,:! 110 cOl'l'ente construídos no BraSIl, Já te~do sIdo O mesmo se dá cm rclnr:,\o ao viaduto

Em todo oaso, nós, 110 Ministério d~ ano nem consta do orçamento em efetuada a concorrencla 1Jar~ esse fun, de Madureira, onde !\ Central cons­
naçüo e Obras Pliblicas achamos discussão parn. 1956, qualquel' dotação Os duzentos canos que vlrao da In· truiu a pal'te de que se encanegou em
r:lW o problema de pussag,,:r; de nivel pal'[l duplicnç&o de linha entre Vila glaterm acha.m-se em fase adIantada 1935.
;. emillCn1éel1l~l1te municipal, e deve- Matllele e Calmon VIana, Os investi- de ,comtru,9ão., ~s cntregos dêsse ma- Há várias outl'fI.~ passagens cons­
na Bcr resolvido pela Prefeitura, E' mentos não podem scr feitos com a terlal item,o Imc.ladas nn, Inglaterra truidas pela Centrnl. 111:15 devemos rc­
c.:'dc:nle que, tf.'l1to técnica como npe- receita da Estrnda, Só em 1957 p~lo n~s pr:mclros dlns de outubro pró- c-Dnl1ecer que a construeão de todo
rativamente, n direção da Central que se vé> poderln ser atacado tul Xlmo, qU(lnelo esperamos, l'eccber no êsse program:l cabe a PrefeitUra do
ll:-'O fugiria a colaborar de modo mais ser\'iço, que não consideramos, cntl'e- pais d; or;A'em, os'· três Pl'1I11elro,car- Distrito Federal, coma assinala o
intenso, porque se trata de resolver tanto, Ul'p;ente, 1:9s . ='Io~ ~ltll11DS ~lUS ,ge•out.ubr~, ,~e- Deputado João Mac~a90, visto Que
prllblclllliL ~m beneficio da coietiv~. Do Deputado João Mac1rado: mo entle~ues m~ls tIOS, seIs C,lllOS multas outras prOVIdencias de alto
(lode.. Subúrbios de Jlfogi das Cl'UZ,S: em l1·ovembro, seIs cm dezembro, seis custo. estÃo pesando nos ol'çall1el1to~

IIs demais perguntas formuladas A duplienc:io cnt,r€ Mog'l das CI'\1ZCS em .l<:melro e doze mensalmente de fe- dn, Centra'
)'lO}' V, Ex,", foram de algum modo e Cn,lmon Viann foi ff)lta porque éSS0 vereiro em diante. A primeira remes- Rio ele Jaileiro 23 dc aO'ôsto d' 1'J"
rC3110ndidas na minha exposlcão. ou tronco tlnha que atende1' o trafego Sll de cérca de quinze carros somente - Jair R~go'de Olivei~~. Dlret~r: ,,"o
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QUlirtaAeira 14 .DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção i) Setembl'o· de 1,955 58e7
.~.,.-

'.l'l'ens fOl'l.nados .,., ••.••• 11. I •••••••••••••••••• I.f •• 1, •• 1" I'

Trcn,:j-lJ.lllClt,Oes-quilómetro5 •••••• fI' •••••••• 11 •••••••••• Ii II

Pi!.Ssagcll"OS tl'anSpol'tac1oS (1) ••••• , ..
Passagcll'(S qUIlômetros ., •. ,., , .
Extensao eM linhas eletrificadas (Km,) ..
Dl,sr.dncJo.· rnedla' de transporte (Knl.) ••• 1 ••••••••••••• '•••••

DLStàll~.lU. media de percurso (Km.) ••••••••••• , ••• , •••••••.1

Receita apurada - Cr$ •••• OI •••••••••• t ••• 1 •••• "" ,,1 .

Hecl,l,a pOI passageiro-quilômetro - Cr$ .
Re~elta P01' trem-unidade-qullômetro - 01'$ ,
Meclla ché.I'ID de unidades em trilfego - % .; ..
I\1écha ct1â1'l8 çle 'passageiros: ••••••..•••.•• I ~ 11 ••••• ~." ••• "'

MêdH\' d1l\1'18 de passageiros por trem (2) ••••••••••••••••••
DeSl~eS~\ total avaliada - Cr$ •.• ,. ., ,. •••••••
CU5!.q do pa.ssagel1'o-quilOnle~l·o (3) ••••••••• '" ••••••••• -.. •••

'Cu,';to do trem-passagelro-qullOmetro 1:

C\l.~to ol,Unl ate Deodoro, B. Roxo e S, Mateus - Cl'$ .. '''1:

(Ida. e volta) Cr$ .••••••••• 1 ••••••••••••,•••••••.••••••• 1;

Custll atual além de Deodol'o - Cr$ •••'••••••••••••••••••••;
(Id.a e volta) Cr$ 1 .u 1I

f 0,316
,270,764

4.325,518
89.042,421

21

Tr~ns a vapor (Rio de Janeiro)

Tlocns .f'ormados ' ; ••••••~. _.'
NUlIlere ele trens-qUilômetros .
Número dp pa&~agelros .•• ', .
PaJSlt~~lt'OS qui1ot1'etl'os ••• , •.•••••.• ~ •• t .

Dlstàncl~ média de transporte (Km,) ".;

~UIJ1,.rtJio de ,seio Paulo (Tl'ação a vapor>

I Obb~lvllções: (1) A êsse total devem se acrescentar 360.000 pnssn~eirOl
. eonst:t,UlOúf OI;: funelOniu'ios da Central que utl!lznro. à ,arde, nos dias úteis,

um tem especlal. Desses passngeU'os cércn ,de 11% são gratuito~. ~Sl111
c1Scr:llll1l~CiOS:

I - .r;mjJl'eglldos de centl'al e fllhos que ft'equentar\l escola.
133.82i j10,283.08:; . - l:'o:oados e Inferlol'esdlis forças armadas.'

154. 299. 58'J - FJstat,etns e carteiras.
3,394.590,:~~ i _ SOlllados ela polltlca, guarda~clvis e JnvestlgnLlorco.

22 Aléln dêstcs, 0,17% adqnlre assinatumll com 33% de abatlmeCJw.

39 (2', IÍ:nl' gemI cada trem tem seis carros, com capacidade nominal ele
!tJ7. 926. 8g~~O Cluze..%JS pa~sagell'OS por cai'ro, tranliporcando porem cêl'ca de 400 nas horas

• 2 Cle mn:ú\' movimento.10,50
69,1 (3! E'SIlC CUSto. no corrente ano acha-se acrescido ete 20%aproxlmndn-

422, 738 m~llte, em vista do novo, abono an pessoal e do aumento do custo d.e
1,153 ma'tel'lnis, Cu,~to atual: 0,071 ,I' O,OH '" 0,085,

240,.000.000,00
0,071
22.30
0,70
1,20
1,00
~>8(;

IJSTRADA DE FERRo CENTRAL DO BRASIL

Departamcnto eletrotcontco

SERVIÇO DE TRENS SUBURBANOS - 1954

Rio de Jfi>.1efro - Trens Etétrlcos

'I

D. Pedl'o II ............. " ......... j 30 %

1L, Mullel' MaClurelrllo 20 ,1/ ' 38 '/Jr-e ............ 1O J~

O. Cruz ti Deodoro ................ 'l %

V. Ml1ltar a Matadouro ............ .12,5 % I 19 %;.
R, Albuquerque a Talretá. .'......... 16 %

Linha Auxiliar ••• ~ •••• Ii •••••••••••• ;14- % IJl4 ''i'-
Rio DoUI'O .......................... 0.5 % : )

StlMrIJlo de JUiz de ForaCTrnção'a vapor).

Trens formadoS ' " ••••• ~'... 2.190
Tren~"qU1l0metros. t, "................ 76.650

. Nú.tnE::l·o de' passageiros 11 ~ 11........ 579.929
Passagr.ll·ol'-qullOmetros • • 9.164.618
Distância média de transporte (Km) "... 1.6

Rio de Janeiro. 23 de agósto de 1955, - Guilherme de ,souza CampCiS
/{eto - Chefe do Depal'Lamento E1etl'otécnlco.

DIstribuição dos embal'ques Porcentagem
porcentagens

doo8 trens
formados

Trens formados .....••••• ,••••••.••.•••• 1 .'••••••••••••••••••

Trens-quilômetros, , " , .
NUmero de passageiros "
Pa:lSap.·eJro~-quil()metros , .•.•.. , .
DistânCIa média de transporte (Km) .

SlllJlirDio de Belo llorl:onte (Tração a vapor)

Trens formados .., , •••••••••• "" '. I •••••••

Tren.ec ..qU1Jômetl'08 •• ," -••••••.••• ',•••••••••••
Númcl'c df, passageiros •••••• I I' ••

Passa~en·~..quiiômetl'os • , , •••: ••
Distância média ele tl'anSpol'te CKm.l .

25,900
755.396

23.308,225
509. 709 .4J2

25

5,618
141.152

1.005.763­
25.015.033

25

l,
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Setembro de 1955 5891

Ata dos TrabaHlos da Pl'ova
Técnica n.~ 5 (Ditado TJqui­
grafico) do Concurso para
Tàquígrafo, C/asse "M", da
Secretaria da Câmal'a dos
Deputados.

I'!) Amucle do enf.·rmeiro em f~cc

cle 11 CllSO' e,porild,co de doen,a rr2n~·

misl"ii \,I;'~ f' em tilC(' de uma epidrmia.
P~sos e medida~ em tarmÁelO,

o I , A~iio 'do enlermeiro junto MI
Serviços de., Higiene E,eoJar, Vias dt
ddministr,,~ão de medicamentos

I i A' u'1\50 do enfermeiroiunto aos
psil'opnt~:o; c1")iITlnh" t_ aos a~rl''''!'lj\'.Os"

Visitll em casos de di/teriu e esálrla­
tina, POI1\O' il observ'ir, con"lhos.

q) Cuidados aos doentes e~citadQll
• aos que manltestam Idéias de S'llCI­
]10 vi.lita dom','ll!ána a ~aS05 ue I.U"
Jei c..)o•., e lepra E'ont<ls a oos·,,'ar.
~01lo>Plhos,

r I Papel da aliml'ntaç1\o no dl'"n·
vo\vimento or\)o1nico e manulen\~o. da'
,aude. Ncce,<sidades orgânicas " ali·
'ncnln~ão adequilda, _

Esta prova valerá até 100 Icrm ,
pontos.

i .. A nota final do candidato ser~

a média ;Ulunctu::a pondl'rêlda df1s nOúl:
obtidas. observado. os seguintes pé.os:

Prova Prática .,. ....• 2
Prova dehabilita.;iio ,.. I

Só será considerado habilitado o can··
didato QUI' obtiver, por essa forma. nol.
final iIJualoll superior a 60 (sessenla)'
pontos.

Ocorrendo empate, terá prefer~ncia,

para eteito de d,,,.ilica~ão, o candi.
dato que obtiver melhor nota nu prova
:ie mflior peso.

OBSERVAÇÕES GERAIS
a) A inscri~ão implicarâ o conheci.

mento .dns prrsr.ntt's in~trtl\Ôf'5••~or p'iU"

te do condidato e o compromisso tâ­
dto de aceitar nR cOI)diçôés do con·
curso. tais como IHqui se ach;jm l·sta­
helecid~s:

b) Nn prova ·c.-seritn considerar·se·á,
obrigntorlunlente, a correçdO de' lingua­
gem; c

c) Os casos o';'is.sos serão resolvi·
dos por est'l Dir,'lorid Geral,

Cãmara dos Deputados, 1:' de st.
trmbro dc 1955. - AdolpiJo (jigl;oíti,
Dirctor Gerol. .

l: ::'ITAL
'Ns'::,'liuOOES PARA O, CONCUn·

50 DE ENFERIVIEIRQ, PADRJo..O
M, DA SECRETARIA DA 0.­
MARA 005 DEPUTADoS.

o Diretor G{ral, paraconhecimen.
to dos interessnóos, resolve publicar
as Instruçõ~s e programas do concurso,
aprovado pela Mesa, para provimencc,
do cargo de Enfermeiro.

9istro. Técnica dr visita domici];áril
~ um 'caso de le pra ,

tI r:ataplasm.1 eompressns t vento­
sas; apl1~ação e cuidados a 005el'Vllr.
Ação do calor e do frio. Técnica ar
vislladomlciliúria a um caso febre
tlfólde.
,f) Curativo em geral. Antissrpsin

- Técoica ,da aplicação da' ataduras.
Prútica ele desintecçã<l concorrente em
domicilio.

g) Aplicaçao de medicamento"
Cuidados gc.-rais. Prútica de injeção h"
podérmica: Prática de des:nfec,ão con·
corrente em hospi tal.

11) Olhos, nal'iZ, ouvidos e IJarg:lOtn'
cuidado a observar. Métodos ele 11'1'1·
gnção. Prútica de ~Credeizar;ao".

i) Lavagém vaginal, Intestinal e cils,
ter: métodos e objetivos. Técnica O<'

visitação domiciliúria a uma gestante,
j) Cateterismo e.lavagem vesical:

finalidade, e modo de pl'oceder. Prá·
rica de imi.nl:ação GOntra a \·ariola.

k) Lavagem de estômago e tubogem.
Finalidades e técnica. Prática de ilnú
ni:ação contra a difteria.

I) Rec~m·nascido~. Cu:dados gerais,
Banho. Alimentaçáo dos Intantes: (IC.

monstração, Profllaxla das infecçõ~s

da ferida umblllcal.

m) Isolamento domiciliúrio: procedi·
lt,e.1\o. Prútlca de imunl:dçiio contra
" fébrc tiló'de,

Esta prova valerá at~ 100 (cem I
DAS CO:oiDIÇI5ES DE INSCRIÇÃO pontos, assim distribuidos:

AI. A i i 3 Técnica, nt~ ••.• , . . .. • iO ponto>
rI. . - s nSCr ç es ao prp.l~ Relatóno, até ...•.. ,.,. 30 ponto

sente concurso e·tarão aberta" p,or~. 50 será conSIderado hnbillt<ldo nesta
dias, ad,conltar da dddata da

d
Pl1blb'cn~ao Iprova o cnndldnto que obtiver nota

dóstc.- e lta, a call I atos e, am os o. Igualou supel'lor a 60 (sessenta) pon'
sesos. absorvadas as segullltes con tos.
dlções: PROVA DE H~BILlTAÇÂO

a) ser brasileiro' noto ou natul'ali:ado 3) A prova de hahllita~iJo será es-
~a forma (la lei; cri ta, constando de resolução de ques

br ler Idade compreen'dida entre 21 tões práticas sObre assuntos do seguinte
anos compleros e '1O incompleto" res· programa:
pectlvamente, à data dn abertura e do a) etica profissionnl, devel'es dI'
encerrClmêllto das Inscrições; enfermciro 'para, 'com os superioreshie·

. c) apresentnr carteira de ldentid•.de rárquicos, subalternos r pacientes a se'l
na forala dn 'le~islaçiio em vigor e: cargo. Papel da enfermeira de Saude
sendo do seso masculino. Certificado Publicn.
de Reservista; b) Observação do doente a ser ad

d) apresentar, no atO da inscrição, mitldo em hospital: sintomas, condi~Oes
áiploma oficial de curso superior de' físicas c.- mentais; tempern!ura. pulso Í!
Enlermagem registrado no Mlnist~rio ,·espiração. Il1fecção; noções gerais.
da Saúde. c) Cuidados pré c post-operatório

Observoç5õ - Atualmente ex!'te em lallaratomia. Docnças ·tr~nsmissl
apenas uma vaga, devendo a mesma vcis e doenças conlagiosas •. Conceito.
ser preenchida por candidato do sexo,
feminino. (Arl. 21 da Resoluçao nú. d) Hemorragias; sintomas. socorro

de urgência. Fontes e vias dc.- inlec. Aos onze \lI) dias d·o mês ãese.
mero 27. de 23 de .unho de 1955.) çlio de doenças Iransmissivels. temhro do ano de mil nolJv<'cmt()s e

c) Estados sincopais e lipotimicos. cinqüenta e cinco (1955), no Palàcio
Cuidados a observar com doentes caro Tiradentes, sede da Câmal'll dos D~:pn-

constará das d P d d tados, reallzou-se aprova lécnica
iacos. orta ores e germes. númel'o cinco 151, (ditad.o íaquigl'á-
f) Queimaduras: socono ~ trata- fie.o), do Concul'so para Taqui;l'afo,

mento,Principais ~gentese métodos de Classe 'IM", inicio de carreira. lla
desinfecção e desinfestaçào. Secretaria da mesma CaSa do Con­

9) Alimentos; divisão. Alimenta,ao gresso, \'isando. o 'preenchimento de
racional: principais tipos de dieta. I'agas existentes no quadro. Presentet

h) Particularidades anatomo-fisioló- os Senhores Adolph~ GlS-Iiotti. Dir~-.
gicas do rccém.nascido. Higienc.- do lac. tor-Geral da Sec:'etnria, Silvio ViAna
tante; banho. roupa. quarto e ilumina. Freire, .~ntônio Celso Barroso I' Se­

nhorita Naide Figueiredo, (XallJmn-
ção. dores, e ainda os demais funeio:'lári-os

i) Alimentação do infante, Con· da Secretaria deslg'nados para auxi­
curso do enfwllc.-iro na luta contra a Iiarem os trabalhos, tiveraM ~ble~
mortalidade infantil. Organi:aç1io de inicio às n:o\'e (9) horas, com n c.-]1a­
um lactário c sua finalidadc.-. mada nominal dos candidM()S, de

il Agentes etiológicos das princi· aeô:'do com a l'êlação puollcada no
pais doenças transmissíveis. Vlns de Diário do Congresso Nacional, Se;;ão r.

I d 'd·os dias cels (6), nove (9) e dez <lO)
penetração c e iminação êsses oIJen· "d,e setcmbr.o de mil llovecentos e cin-
tes: qUênta e cineo 119:5), e n<l. Diduo

le) Finalidnde dos exames de liber- Olicial, Seção I. elos dias 0!to(8) no­
tação. Desinfecções: concorrente e ter· ve (9) e dez (0) do mesmo m~s t
mina], ano. Respondem111 à ch'lmada, a~~l-

I) Açiio do enfermeiro da Saúde Pú· nando a Lista de GGmpareeimento,
blica na proteção à matc.-I'nidade c ,na depois de identificados, oito 18) eall­
higiene infanUI, Tern1onoses: socOrro e dldatos, ua qUais foran) encamil1hadoB
tratamento.' ao Departamento dos Serviços de Tn-

m) Hinicne do vestuário. Visita do,' ·qulgrnfia. Dal, f<Jl'am os candidates
• à sala das Comissões de Saúde e <le

miciliária c.-m CnsOS de febre tifóide e DIplomacia e Tratados, onde sel"!a'
disentp.I'ia. pontos a observar, conse- realizada a prlmelra parte da -orova.
lhos. • As nove (9) hoora.~ e quinze (5) mi-

AVISO

Diretoria do Expediente

Seção do Expediente
RESE:>1HA DOS OFlCIOS

EXPElDIDOS

SECRETARIA DA CÂMARA
,DOS DEPUTADOS .

Olíc!os expedidos em 8 de setembro
de. 1955,

N," 1.905 - Ao 8Cl1hol' PrimeIro
Secretário elo Senado - Encaminha
o ProJeto de Lei n,' 4.998-C, de 1955,
da' Cálllal'a dos Deputados, que retifi­
ca a Lei 11.' 2.368, de 9 de dezembro
õe 1954, ([n,'- fixa o exerelclo Hnancel- 1l,~S PROVAS
TO tie 1ge.). Art. 2.' O c..,ncurso

N," 1.996 - Ao Senhor Primeiro <eguintes provas:
Secretária QO Senado Federal - En- a) Eliminatórias:
c~minl,n o Projeto de Lei n." 185-C, I) _ Prova de Sanidnd-e e Capacl.
ele 1955, d~ Câmara dos Deputados, dade Fls!ca e In\'eotigaç1\o Socl'al que
que modHb os Incisos 2 e 4 da ali- •
nea xxrv :tabela D, da lei número terá por 11m verificar se o candiadtc
1.748. cie~9 d cI10Ve1l1\11'0 de 1952,'e não apresenta doençastransmissivcb
cs incosas I e 3 da alinen XXIV, ta- ou 111terações orgânicas 0\1 funcionais
~eln D, ela DeCreto n," 26.l49, de 5 de dos diversas aparelhos c sistema'; ano.
Jamiro. de 1949, que modificou a Con- i malias moifológicas. fUllclonals ou an.
I'Olldaçao cas Leis do Imposto de 0.011-

1

tecedel1tes sociais que o contra-Indl-
~Ulll(l. quem para" exerci cio do cargo;

N," 1.907 - Ao Senhor Primeiro Se. 2) - Pl'Ova Prática de Serviço,
cretâ,'io do Sel1t1do _ Encaminha o constante de esecução de técnicas .e·
Projeto ele Lei n." 4,878-B, de 1954 guida de relatório, c rc.-lacionadas com
tl:1. Câl11l1.!'d .dos ~eplltados, que COIlcO: assuntos de óoi~ pontos sorteados,
de U;Cl:Çl:O de dll'eItos e mais taxas ~entri) oS do programa seguinte:
arluflm'l1'aS e.lI11posto de consumo pa" a) Admls"iio de 'doente em hospital
m Jmp~rtaçao da Alel1:nnha de um c dispensilrios de Centros de Saúde:
automo\ ol e uma cOll11oneta, marca obrigações do enfermeiro' fichamento
Ope] Captam, e de 400 toneladas dc -b) C I' d d .' .' - .-
lerl'o, ciesUnados à Escoln Lactárlo e on orto o ocpte. me;os. c nl.·
Ambulatól'!c da Matriz de São Cosme t~dos. Ba.nl;o, .no leito. Tccmea de'
e São D~ll1iÜo. do Distrito Federal. vIsita donucl.lar:a a um caso de tuber.

N." 1.908 - Ao Senhor Primeiro culose.
Seol:etário cio Senado _ Encaminha o c) Escrcta-cuidridos a ob,ervae. Co..
PrOJeTo de Lei n." 4,957-B, de 1954, Iheitil de material para exame de la.
eln C:;mara dos Deputados. Que altera boratórlo: técnica,
~ea~!/g,~ 3' do Decreto-lei n," 6.519.[, d) Temperatura. pul:oo e respiração:

" _e I11alO dE 1944. Importância, procedimento têcnico c re-

I
Oficios ~xpedidos em 9 de setembró

de 1955.
N ." 1. !!On - Ao Senhor Ministro .da

Educaçúo e Cultura _Transmite o
teor do l'equerlmento n.· 790 de 1955,
do Senhol' Deputado Campos Vergal.

O· Dir~t~r Geral da SecretarIa da N." 1.910 - Ao Senhor Ministro da
C~mam ~k.s Deputl1dos chama a a~n- Agricultura - Tral18mite o têor do
ção dos f:mcionárlos para o artrgo 38 requerJmelllo n.· 789·55, do Senhor
da Lei n.'· 2.550; de 25 de julho do Deputa:lo João Machado.
conente ano. que ai tel'ou dispositl. N," 1. 911 - Ao Senhor Ministro da
vaIS do, Cvcl.go E1eltoml. llsslnl l'ediai- Viação -- Transmite o teor do reque­
tio:' . rimento n." 788-55, do Senhor Menotte

Art. 38, O eleitol' que dei.~r .de Del Piechla.. .
votar ~ell1 cousa justlflcada perante N .·1.91~ - Ao Senhor Minl.6tro do
o juize.eltoral. até 30 (trinta) dlllS Trabalho - Transmite o teor do rc,
após 11 rfl1Jlzação da eleição, incol'l'e. quel'l1llfn~o n." 787-55, do Deputado
1'1\ na mUlta de CI'S 100,00 (cenr CI'U- Celso Pecanha,
zeiros) a Cr$ 1.000,00 <um ml1 CI'U-. N· 1.91:l - Ao Sel1hor, Ministro
zel:'os I, ImjJosta pelo jujz eleitoral e da Fazenda - Transmite o teor do
cobmdo. meúillnte executivo fiscal. requPl'bmlJl:o 11." 786-55. do Senhor
- Sem li plova de que votou .na últl· Devutado TlIl'so Dutra.

. ma-eleiçã", pagou a rl!!pectlva multa
011 de ql1~ se' justlfloou devidamente,
não podel'à o eleitor:

Ul lnscr~\er-se em concurso ou pro·
va. para cargo ou função pública, In­
vesUr·se ou empassar-se nele ou ne­
la:

Dl reeebel' o vencimento, remunera·
çâo 0\1 sl,!:'lrlo do empI'êgo oU função
pública, 0\1 05 proventos da inativi"
à 1II1e, cOI',u;ponden tes ao segundo mês
subse(juenll' ao da eleição:

C) . llarti"lpar de concorrência pú­
bllc.l ou aclmlnllltratlva da Unl§o, dos
Eotados, d~~ Tel'l'ltórlos, do Distrito
Federal 011 (,OS Munic(plos, ou das l'es-
pectrvas <llltarqulas: '

d' Oll~er empréstimos' nas Cal:ms
EconÍJIl1!cal'l Federais OU Estaduais, nos
Institutos OI' CabeM ele Previdêl1cla
Sorial.hem como em qualquer estabe­
lecimento de crédito mantido pelo 00­
vérnCJ, ou de cuja administração êste
partiC!p81' :

c) ;Jraticar qualquer a to para o
(lUal se f'xna quitação do serviço ml·
litar ou êo impôsto de renda,

Diretoria Geral, 13 de setembro de
19R5, - Adc,lpho Gigllottl, Dl1'ctor Oe·
:ta1.



·.~~.:.i~:":)\":ê.:~:""'·,a;'·i;J.b:·:.r"~~~o<~.".·.;d··.·\'.::1-'.::·,':,:~S:~:.5:':··; .,,5892>,o;~Quat:ta;~~.il"&::I~'1·. i ~i,;'~:}~':'i~i~D.I~,RIO;,OO,\Ç()~'1J_NAt::,s,,, (.~lo;"J)~: ;' ,..... ,', ' ",. ,',' 9ft..... .':
," ,,:==:w ',-:,"" ;.. .1.< s..e- z=: •
:DUW&. pfooedeu".(JIO~lOdOl)pelO'oePutadO Munls Palelo n':~: e'qUinllt(16). DllnlltQIfôramexpert- eaçloda,Banea . Examinador•• na
:,:lugaresa aerem ocupadoa 'peloa c.n~ '.alo'd'~· ,4 .•junho cleUD2. A~elulr, ment.d.... u mAquinu • 'cl..trlOlIldU pl'eeençalfo Sr, Dh'etAlr-Ckr.lda SIl­

dll1atoa e•. logo apóa,M nove'· (.) ho•. '•. Ban,caEIC.mlnadora' ,procedeu. '1 o inaterialpár. a provA,.COJlltante ,de, cretarla, Transcorreu a prova aem
ras ('vinte (20) mlnutol••o ao~lo conta~m dU,palavraapar. odltado, uma' (1)flll~a Ife papel almaço, com que ocorreaae qualquer anormalidade,
di! 'tl'eaho pal'a O, ditado,; o que rOI lIA d~ .(10) .hOI'••. e ,vinte e doia (22) o ,timbre da' CAmara . doa Deput&GOlI, Foram a seguir. aI' .provas l'ubrlcadliA
relto por doU! concorl'entea, que"11 mlnutoa,' rez-ae, como' treino, um ,itl- carimbo com OI me.smol dizeres e, .pelo~mesmo' Sr, Diretor-Geral e l'elOll
convlte da. Banca Examina4ora'li tadodeaproxtmadamente trfe. (3) Jo~ abaixo, um eartllo branco"on4& memb!'O.tl . da Banca Elcamlnlldora e
tooos dirigido, se apre~ntaram :Vu;' m1nutQ,l, de. trecho l!evo!ume nlo OI carl!!datoll apunham a aaainaturt ,celocadaa em .obrecal'ta também 110:
luntàrlamente Dentre cinco (5) pa- sorteado, párà' ildaptaçAo Ilos cancll..e o número da. lll1lCrlçllo para, poate- ele8"rubriadi\4 no fócho. Encerram-.e
péls>numerad~ de um (1) a elncy datlM. voz 'do orador. Logo ap,OI! rlor Identificação, cartão êaae cobe~ assim, oatl'abalhos da prova nl1meró
(5) dobrados e colocallol em 'UD18 ,foram feitos mais dolB. de dOis (2) por uml'etA.ngulo de papel pardo, cinco (6), (ditado taqulgráfico), do
urna _ cada nIlmel'o correspondent~ minutos, para o mesmo rim, ,Term;- Dentro da cadaftllha de papel almaço Concurso para Taqulgra.fo, Classe M.
a um d<ls volumes l1e "Anais" da As- nados" êsses dltadoll" pelo. SI', SUI'lO havIa quatro (4) fOlhas de papel ta~ Inicio d& carreIra, da secI'etarla da.
sembléia Constltulnte e da Clmaru Viana Prelre, examinador, não hO'Uvl: manhooflclo; também oem o tlmbN! Cllmara. dos ~putados e. para que
dos De(Jutados ealnda de "I>ocumen· reclamacão alguma qu~nto fi aUdlçAo, da. Cllmlna dos :Deputados, FeltolBso. conste em ata, eu, Henrique Pinto de .

. tos Pariamentares' p<iatos ll. vlst~ Teve Início entllo, pleelsamente (\,S teve lnlclo, preeUiamente. Iis d~z (10), Carvalh<l JI1n1or. Datllóg'rafo, ClaABe
" dez (\0) horas e cinco (5) :mlnutos. 'horas e vinte e cinco '125) mlnutoe, K, sel'v1ndo de SecI'etârio \'lol' lIeslfJtla-

dos InteressadOoS - o primeiro eSCl)- o ditadó relativo fi prova procedIdo a decltraçllo, sendo de um:'. (1) hora cão g,o Sr, DIretor-GeraI da Secreta­
lheu um,.papel q~~, desdobrado~ 'lCU' pelo mesmo examinador, ,ditado com o prllzoconcedll1o pelas Instruç6es, ria, lavreI' a presente que, lida e
S<lU . o numero tles (3), 0, .,?~ume ~ duração de cinco (5) lulnutos.Flnclo FInalmente, às onze (11) horas e aChada contorme, vai devidamente
elCll>lc1<l aos candIdatos era, 00- este e não tendo havMo I"ualmenw vinte e CltlCO (25\ ntlnuw5, l1adoo ilASnada pelo Sr. Diretor-Geral da Se­
cu~entos parlamentares - XCVI - l'eclamaçáo de qualquer e"s~cle da sinal de esgotado o tempo re;;ulamen- cretarla, pelos mem'oros' dl\ B!lnca
Le!S COOll"lementares da Const!tu~c~? parte dos candidatos, retomaram 05 tal', tOl'anl, em ordem, os candldatol. Examinadora e por mim. Reclntn do
- Volume Il - UI Tomo - ]~J4 ' mesmos,. acompanhados pelos aUxllla- entregando n.s suas provas' e asslnan- Depal'tamento dos ServlÇ<ls de Taqut­
Dept)js. para o sorteio da pd,gtna, o res da Banca. 110 Oepartamento dos do a Lista de El1tr~S'a, ,que contou grafia. RIo de JaneIro, 1] de aetotll1­
S1:'gul«lo candidato abriu o volume, a<1 serviços de Taqulgrafla, onde ClL'O' com Alto (81 asslll!l'bUras,nllmero que hl'o dp 11155, - A.dolpho Giqliotti, _
acaso, n95 Me:\nas l1uzent.os e chl- 'hel'atn as mdqulnas de qUe se (lel'e- conferiu com o das provas recolhidas SlIlt'io Vianna FreIre, _ Antonio Ceifo
qUenta e CI1"O 1255', 1'lP"u. pllglllll> "iam utiUztlr, para a decifraco.a das e das a5llinatul'as c()nstant's da Lt..,t,lt Barro,'o; - Nallde Figllelredo, _ Hell­
ea(,'Jntrava'~~ I) I1lSCllt~" proferido notas taqulGráflcas, As dez <tO} hJras "'~ COlnpar~~!!1~/.1to. aes'undo ~r!f[- rlqlle Pínto ti! Carvalho larlior.
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